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CARTA DE ABERTURA

Prezados leitores,

É com alegria que compartilhamos com vocês o Catálogo da 1a Mostra Virtual Brasil, aqui tem SUS, realizada 
durante o I Congresso Virtual do Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde - CONASEMS, entre 
os dias 10 de julho e 10 de novembro de 2020. A Mostra Brasil, aqui tem SUS é uma atividade de integração e 
intercâmbio entre profissionais e gestores do SUS, já consolidada nos congressos da instituição. A cada ano 
que passa, é mais e mais aguardada pelos trabalhadores da saúde. 

Assim seria em 2020, quando já organizávamos o nosso Congresso Nacional, que aconteceria em julho no 
município de Campo Grande-MS. No entanto, em 11 de março, a Organização Mundial da Saúde (OMS) elevou 
o estado de contaminação ao grau de pandemia de COVID-19, doença causada pelo novo coronavírus (Sars-
-Cov-2). A medida levou-nos a todos a parar, repensar e reorganizar nossos processos de trabalho, inclusive 
a realização do Congresso Nacional e, consequentemente, da Mostra Brasil, aqui tem SUS.

E nesse cenário desafiador, diante de um inimigo desconhecido e altamente letal, decidimos que realiza-
ríamos nosso Congresso e nossa Mostra sim, mas faríamos diferente, inovando como o momento exigia. 
Optamos por realizar a ambos de forma virtual.

Decisão tomada, mangas arregaçadas e muito trabalho pela frente, partimos para a organização do evento, 
sempre contando com a parceria essencial dos COSEMS em todos os momentos e em cada um dos estados. 
O desafio estava posto: como reorganizar uma atividade de forma virtual - onde o encontro presencial e a 
troca entre pares é a essência da proposta - sem perder a potência e o entusiasmo desse trabalhador-autor, 
que deseja compartilhar conosco seu trabalho, seu dia a dia na linha de frente da luta contra a COVID-19? 

Algumas inovações somaram-se à decisão de realizar a Mostra virtual. Pela primeira vez haveria uma única 
temática - ações de “Enfrentamento à COVID-19” - e um novo sistema de informação foi criado, permitindo 
a inscrição direta dos autores no site do Congresso. Se a palavra de ordem era agilidade e uso da tecnologia, 
já que se tratava de uma Mostra virtual, a seleção e avaliação foram realizadas via sistema - o que facilitou 
e agilizou enormemente todas as etapas do processo.

Não houve premiações, uma vez que o objetivo era valorizar e mostrar o trabalho de todos na linha de fren-
te, mas as experiências de maior destaque foram exibidas em sete lives ou rodas de conversa on line. Cada 
estado da federação esteve representado pela experiência melhor avaliada e na última live foram exibidos 
os trabalhos que a comissão de avaliação da Mostra considerou como melhores nas cinco regiões do país. 

O resultado de todo esse esforço está disponível nessa publicação eletrônica do Catálogo da 1a Mostra Virtu-
al Brasil, aqui tem SUS – Enfrentamento à COVID-19, como também em um catálogo on-line para o visitante 
explorar o universo das experiências selecionadas em https://congresso-virtual.conasems.org.br/mostra/
experiencia/explorar/ e também na Revista da 1a Mostra Virtual Brasil, aqui tem SUS – Enfrentamento à 
COVID-19 – disponível em pdf - https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/12/RevistaMos-
traVirtual_CONASEMS_ARTE-1.pdf e também para leitura no aplicativo - https://issuu.com/conasems__/
docs/revistamostravirtual_conasems_arte-1.

https://congresso-virtual.conasems.org.br/mostra/experiencia/explorar/
https://congresso-virtual.conasems.org.br/mostra/experiencia/explorar/
https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/12/RevistaMostraVirtual_CONASEMS_ARTE-1.pdf
https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/12/RevistaMostraVirtual_CONASEMS_ARTE-1.pdf
https://issuu.com/conasems__/docs/revistamostravirtual_conasems_arte-1
https://issuu.com/conasems__/docs/revistamostravirtual_conasems_arte-1
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Respeitando a dinâmica que a pandemia imprimiu a cada um dos municípios brasileiros, alcançando-os em 
momentos distintos e também de forma e nível de gravidade diferenciados, optamos por organizar a Mostra 
durante todo período do Congresso do CONASEMS. Durante a fase de inscrições, entre agosto e novembro 
de 2020, foram registrados 1.140 trabalhos, dos quais 847 concluíram a inscrição e estavam aptos para sele-
ção. Deste total, 629 experiências foram selecionadas pelos COSEMS e posteriormente avaliadas, cada uma 
delas, por uma banca de três especialistas convidados, entre trabalhadores, gestores do SUS e professores 
universitários do Brasil inteiro. 

As experiências apresentadas nos mostraram o SUS vivo, com toda sua energia e potência, em todas as 
frentes de atuação no enfrentamento à pandemia. Destacam-se a criatividade e ousadia dos trabalhadores 
e gestores que foram em busca de informações para construir saídas e alternativas para o enfrentamento à 
pandemia sem interromper a rotina que seguia necessária.

O resultado desses movimentos tem sido registrado num amplo rol de experiências que nos contam da 
reorganização da Rede de Atenção à Saúde (RAS); do exercício da integração da Vigilância em Saúde (VS) 
com a Atenção Básica (AB); da disponibilidade dos equipamentos de proteção individual (EPIs) que envolve 
a saúde do trabalhador; do cuidado com a saúde mental de usuários e trabalhadores; do uso das Práticas 
Integrativas e Complementares (PICS); da Comunicação com a população; do uso de Tecnologias; da atenção 
e orientação a grupos de risco (idosos, hipertensos, diabéticos, obesos, etc) e populações especificas (LGBT, 
ribeirinhos); da assistência odontológica; dos processos de educação permanente em parcerias ensino-
-serviço-comunidade; da ação social, etc. 

Uma vez mais a Mostra Brasil, aqui tem SUS se apresenta como um espaço privilegiado e riquíssimo de ma-
peamento de experiências municipais, neste ano especialmente, de enfrentamento à COVID-19. Organiza-
mos este catálogo com o propósito de registrar, valorizar e dar visibilidade a essas experiências. Esperamos 
que todos que fizerem a leitura possam, de forma facilitada, conhecer e trocar ideias e sobretudo entender 
a real dimensão do Sistema Único de Saúde, a maior política de estado do Brasil.

 
Uma ótima viagem/leitura! 

Wilames Freire Bezerra
Presidente do Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde
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SOBRE A MOSTRA BRASIL, AQUI TEM SUS 

Desde a realização do primeiro encontro da Mostra Brasil, aqui tem SUS, no início dos anos 2000, até a rea-
lização da I Mostra Virtual, em 2020, em plena pandemia da COVID-19, caminhamos muito e aprendemos ao 
organizar essa atividade. Momento de encontro, compartilhamento e aprendizado de todos os envolvidos. 
Momento de vida e alegria entre aqueles que fazem e se orgulham de fazer o SUS no dia a dia dos municípios 
brasileiros, cuidando de cada brasileiro e brasileira que vive e circula pelos municípios.   

A Mostra começou como uma exposição de posters, permanecendo assim por vários anos, até avançar para a 
organização de algumas Rodas de Conversa durante o Congresso. A repercussão positiva da atividade nos in-
dicou a importância de um espaço onde o autor/trabalhador/gestor tivessem sua voz e seu trabalho ouvidos 
por pares dos diferentes cantos do Brasil e assim compartilhassem seu dia a dia na construção do SUS.  

No congresso do CONASEMS, legítimo representante da gestão municipal, ter um espaço de escuta do trabalho 
de tantos que fazem o SUS todos os dias nos territórios municipais é algo valioso. A experiência é inesquecível 
para eles, que vêm nos contar o que estão fazendo no maior evento de saúde pública do país, e para nós que 
fazemos a Mostra e aprendemos tanto com todos os trabalhos que chegam até o congresso. 

Desde o primeiro pôster até os dias de hoje, onde sabemos da apresentação de nossos webdocs em congres-
sos internacionais, em aulas de universidades brasileiras e estrangeiras, tudo na Mostra nos enche de orgulho 
e disposição para seguir organizando, pensando estratégias, com o único propósito de reconhecer e dar visibi-
lidade ao imensurável valor do SUS, seus trabalhadores e gestores para a sociedade brasileira!  

A Mostra e suas experiências extrapolaram os limites do congresso, as fronteiras nacionais. Cabe a nós, que a 
fazemos, cada qual em seu diverso papel, encontrar formas de também ultrapassar o rico e feliz momento da 
atividade no congresso e dar continuidade, visibilidade, força, replicabilidade e sustentabilidade a essas expe-
riências em nosso dia a dia. A energia potencial armazenada nesses anos de aprendizado entregou-nos acú-
mulo teórico e metodológico que nos instiga a realizar mais e transformar toda essa energia em movimento.  

A Mostra Brasil, aqui tem SUS tem demonstrado duplamente a potência da educação permanente no de-
senvolvimento do trabalho. Primeiro, na sistematização das experiências, quando trabalhadores e gestores 
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se ocupam de decidir o que será compartilhado e como será feito. Nesse momento, a experiência entra em 
análise, para serem avaliados os efeitos que as iniciativas têm no cotidiano do sistema local de saúde e gerar 
conhecimentos compartilháveis. Este é um vetor importante da educação permanente. Não há Mostra sem 
que se mobilizem as forças do cotidiano e esse movimento desenvolve o trabalho. É uma parte da potência de 
educação permanente, que funciona no âmbito local.  

A segunda camada de força e de capacidade de transformação é o compartilhamento das experiências na 
etapa de apresentação, na leitura dos resumos, nas discussões que acontecem entre autores e trabalhadores 
dos sistemas locais, mas também com trabalhadores da formação. As trocas e o compartilhamento do co-
nhecimento que advém da experiência de cada local ajuda a desenvolver o trabalho em outros locais, através 
da cooperação horizontal, como também renova o conhecimento ique embasa a formação dos próprios tra-
balhadores, dos estudantes e docentes da graduação, das residências, das especializações, dos mestrados e 
doutorados com o cotidiano do SUS. 

A Mostra Brasil, aqui tem SUS é a demonstração da força do trabalho em cada município e em cada serviço. 
É a vida e a força do SUS que se expressam na Mostra. Não é somente a atividade, que nos enche de alegria e 
de esperança. Começa antes, nas oficinas de produção textual, nos encontros para refletir e analisar o próprio 
trabalho, no planejamento de ações de pesquisa e aprendizagem, na preparação das apresentações e dos re-
sumos. Segue no momento do encontro e continua depois, quando a experiência local toma o mundo.  

Nessa edição, a Mostra se expandiu nas redes sociais, como também nesta publicação, movimentando peque-
nas mudanças que impactam no cuidado das pessoas, na prevenção do seu adoecimento, na ação cotidiana da 
atenção básica nos determinantes e condicionantes da saúde em cada território. E segue ainda mais, quando, 
algum tempo depois, se transforma em material de pesquisa e estudo.  

A Mostra é um sopro fresco no cotidiano do SUS. É a maior expressão da educação permanente em saúde, 
emergindo de todos os serviços e alcançando um enorme universo de pessoas interessadas em aprender 
como o SUS funciona em cada ponto de atenção. É um estímulo à qualificação do trabalho para atender ainda 
melhor as pessoas e gerenciar de forma mais eficiente e com a alma do SUS os recursos disponíveis. 

A Mostra Brasil, aqui tem SUS é uma festa para o maior sistema de saúde universal do planeta, uma homena-
gem ao trabalho essencial que se faz em cada serviço, em cada rede e em cada secretaria municipal de saúde. 
Enfim, uma comemoração à vida e aos padrões de civilidade que o sistema de saúde produz ao cuidar das 
pessoas, ao evitar que elas adoeçam e ao promover a saúde em cada território.  

Já caminhamos bastante desde a promulgação da Constituição de 1988, mas ainda temos muito chão a percor-
rer. Como diria Paulo Freire, o caminho se faz ao caminhar, com compromisso com todas as vidas e todas as 
conquistas que já foram alcançadas. A pandemia não foi motivo para inviabilizar o encontro das experiências, 
o compartilhamento dos conhecimentos produzidos no cotidiano do trabalho, e o resultado está aqui organi-
zado neste catálogo. 

Salve a Mostra Brasil, aqui tem SUS! Salve o SUS! Salve o trabalho de cada pessoa que faz o cotidiano dos 
sistemas municipais de saúde! Salve a educação permanente em saúde, que nos desafia a aprender com o 
cotidiano e a compartilhar, generosamente, o que aprendemos no trabalho!
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Ao pensarmos sobre o catálogo da Mostra Brasil, aqui tem SUS a partir da perspectiva 
da fotografia, poderíamos dizer que cada texto é um flash. E como tal, eterniza um 
momento marcante da história do Sistema Único de Saúde (SUS) construído a partir 
do empenho de gestores e profissionais que atuam cotidianamente. Os resumos de 
cada experiência, aqui novamente evocando a ideia de imagem, podem ser compara-
dos a sinopses de filmes, cuja função não é se esgotar em si mesmo, mas propor um 
convite a um mergulho maior. 

As experiências desenvolvidas pelas Secretarias Municipais de Saúde dão a ver a 
complexidade do SUS nos territórios. Cada decisão está implicada em contextos es-
truturais, culturais, ideológicos, financeiros, geográficos, sem os quais é impossível 
entender os determinantes sociais que atual sobre a produção da saúde e da doença. 
Portanto, esse catálogo é um chamamento a uma escuta posterior mais aprofunda-
da, que pode se estabelecer a partir da aproximação com os agentes que atuam na 
ponta ou através de novas possibilidades de acesso que oferecemos aqui. 
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Pela primeira vez, nesta edição, o catálogo traz um tema único, mas não menos complexo. A mobilização de esforços para en-
frentar a pandemia causada pela COVID-19, que atingiu o mundo, gerou a necessidade de reorganização da rede de atenção 
à saúde e o fortalecimento da intersetorialidade. A presente publicação tem como foco esse trabalho, que foi apresentado 
durante a 1a Mostra Virtual Brasil, aqui tem SUS – enfrentamento à COVID-19, realizada em 2020.

Para efeito de organização, dividimos o catálogo em subtemas, dos quais descrevemos a seguir:  

Cada um desses subtemas está intrinsecamente ligado, constituindo um processo de reorganização nunca imaginado no 
Sistema Único de Saúde, visando a responder a uma das maiores emergências em saúde pública do mundo. Portanto, o leitor 
tem como possibilidade percorrer essa publicação através de chaves de leitura que giram em torno de objetivos comuns: 
proteger a população do vírus, cuidar dos que foram contaminados e continuar a atenção à saúde em relação às demais 
necessidades da população.  

O Catálogo da Mostra segue em dois formatos: um impresso - que será distribuído entre as pessoas diretamente envolvi-
das com as experiências -, e outro virtual, que possibilita o amplo alcance dos interessados. No formato virtual, é possível 
consulta-lo a partir dos subtemas citados acima ou via mapa geográfico, localizado nas páginas de abertura de cada um dos 
subtemas, onde são identificados os trabalhos por estados e municípios. Ao clicar no mapa, se não for permitido acessar o 
município de seu interesse, é porque não consta nenhuma experiência daquela temática retratada no catálogo. 

Esta publicação apresenta 288 experiências de maior destaque e, portanto, mais bem avaliadas na 1a Mostra Virtual Brasil, 
aqui tem SUS – enfrentamento à COVID-19. Durante a fase de inscrições, entre agosto e novembro de 2020, foram registra-
dos 1.140 trabalhos, dos quais 847 concluídos e aptos para seleção. Deste total, 629 experiências foram selecionadas pelos 
COSEMS e posteriormente analisadas, cada uma delas, por três avaliadores convidados, entre trabalhadores, gestores do SUS 
e professores universitários do Brasil inteiro.

O catálogo também traz como possibilidade acessar a edição inicial da revista da 1a Mostra Virtual Brasil, aqui tem SUS – 
enfrentamento à COVID-19. A publicação reúne reportagens sobre os trabalhos mais bem avaliados e apresentados nas 
lives da Mostra, realizadas durante o I Congresso Virtual do CONASEMS. Através de um QR Code ou baixando os links das 
reportagens, é possível ler a revista na íntegra. Da mesma forma, estarão disponíveis as lives onde os trabalhos foram 
apresentados, debatidos e avaliados por profissionais especialistas em diferentes áreas. Boa leitura e VIVA O SUS! 

REORGANIZAÇÃO DA REDE

CONTINUIDADE DO CUIDADO

VIGILÂNCIA EMSAÚDE 

SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHADOR E DO USUÁRIO

EDUCAÇÃO EM SAÚDE

PROMOÇÃO DA SAÚDE

MOBILIZAÇÃO SOCIAL, ENGAJAMENTO COMUNITÁRIO  
E INTERSETORIALIDADE

TECNOLOGIA E COMUNICAÇÃO EM SAÚDE
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REORGANIZAÇÃO DA REDE 

Revela o esforço das gestões municipais de reestruturar os sistemas de saúde com o objetivo de responder às neces-
sidades da população durante a pandemia. Alguns exemplos são as mudanças nos fluxos de atendimento, a constru-
ção de hospitais de campanha, o redesenho de prioridades e o planejamento. 

CONTINUIDADE DO CUIDADO

Explicita a capacidade do SUS de se reinventar e ao mesmo tampo manter as ações de cuidado de outras enfermida-
des, sobretudo para as populações mais vulneráveis e para as pessoas que apresentam problemas crônicos de saúde. 
Diz também da capacidade do sistema de saúde de manter o cuidado de quem superou a Covid-19, mas necessita de 
acompanhamento. 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

Por se tratar de uma doença nova no mundo, o trabalho da Vigilância tem sido fundamental para estabelecer condu-
tas de cuidado e protocolos clínicos, fazer o controle da transmissão, realizar as notificações e esclarecer a população.

SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHADOR E DO USUÁRIO 

Os profissionais de saúde estão entre os grupos mais afetados pela pandemia, tanto pelo alto índice de contami-
nação, como pelos distúrbios psicológicos ocasionados pela sobrecarga de trabalho e o medo. Muitos municípios 
desenvolveram experiências de cuidado do trabalhador, que estão aqui relatadas. 

EDUCAÇÃO EM SAÚDE

Quando os sistemas de saúde estão no limite de sua capacidade de atendimento, reforça-se a necessidade de investir 
em educação em saúde para que a população saiba se proteger da contaminação e os profissionais de saúde saibam 
como lidar com a doença. Algumas experiências aqui mostram a relevância desse trabalho.

PROMOÇÃO DA SAÚDE 

Diante do confinamento e da limitação em promover ações preventivas que evitem o adoecimento, sobretudo entre 
a população idosa, o que fazer? Muitas unidades de saúde criaram mecanismos, muitas vezes online, para livrar as 
pessoas do sedentarismo, oferecer orientações nutricionais e dicas de como reduzir o estresse.

MOBILIZAÇÃO SOCIAL, ENGAJAMENTO COMUNITÁRIO E INTERSETORIALIDADE

Sem a participação da sociedade e o envolvimento de outros setores como educação e assistência social, o SUS não 
poderia enfrentar essa pandemia da forma como vem fazendo. A participação social se mostrou fundamental para, 
por exemplo, ampliar o acesso a diferentes formas de prevenção. 

TECNOLOGIA E COMUNICAÇÃO EM SAÚDE 

O uso da tecnologia no SUS trouxe uma das mudanças mais significativas para as ações de cuidado. A grande quan-
tidade de consultas, exames, acompanhamentos e esclarecimentos só foi possível, diante da necessidade de isola-
mento social, com o uso de mecanismos tecnológicos. Muitas das mudanças aqui contadas parecem vir para ficar. 
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Porto Walter intensifica medidas de 
isolamento para enfrentar o vírus
Porto Walter, pequena cidade de 11 mil habitantes no interior do Acre, conseguiu 
intensificar as medidas de isolamento em função da pandemia, sobretudo devido as 
suas características geográficas. Só é possível chegar ao município por via fluvial ou 
aérea e ainda assim não há rota comercial de aviões que aterrissem na localidade. 
O medo da disseminação da doença, antes mesmo de criar uma infraestrutura de 
saúde capaz de oferecer cuidado, colaborou com a decisão do comitê de controle de 
isolar o município. O objetivo era sobretudo ganhar tempo, retardando a entrada do 
vírus para treinar as equipes de saúde e os profissionais de serviços essenciais, como 
também ampliar a estrutura de atendimento. Uma das medidas foi a criação de um 
decreto que impedia a venda de passagens fluviais de livre demanda. O tempo foi 
fundamental, por exemplo, para que o hospital de campanha regional de Cruzeiro 
do Sul, para onde eram encaminhados os moradores de Porto Walter com compli-
cações da doença, fosse instalado. A população recebeu orientações para manter o 
distanciamento e as condições de limpeza dos ambientes e os profissionais de saúde 
foram preparados para lidar com a pandemia de acordo com os protocolos do Minis-
tério da Saúde. O controle mais rigoroso durou cerca de quatro meses. A reabertura 
se deu de forma gradativa e necessária por se tratar de um município isolado, o que 
o torna dependente de muitos serviços externos.

Município
Porto Walter/AC
 
Secretário Municipal  
de Saúde
Erasmo Oliveira Sales
 
Autor do Projeto
Luan Coelho Pedrosa

Contatos
(68) 9840-22765 
luanpacs@gmail.com

Para saber mais
Leia a matéria
https://tinyurl.com/bn98hxxc

Assista a 6a live
https://www.youtube.com/
watch?v=mGNnVlTQeFk&t=52s

https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/12/RevistaMostraVirtual_CONASEMS_ARTE-1.pdf
https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/12/RevistaMostraVirtual_CONASEMS_ARTE-1.pdf
https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/12/RevistaMostraVirtual_CONASEMS_ARTE-1.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=mGNnVlTQeFk&t=52s

https://www.youtube.com/watch?v=mGNnVlTQeFk&t=52s

https://www.youtube.com/watch?v=mGNnVlTQeFk&t=52s
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Organização dos serviços de saúde na UBS Flutuante 
para enfrentamento da COVID-19 
O município de Autazes (AM) tem quase 60% de sua população morando em 
áreas rurais ou ribeirinhas: são 23.628 pessoas distribuídas em 114 comunidades, 
com acesso limitado à saúde devido às grandes distâncias geográficas. Essa pe-
culiaridade exigiu da gestão municipal de saúde um plano especial de prevenção 
e enfrentamento à COVID-19 para essa população. Foi criado o Comitê de Ope-
rações de Emergência – COE, para detectar, investigar e atender às necessidades 
de saúde dos ribeirinhos. O município também implantou pontos de apoio para 
famílias que residem nas margens dos rios e uma UBS Flutuante, para ampliar 
os serviços e atendimentos. Um sistema de classificação por meio de pulseiras 
identificava os pacientes confirmados de COVID-19, além de registrar o período de 
isolamento que eles deveriam cumprir. Os casos graves eram encaminhados até 
a sede do município por meio de ambulanchas. Os casos suspeitos e os pacientes, 
após alta médica, eram acompanhados pelas equipes da Atenção Básica e Agen-
tes Comunitários de Saúde, que também faziam busca ativa e levantamento dos 
casos suspeitos de Síndromes Gripais Agudas Graves. Kits com máscaras, álcool em 
gel e sabão foram distribuídos como medida preventiva. Com isso, o município 
conseguiu reduzir os agravamentos e controlar a curva de transmissão do vírus 
nessa parcela da população.

Município
Autazes/AM
 
Secretária Municipal  
de Saúde
Gigellis Duque Vilaça 
 
Autora do Projeto
Gigellis Duque Vilaça

Contatos
(92) 99236-0472
gigellis@gmail.com

Para saber mais
Leia a matéria
https://tinyurl.com/bn98hxxc

Assista a 6a live
https://www.youtube.com/
watch?v=mGNnVlTQeFk&t=52s

https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/12/RevistaMostraVirtual_CONASEMS_ARTE-1.pdf
https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/12/RevistaMostraVirtual_CONASEMS_ARTE-1.pdf
https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/12/RevistaMostraVirtual_CONASEMS_ARTE-1.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=mGNnVlTQeFk&t=52s
https://www.youtube.com/watch?v=mGNnVlTQeFk&t=52s
https://www.youtube.com/watch?v=mGNnVlTQeFk&t=52s


SUMÁRIO

REORGANIZAÇÃO DA REDE

DESTAQUE

1a Mostra Virtual Brasil, aqui tem SUS  |  17

Rede Acolhe ajuda a conter a curva de novos 
casos de COVID-19 
São José de Ribamar é a terceira cidade mais populosa do Maranhão. Em maio de 
2020, dos 217 municípios do estado, a cidade ocupava o segundo lugar em número 
de casos confirmados de COVID-19. A gestão municipal de saúde implementou, no 
mesmo mês, a Rede Acolhe, visando à melhor organização da estrutura de saú-
de para enfrentamento à pandemia. Ela é composta por quatro Centros de Refe-
rência, em quatro regiões do município, e oferece atendimento multiprofissional 
qualificado para pacientes com sintomas de síndromes gripais leves, desconges-
tionando os atendimentos de média complexidade no município. A equipe é com-
posta por enfermeiro, médico, fisioterapeuta, psicólogo e técnico em enfermagem. 
Na sala de triagem, são feitos o acolhimento, a avaliação de padrão respiratório 
e a aferição de sinais vitais. Após isso, o paciente recebe atendimento médico, e 
são disponibilizados testes rápidos, sorologia IgM e IgG e exames de imagem. O 
paciente com diagnóstico confirmado recebe orientações sobre isolamento social 
e domiciliar e passa também por atendimento com psicólogo. A equipe monitora a 
evolução dos sintomas a cada 48h, por 14 dias. Em quatro meses de funcionamento 
da Rede Acolhe, mais de 5 mil pacientes foram atendidos, e São José de Ribamar 
caiu para 31º lugar no estado em número de casos de COVID-19, tornando-se mode-
lo para outros municípios maranhenses.

Município
São José de Ribamar/MA
 
Secretário Municipal  
de Saúde
Willian Vieira Ferreira
 
Autor do Projeto
Willian Vieira Ferreira

Contatos
(98) 98420-3262
willian.vf@gmail.com

Para saber mais
Leia a matéria
https://tinyurl.com/bn98hxxc

Assista a 5a live
https://www.youtube.com/
watch?v=08oLyOZZV6w&t=803s

https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/12/RevistaMostraVirtual_CONASEMS_ARTE-1.pdf
https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/12/RevistaMostraVirtual_CONASEMS_ARTE-1.pdf
https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/12/RevistaMostraVirtual_CONASEMS_ARTE-1.pdf
https://tinyurl.com/bn98hxxc

https://tinyurl.com/bn98hxxc

https://tinyurl.com/bn98hxxc

https://tinyurl.com/bn98hxxc

https://www.youtube.com/watch?v=08oLyOZZV6w&t=803s
https://www.youtube.com/watch?v=08oLyOZZV6w&t=803s
https://www.youtube.com/watch?v=08oLyOZZV6w&t=803s
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Comitê de Enfrentamento e Unidade de Referência 
para combater a pandemia
As experiências do município de Pirapora (MG) mostram como uma boa or-
ganização da Rede de Atenção à Saúde pode ter um grande impacto no en-
frentamento da pandemia do novo coronavírus. Desde o início do estado de 
emergência, o município viu a necessidade de reorganizar sua rede a fim de 
melhorar o atendimento às síndromes gripais, fortalecendo o sistema de saúde 
para evitar seu colapso e também para reduzir a propagação do vírus. As medi-
das foram especialmente importantes tendo em vista que Pirapora, município 
com mais de 56 mil habitantes, é referência de sua microrregião no norte de 
Minas Gerais e atende a usuários de, pelo menos, seis outros municípios vizi-
nhos. Foram criados um Comitê Técnico de Enfrentamento à COVID-19 (CTEC) 
e uma Unidade de Enfrentamento ao Coronavírus (UEC), que servia como prin-
cipal ponto de atendimento a síndromes respiratórias, evitando aglomerações 
em outras Unidades Básicas de Saúde (UBS). Foram implantados também sis-
temas de teleatendimento, notificação e acompanhamento para usuários, além 
de atividades da Vigilância Sanitária focadas em ações educativas e de fiscali-
zação. Todas essas medidas contribuíram para que Pirapora tivesse índices de 
infecção, proliferação, mortalidade e letalidade significativamente melhores do 
que as médias nacional e estaduais.

Município
Pirapora/MG
 
Secretária Municipal  
de Saúde
Maria Cândida Fiuza Costa 
Queiroz
 
Autora do Projeto
Maria Cândida Fiuza Costa 
Queiroz
 
Contatos
(38) 9980-15272
didafiuza@hotmail.com

Para saber mais
Leia a matéria
https://tinyurl.com/bn98hxxc

Assista a 2a live
https://www.youtube.com/
watch?v=vtHThDb1XA4&t=776s

https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/12/RevistaMostraVirtual_CONASEMS_ARTE-1.pdf
https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/12/RevistaMostraVirtual_CONASEMS_ARTE-1.pdf
https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/12/RevistaMostraVirtual_CONASEMS_ARTE-1.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=vtHThDb1XA4&t=776s

https://www.youtube.com/watch?v=vtHThDb1XA4&t=776s

https://www.youtube.com/watch?v=vtHThDb1XA4&t=776s

https://www.youtube.com/
watch?v=vtHThDb1XA4&t=776s
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Rede de Atenção à Saúde é reestruturada 
para conter COVID-19
Desde abril de 2020, com os primeiros casos de COVID-19, o município de  
Alhandra (PB) iniciou uma reestruturação da Rede de Atenção à Saúde (RAS) 
para intensificar o cuidado da Síndrome Gripal (SG). O Pronto Atendimento (PA) 
foi estruturado para funcionar como hospital de campanha e foi instituída uma 
Central de Enfrentamento à COVID-19. Para o acompanhamento e orientação dos 
usuários, foi implantado o serviço de teleconsulta (TLC) e o telemonitoramento 
(TLC) e as visitas domiciliares foram instituídas para pacientes com dificuldade 
de acesso. Tais ferramentas permitiram rastrear, tratar e monitorar precocemen-
te os sintomáticos respiratórios, a fim de diminuir o contágio, o agravamento clí-
nico pulmonar, o índice de internação e, consequentemente, a letalidade. Além 
disso, foram elaborados procedimentos operacionais padrões, com protocolos 
para o atendimento por teleconsulta, a dispensação de medicamentos e os exa-
mes. O município contabilizou mais de três mil teleatendimentos, mais de 1,3 
mil teleconsultas (médicas e de enfermagem), 404 visitas domiciliares e 1.142 
testagens, entre RT-PCR e testes rápidos. Houve 525 casos positivos, sendo 413 
recuperados. Como resultado, observou-se que a reestruturação da RAS trouxe 
benefícios aos pacientes e seus familiares, pela integralidade e especificidade 
dos atendimentos.

Município
Alhandra/PB
 
Secretária Municipal  
de Saúde
Albarina Kelly de Lima 
Pereira 
 
Autora do Projeto
Juliane Santos da Rocha 
Vasconcelos

Contatos
(83) 9910-00672 juliane.
srv@hotmail.com

Para saber mais
Leia a matéria
https://tinyurl.com/bn98hxxc

Assista a 6a live
https://www.youtube.com/
watch?v=mGNnVlTQeFk&t=52s

https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/12/RevistaMostraVirtual_CONASEMS_ARTE-1.pdf
https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/12/RevistaMostraVirtual_CONASEMS_ARTE-1.pdf
https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/12/RevistaMostraVirtual_CONASEMS_ARTE-1.pdf
https://tinyurl.com/bn98hxxc

https://www.youtube.com/watch?v=mGNnVlTQeFk&t=52s

https://www.youtube.com/watch?v=mGNnVlTQeFk&t=52s

https://www.youtube.com/watch?v=mGNnVlTQeFk&t=52s

https://www.youtube.com/
watch?v=mGNnVlTQeFk&t=52s
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Fluxo de atenção é organizado por fases para 
dar continuidade ao cuidado 
Com a possível descontinuidade de tratamento de pacientes crônicos e a ne-
cessidade de assistência aos pacientes sintomáticos respiratórios, o município 
de São Bernardo do Campo (SP) precisou reorganizar a estrutura de saúde para 
atender demandas de COVID-19 e manter o cuidado continuado nas 34 Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS). Assim, foram definidas quatro fases de acordo 
com o momento epidemiológico do município: Fase Epidêmica Aguda Inicial, 
com suspensão de parte das atividades eletivas, introdução de atendimento de 
pacientes sintomáticos respiratórios e o início de teleatendimentos; Fase Epi-
dêmica Aguda em Controle, com acompanhamento de pacientes apresentando 
condições crônicas de maior risco; Fase Epidêmica em Controle, com abertu-
ra de agendas e expansão do número de atendimentos; e Fase Epidêmica em 
Recuperação, com ampliação da capacidade instalada para reiniciar cuidados 
preventivos. O Teleatendimento, o acompanhamento via Whatsapp e os enca-
minhamentos para atendimentos presenciais foram feitos respeitando as fases 
e normas de segurança. Os fluxos proporcionaram a construção de novos conhe-
cimentos e novas práticas em saúde, trazendo crescimento científico e humani-
zado a profissionais, gestores e população em geral.

Município
São Bernardo do Campo/
SP
 
Secretário Municipal  
de Saúde
Geraldo Reple Sobrinho 
 
Autora do Projeto
Caroline Amorim 
Mesquita de Oliveira
 
Contatos
(11) 94760-1306
kcarol.amorim@ 
gmail.com 

Para saber mais
Leia a matéria
https://tinyurl.com/bn98hxxc

Assista a 1a live
https://www.youtube.com/
watch?v=CzQZD0rdbsw&t=1878s

Imagem ilustrativa, não corresponde à experiência. 

https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/12/RevistaMostraVirtual_CONASEMS_ARTE-1.pdf
https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/12/RevistaMostraVirtual_CONASEMS_ARTE-1.pdf
https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/12/RevistaMostraVirtual_CONASEMS_ARTE-1.pdf
https://tinyurl.com/bn98hxxc

https://www.youtube.com/watch?v=CzQZD0rdbsw&t=1878s
https://www.youtube.com/watch?v=CzQZD0rdbsw&t=1878s
https://www.youtube.com/watch?v=CzQZD0rdbsw&t=1878s
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Parceria entre estado e município para salvar 
vidas em tempos de pandemia 
Situado a 572 km da capital e a 72 km de Cruzeiro do Sul - sede da Regional de 
Saúde da qual a cidade faz parte -, e com acesso somente por via aérea ou fluvial, o 
município de Porto Walter (AC) teve de vencer um desafio extra no enfrentamen-
to à Covid-19: o isolamento geográfico. Em parceria com a Secretaria Estadual de 
Saúde, a gestão municipal identificou a necessidade de um ambiente adaptado e 
exclusivo para pacientes com Covid-19 que precisassem de atendimento especia-
lizado. O município conta com uma unidade mista de gestão estadual destinada a 
urgências e emergências de média complexidade, local escolhido para implantar 
esse ambiente, com funcionamento 24h, quatro leitos privativos e estrutura de 
apoio. O paciente encaminhado da Atenção Primária é transferido para lá em uma 
ambulância exclusiva para casos de Covid-19. Casos graves são encaminhados para 
a referência de alta complexidade na Regional de Saúde e, após a alta, os pacientes 
retornam para acompanhamento pela Atenção Primária. A parceria entre estado e 
município gerou um fluxo que permite a escuta qualificada e o encaminhamento 
em tempo oportuno. De maio a setembro de 2020, 129 dos 315 pacientes com  
Covid-19 foram atendidos no ambiente exclusivo, 17 precisaram de internação 
hospitalar e três foram encaminhados para a unidade de referência em outro mu-
nicípio. A letalidade da Covid-19 em Porto Walter no período foi de 0,6%.

Atenção Primária reorganiza rede de saúde 
com a chegada da pandemia
Miguel Calmon (BA) tem grande extensão territorial e mais de 60 pequenos po-
voados. Com a pandemia de COVID-19, a Atenção Primária teve a árdua tarefa de 
reorganizar seu fluxo natural de atendimentos e acompanhamentos dos cidadãos. 
Foi preciso incorporar à rotina ações de vigilância e atendimento aos casos sus-
peitos e confirmados de infecção pelo novo coronavírus e ainda afastar os tra-
balhadores da saúde com alguma comorbidade. O objetivo da reorganização do 
trabalho das equipes de Atenção Básica foi manter o atendimento e acompanha-
mento dos cidadãos, respeitando normas sanitárias de prevenção da doença. Para 
tanto, foi criado um comitê municipal de enfrentamento à COVID-19 com diversas 
representações da sociedade e pautado por profissionais da saúde. Dentre as es-
tratégias estão: absorver a população desempregada em serviços como barreiras 
sanitárias, contratar costureiras para fabricação de máscaras e realocar servidores 
da saúde com comorbidades em centrais telefônicas. As praças públicas ganha-
ram pias e sabão e as ações de educação permanente se voltaram à pandemia. Os 
atendimentos de coronavírus foram direcionados de acordo com a gravidade dos 
sintomas. A reorganização da rede permitiu a readequação de vários setores da 
Saúde em tempos de pandemia.
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Pandemia leva à reorganização da Atenção 
Especializada Ambulatorial
O enfrentamento da pandemia de COVID-19 é um grande desafio para todos os 
níveis de Atenção à Saúde. Com os primeiros casos, Porto Seguro (BA) adotou 
medidas de organização da Atenção Especializada Ambulatorial para garantir o 
tratamento aos usuários, sobretudo os que têm risco de desenvolver Síndrome 
Respiratória Aguda Grave e os que fazem parte da classificação de risco verme-
lha/urgente. O objetivo é assegurar a continuidade do tratamento desses grupos 
prioritários em tempos de pandemia. O serviço ambulatorial em Porto Seguro 
inovou no modo de organizar as ações de forma integrada com a Atenção Básica 
e a Vigilância em Saúde, através de um plano de ação que envolveu iniciativas 
como a oferta descentralizada das principais especialidades médicas para usuá-
rios com classificação de risco urgente. Foi implantado o atendimento especiali-
zado ambulatorial itinerante nas Unidade Básicas de Saúde e tele consultas para 
o acompanhamento médico e de assistência social para os pacientes oncológi-
cos, entre outras ações propostas no Plano de Enfretamento à COVID-19. Através 
de Portaria, o município instituiu os Parâmetros Assistenciais de Regulação do 
Acesso da Rede de Serviços de Saúde Municipais que definem, após o usuário 
passar pelo acolhimento na UBS, a identificação de risco, um trabalho feito em 
rede, de forma integrada e regionalizada.

Enfermeiras elaboram Plano de Ação para Enfrentamento 
da Pandemia
Em março de 2020, a Unidade de Saúde da Família (USF) Canabrava, em Salva-
dor (BA), se encontrava sem gerência. Coube ao grupo de enfermeiras da unidade 
elaborar e executar o Plano de Ação para Enfrentamento da Pandemia na USF. O 
plano reorganizava o processo de trabalho, por meio de planejamento, execução 
e monitoramento das ações necessárias para o enfrentamento do novo coronaví-
rus. Foram sistematizadas as atividades de Educação Permanente, a intensificação 
da limpeza, a diminuição de superfícies, o controle de estoque, a distribuição de 
Equipamentos de Proteção Individual (EPI), a reorganização dos consultórios, o 
fluxograma de atendimento a pacientes com síndromes gripais, o monitoramento 
desses usuários, as escalas dos profissionais e os grupos prioritários. As traba-
lhadoras, que detinham conhecimento teórico e prático aprofundados sobre os 
problemas do local, bem como a articulação necessária para executar as ações, 
conseguiram elaborar um plano ascendente e participativo que viabilizou o aten-
dimento dos casos sintomáticos de crises respiratórias, sem interrupção dos de-
mais serviços essenciais da unidade. Além disso, a iniciativa permitiu o fortaleci-
mento das relações interpessoais e da saúde mental dos profissionais.
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Articulação entre áreas técnicas da saúde aprimora 
acompanhamento da COVID-19
A transmissão comunitária do coronavírus motivou o município de Sebastião 
Laranjeiras (BA) a criar fluxos e outros mecanismos que permitissem uma comu-
nicação efetiva entre os profissionais de saúde, desde as primeiras suspeitas de 
diagnóstico. O intuito foi promover a assistência e o monitoramento do paciente 
com suspeita ou confirmação de COVID -19, aprimorando a comunicação entre 
as áreas técnicas da Secretaria de Saúde, os profissionais do hospital municipal 
e as equipes das unidades de Atenção Primária. O primeiro passo é identificar e 
notificar os casos suspeitos, intensificar a articulação entre as áreas da saúde e, 
posteriormente, acompanhar o paciente e seus contatos através de monitora-
mento passivo e ativo. Diante do diagnóstico positivo, o acompanhamento per-
mite identificar alterações ou complicações decorrentes da COVID-19 e realizar, 
quando necessário, internações precoces em casos com riscos de complicações. 
Para intensificar esse acompanhamento foi criada a Equipe de Orientação da CO-
VID 19 que, além de monitor pessoas vindas de outros estados, funciona como 
elo entre a população e as equipes da saúde. A iniciativa gerou avanço significa-
tivo nos fluxos de atendimento, assistência e monitoramento dos pacientes e no 
combate à doença. 

Plano de Enfrentamento à COVID-19 reafirma 
o papel da Atenção Primária 
Os primeiros passos para o enfrentamento do novo coronavírus em Tejuçuosa (CE) 
foram tomados ainda em fevereiro de 2020. Uma reunião intersetorial promoveu 
um alinhamento sobre a situação epidemiológica e os recursos necessários para 
o enfrentamento. O Plano Municipal de Enfrentamento à COVID-19 foi estruturado 
em quatro dimensões: planejamento de ações, execução, monitoramento e ava-
liação. O município adotou como premissa o papel vital da Atenção Primária em 
Saúde (APS) como principal ordenadora das Redes de Atenção à Saúde. O plano 
buscava integrar Atenção Primária em Saúde (APS), Vigilância em Saúde (VS) e os 
demais setores públicos, de modo a viabilizar a reorganização dos processos de 
trabalho em ações programáticas, baseadas em dados epidemiológicos e evidên-
cias científicas, para garantir o atendimento da população. O plano promoveu ca-
pacitação dos trabalhadores da saúde, apoio institucional e cooperação horizontal 
entre os setores. Cerca de 5 mil kits de higiene doméstica foram distribuídos, além 
de álcool em gel e cerca de 30 mil máscaras para proteção individual. A adminis-
tração promoveu também blitz educativas no comércio e nos bancos da cidade, 
além de executar quase 1.200 exames laboratoriais. Os resultados apontam 487 
casos positivos, com um grau de letalidade de 2,3%.
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Articulação entre Vigilância e Atenção Primária 
fortalece o enfrentamento à COVID-19 
O princípio da integralidade foi o alicerce para a construção da estratégia de en-
frentamento à COVID-19 no município de Marataízes (ES). De março a junho de 
2020, a gestão de saúde preparou a rede municipal, articulando a Vigilância Epi-
demiológica, a Atenção Primária e a Unidade de Pronto Atendimento 24h. A re-
organização de serviços e ações envolveu a incorporação de equipe multiprofis-
sional nesses três núcleos e a realocação de profissionais. O município implantou 
21 equipes para: visita, monitoramento, assistência e busca ativa; plantões 24h; 
suporte, insumos, preparo e envio de material para o Laboratório Central; reabi-
litação das sequelas pós-COVID-19; e teleatendimento psicológico aos servidores, 
pacientes e familiares. Foram implementados protocolos para testagem e um 
fluxograma para remoção de pessoas com sinais de agravamento. A rede ado-
tou ferramentas diárias de retroinformação para orientar a referência e a con-
trarreferência. Na UPA 24h, foi instalada uma tenda equipada para atendimento 
exclusivo dos sintomáticos respiratórios, testagem e suporte até a transferência 
hospitalar. Houve ações intersetoriais em parceria com outras secretarias e a co-
municação com a população foi reforçada via internet e redes sociais. Essa arti-
culação fortaleceu a capacidade de resposta à população e de enfrentamento dos 
desafios e obstáculos nos diferentes níveis de gestão.

Centro de Triagem promove cuidado do paciente 
e controle da transmissão
O município de Pio XII (MA) teve o primeiro caso confirmado de Covid-19 em 4 de 
maio de 2020. A data marcou uma reorganização da Rede de Atenção à Saúde do 
município e a implantação de um Centro de Triagem para Coronavírus, que pas-
sou a funcionar em uma Unidade Básica de Saúde, centralizando o atendimento 
à população com sintomas respiratórios. Entre maio e agosto de 2020, o Centro 
de Triagem realizou 2060 notificações de pacientes com sintomas suspeitos de 
COVID-19, trabalhando de segunda a domingo. No Centro, cujo atendimento era re-
alizado por médicos, enfermeiros e técnicos de enfermagem, os usuários recebiam 
medicamentos e faziam exames de aferição de pressão arterial, saturação de oxi-
gênio e temperatura. Os testes rápidos para COVID-19 eram realizados no hospital 
municipal, após 10 dias dos primeiros sintomas relatados pelos pacientes. Aqueles 
com resultados positivos eram monitorados via telefone a cada 48 horas e re-
tornavam ao Centro de Triagem para consulta médica, com 21 dias de sintomas, 
para receberem alta. Além disso, foram oferecidos serviços de acompanhamento 
psicológico e adotada a estratégia lock house aos moradores da mesma casa. A 
implantação do serviço de triagem foi essencial para identificar, informar e isolar 
a população sintomática em tempo oportuno. 
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Segurança do paciente: treinamentos qualificam 
atendimento no Hospital da Mulher 
Uma das estratégias da gestão municipal de saúde de São Luís (MA) para enfren-
tamento da pandemia de COVID-19 foi a readequação do fluxo do Hospital da Mu-
lher como unidade hospitalar de referência. Foram 20 dias de adaptação, pesquisa 
científica e estudo de fluxo. O espaço conta com leitos clínicos, 10 UTIs para pacien-
tes em estado grave, respiradores, Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e 
insumos necessários aos cuidados. No dia 7 de abril, iniciou-se o atendimento com 
203 profissionais. Além da mobilização do espaço físico e reorganização do fluxo, 
foram reforçados os cuidados com a qualidade dos processos e procedimentos, 
que devem seguir as diretrizes das seis metas de segurança do paciente: identi-
ficação, comunicação efetiva, medicação segura, lavagem de mãos, higienização 
de corpo e prevenção de lesões e outros riscos de manejo do paciente. A curva 
de casos e óbitos por COVID-19 em São Luís evoluiu de forma crescente de abril a 
junho de 2020, começando a diminuir a partir de julho. Quando a curva de conta-
minação subiu, em maio, 679 treinamentos já haviam sido realizados na unidade. 
Essa rápida preparação resultou em maior segurança e impactou no tempo de 
adoecimento, tempo de internação e diminuição da disseminação da doença. De 
abril a julho, foram realizados 1565 treinamentos com todos os profissionais da 
unidade. Nesse período, o hospital registrou 393 internações e 66 óbitos.

Gestão define fluxo de atendimento de crianças 
com agravamento por COVID-19
Embora o agravamento de sintomas causado pela COVID-19 entre crianças seja 
consideravelmente menor em relação aos adultos, há casos que comprometem 
seriamente a saúde infantil, podendo levar a óbito. Atenta aos riscos, a Prefeitura 
de São Luís (MA) firmou parceria com o Governo do Estado do Maranhão para 
criar no Hospital Municipal Dr. Odorico Amaral de Matos (Hospital da Criança) 
um fluxo específico para pacientes pediátricos, com 20 leitos para crianças com 
síndromes gripais, comprometimento respiratório ou diagnóstico positivo para 
Covid-19. O intuito é prestar um atendimento adequado e resolutivo, com profis-
sionais capacitados e aptos a intervirem seguindo o Plano de Atendimento volta-
do para crianças sintomatológicas de Covid-19. Elas são inseridas de acordo com 
uma classificação de risco: azul ou verde para acompanhamento nas Unidades 
Básicas de Saúde ou em casa, com receita médica. Amarela sinaliza a necessidade 
de internação e casos laranja e vermelho indicam quadros de dispneia intensa, 
necessitando, portanto, de encaminhamento para a estabilização. Se não houver 
melhora ou o quadro se agravar, a criança é encaminhada ao Hospital de Refe-
rência Estadual de Alta Complexidade. A Secretaria de Saúde de São Luís realiza 
capacitações para que haja harmonia de ações continuadas nos procedimentos, 
comunicação clara, checagem e garantia na qualidade do atendimento.
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Profissionais de odontologia auxiliam no 
combate à COVID-19 
A pandemia teve grande efeito sobre o trabalho dos profissionais da saúde bucal, 
tanto devido ao declínio na procura por tratamento odontológico, como pelo ne-
cessário remanejamento de insumos para o combate à COVID-19. Assim, a gestão 
do município de Lucas do Rio Verde (MT) propôs um desafio aos odontólogos: que 
participassem mais diretamente do combate à pandemia. Os profissionais passa-
ram por treinamento e foram realocados em duas equipes. A primeira permane-
ceria nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) para realizar o atendimento de pacien-
tes em urgência ou emergência dental, enquanto a outra equipe seria remanejada 
para funções de coordenação e monitoramento de usuários com suspeita e/ou 
confirmação de contaminação por coronavírus, trabalhando em conjunto com os 
Agentes Comunitários de Saúde (ACS). O monitoramento, inicialmente feito pelas 
equipes da Vigilância Sanitária, já não dava conta da crescente demanda. A inser-
ção dos odontólogos permitiu que o processo ganhasse em agilidade e qualifi-
cação. No período entre junho e setembro de 2020, o projeto viabilizou mais de 
14 mil consultas de monitoramento (por telefone ou em visitas peridomiciliares), 
enquanto a demanda por saúde bucal continuou a ser contemplada, com 1.257 
consultas e 4.535 procedimentos realizados.

Reorganização do atendimento visa ampliar  
atenção à saúde na pandemia
Diante do desafio de enfrentar a pandemia de COVID-19, o município de Santa 
Carmem (MT) implementou estratégias não só para reduzir a propagação do novo 
coronavírus, como também para manter as ações rotineiras de atenção à saúde 
preconizadas pelo Ministério da Saúde. O objetivo foi reorganizar o fluxo de acesso 
na Atenção Primária de modo a preservar a rotina nas Unidades Básicas de Saúde 
e incorporar o atendimento e o monitoramento dos usuários com suspeita ou 
confirmação de COVID-19. Nesse sentido, coube às equipes de saúde orientar a 
população sobre os principais sintomas da doença, a necessidade do isolamento 
social e do uso de máscaras e apontar a unidade de saúde de referência para 
atendimento de sintomas de COVID-19. As ações de Educação Permanente foram 
incorporadas à nova realidade e coube também aos profissionais realizar a estra-
tificação de risco dos pacientes portadores de condições crônicas. Para os casos de 
maior gravidade, foram realizadas visitas domiciliares e agendamento de consul-
tas. As visitas também contemplaram usuários com comorbidades que passaram 
a receber em casa as medicações de uso contínuo. Todas as ações aconteceram 
evitando aglomerações e obedecendo medidas de proteção. A troca de informa-
ções e de experiências entre as equipes foi fundamental no êxito do trabalho.
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Adaptação estrutural de hospital de pequeno 
porte evita contaminação cruzada 
Muitos municípios têm enfrentado no país o desafio de adaptar suas unidades 
hospitalares, sobretudo as de pequeno porte, à excessiva demanda por atendi-
mento específico decorrente da pandemia. A Secretaria de Saúde de Terra Nova do 
Norte (MT) readequou a estrutura física do Hospital Municipal, com o intuito de di-
minuir o risco de contaminação cruzada e a exposição dos profissionais de saúde 
durante os atendimentos de COVID-19. Para a adoção de mudanças estruturais, foi 
realizado um diagnóstico e planejada uma série de ações, muitas delas envolven-
do apenas modificações nas disposições dos mobiliários, como na montagem de 
consultórios em frente ao Hospital. O plano previa ainda a instalação de pia para 
lavagem das mãos na recepção e a criação de estrutura em área externa para a 
espera de atendimento no laboratório, evitando aglomerações. Internamente, foi 
instalada uma divisão no setor de internação, separando pacientes diagnosticados 
com COVID-19 dos demais. No refeitório, a mesa única e os bancos deram lugar 
a mesas individuais e cadeiras. O setor de isolamento atendeu as expectativas, 
já que deu suporte com ala de cuidados específicos para coronavírus e plantões 
exclusivos. As barreiras de proteção deram mais segurança aos profissionais que 
atuam na linha de frente de combate à COVID-19. 

Descentralização do acompanhamento de casos 
melhora desempenho da rede
Em Três Lagoas (MS), o processo de descentralização do acompanhamento de 
pacientes positivados com COVID-19 se mostrou benéfico ao funcionamento do 
sistema de saúde. Inicialmente, a Vigilância Epidemiológica (VE) centralizava to-
das as informações sobre os casos. O sistema era lento e pouco produtivo. Além 
disso, notava-se resistência por parte dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) 
em participar do acompanhamento, dentre outras dificuldades relativas à falta 
de conhecimento sobre alguns protocolos de testagens, tempo de observação 
e medidas para isolamento. O processo de descentralização consistiu em dois 
pontos principais. Primeiro, a criação de um sistema virtual compartilhado, em 
formato de planilha, com a finalidade de estabelecer um acompanhamento con-
junto dos casos entre a VE e as Equipes de Saúde da Família (ESF). Segundo, as 
ESFs foram divididas em oito equipes, cada uma liderada por um tutor respon-
sável pela supervisão mais próxima das ações. Os tutores orientaram as equipes 
para reformulação do processo de trabalho, organizaram o fluxo de informação 
e melhoraram a comunicação com a Vigilância. Após a descentralização, os casos 
positivos são identificados pela VE, que repassa às ESFs a responsabilidade de 
acompanhamento, o que é feito via telefone ou em visitas peridomiciliares.
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Reorganização do Serviço de Atenção Domiciliar 
visa enfrentar a pandemia
A reorganização do Serviço de Atenção Domiciliar (SAD) foi essencial no combate 
à pandemia de COVID-19 em Belo Horizonte (MG). O SAD funciona como elo entre 
as Equipes de Saúde da Família (ESF) e os usuários, contando com mais de 300 
funcionários organizados em Equipes Multiprofissionais de Atendimento Domi-
ciliar (EMAD) e Equipes Multiprofissionais de Apoio (EMAP). Desde o início da 
pandemia, os objetivos eram claros: reduzir o número de internações, aumentar 
a disponibilidade de leitos e reduzir o tempo de observação e internação dos 
usuários. O primeiro passo foi o treinamento das equipes. Em seguida, fez-se um 
levantamento de necessidades, entre recursos materiais e humanos. Criou-se 
uma equipe específica para realizar a coleta de espécimes biológicas, o EMAD 
COVID, que atuou em coletas domiciliares, nos hospitais e nas Unidades de Pronto 
Atendimento (UPA). Foram implantados o serviço de coleta para trabalhadores 
sintomáticos e a coleta post mortem em domicílio. Promoveu-se o telemonitora-
mento, de modo a flexibilizar as atividades dos profissionais. Por fim, foram orga-
nizadas planilhas de escalas e de censo diário para realizar o acompanhamento 
de equipes, usuários e procedimentos, permitindo a qualificação dos processos e 
a tomada de decisões em tempo hábil.

Três Centros Especializados são criados para 
o atendimento de COVID-19
A Secretaria Municipal de Saúde de Belo Horizonte (SMSA-BH) implantou, du-
rante o ano de 2020, três Centros Especializados para o atendimento de pa-
cientes com casos suspeitos de COVID-19, os chamados CECOVID, com o objetivo 
de ampliar a capacidade de atendimento da rede de urgência. Os centros ser-
vem de apoio logístico e provêm serviços assistenciais em prédios anexos às 
Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) Centro Sul, Venda Nova e Barreiro. Os 
dois primeiros iniciaram suas atividades no mês de março, enquanto o terceiro 
centro foi aberto no segundo semestre de 2020, devido ao aumento da deman-
da naquela UPA. As localidades foram escolhidas segundo dados estatísticos e 
estudos epidemiológicos, que balizaram as decisões da administração desde 
então. Os três CECOVIDS contam com espaço físico adequado, equipe técnica 
especializada e recursos para coleta de material biológico para exame de detec-
ção do vírus. A iniciativa permitiu que se separassem os fluxos assistenciais de 
pacientes com sintomas respiratórios, minimizando a disseminação do vírus e 
garantindo a assistência adequada aos usuários da rede. Até julho de 2020, mais 
de 12 mil atendimentos haviam sido realizados nos centros, e o colapso da rede 
de urgência foi evitado. 
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Reforço em recursos humanos ajuda no enfrentamento 
da pandemia
O pequeno município de Catas Altas (MG) viu seus quadros funcionais serem re-
duzidos drasticamente devido aos protocolos adotados na pandemia. Para suprir 
a demanda, principalmente no que tange às ações da Vigilância em Saúde, um 
decreto municipal estabeleceu uma rede colaborativa interna e realizou seleções 
para servidores temporários ligados à Secretaria Municipal de Saúde (SMS). Foram 
contratados seis técnicos em enfermagem e um médico. A carga horária de outros 
servidores foi ampliada. Além disso, foram remanejados quatro profissionais da 
Educação e quatro da Secretaria de Obras para ajudar a cumprir as ações propos-
tas no Plano de Emergência em Saúde Pública. As duas principais frentes de tra-
balho foram: assistência aos pacientes com sintomas gripais e medidas sanitárias 
de prevenção à disseminação do vírus. As seleções e remanejamentos permitiram 
ao município aumentar a capacidade de resposta de seus órgãos e serviços. Assim, 
realizaram-se ações contínuas de promoção e educação em saúde, monitoramen-
to epidemiológico diário, testagem de pacientes sintomáticos e dos profissionais 
de saúde, dentre outras medidas essenciais para a contenção do vírus. Além disso, 
o reforço de material humano permitiu a manutenção de outros serviços como a 
cobertura vacinal contra a influenza e a orientação em saúde aos cidadãos.

Fortalecimento do acesso à Atenção Primária 
em Saúde durante a pandemia 
Com apenas 1.527 habitantes, o município de Doresópolis (MG) possui apenas um 
serviço de Atenção Primária em Saúde (APS) e os casos de média e alta comple-
xidade são encaminhados à cidade vizinha de Piumhi. Porém, com a pandemia de 
COVID-19 e a limitação de horário de funcionamento da Unidade Básica de Saúde 
da Família Pedro da Costa Lopes, pacientes de Doresópolis passaram a se deslocar 
aos municípios vizinhos também para atendimentos iniciais nos horários em que a 
UBS da cidade estava fechada. Esse fluxo de cidadãos aumentava o risco de contágio 
pelo novo coronavírus e então a gestão local de saúde adotou como estratégia o 
fortalecimento do acesso à Atenção Primária, com a ampliação do horário de fun-
cionamento da UBS municipal. Desde abril de 2020, o estabelecimento funciona das 
7h às 21h, totalizando 15 horas por dia. Essa mudança representou um aumento de 
13% no número de atendimentos realizados pela UBS entre abril e julho de 2020, em 
comparação com o mesmo período de 2019, o que representa 286 pacientes a mais. 
Mas o resultado mais importante foi a redução em 37% do total de encaminha-
mentos para os serviços de Urgência e Emergência da Santa Casa da Misericórdia de 
Piumhi/MG, na comparação entre os mesmos períodos de 2020 e 2019. A estratégia 
não apenas contribuiu para reduzir o risco de contágio pelos deslocamentos des-
necessários de pacientes, como também comprovou a resolutividade da Atenção 
Primária, mesmo em meio ao desafio representado pela pandemia de COVID-19.
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Comitê de enfrentamento cria medidas para 
conter vírus da COVID-19 
O primeiro caso confirmado de COVID-19 no município de Joaíma (MG) foi regis-
trado em 10 de maio de 2020. A partir daí, surtos da doença em trabalhadores de 
empresas locais fizeram com que os casos rapidamente se elevassem. Desde o 
início da pandemia, a Secretaria Municipal de Saúde (SMS) estabeleceu um Comitê 
de Enfrentamento à COVID-19 e uma Equipe de Enfrentamento, os quais foram 
instrumentais na aplicação de medidas de combate ao vírus. Alguns dos procedi-
mentos aplicados pela gestão foram: monitoramento dos pacientes notificados 
e casos confirmados, realização de testes rápidos, introdução medicamentosa, 
controle de surtos epidemiológicos, preparação de boletim epidemiológico e dis-
seminação de informações à população. Além disso, foram implementadas bar-
reiras sanitárias, com ruas e estabelecimentos monitorados e Equipamentos de 
Proteção Individual (EPI) distribuídos aos profissionais de saúde. A administração 
considera que as medidas foram eficazes em conter a disseminação da COVID-19 
no município. Sobretudo, foi importante a conscientização da população quanto 
ao uso de máscaras e à adoção do isolamento social no intuito de evitar a conta-
minação em larga escala. 

Reorganização da gestão municipal integra 
serviços para enfrentar pandemia
Jururaia (MG) se orgulha de ter a totalidade de seu território sob cobertura da 
Atenção Básica (AB), em duas unidades urbanas e três rurais. Porém, a rede de 
assistência local foi posta à prova pela pandemia de COVID-19. O município pre-
cisou reorganizar a gestão municipal e integrar vários serviços para enfrentar os 
desafios impostos pela situação emergencial. Inicialmente, o Plano Municipal de 
Contingência à COVID-19 foi criado, estabelecendo a reorganização da gestão e o 
remanejamento de funcionários ociosos ou de grupos de risco. O plano também 
contingenciava gastos, enquanto mantinha o objetivo de sustentar o fluxo e a qua-
lidade de serviços públicos disponíveis. Também foram criados um Comitê Muni-
cipal de Enfrentamento, com a finalidade de orientar ações políticas, econômicas, 
sociais e administrativas, e um Centro Integrado de Combate ao SARS-CoV-2, cujo 
propósito era coordenar as ações de vigilância e os dados epidemiológicos coleta-
dos. Também houve integração entre o Serviço Social, a Vigilância em Saúde (VS) 
e o Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF), a fim de atender as demandas dos 
pacientes suspeitos e confirmados sem comprometer as demais formas de assis-
tência, como o programa de imunização e o acompanhamento aos pacientes com 
problemas crônicos, os de risco e aqueles em situação mais vulnerável.
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Atendimento domiciliar como estratégia de 
manutenção dos serviços de saúde
A reorganização do fluxo de atendimento na Atenção Básica foi um desafio que 
se impôs a 100% dos municípios brasileiros desde o início da pandemia de CO-
VID-19. Em Porto Firme (MG), uma das três Unidades Básicas de Saúde passou a 
atender exclusivamente pacientes com sintomas respiratórios, com horário am-
pliado de funcionamento. Em parceria com a Universidade Federal de Viçosa, 
foram disponibilizados kits de coleta para análise por RT-PCR e capacitação para 
os profissionais de saúde. Pacientes mais vulneráveis eram atendidos em casa 
e, além da coleta, a equipe realizava ações de educação em saúde. Os pacientes 
confirmados com COVID-19 eram monitorados diariamente por telefone. Essa 
estratégia conseguiu interromper parte da cadeia de transmissão e expor um 
menor número de profissionais ao risco do contágio. Em seis meses, mais de mil 
pacientes foram testados e 128 casos foram confirmados. O acompanhamento 
personalizado dos usuários permitiu que medidas fossem tomadas para evitar 
hospitalizações. A avaliação domiciliar facilitou também o acesso aos serviços 
de saúde para a população rural, permitindo inclusive a identificação precoce 
de casos de COVID-19. E o contato próximo com os pacientes serviu ainda como 
uma forma de aprofundar vínculo entre os profissionais de saúde e a população 
atendida, possibilitando maior êxito no combate à COVID-19.

Plano de contingência segue protocolos dos 
governos federal e estadual
A partir do primeiro caso de coronavírus, a Secretaria Municipal de Saúde (SMS) 
de Santo Antônio do Monte (MG) formulou um Plano de Contingência de acordo 
com os protocolos do Ministério da Saúde e do estado de Minas Gerais. O plano 
se estrutura em sete componentes: Vigilância em Saúde; Atenção Básica à Saúde; 
Assistência Médica e Alta Complexidade; Assistência Farmacêutica e Laboratorial; 
Assessoria de Comunicação; Educação em Saúde; e Gestão e Financiamento. O ob-
jetivo principal é organizar as ações de prevenção e controle para o enfrentamen-
to do coronavírus. O plano partiu da necessidade de definir as responsabilidades 
de cada componente, monitorar o contágio, orientar o fluxo de pacientes suspei-
tos de infecção, definir um protocolo de isolamento, organizar ações de controle e 
vigilância, além de instituir um comitê para acompanhamento das ações. O desa-
fio exigiu do município medidas como a contratação de pessoal, principalmente 
para vacinar os idosos em domicílio; e a compra de Equipamentos de Proteção 
Individual (EPIs) para profissionais e pacientes. A reorganização da rede de aten-
ção trouxe a suspensão dos procedimentos eletivos, o novo fluxo de trabalho nas 
Unidades Básicas de Saúde (UBS), como também a aquisição de seis mil testes 
rápidos e a abertura de dez leitos para casos graves. 
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Reorganização da APS contribui com o 
enfrentamento da COVID-19 
Para o enfrentamento da pandemia de COVID-19, foi necessária a reorganização 
de toda a rede assistencial de saúde no município de Altamira (PA), em especial 
da Atenção Primária à Saúde (APS). Apesar de ter capacidade reduzida para atuar 
nos casos graves, uma APS forte, organizada e com pessoal qualificado pode con-
tribuir para diminuir consideravelmente a incidência da doença. Um diagnóstico 
situacional da Rede de Atenção à Saúde (RAS) no município orientou as medidas a 
serem tomadas: reorganização da rede estrutural das Unidades Básicas de Saúde 
(UBS), com adequação ao atendimento de sintomático respiratório; elaboração 
de protocolos de condutas terapêuticas para COVID-19 e posterior capacitação da 
equipe médica. Foram implantadas uma Unidade de Referência, para centralizar 
os atendimentos, e uma Farmácia Central, a fim de facilitar o acesso da população 
às medicações. Além disso, foi também estabelecido o funcionamento diário do 
teleatendimento. Até julho de 2020, mais de 10 mil usuários foram atendidos na 
Unidade de Referência, possibilitando desafogar a Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) por meio da resolutividade de casos leves e do direcionamento de 
casos graves. Isso permitiu que as demais Unidades do município continuassem 
o atendimento de outros agravos à saúde.

Reorganização da Atenção Básica garante 
cuidado integral na pandemia
Com a confirmação do primeiro caso de COVID-19 em Canaã dos Carajás (PA), em 
abril de 2020, foi necessário remodelar a Rede de Atenção à Saúde (RAS), prin-
cipalmente a Atenção Básica à Saúde (ABS). A iniciativa buscava melhor atender 
os sintomáticos respiratórios, além de manter a assistência às linhas de cuidado 
de outras demandas. Para tanto, diversas medidas foram implementadas, entre 
elas: estabelecimento de Unidade Básica de Saúde (UBS) de referência para os 
sintomáticos respiratórios, com funcionamento 24h e equipe ampliada; criação 
do DiskCoronavirus, canal que facilitou a comunicação entre a população e os pro-
fissionais; implantação da Central de Vigilância; realização de teleatendimento dos 
casos positivos e de visitas domiciliares; e disponibilização de oxímetro e cilindros 
de oxigênio, quando necessários. Além disso, 12 UBS passaram a atender exclusi-
vamente demandas não respiratórias. Outro fator que contribuiu para o êxito da 
experiência foi a testagem domiciliar em todos os sintomáticos respiratórios. Até 
setembro de 2020, foram realizados 9.746 testes e mais de 10 mil pessoas foram 
monitoradas. A iniciativa reorganizou os fluxos da ABS, garantiu o acesso ao pri-
meiro contato e a integralidade no atendimento, mantendo um olhar diferenciado 
para cada usuário, de acordo com sua necessidade.
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Criada rede paralela de atenção exclusiva para 
pacientes com COVID-19
Antes mesmo do primeiro caso confirmado de COVID-19 no município de Ruró-
polis (PA), a gestão municipal já havia tomado uma série de medidas para com-
bater a doença, tais como a criação do Comitê de Operações Emergenciais (COE) 
e a reorganização da Rede de Atenção à Saúde. O COE tinha como objetivo pla-
nejar todas as ações e serviços para o enfrentamento da doença, e uma das suas 
primeiras ações foi a instituição de uma rede de atenção paralela exclusiva para 
pacientes com sintomas sugestivos da COVID-19. Isso permitiu melhor acesso dos 
pacientes aos serviços, otimizou o itinerário terapêutico e reduziu a possibilidade 
de contaminação cruzada entre os usuários. Outras atividades, tais como a de-
sinfecção constante de ambientes e a utilização de Equipamentos de Proteção 
Individual (EPIs), contribuíram para conter a disseminação da doença e garantir 
a biossegurança de profissionais e pacientes. Criou-se um canal de comunica-
ção efetivo, no Disk Vigilância, e foram realizadas barreiras sanitárias, fiscalização, 
palestras e monitoramento de indivíduos. Por fim, com o surgimento e aumen-
to dos casos, criou-se o Centro Integrado de Prevenção e Combate à COVID-19 
(CIPCOVID), para concentrar todo o cuidado inicial dos pacientes suspeitos, com 
atendimento médico, psicológico, nutricional e farmacêutico.

Descentralização dos atendimentos busca reduzir 
agravamento da COVID-19
Para enfrentar a pandemia, Santarém (PA) implementou unidades descentraliza-
das de atendimento como forma de reduzir e otimizar o fluxo na atenção espe-
cializada. As Unidades de Saúde Descentralizadas e os Ambulatórios Itinerantes 
levaram tratamento aos usuários com sintomas de síndromes gripais. A iniciativa 
atendia não só aos grupos citadinos, mas também às comunidades campesinas, 
ribeirinhas, indígenas, quilombolas e assentadas. Formados por equipes médicas 
multiprofissionais, os atendimentos eram realizados, segundo escala, de domingo 
a domingo. O objetivo principal era tratar precocemente os casos suspeitos ou 
positivos de COVID-19, minimizando as consequências graves e evitando o colapso 
do sistema. No caso das Unidades Descentralizadas, escolas ou espaços comuni-
tários foram adaptados para hospedarem os serviços. De acordo com o fluxo de 
atendimento, os pacientes passavam por acolhimento e triagem, antes de rece-
berem cuidados médicos. Após a avaliação, o paciente permanecia na unidade 
ou era encaminhado para a UPA. No caso de necessidade de monitoramento, ele 
era notificado e seguia para a farmácia, onde recebia gratuitamente a medicação. 
Entre maio e julho de 2020, mais de 26 mil pessoas foram atendidas, e a média de 
consultas na Unidade de Pronto Atendimento (UPA) caiu de 108 para 44 por dia.
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Tecnologia e informação auxiliam no telemonitoramento 
de casos de COVID-19 
O compartilhamento de informações e o trabalho em equipe têm sido grandes 
aliados na proteção contra a COVID-19 na Atenção Primária à Saúde (APS) do mu-
nicípio de Caldas Brandão (PB). A fim de acompanhar os pacientes com a doença 
por telemonitoramento, a APS criou uma planilha no programa Excel que concen-
tra os dados de saúde dos usuários, como nome, idade, início dos sintomas, data 
do exame e evolução do quadro. Antes realizado apenas pela Equipe de Saúde da 
Família (ESF), o telemonitoramento passou a ser dividido com o Núcleo de Apoio 
à Saúde da Família e Atenção Básica (NASF-AB). Por meio de ligações telefônicas 
e mensagens pelo aplicativo Whatsapp, a ESF faz a notificação, acompanha duas 
evoluções e registra a alta. O NASF-AB, por sua vez, faz três contatos de evolução. 
As informações são registradas na planilha, compartilhada no dispositivo Google 
Drive. Durante os contatos, são identificadas também as demandas emocionais e 
sociais, tais como a necessidade de insumos médicos, alimentares e atendimentos 
psicológicos, que são resolvidas intersetorialmente. Os profissionais das equipes 
ainda compartilham cartilhas ilustradas no formato PDF sobre os cuidados no iso-
lamento e o tratamento da COVID-19. A experiência mostrou-se exitosa, pois per-
mitiu a elevação da resolutividade do telemonitoramento e a corresponsabilidade 
das equipes, sem onerar os cofres públicos. 

Medidas para enfrentamento da pandemia 
têm adesão da população 
Com a declaração de Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional (ES-
PIN), em 03 de fevereiro de 2020, a Prefeitura Municipal de Cuité (PB) começou a 
adotar medidas para conter o avanço do novo coronavírus. O Decreto nº 1.802, de 
17 de março de 2020, dispôs sobre ações urgentes e instituiu o Comitê Municipal 
de Acompanhamento de Ações de Prevenção e Controle do Coronavírus. Outros 
dois decretos, de 24 de março e 07 de abril de 2020, determinaram estado de 
emergência e estado de calamidade pública, respectivamente. Tais ações foram 
organizadas de acordo com os três níveis propostos no Plano de Contingência 
Nacional para Infecção Humana: alerta, perigo iminente e emergência em saúde 
pública. Outras estratégias adotadas foram quarentena em domicílio para pes-
soas infectadas, distanciamento social e redução de reuniões públicas, além de 
orientação para uso de máscaras e higienização das mãos. O município conta 
com um Centro de Atendimento e Testagem para Enfrentamento à COVID-19, 
funcionando de segunda a sexta-feira, e um setor exclusivo para usuários com 
síndrome respiratória dentro de ambiente hospitalar, a fim de separá-los dos de-
mais pacientes. Foi possível perceber a adesão das pessoas às medidas, o que 
será determinante para o curso da pandemia no município.
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Central de Atendimento monitora pacientes 
durante quarentena
A Secretaria Municipal de Saúde de Remígio (PB) iniciou a estruturação das ações 
relativas à COVID-19 em março de 2020. Os profissionais de saúde passaram por 
uma capacitação sobre o reconhecimento de casos e o manejo clínico. Equipa-
mentos de Proteção Individual (EPIs) foram adquiridos e distribuídos. Além disso, 
foram estabelecidos um canal de notificação e um fluxo de atendimento dife-
renciado para os casos suspeitos. Criou-se, ainda, uma Central de Monitoramento 
para esclarecer dúvidas, oferecer suporte médico, dar encaminhamentos e realizar 
o acompanhamento médico e psicológico de usuários ao longo do período de 
quarentena. A equipe da Central era formada por profissionais de nível superior, 
lotados em teletrabalho, e acompanhada por membros das Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) e do Pronto Atendimento (PA). O paciente positivado é monitora-
do desde a notificação, seus sintomas são verificados e as dúvidas esclarecidas. A 
equipe disponibiliza ainda testes, teleconsultas e oferece orientações sobre quais 
unidades de saúde devem ser procuradas caso necessário. O monitoramento era 
feito por telefone, com mapeamento por GPS. A equipe médica distribuía também 
um kit com remédios, máscaras e álcool em gel, assim como orientava o paciente 
acerca das formas de isolamento domiciliar.

Criação de rede articulada de cuidado longitudinal 
busca controlar pandemia
Apucarana (PR) agiu prontamente no início da pandemia do COVID-19, por meio 
da implementação de um serviço de cuidado longitudinal, que fazia atuar, de for-
ma articulada, unidades centrais e descentralizadas. Essa rede reuniu o ambula-
tório COVID-19, o teleatendimento para informações à comunidade e os serviços 
prestados pela Vigilância Epidemiológica e pela Direção da Autarquia Municipal 
de Saúde, com as equipes das Unidades Básicas de Saúde (UBS) e de Apoio à Saú-
de Mental. A iniciativa de cuidado longitudinal se iniciou pelo referenciamento do 
ambulatório, que constituiu a unidade de acolhimento, diagnóstico e condução do 
plano terapêutico de pacientes com suspeita ou confirmados para COVID-19. Após 
o atendimento inicial, os usuários passavam a ser monitorados por enfermeiros 
na unidade central, os quais entravam em contato, a cada 48h, para acompanhar 
a evolução clínica de cada quadro. Os casos graves eram encaminhados rapida-
mente para atendimento hospitalar. De março a junho de 2020, foram atendidos 
1.842 pacientes no ambulatório, sendo 813 deles monitorados. A implementação 
do cuidado longitudinal estabeleceu uma rede de serviços articulada e integrada, 
prestando assistência aos usuários, contribuindo para o controle da pandemia e 
repercutindo positivamente na vida da comunidade.
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Call center atende e monitora pacientes durante 
pandemia
Como parte das medidas adotadas para o enfrentamento da pandemia da CO-
VID-19, o Comitê de Prevenção ao Coronavírus, instituído pela Prefeitura Municipal 
de Campo Largo (PR), implementou um call center exclusivo para atendimento de 
casos suspeitos e positivados da doença. Por meio do telefone (41) 3291-5125, os 
usuários eram orientados por profissionais da saúde em duas frentes. A primeira, 
composta por médicos, realizava o atendimento por demanda espontânea para 
esclarecimento de dúvidas e indicação de encaminhamento, dependendo do caso, 
para as Unidades Básicas de Saúde (UBS) ou o Centro Médico Hospitalar. Já a se-
gunda frente, composta por profissionais de diferentes categorias, dizia respeito 
ao monitoramento diário de pacientes, com preenchimento de formulários espe-
cíficos, até o término dos sintomas ou descarte do caso. O call center funcionava 
de segunda a sexta-feira, das 8h às 12h e das 13h às 17h. Desde a implantação do 
serviço, em março de 2020, 220 usuários foram monitorados, de um total de 548 
ligações. O serviço contava ainda com um fluxograma de funcionamento, uma co-
ordenação específica e o apoio clínico de médica infectologista. A iniciativa foi es-
sencial para garantir o acesso aos serviços de saúde, incentivando a permanência 
do isolamento domiciliar pela comunidade local.

Londrina reestrutura rede de saúde para o 
combate à COVID-19
A pandemia de COVID-19 impulsionou a criação de um Plano Municipal de en-
frentamento ao vírus, com a consequente e necessária reestruturação da rede 
administrativa, tecnológica e assistencial de saúde em Londrina (PR). Junto aos 
primeiros casos de síndromes respiratórias notificados no município, no fim de 
março de 2020, a Prefeitura organizou a compra de insumos em geral e especí-
ficos de combate ao coronavírus. Além disso, foram implantados serviços dife-
renciados (da Atenção Básica à Urgência e Emergência) e a Vigilância Epidemio-
lógica foi potencializada, com orientações e monitoramento da população e de 
pacientes em isolamento domiciliar. O investimento em informação se traduziu 
no apoio laboratorial para diagnóstico e acesso a dados, na transparência dos 
mesmos e na criação de um canal telefônico (0800 disque coronavírus). O muni-
cípio implementou também as teleconsultas, com apoio emocional por psicólo-
gos, e telemonitoramento dos casos. Assim, quando Londrina atingiu a marca de 
5.829 casos confirmados de COVID-19, tinham sido realizados 6.700 atendimentos 
no disque coronavirus, 3.091 monitoramentos de idosos, 400 monitoramentos 
de suspeitos por dia e 743 teleconsultas, mantendo a taxa de ocupação de leitos 
específicos para COVID-19 abaixo de 60%.
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Protocolo de atendimento odontológico cria 
estratégia de cuidado na pandemia
O departamento de odontologia da Secretaria Municipal de Saúde de Toledo (PR) 
organizou um protocolo para assegurar o atendimento de urgência e emergência 
em saúde bucal aos usuários das Unidades Básicas de Saúde (UBS). O objetivo era 
reorganizar o serviço odontológico, mantendo o acesso e implementando medi-
das de prevenção e controle de infecções durante a pandemia. O protocolo esta-
beleceu fluxos de atendimento diferenciados para casos assintomáticos, sintomá-
ticos e confirmados de coronavírus. Disponibilizou-se um Call Center Odontológico 
(CCO) para prover orientações, agendamento e acompanhamento dos usuários, 
especialmente aqueles em isolamento. Estabeleceu-se que o atendimento pre-
sencial se daria por livre demanda, para a população sem sintomas respiratórios, e 
com agendamento prévio no CCO, para os usuários com sintomas gripais ou casos 
confirmados. O documento também estabelece protocolos para chegada, triagem 
e espera de pacientes e traz recomendações sobre procedimentos odontológicos, 
equipamentos de proteção individual, higiene correta das mãos, rouparia a ser 
utilizada e limpeza de superfícies. Outra preocupação da Secretaria era assegurar 
atendimento a gestantes, puérperas e bebês. Isso foi feito em uma das UBS, usada 
como referência nesses tratamentos.

O enfrentamento à pandemia de COVID-19 exige 
respostas imediatas
A Secretaria de Saúde do Recife (PE) montou o Comitê Municipal de Resposta 
Rápida à COVID-19, que definiu uma estrutura de comando e desenvolveu um 
Plano Municipal de Contingência referendado nas orientações da Organização 
Mundial da Saúde e do Ministério da Saúde. O plano deu sustentação às ações 
de isolamento social, de restrição e de contenção e entregou à população uma 
rede de hospitais de campanha: sete serviços e mais de mil leitos exclusivos 
para COVID-19. Na Atenção Básica foram estabelecidos novos protocolos, com 
20 Unidades Provisórias Centralizadas para atendimento e testagem de pessoas 
com sintomas respiratórios. Ações de Educação em Saúde levaram informações, 
máscaras e kits, especialmente às áreas mais vulneráveis. Em números, o comi-
tê realizou mais de 30 mil testes de COVID-19 e mais de 20 mil teleorientações, 
através do aplicativo Atende em Casa e do Teleacolhimento, desenvolvidos para 
avaliação de sintomas e suporte em saúde mental. Os equipamentos públicos re-
ceberam mais de 60 mil visitas para sanitização. Para tornar os trabalhos viáveis 
foram contratados mais de 4 mil profissionais e adquiridos mais de 3,5 milhões 
de Equipamentos de Proteção Individual. A mobilização social, as parcerias e o 
fortalecimento da gestão foram essenciais para os resultados.
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Acompanhamento remoto na Zona Rural evita 
deslocamentos desnecessários
O teleatendimento tem se mostrado uma estratégia eficiente no monitoramento de 
casos suspeitos e confirmados de COVID-19 na zona rural de Teresina (PI). O acom-
panhamento remoto de contatos intradomiciliares de pessoas acometidas pela do-
ença, em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) da zona rural, é feito pela enfermeira 
e registrado no prontuário eletrônico do paciente. A unidade atua na retaguarda 
fazendo encaminhamentos e a busca ativa no entorno dos que testaram positivo, 
através dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS). Os pacientes e seus contatos 
intradomiciliares passam a ser acompanhados em teleatendimento via aplicativo 
(Wattaspp), com monitoramento a cada 24h para pessoas com mais de 60 anos ou 
comorbidades e a cada 48h nos demais casos, até completar 14 dias do início dos 
sintomas. Há na família um responsável por repassar informações à Equipe. Quem 
apresenta sintoma é testado e passa a ser monitorado por um ACS. Quando o exame 
dá positivo, o serviço se estende aos demais moradores da residência, reforçando o 
isolamento domiciliar. No teleatendimento são avaliados aspectos como a evolução 
dos sintomas e uso das medicações, além da necessidade de avaliação médica e de 
realização de exames. A iniciativa aproximou as equipes da população, disseminou 
informações e evitou deslocamentos desnecessários às unidades de saúde.

Integração dos Serviços de Saúde como estratégia 
de enfrentamento da COVID-19 
Quissamã (RJ) se preparou para enfrentar a pandemia de COVID-19 ao integrar e 
organizar os serviços de saúde de modo a atender os usuários com suspeita da 
doença em local específico, traçando diagnóstico precoce e tratamento adequa-
do. A estratégia também reduziu a circulação dessas pessoas, especialmente nos 
serviços de saúde. Para tanto, foi implantado em março de 2020 o Centro de Tria-
gem Respiratória (CTR), um serviço integrado à Atenção Primária, às Vigilâncias, 
ao Hospital, ao Laboratório Municipal e à Central de Abastecimento Farmacêuti-
co. O CTR passou a centralizar o telemonitoramento dos sintomáticos respirató-
rios e dos casos confirmados em tratamento domiciliar e a orientar a população 
quanto ao modo de isolamento adequado, para preservar os demais moradores. 
Manter atendimento acolhedor, organizado e eficiente diante de uma pandemia 
foi outro desafio do Centro, garantindo a continuidade do cuidado e o monito-
ramento dos casos de COVID-19 via aplicativo. As estratégias do CTR possibilita-
ram o georreferenciamento dos casos, a elaboração de boletins epidemiológicos, 
além de rastrear casos suspeitos e seus contatos. As ações levaram à redução da 
propagação da doença no município. Até julho de 2020 foram realizados 2.316 
atendimentos e monitoradas 2.208 pessoas, com 3,9% de letalidade. 
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Programa de Atendimento aos Pacientes em 
Isolamento previne óbitos
A Secretaria Municipal de Saúde de Três Rios (RJ), segundo orientação da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), instituiu, em abril de 2020, o Progra-
ma de Atendimento aos Pacientes em Isolamento Domiciliar (PAID). O objetivo do 
programa era promover a assistência à saúde de usuários com suspeita ou con-
firmação de COVID-19, realizando o monitoramento dos pacientes e encaminhan-
do-os para tratamento quando necessário. O PAID foi composto por servidores 
municipais, em escala de plantões de 12 horas, nos sete dias da semana, incluindo 
sábados, domingos e feriados. Os profissionais realizavam o telemonitoramento 
dos usuários afetados pela pandemia, verificando a evolução do estado clínico e 
fornecendo informações necessárias, tais como medidas preventivas, formas de 
transmissão, sintomas e locais de atendimento. Em caso de detecção de agravos 
nos quadros clínicos, era enviada uma equipe capacitada para realizar a Visita Do-
miciliar (VD). Dependendo do resultado da avaliação nas visitas, o paciente pode-
ria ser encaminhado para as unidades de urgência e emergência para tratamento 
e/ou internação. Até o mês de setembro, 5,4 mil pacientes haviam sido monitora-
dos e 181 VDs efetuadas. Como resultado, o PAID evitou a superlotação dos serviços 
e contribuiu para a prevenção de óbitos no município. 

Projeto “Ronda Quarentena” realiza visitas 
diárias a pacientes com COVID-19 
A fim de proporcionar uma melhor assistência às pessoas acometidas pela CO-
VID-19, a Secretaria Municipal de Saúde de Apodi (RN) criou a “Ronda Quaren-
tena”. O projeto consistiu na formação de equipe composta por médica, enfer-
meira, dentistas, psicóloga, assistentes sociais e educador físico, além de outros 
trabalhadores, para realizar visitas diárias a pacientes suspeitos ou confirmados 
da doença. Durante as visitas, eram feitas avaliação clínica do quadro de saúde, 
anamnese e verificação de sinais vitais, como aferição de temperatura e satu-
ração. Os profissionais registravam a evolução dos quadros, o que permitia a 
identificação, logo nos primeiros sinais, dos casos com risco de agravamento. 
O projeto também integrou as visitas domiciliares à atenção hospitalar, nos ca-
sos necessários de internação ou atenção secundária. Famílias em situação de 
maior vulnerabilidade social, identificadas nas visitas, receberam cestas básicas 
antes mesmo da confirmação do diagnóstico. No total, foram realizadas mais de 
7 mil visitas e dentre os 1.138 casos suspeitos, 359 foram confirmados ainda no 
período inicial da doença. O trabalho, que contemplou tanto a zona rural quanto 
a urbana, mostrou-se fundamental pela interdisciplinaridade e pelo olhar aten-
to dos profissionais, o que colaborou para diminuir o índice de contaminação 
no município. 
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Expansão de leitos e criação de Hospital de 
Campanha contra a pandemia
O início da pandemia marcou a reestruturação da rede de saúde de Parna-
mirim (RN) para possibilitar a expansão do atendimento. As duas iniciativas 
centrais da Secretaria Municipal de Saúde foram a criação do Comitê Muni-
cipal Gestor de Prevenção e Enfrentamento e a organização de um Plano de 
Contingência estruturado em quatro eixos: vigilância em saúde, assistência em 
saúde, comunicação e gestão. Para ampliar o acesso foi criado um Hospital de 
Campanha, com seis leitos de Unidade de Cuidados Intermediários (UCI) e 38 
leitos clínicos. A Unidade de Pronto Atendimento (UPA) do município recebeu 
26 novos leitos, sendo 10 de Unidade de Tratamento Intensivo (UTI) e 3 de 
isolamento para gestantes. Já no Hospital Márcio Marinho foram instalados 
31 leitos de retaguarda para outros atendimentos. O município teve cerca de 
3.800 casos confirmados de COVID-19 até o início de setembro de 2020. Destes, 
quase 55% receberam alta hospitalar no mesmo período. Esse resultado, con-
siderado exitoso pela administração, foi conseguido graças aos investimentos 
estratégicos realizados. Assim, a SMS conseguiu garantir a integralidade dos 
serviços e o acesso igualitário aos usuários.

Reformulação do serviço de Saúde Bucal protege 
usuários e trabalhadores
Não expor cirurgiões-dentistas e auxiliares à contaminação e, ao mesmo tem-
po, incluir a equipe em diversas ações de enfrentamento à COVID-19 dentro e 
fora dos consultórios odontológicos. Foram esses os dois princípios norteado-
res da reformulação do atendimento da equipe de Saúde Bucal, no município 
de Bento Gonçalves (RS). Quatro frentes de trabalho foram organizadas: ga-
rantia de equipamentos de proteção individual (EPI), atendimento clínico na 
Atenção Básica e Centro de Especialidades, comunicação entre equipe de pre-
venção e pais das escolas infantis por whatsapp e apoio aos demais serviços 
da Secretaria de Saúde. Como principais resultados, a equipe se juntou a outras 
secretarias e à sociedade e confeccionou 65.699 máscaras, 6.109 aventais e 400 
espaçadores. Entre 23 de março e 3 de agosto de 2020, foram realizados 4.427 
atendimentos odontológicos nas Unidades de Atenção Básica, cumprindo re-
comendações sanitárias. Além disso, a frente de prevenção seguiu apoiando 
as atividades escolares, através da realização de 150 ações educativas cole-
tivas remotas. No enfrentamento à COVID-19, oito cirurgiões-dentistas foram 
incluídos na equipe da Central de Atendimento ao coronavírus do município, 
monitorando 5.073 pessoas em isolamento domiciliar.
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Monitoramento ativo na Atenção Básica visa 
reduzir mortalidade por COVID
Com dois hospitais de campanha, a cidade de Canoas (RS) precisou reformular 
seu sistema de monitoramento para ampliar o cuidado. As unidades hospitalares 
temporárias realizavam coleta de RT-PCR em idosos, profissionais de saúde e de 
segurança, mas os demais usuários - que não tinham indicação de internação - 
eram liberados com orientações, mas sem monitoramento. Em junho de 2020, o 
município organizou um grupo de trabalho para que todos os pacientes atendidos 
passassem a ser monitorados pela Atenção Básica. A ação visou buscar um cuida-
do longitudinal, a partir do acolhimento precoce, por meio do preenchimento de 
um formulário online. Uma vez cadastrado, o usuário é acompanhado por equipes 
multidisciplinares, via contato telefônico. Até setembro de 2020, a estratégia havia 
incluído 1.488 pacientes em monitoramento ativo, dos quais 63,8% foram atendi-
dos no Hospital de Campanha da Guajuviras, 28,4% no Hospital de Campanha Rio 
Branco, e 7,8% nos demais serviços de urgência e emergência do município. Do 
total de pacientes atendidos, 53,1% coletaram RT-PCR, sendo que 27 deles (0,02%) 
foram internados no hospital de referência para COVID-19 e um foi a óbito. A ação 
norteou as decisões e permitiu que a rede se organizasse de maneira dinâmica, 
diminuindo a mortalidade pelo vírus.

Rearranjo do fluxo de trabalho busca proteger 
usuários contra a COVID-19
Localizada no centro de Porto Alegre (RS) e atendendo principalmente a idosos e 
a população de rua, a Unidade de Saúde Santa Marta passou por reorganização do 
fluxo de trabalho para conter a disseminação do SARS-CoV-2. Assim, destinou-se 
um espaço exclusivo para os usuários com sintomas e formou-se escala de pro-
fissionais por turnos unicamente para atendimento de sintomáticos. Além disso, 
foi adotado um roteiro aplicado nas instituições de longa permanência para ido-
sos (ILPI) para a identificação precoce e manejo eficaz de residentes com suspei-
ta de COVID-19. A antecipação da 22ª Campanha Nacional de Vacinação contra a 
Influenza levou a unidade a montar também estratégia especial de imunização, 
com distribuição das doses em pontos de “drive-thru” e vacinação em domicílio. 
No total, 376 moradores das ILPIs e 549 idosos acamados em domicílios foram 
vacinados. A organização do cuidado na UBS se expandiu ao território, onde a 
Vigilância identificou 1.677 usuários com confirmação de COVID-19, sendo 24% 
monitorados em contato telefônico, dos quais 35 evoluíram para óbito. Entre 
abril e setembro de 2020, foram atendidos 1.413 usuários na unidade de saúde, 
com telemonitoramento de 32%. O rearranjo mostrou-se eficiente, uma vez que 
evitou a ocorrência de surtos de contaminação.
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Ações de vigilância e assistência são estruturadas 
a partir de Comitê Central
A integração entre Atenção Básica e Vigilância em Saúde foi um dos primeiros 
passos dados pela Secretaria Municipal de Saúde de Campo Novo de Rondônia 
(RO), em fevereiro de 2020, para enfrentar a pandemia que se anunciava no Brasil. 
Partindo da divulgação de estratégias de prevenção, foi estruturado um canal para 
o reconhecimento de casos, bem como a orientação em relação ao seu manejo 
clínico. As ações consistiram no estabelecimento de um mecanismo central de 
coordenação de planejamento, execução e monitoramento a partir da formação 
do Comitê de Enfrentamento e da Central de Atendimento, formados por equi-
pe multiprofissional. Foram estabelecidas barreiras sanitárias, a fim de orientar 
e monitorar o cumprimento das normas de segurança, ao mesmo tempo em que 
enfermeiros, agentes comunitários e agente de endemias acompanhavam casos 
suspeitos de infecção por COVID-19. Os profissionais também realizavam busca ati-
va e investigação de surtos e óbitos. As amostras clínicas eram coletadas e envia-
das aos laboratórios de referência para diagnóstico e/ou isolamento viral. Como 
resultado, entre abril e julho de 2020, foram realizados mais de 20 mil atendimen-
tos, com índice de casos positivos para a população de 5,64%, considerado baixo, 
e taxa de recuperação de pacientes de 86%.

Triagem de pacientes com sintomas respiratórios 
garante acesso rápido e seguro 
Realizar a triagem e o atendimento seguro de pacientes com sintomas respira-
tórios; não descuidar dos pacientes crônicos já assistidos pela rede pública de 
saúde; e manter a população informada sobre as medidas sanitárias. Estes foram 
alguns dos desafios impostos pela pandemia de COVID-19 para a rede saúde da 
pequena cidade de Schroeder, em Santa Catarina. Com cerca de 21 mil habitantes, 
a cidade conta com uma rede pública de saúde estruturada em seis equipes da 
Estratégia Saúde da Família (ESF), uma Unidade Básica de Saúde (UBS) e, recen-
temente, uma Unidade de Pronto Atendimento (UPA). Uma tenda de triagem foi 
criada e ampliada conforme a demanda, o que se mostrou eficaz em garantir 
o acesso rápido e seguro aos sintomáticos respiratórios e manter os postos de 
saúde em funcionamento. A retaguarda foi assumida pela UPA e foram feitas re-
adequações no fluxo de trabalho com a incorporação de tecnologias, como salas 
on-line para reuniões das equipes. Como resultado, o município de Schroeder 
apresentava em 31 de agosto taxa de incidência por COVID-19 de 11 por 1 mil ha-
bitantes e taxa de letalidade de 4,5 por 100 mil habitantes (dados fornecidos 
pela Associação dos Municípios do Vale do Itapocu - Amvali). Os valores estavam 
abaixo da média nacional e estadual.
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Araraquara conquista menor taxa de letalidade 
por COVID-19 do Estado 
O grande desafio no controle da pandemia em Araraquara (SP) foi organizar desde o 
início ações para reduzir a letalidade por COVID – 19. Para tanto, o município se pre-
parou para monitorar, garantir assistência e testar pacientes com sintomas da do-
ença. Os trabalhos começaram com a criação de um comitê de contingenciamento, 
para coordenar ações como os atendimentos diários do Disque-Saúde por profissio-
nais da área, com orientações sobre sintomas, prevenção, apoio, etc. Seis Unidades 
Básicas de Saúde tiveram o horário ampliado até 20h e uma delas se tornou Centro 
de Triagem do COVID – 19, com ampliação de leitos e coleta de exames PCR em par-
ceria com a UNESP. Os idosos passaram a receber atendimento domiciliar semanal, 
como também foram contemplados residentes de asilos, moradores de rua e pesso-
as privadas de liberdade. Para monitorar os contatos dos pacientes, foram montadas 
equipes de bloqueio, assim como instalado o serviço de telemedicina para acompa-
nhamento diário dos doentes. Um Hospital de Campanha foi instalado com 51 leitos. 
O conjunto dessas ações, a constante revisão de protocolos, a ampla divulgação para 
que a população procure rapidamente os serviços de saúde e o acesso a exames e 
leitos garantiram que Araraquara atingisse índices de letalidade de 0,96%, equiva-
lente aos países mais bem sucedidos no enfrentamento à pandemia.

Ações de enfrentamento à pandemia de COVID-19 
voltadas aos Povos Indígenas 
A Política Nacional de Atenção à Saúde dos Povos Indígenas prevê cuidado dife-
renciado a essas populações. No município de Guarulhos (SP), existem 14 etnias, 
com cerca de 1.433 indígenas. Para desenvolver ações de diagnóstico e de assis-
tência à saúde voltadas à população indígena, no enfrentamento da pandemia de 
COVID-19, a Secretaria de Saúde de Guarulhos efetivou parceria com o Instituto 
Butantan para realização de testes rápidos sorológicos, com diferenciação IgM/
IgG, e posterior exame RT-PCR quando necessário. As medidas tomadas buscam 
barrar a disseminação do coronavírus. A experiência ocorreu em duas etapas, 
entre junho e julho de 2020, envolvendo duas Unidades de Referência à Saúde 
dos Povos Indígenas. Foram testados 106 indígenas do total de 177 cadastrados 
no e-SUS. Todos os casos com resultados positivos receberam avaliação clínica 
e foram acompanhados pelas equipes médica e multiprofissional das unidades 
de referência. Os laudos dos exames feitos pelo Instituto Adolft Lutz eram en-
caminhados diretamente às regiões de saúde para que a assistência ocorresse 
em tempo oportuno, contribuindo inclusive para detectar infecções agudas por 
COVID-19. Com a iniciativa, foi possível, além de identificar o perfil epidemiológico 
da população indígena rastreada, intensificar orientações de isolamento social e 
medidas de prevenção a essas populações. 
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Planejamento e articulação ajudam a enfrentar 
a pandemia de COVID-19
O município de Lençóis Paulista (SP) sentiu a necessidade de reorganizar o fluxo de 
atendimento da Atenção Básica desde que a pandemia de COVID-19 se instaurou 
no Brasil. Para manter a qualidade do atendimento, era preciso investir em planeja-
mento, articulação e execução de estratégias em rede. Com um fluxo claro, objetivo 
e ampla divulgação, as adaptações começaram em março de 2020 com atendimen-
tos via telefone e o direcionamento de duas unidades de saúde para atendimen-
to exclusivo de pacientes com síndrome gripal. O intuito era diminuir a exposição 
de usuários e funcionários. Recém nascidos e puérperas também passaram a ser 
atendidos em unidade de saúde exclusiva. Os grupos de HiperDia, que reúnem hi-
pertensos e diabéticos, foram suspensos e os acompanhamentos passaram a acon-
tecer por teleatendimento, com a disponibilização de prescrição de medicação via 
telefone e agendamento para retirada. Com a população orientada remotamente, 
houve um estreitamento no vínculo entre profissionais da saúde e usuários. Foi pos-
sível também continuar os atendimentos preservando as pessoas de uma exposição 
desnecessária. Os protocolos são atualizados com frequência e ajustes realizados 
quando necessário. A experiência teve bons resultados: o percentual de morte por 
COVID-19 no município era de 1,9%, enquanto a média no Brasil era de 3,6%

A pandemia deflagrou uma corrida contra o 
relógio para garantir atendimento 
A velocidade com que o coronavírus se espalhou pelo mundo exigiu um esforço 
de resposta imediata do poder público. Santo André (SP), por exemplo, construiu 
em 15 dias três Hospitais de Campanha (HCAMP), em diferentes regiões do mu-
nicípio, para garantir à população acesso qualificado durante a pandemia de CO-
VID-19. A estratégia surgiu da necessidade de erguer unidades hospitalares mó-
veis para desafogar a estrutura do Hospital Geral Municipal, o que representou 
400 novos leitos de baixa, média e alta complexidade. O HCAMP trouxe um enor-
me diferencial para os outros serviços da rede, ao funcionar de forma referencia-
da e garantir mais de mil internações, com mais de 800 altas em 60 dias. Os dois 
primeiros hospitais foram erguidos sob um ginásio e um estádio; já o terceiro foi 
instalado no segundo subdistrito, mais distante da área central. Com a criação 
do Plano de Contingência Municipal, todos os níveis da Rede de Atenção à Saúde 
(RAS) se adaptaram às novas contingências de forma acolhedora e humanizada. 
Foram adotados fluxogramas de atendimento, protocolos clínicos e epidemio-
lógicos e diretrizes de prevenção, além da criação de estruturas qualificadas de 
tratamento e monitoramento dos pacientes com suspeita ou confirmação de CO-
VID-19. Graças aos esforços das equipes, a RAS de Santo André conquistou mais 
de 1.335 altas médicas, no período de março a junho de 2020.
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Separação, cuidado e segurança no manejo 
de pacientes respiratórios
Ao lidar com uma doença cuja transmissão se dá por vias respiratórias, como a 
COVID-19, se faz imprescindível o cuidado redobrado no manejo e na separação 
de pacientes sintomáticos dentro da Unidade Básica de Saúde (UBS). Assim, a 
UBS Ipê, em São Bernardo do Campo (SP), reorganizou o fluxo de pacientes e 
equipes. A unidade, que funciona das 7h às 22 horas, possui cerca de 48 mil usu-
ários cadastrados, seis equipes de saúde da família (ESF) e um médico de apoio. 
No intuito de proteger os usuários, foi criado um local seguro com equipe espe-
cífica e preparada para o atendimento de sintomáticos respiratórios e suspeitos 
de COVID-19, evitando contatos com pacientes que utilizam outros serviços da 
unidade. Para acessar essa sala de isolamento, uma equipe de escuta, na entrada 
da unidade, organiza o fluxo interno. Os profissionais destinados diariamente 
à sala têm circulação limitada e há um rigoroso controle de entrada e perma-
nência de pessoas na unidade. Em quatro meses de pandemia, notou-se baixo 
índice de afastamento de profissionais por contaminação de COVID-19, funcio-
nários se sentiram mais seguros, e usuários chegaram a elogiar a organização da 
unidade, enxergando essas entradas não cruzadas como um sistema de forte 
proteção e cuidado.

Pessoas com sequela pulmonar pós COVID 
recebem cuidado longitudinal
O cuidado integral ao paciente acometido pela COVID-19 tem sido uma preocupa-
ção do município de São Bernardo do Campo (SP). As experiências no mundo evi-
denciaram que, por se tratar de uma doença multissistêmica, com sequela pulmo-
nar frequente, a reabilitação dos pulmões é muitas vezes uma necessidade. Nesse 
contexto, a Secretaria Municipal de Saúde estabeleceu um plano de ação, com flu-
xo de atendimento de pacientes pós-alta por COVID-19, que apresentam sequela 
pulmonar. Ao fazer a estratificação dos casos, eles passam a ser acompanhados na 
Atenção Especializada. Os egressos de internação hospitalar são avaliados na Uni-
dade Básica de Saúde de referência e, caso alguns critérios como lesão pulmonar 
inferior a 25% sejam identificados na tomografia computadorizada, o atendimen-
to é feito por teleinterconsulta com pneumologista e acompanhamento na Aten-
ção Primária. Os casos mais graves são acompanhados na Atenção Especializada, 
com consultas e exames frequentes, e um plano de cuidado estabelecido pela 
equipe e encaminhado à reabilitação pulmonar e à fisioterapia respiratória. Com o 
trabalho é possível diminuir o estresse, melhorar a autoestima, a capacidade car-
diorrespiratória, a força muscular e a coordenação, prevenindo a fragilidade, além 
de minimizar o risco de quedas e o declínio cognitivo principalmente em idosos.
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Integração entre Atenção Básica e Vigilância 
no acompanhamento de COVID-19
O cenário de pandemia no mundo fez com que a Secretaria Municipal de Saúde 
de São Paulo (SP) fortalecesse a integração entre Atenção Primária, Gestão e Vi-
gilância em Saúde, para adotar medidas preventivas e de acompanhamento dos 
casos de COVID-19. O trabalho se iniciou com ações educativas para sensibilizar 
e informar os profissionais de saúde sobre a doença, os modos de transmissão, 
além de dar início às atividades de vigilância dos sintomas suspeitos. Com os 
primeiros casos, as ações no território foram ampliadas e desenvolvidas ferra-
mentas para o acompanhamento das notificações. Várias medidas para controlar 
a propagação do coronavírus foram adotadas, como a criação de bancos de da-
dos diferenciando síndromes gripais de síndromes respiratórias agudas graves. 
Para garantir atendimento médico em tempo oportuno, criou-se uma agenda 
especifica para encaminhamento às Unidades Básicas de Saúde. As equipes de 
Atenção Básica acompanham de forma integral os casos suspeitos ou positivos 
de COVID-19 através de teleatendimento, consulta médica presencial, quando ne-
cessário, e realização de visitas domiciliares. A iniciativa envolveu ainda a intensi-
ficação das atividades educativas nos territórios com maior incidência da doença, 
identificados através da análise de banco de dados e do georreferenciamento.

Hospital de campanha obtém bons resultados 
no enfrentamento à COVID-19
A necessidade da ampliação de leitos de enfermaria para atendimento de pacientes 
de baixa a média complexidade levou o município de Sorocaba (SP) a implantar, em 
maio de 2020, o Hospital de Campanha Municipal. A unidade, voltada ao cuidado 
de pessoas contaminadas com COVID-19, mantinha nove leitos de estabilização, 75 
leitos de enfermaria e dois postos de enfermagem. Para criar as condições de fun-
cionamento do hospital, foi contratada uma empresa responsável pela estruturação 
local e os serviços dietéticos, de higienização, lavanderia, radiologia e laboratório 
clínico foram executados por empresas terceirizadas. A assistência à saúde contou 
com o trabalho de servidores municipais, voluntários e profissionais convocados 
para atuar no hospital, dos quais destacam-se: médicos, enfermeiros, assistentes so-
ciais, fisioterapeutas, farmacêuticos e pessoal de segurança. A equipe recebeu treina-
mento teórico e prático sobre protocolo de conduta, rotina de trabalho, assistência 
ventilatória e uso de equipamento de proteção individual (EPI). Dos 374 pacientes 
internados, 69% tiveram alta após tempo médio de permanência de sete dias; 30% 
foram transferidos para unidades de terapia intensiva (UTI); e quatro vieram a óbito. 
A administração direta do hospital por parte da SMS otimizou a gestão de pessoas, 
de recursos e, consequentemente, de resultados, sem saturação absoluta de leitos e 
com a queda na letalidade após o início das atividades.
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Protocolo de comunicação humanizado une 
pacientes, profissionais e familiares 
A pandemia de COVID-19 levou Sorocaba (SP) a inaugurar, em maio de 2020, um 
Hospital de Campanha na Arena Sorocaba. Com capacidade para 84 leitos, a estru-
tura hospitalar foi montada para atendimentos de enfermaria a pacientes de baixa 
e moderada complexidade, que se encontram com suspeita ou confirmação de CO-
VID-19. Nesse contexto, o uso das tecnologias em saúde se mostrou uma excelente 
alternativa para que o contato entre pacientes, profissionais e familiares seja realiza-
do de maneira segura. O risco biológico do coronavírus torna o processo de comuni-
cação e humanização da assistência à saúde um desafio ainda maior, considerando 
os protocolos de Biossegurança do Hospital que impedem a presença de acompa-
nhantes. Foi então necessário estabelecer um protocolo de comunicação para ser 
utilizado de maneira multiprofissional. Um único contato era disponibilizado com 
o objetivo de centralizar informações técnicas diárias, prestar apoio às demandas, 
esclarecer dúvidas e possibilitar a comunicação entre o paciente e seus familiares. 
Para tanto, equipamentos foram disponibilizados pelo Hospital que, durante cinco 
meses, recebeu 447 pacientes internados. O protocolo de comunicação contribuiu 
para identificar comorbidades, ampliar a troca de informações entre profissionais e 
familiares e minimizar crises de angústia e ansiedade de pacientes.

Letalidade por COVID-19 cai após Estratégia 
de Triagem e Internação Precoces 
Conhecer a evolução da COVID-19, os impactos nos grupos de risco e as complica-
ções decorrentes levou a Secretaria de Saúde de Sorocaba (SP) a elaborar novos 
fluxos de triagem clínica e laboratorial, para a identificação precoce de pacientes 
com maior risco e sinais de agravamento da doença. O intuito é promover pron-
ta abordagem terapêutica e internação destes pacientes para que não agravem. 
Com o objetivo de aumentar a capacidade de internação hospitalar, o município 
inaugurou um Hospital de Campanha para COVID-19. A partir de junho de 2020, 
foi estabelecido em todas as unidades de saúde municipais um fluxo padrão de 
encaminhamento para pacientes com síndrome gripal: triagem com verificação 
de Saturação de oxigênio, frequência respiratória e presença de fatores de risco. 
Pacientes com oximetria menor de 95%, taquipneia ou presença de fatores de ris-
co eram encaminhados para unidade pré-hospitalar de referência e submetidos a 
nova triagem, inclusive laboratorial e, a depender dos resultados, indicados ou não 
para internação em Hospital de Campanha. A organização do serviço, com implan-
tação de fluxos de triagem a partir de critérios clínicos e laboratoriais como base 
para a decisão de conduta final, levou a uma queda considerável na letalidade pela 
doença e aumentou no número de casos internados e confirmados para COVID-19, 
como resultantes do maior acompanhamento. 

Município
Sorocaba/SP
 
Secretário Municipal  
de Saúde
Vinícius Rodrigues
 
Autor do Projeto
Caio Augusto Saboya 
Ribeiro

Contatos
(15) 9813-91468
drsaboya@gmail.com

Município
Sorocaba/SP
 
Secretário Municipal  
de Saúde
Vinícius Rodrigues
 
Autora do Projeto
Priscila Helena dos 
Santos
 
Contatos
(68) 9842-73142
jose_italoczs@ 
hotmail.com



SUMÁRIO

REORGANIZAÇÃO DA REDE

1a Mostra Virtual Brasil, aqui tem SUS  |  48

Planejamento estratégico como ferramenta 
de gestão durante a pandemia
O planejamento estratégico é uma ferramenta fundamental para nortear o de-
senho das políticas públicas. Com o advento da pandemia de COVID-19, a gestão 
municipal de Aracajú (SE) elaborou o Plano de Contingência para Enfrentamento 
da Infecção Humana pelo coronavírus SARS- CoV2 -2019, que teve como base os 
Planos de Vigilância de Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) e Síndrome 
Gripal (SG). O objetivo foi desenvolver ações adequadas para garantir um atendi-
mento integral através da organização da Rede de Atenção à Saúde, envolvendo 
a Atenção Básica, Urgência e Emergência e o monitoramento e acompanhamen-
to dos pacientes pela Vigilância em Saúde. O planejamento adequado pode evi-
tar a sobrecarga nos serviços de urgência e diminuir o número de óbitos. Dessa 
forma, o planejamento estratégico como norteador da construção do Plano de 
Contingência foi uma ferramenta importante para a elaboração de metas, obje-
tivos, prazos de execução de cada etapa e a orientação de ações direcionadas de 
acordo com os recursos financeiros e humanos disponíveis para cada momento. 
A participação direta dos gestores municipais colaborou para o enfrentamento 
da situação pandêmica, através da sustentação político gerencial e financeira, e 
dando credibilidade a todas as ações desenvolvidas.

Centro de Atendimento para enfrentamento  
à Covid-19 estrutura cuidado
Araguaína é um município localizado no estado do Tocantins, de 183 mil habitantes, 
cuja estrutura de saúde teve que ser reformulada para responder a demanda ad-
vinda da pandemia de COVID-19. Como o município não possui Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA), a Secretaria Municipal de Saúde estruturou um Centro de Aten-
dimento voltado à atenção especializada da população com sintomas de síndrome 
gripal e queixas relacionadas à COVID-19. O objetivo era garantir um serviço ao mes-
mo tempo acolhedor, seguro e de qualidade. O Centro de Atendimento foi inaugura-
do em junho de 2020, com quatro consultórios médicos, leitos de observação e salas 
de estabilização, de acolhimento, de coleta, de hidratação e de isolamento, além de 
almoxarifado e uma sala de estar para funcionários. Utilizando o método fast-track, 
o usuário passa por uma triagem inicial, onde são aferidos os sinais vitais pelo téc-
nico de enfermagem, e em seguida é encaminhado para o atendimento médico. Na 
unidade é disponibilizado também o acesso aos medicamentos prescritos, previstos 
no protocolo de manejo clínico da Covid-19. Dependendo do tempo de apresentação 
dos sintomas, o usuário pode ser encaminhado para a testagem da Covid-19, que 
varia entre teste rápido, sorológico ou coleta para RT-PCR. Até o dia 25 de agosto de 
2020, foram realizados 20.290 atendimentos individuais por médicos ou enfermei-
ros e 10.436 procedimentos por técnicos de enfermagem.
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Serra do Navio reverte índice negativo e diminui 
casos de covid-19
Com a divulgação dos primeiros casos de covid-19 no Brasil, o Comitê de Enfren-
tamento à doença do município de Serra do Navio realizou, como ação inicial, a 
formação de barreiras sanitárias para reduzir o fluxo de pessoas de outras cidades, 
sobretudo turistas atraídos pelos banhos de rios existentes na região. O controle 
sobre a circulação de pessoas e as ações de vigilância não impediram que o nú-
mero de casos crescesse vertiginosamente, a ponto de a cidade apresentar maior 
índice positivo do país, o que levou a gestão municipal a intensificar as medidas de 
controle. Todas as residências do município receberam visita domiciliar das equi-
pes multiprofissionais, com o intuito de prestar orientações e distribuir o material 
de segurança. As visitas também tiveram o propósito de realizar a busca ativa de 
pessoas que adquiriram a doença e prosseguir com as medidas de isolamento.  
A criação de um Centro de Atendimento da Covid-19 foi fundamental para a re-
alização da testagem e distribuição de medicamentos, o que deixou a população 
mais segura. Serra do Navio, que faz parte do parque Tumucumaque, é dividida 
entre a zona urbana, conhecida como vila, e a zona rural, onde se concentram seis 
comunidades mais isoladas de aproximadamente 80 famílias, constituídas por as-
sentamentos, agrovilas e populações ribeirinhas. Em cada comunidade há uma 
unidade de saúde da família. A população se organizou e conseguiu se manter 
isolada, evitando a expansão da doença na área rural.
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Unidades de saúde mantêm continuidade do 
cuidado e prevenção de lesões de pele
Em 28 de fevereiro de 2020, o Governo do Distrito Federal (DF) declarou situação 
de emergência no âmbito local em razão da pandemia de COVID-19. A medida fez 
surgir questionamentos sobre como manter o acesso e a continuidade assistencial 
nos tratamentos de feridas e estomias e como esses serviços poderiam ser adap-
tados com segurança para o profissional de saúde e o usuário. A Câmara Técnica de 
Cuidados com a Pele (CATCP), da Secretaria de Saúde do DF, elaborou documentos 
técnicos e vídeos de orientações para tratamento de feridas na Atenção Primária, 
ambulatórios de estomias e prevenção de lesões de pele pelo uso de EPIs. Houve, 
ainda, a realização de lives sobre manejo do pé diabético durante a pandemia pela 
COVID-19. Com isso, os usuários estomizados tiveram continuidade no recebimento 
de produtos e adjuvantes, assistência e avaliações de enfermagem. O tratamento 
de feridas nas UBSs se manteve com outras formas de assistência e acompanha-
mento do usuário pela equipe de saúde. Os profissionais de saúde passaram a uti-
lizar as orientações e produtos disponíveis na rede de saúde para o autocuidado 
na prevenção de lesões de pele pelo uso prolongado de EPIs. A experiência mostrou 
que ações simples e de baixo custo permitem manter a continuidade da assistência 
e o acesso aos usuários do SUS, além de fortalecer o vínculo entre gestão e profis-
sionais da linha de frente no enfrentamento à COVID-19.
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WhatsApp é utilizado como ferramenta de 
vínculo com grupos marginalizados
A pandemia de COVID-19 aprofundou preconceitos, sofrimento psíquico e de-
sigualdades sociais e de acesso à saúde de travestis e pessoas trans. Assim, a 
Coordenação Municipal de Saúde Integral da População LGBT de Jaboatão dos 
Guararapes (PE) criou um grupo no WhatsApp para continuar o diálogo e o 
acompanhamento em saúde destas pessoas que já mantinham encontro men-
sais presenciais. A Unidade de Saúde da Família Praia do Sol se manteve no am-
biente online com 22 integrantes - 17 travestis e transexuais e um homem trans 
- acompanhados por uma médica, uma assistente social, uma enfermeira e um 
coordenador de saúde LGBT. De março a maio, usuários tiveram atendimento por 
profissional de saúde, com distribuição de cestas básicas; 15 dos 18 integrantes 
receberam o auxílio emergencial; receitas médicas dos transgêneros que reali-
zam hormonização foram validadas; teleatendimento psicológico foi disponibili-
zado; e dois integrantes que apresentaram sintomas da COVID-19 foram testados 
e orientados. O acompanhamento virtual promoveu acesso facilitado à saúde, 
manutenção do vínculo e estimulou a participação social, evitando abandono de 
tratamentos e agravamento de enfermidades e contribuindo para a promoção da 
saúde e cidadania de travestis e transexuais.
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Saúde Mental: cuidado e proteção no domicílio 
A arte como terapia é uma prática complementar indispensável no acompa-
nhamento psicossocial, um instrumento de enfrentamento e diminuição do 
sofrimento psíquico. No município de Altos (PI), o plano de contingência em 
saúde mental foi readequado para concentrar esforços na prevenção e no cui-
dado dos usuários e seus familiares neste momento de pandemia de COVID-19. 
Para manter os usuários do Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) em atividade 
no período da pandemia, diante da necessidade de isolamento social, foi desen-
volvida a experiência “Saúde Mental: cuidado e proteção no domicilio”. O projeto 
buscou reduzir os impactos negativos do isolamento, dando continuidade às 
atividades terapêuticas nos domicílios de 20 pacientes psiquiátricos intensivos. 
A maioria deles frequenta as oficinas terapêuticas 3 ou 4 dias por semana e, com 
a orientação de permanecer em casa, a alternativa de acompanhamento tera-
pêutico encontrada foi a pintura de camisas. A atividade buscou manter a mente 
ocupada e estimulada, além de propiciar o fortalecimento do vínculo familiar, já 
que é preciso apoio no desenvolvimento da pintura. Os pacientes receberam os 
materiais necessários para customizar as camisas e as orientações dos artesãos, 
garantindo o estímulo à criatividade, à memória, à atividade cognitiva e motora. 
Pinturas que expressam sentimentos. 
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Normas de biossegurança orientam assistência 
odontológica
Com a deflagração da pandemia, tornou-se necessária a adequação da assistên-
cia odontológica para seguir as diretrizes de segurança do Ministério da Saúde. Tal 
cuidado se dá pelo alto risco de contaminação durante o atendimento em virtude 
da grande emissão de aerossóis. Em Caxias do Sul (RS), os atendimentos eletivos 
foram suspensos, sendo priorizados os Atendimentos Odontológicos de Urgência 
(AOU). Para proteger os trabalhadores, servidores idosos e dos grupos de risco 
foram afastados do contato direto com o público. A maioria das urgências foram 
concentradas no Centro de Especialidades Odontológicas (CEO), cujo espaço físi-
co foi adaptado de acordo com os tipos de atendimento: pacientes assintomáti-
cos (azul), sintomáticos (vermelho) e de grupo de risco (amarelo). Setas coloridas 
direcionavam os usuários no espaço, segundo essa classificação. Foram elabora-
dos protocolos, fluxos de atendimento e realizadas capacitações para as equipes 
de trabalho que se revezavam. Os resultados da adequação foram extremamente 
positivos, com a realização de aproximadamente 75 atendimentos de urgência por 
dia no CEO. Respeitando o uso de Equipamentos de Proteção Individuais (EPI) e os 
critérios de biossegurança, foi possível atender 100% da demanda agendada para 
o dia e os profissionais ficaram mais protegidos. 
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Teleatendimento para manter vínculo e assistir 
idosos na pandemia
Antes mesmo da pandemia, a avaliação multidimensional da pessoa idosa (AMPI) 
na Atenção Básica já funcionava, em Guarulhos (SP), como importante instrumen-
to para definir fluxos de cuidado, como encaminhamentos para grupos terapêu-
ticos e consultas especializadas. Com a COVID-19, a AMPI se tornou também um 
meio de contato com os idosos cadastrados nas unidades e uma forma de ras-
treio das condições de saúde no isolamento social. A equipe do Núcleo de Apoio 
à Saúde da Família (NASF), por meio de teleatendimento, acompanhou 134 ido-
sos. A média de idade dos avaliados foi de 73,2 anos, sendo 65,6% formados por 
mulheres e 34,4% por homens. O número de idosos considerados saudáveis pela 
classificação da avaliação multidimensional foi de 70 indivíduos (52,2%), sendo 42 
mulheres e 28 homens. Cinquenta pacientes (37,3%) são idosos considerados pré-
-frágeis e 14 (10,4%) foram identificados como frágeis. A classificação tem a fina-
lidade de definir as formas de acompanhamento de acordo com as necessidades 
de saúde. O teleatendimento foi muito bem aceito pela maioria dos idosos porque 
trouxe a sensação de acolhimento, vínculo com os profissionais e conforto a essa 
população, que pode estar mais fragilizada nesse período.
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Projeto “Continue a nadar: juntos somos mais  
fortes” busca equilíbrio emocional 
Valorizar a vida e prevenir o suicídio através do acompanhamento psicológico, 
desenvolvendo novas práticas de cuidado em Saúde Mental que promovam a 
resiliência diante da atual realidade. Esse foi o objetivo do trabalho executado 
no município de Nossa Senhora do Socorro (SE) no enfrentamento à Covid-19. 
A ideia é ressignificar as limitações e as perdas oriundas da pandemia, buscan-
do reduzir o sofrimento psíquico causado pelo distanciamento social, como 
também transmitindo conteúdos esclarecedores acerca da Covid-19 e seus 
impactos emocionais. Durante quatro meses foram promovidos atendimentos 
individuais online e em grupo e a partir dessas experiências foi realizada uma 
análise qualitativa dos relatos, permitindo a contextualização do conteúdo das 
falas dos usuários. Os atendimentos individuais online foram realizados via 
redes sociais e ligações telefônicas. Os encontros grupais se dividiram em dois 
segmentos prioritário no WhatsApp: um com adolescentes e outro com adul-
tos, totalizando 50 usuários. Os encontros online duravam em média 1h30min, 
abordando temas diferenciados a cada semana, com apresentação de víde-
os. Outro destaque do projeto foi a presença de convidados, dentre eles uma 
nutricionista, que abordou o tema ansiedade durante a pandemia e a busca 
exagerada por comida; uma psicóloga, que pontuou a necessidade de dar novos 
significados à atualidade; e uma professora de Literatura, que recitou cordel e 
letras de músicas sobre a importância da saúde mental.
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Reinventando o cuidado psicossocial na pandemia: 
assistência aos usuários do CAPS 
Durante a pandemia, o Centro de Atenção Psicossocial Manoel Maurício de Albu-
querque (CAPS I), em Viçosa (AL), que possui cerca de 600 pessoas cadastradas 
e realiza ações diárias com 30 usuários, manteve algumas atividades essenciais, 
como manejo de crises e acolhimento de novas demandas decorrentes do mo-
mento pandêmico. Porém, com a suspensão das atividades coletivas, precisou 
reinventar suas ações de manutenção do cuidado e suporte, especialmente para 
pessoas em sofrimento psíquico grave e aquelas com necessidades decorrentes 
do uso de crack, álcool e outras drogas. O uso do aplicativo de mensagens What-
sApp tornou-se uma alternativa prática e gratuita para construir essa estratégia. A 
ação teve início em 8 de julho, com 23 pacientes, e permanece até hoje. Por meio 
do aplicativo, a equipe oferece atendimento grupal aos usuários, por mensagens 
de texto, áudio e videochamada. Semanalmente, também produz ou compartilha 
vídeos com orientações e informações sobre a pandemia. Quando há necessi-
dade de atenção individualizada, a equipe entra em contato com o usuário de 
forma privada e realiza a intervenção, incluindo atendimento à família. Apesar 
do distanciamento físico, esse meio virtual se manteve como uma alternativa de 
espaço de escuta, compartilhamento de vivências, conversas e orientações em 
saúde e cidadania, mantendo o vínculo entre os usuários e o CAPS.

Programa leva tratamento fisioterapêutico domiciliar 
a famílias ribeirinhas e terrestres 
Com cerca de 5 mil habitantes, o município de Serra do Navio (AP), que faz parte 
do Parque Nacional Montanhas do Tumucumaque, é dividido entre a zona urbana, 
conhecida como vila, e a zona rural, constituída por assentamentos, agrovilas e po-
pulações ribeirinhas, onde vivem cerca de 80 famílias. Em 2020, além das medidas 
de enfrentamento à Covid-19, a gestão municipal de saúde implementou o pro-
grama Respire Bem, uma ação que oferece tratamento fisioterapêutico domiciliar 
a pacientes recuperados da doença, mas acometidos por sequelas respiratórias e 
motoras. O encaminhamento para o Programa é feito pelo Centro de Covid-19 do 
município. A equipe visita domicílios por via terrestre e ribeirinha e atende crian-
ças, adultos, idosos e pessoas de grupos de risco, como hipertensos, diabéticos, 
cardiopatas, obesos, grávidas, pneumopatas e outros. Inicialmente, os profissio-
nais realizam a avaliação e detectam se há sequelas pós-Covid. Depois, elaboram 
o protocolo individual de reabilitação cardiorrespiratória ou motora. Eles também 
realizam atividades de educação em saúde, com orientações sobre a doença. Ao 
todo, 432 pacientes passaram por avaliação. Destes, 30 apresentavam algum com-
prometimento decorrente da Covid-19 e receberam tratamento fisioterapêutico, 
que contribuiu para a recuperação e melhora da qualidade de vida.
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Reaprender a respirar: assistência fisioterapêutica 
auxilia na reabilitação de pacientes 
A inflamação pulmonar e as sequelas respiratórias são efeitos muito frequentes 
durante e após a Covid-19, assim como disfunções motoras. Por isso, a fisiote-
rapia é fundamental para a reabilitação dos pacientes. Com esse foco, a gestão 
municipal de saúde de Tartarugalzinho (AP) criou, em maio de 2020, o projeto 
“Reaprender a Respirar”. Trata-se de uma parceria de fisioterapeutas da Acade-
mia da Saúde e do Centro Especializado em Reabilitação do Município, que ofe-
rece assistência para os pacientes recuperados da doença, mas que apresentam 
sequelas respiratórias e motoras. Após a alta médica, o Centro de Covid-19 de 
Tartarugalzinho encaminha os pacientes para a reabilitação. Os atendimentos 
são realizados por agendamento individual nos horários das 8h às 12h, às segun-
das, quartas e sextas-feiras. Todos os pacientes passam por avaliação para ma-
pear as sequelas, e os protocolos de tratamento são montados de acordo com a 
necessidade de cada pessoa. O projeto, que continua em andamento, confirma a 
importância do acompanhamento do paciente de Covid-19 após a alta médica e 
da oferta de tratamentos de reabilitação, para que ele possa retomar suas ativi-
dades diárias com segurança e qualidade de vida.

População em situação de rua com tuberculose 
recebe tratamento na pandemia 
Durante a pandemia de COVID-19, a população de rua de Manaus (AM) passou a 
ocupar abrigos provisórios como forma de evitar o avanço do contágio. Nesses 
abrigos, foi possível realizar um trabalho de identificação dos casos de tuber-
culose e oferecer um tratamento completo no local. O município passou a dis-
ponibilizar testes de escarro para identificar casos da doença, como forma de 
prevenção e cuidado com a população de rua a ser abrigada. Em casos positivos, 
os pacientes foram tratados durante o abrigamento, o que contribuiu também 
para minimizar e prevenir a proliferação da tuberculose entre a população de 
rua da cidade de Manaus. A equipe do Consultório na Rua (CNAR) é responsável 
por acompanhar a evolução dos casos semanalmente e administrar o cuidado. 
São esses profissionais que atuam na interlocução entre os serviços de saúde e 
a população em situação de rua, levando atendimento aos que têm dificuldades 
de acesso às unidades de saúde do SUS. A pandemia pegou a todos de surpresa 
diante do desconhecido e do risco iminente de contaminação e de perdas de 
vida. O abrigamento foi uma forma de proteger a população de rua e, ao mes-
mo tempo, possibilitar a atenção aos vulneráveis, logrando êxito mesmo em um 
contexto tão adverso.
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Agosto Dourado em Movimento: um trajeto 
de incentivo ao aleitamento materno 
Em meio à pandemia de COVID-19, a preocupação de muitas mães com a ama-
mentação aumentou, diante do desconhecimento sobre os riscos de transmissão 
do vírus ao bebê. Pensando nisso, a gestão municipal de saúde de Nova Olinda 
(AM) idealizou o projeto Agosto Dourado em Movimento, no território da Unidade 
Básica de Saúde Etelvina Pinheiro, localizada no Bairro Chicolândia, área periférica 
da cidade. O primeiro passo foi capacitar a equipe da Estratégia Saúde da Família 
(ESF) sobre aleitamento materno no contexto da pandemia. As visitas domiciliares 
dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) foram intensificadas para orientação 
sobre os benefícios da lactação, transição alimentar e alimentação saudável no 
enfrentamento à COVID-19. Foram identificadas muitas dúvidas das mães e então 
a equipe organizou um dia de mobilização no território. Enquanto um carro de te-
lemensagem percorria as ruas, a equipe de saúde visitou 100% dos domicílios com 
crianças de 0 a 2 anos, levando orientações, materiais informativos, álcool em gel 
e frutas. Após a mobilização, houve um aumento na adesão às medidas preventi-
vas contra a COVID-19, e 10 crianças iniciaram o acompanhamento multidisciplinar 
devido à desnutrição, fator que aumenta o risco de agravamento e morte em caso 
de contaminação. A ação também contribuiu para que a UBS Etelvina Pinheiro não 
tivesse casos confirmados nessa faixa etária até o final de 2020.

Acompanhamento em instituição de idosos 
reduz mortalidade
Entre os dias 29 de abril e 30 de maio de 2020, a Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS) de Ipiaú (BA) realizou ação preventiva e de acompanhamento médico em 
uma instituição de longa permanência para idosos (ILPI). A instituição filantrópica 
possuía 66 abrigados e 24 funcionários, um total de 90 pessoas. Por se tratar de 
um ambiente de alto risco para infecção de COVID-19, devido aos múltiplos fatores 
de comorbidades presentes em sua população de abrigados, medidas preventi-
vas e restritivas foram tomadas com o objetivo de realizar detecções precoces e 
reduzir a letalidade do vírus. Em 29 de abril, testes rápidos revelaram seis casos 
positivos. No dia seguinte, a fim de obter um resultado mais preciso, foi realizada a 
coleta de swab para diagnóstico molecular (RT-PCR) em funcionários e residentes, 
sendo 66 casos positivos. As 24 pessoas que testaram negativo foram isoladas. A 
realização de novos testes apontou que 10 delas teriam sido isoladas já infectadas 
com COVID-19. A SMS promoveu acompanhamento médico diário para os casos 
positivos, além de capacitação para a equipe de colaboradores. Todas essas me-
didas contribuíram para que, apesar da alta taxa de contaminação (76 pessoas de 
um total de 90), apenas dois residentes viessem a óbito, um percentual de 3,07%, 
considerado baixo em relação ao grupo de infectados.
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Ação intersetorial faz acompanhamento e 
vigilância de instituições de idosos
Uma articulação intersetorial da prefeitura de Belo Horizonte (MG) teve início, 
em março de 2020, com o intuito de promover o cuidado em saúde das Insti-
tuições de Longa Permanência para Idosos (ILPI) no contexto da pandemia de 
COVID-19. Por se tratar de uma parcela da população com alto risco de morta-
lidade, a iniciativa busca promover o cuidado em saúde dos idosos residentes 
nesses espaços e evitar a propagação do vírus. Das 208 ILPIs de Belo Horizonte, 
93 foram incluídas no projeto, sendo 28 públicas ou filantrópicas e 65 institui-
ções privadas – aquelas consideradas precárias pela Vigilância Sanitária. Todas 
as instituições recebem acompanhamento sistemático diário e vigilância ativa 
à saúde pelas Equipes de Saúde da Família (ESF) e médicos geriatras do Centro 
de Referência do Idoso do Hospital das Clínicas da UFMG, como também do 
Centro Mais Vida (CMV), parceiros do projeto. Além disso, o município implan-
tou uma Unidade de Acolhimento Provisório de Idosos (UAPI), para atender 
pacientes com quadros respiratórios leves. A UAPI conta com equipe multipro-
fissional e capacidade para 30 leitos, a ser ampliada para 56. O projeto também 
provê às ILPIs acompanhamento clínico com telemonitoramento, acesso a vi-
deoaulas e orientações sobre medidas de prevenção e critérios de encaminha-
mentos para a UAPI.

Fisioterapia respiratória reduz agravamento 
da Covid-19 
O município de Juruena (MT) iniciou o trabalho de reabilitação cardiorrespi-
ratória nos primeiros sintomas de COVID-19, prática incomum na conduta ini-
cial escolhida nos grandes centros. O tratamento foi adotado tanto no hospital 
municipal, com os pacientes mais debilitados, como na própria unidade des-
centralizada de reabilitação do município. Ao adotar a fisioterapia respiratória 
precocemente, o intuito é recuperar e prevenir disfunções relacionadas ao pro-
cesso de respiração, melhorando a distribuição de oxigênio para o corpo todo e 
amenizando os sintomas da doença. Após três meses de ação efetiva da equipe 
multidisciplinar, encarregada pelo trabalho de fisioterapia respiratória com pa-
cientes de COVID-19, foram atendidos 192 pacientes, a maioria mulheres, e reali-
zados 1568 procedimentos. Foram registrados apenas dois óbitos relacionados 
ao coronavírus. A equipe conseguiu com sua interação melhorar a funcionalida-
de do aparelho respiratório, alcançando resultados positivos no enfrentamento 
ao coronavírus, à síndrome gripal e à síndrome respiratória aguda grave. Foi pos-
sível reduzir o agravamento das doenças, minimizando as complicações iniciais 
e, consequentemente, salvando vidas. 
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Projeto oferece prática de jiu-jitsu online a 
pacientes com deficiência
O Centro Especializado em Reabilitação Socorro Gabriel (CER II), ligado à Secre-
taria Municipal de Saúde de Bragança (PA), oferece a prática terapêutica de jiu-
-jitsu para crianças e adolescentes com deficiência. A arte marcial proporciona o 
desenvolvimento de suas habilidades e potencialidades físicas, motoras e inte-
lectuais, podendo trazer benefícios cognitivos e psicomotores aos pacientes. Com 
a pandemia de COVID-19, no entanto, essa atividade teve de ser adaptada para a 
nova realidade. Com a ajuda das famílias dos pacientes, o CER II organizou o pro-
jeto “Ultrapassando Limites”, que garantiu a continuidade da prática de jiu-jitsu 
de forma online. As atividades se iniciaram após distribuição de material adap-
tado às famílias que consentiram em participar do projeto. Durante chamadas 
de vídeo, o sensei responsável adaptava a prática a partir das necessidades indi-
viduais de cada criança e adolescente. Treze usuários com autismo e Síndrome 
de Down participaram da iniciativa. Segundo relatos das mães dos pacientes, foi 
possível identificar progressos no que se refere à concentração, diminuição de 
ansiedade, realização de tarefas diárias, interação com a família, comunicação, 
cuidados pessoais e coordenação motora. O projeto faz com que esses usuários 
se sintam inclusos na sociedade, capazes de superar as dificuldades.

Ações itinerantes levam atendimento multiprofissional 
a comunidades rurais
O município de Moju (PA) possui cobertura da Atenção Básica em 26,5% de seu 
território, com duas Equipes de Saúde da Família (ESF) em zona urbana e outras 
quatro em comunidades rurais, uma vez que 60% da população reside no campo. 
Devido à vasta extensão do território, muitas das comunidades não cobertas pe-
las Unidades Básicas de Saúde (UBS) residem em localidade distantes entre 40 e 
130 quilômetros da sede do município. Diante desse cenário, a gestão municipal 
implementou uma série de ações itinerantes que levaram a essas localidades a as-
sistência da equipe multiprofissional formada pelo Grupo de Trabalho de Enfren-
tamento à COVID-19. A equipe é composta por dois médicos, quatro enfermeiros, 
uma farmacêutica, uma nutricionista, dois odontólogos, dois técnicos de enferma-
gem, um técnico de Laboratório, um agente de endemias e três motoristas, além 
dos agentes comunitários de saúde. Até julho de 2020, 11 comunidades e outras 43 
localidades adjacentes já haviam sido visitadas, com mais de 3.200 atendimentos 
realizados, além de ações educativas, dispensações de medicamentos e sanitiza-
ção de escolas. Ao todo, Moju contabilizou 1.226 casos positivos de COVID-19, com 
31 óbitos. A administração considera que as medidas implementadas impediram 
que a contaminação e os efeitos da pandemia fossem piores. 
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Consultas on-line evitam interrupção de tratamento 
de soropositivos
Diante do contexto de isolamento social e do aprofundamento das desigual-
dades, questões que surgem na esteira da pandemia de COVID-19, um projeto 
em Foz do Iguaçu (PR) passou a incluir ferramentas digitais para o atendimen-
to médico. A ação, focada em um primeiro momento no acompanhamento de 
pacientes soropositivos, buscou amenizar os danos que a descontinuidade dos 
tratamentos poderia causar. Assim, foram atendidos 11 pacientes da Peniten-
ciária Estadual (PFII) de Foz do Iguaçu, que já faziam tratamento contra o HIV 
no Serviço de Atendimento Especializado (SAE), de forma presencial. Em um 
dos casos, um detento que apresentou alterações hepáticas teve a medicação 
readequada, com troca de retroviral. Foram solicitados exames e estes foram 
avaliados, em um processo que se deu de forma on-line. A alternativa do auxílio 
dos meios digitais tem se mostrado fundamental ao monitoramento da saúde 
de grupos vulneráveis. Por isso, as etapas seguintes da ação visam atender a po-
pulação de rua acolhida nos diferente locais do município, a comunidade LGBTI+ 
e os profissionais do sexo.

Abrigos para pessoas em situação de rua buscam 
manter isolamento social
A recomendação de ficar em casa, propagada pela necessidade de isolamento 
social para combater o coronavírus, esbarra nas desigualdades sociais quando 
se trata da população de rua, sem acesso à moradia. Foi pensando nisso que 
Londrina (PR) criou estratégias para realizar o abrigamento das pessoas em situ-
ação de rua. Com contrato de comodato entre a Prefeitura e a Mitra Diocesana/
Igreja Católica, foram organizados três abrigos emergenciais de isolamento so-
cial: um para mulheres, outro para homens adultos e um terceiro para homens 
idosos. Além da promoção do isolamento, a iniciativa ainda realizou avaliações 
de saúde, deu orientações de prevenção para COVID-19 e forneceu máscaras. 
Uma equipe intersetorial, com profissionais de enfermagem, psicologia, assis-
tência social e residentes de Medicina da Saúde da Família e Comunidade, rea-
lizou consultas de pré-natal, testes rápidos de hepatite B e C, sífilis e HIV, aten-
dimentos de saúde mental, exames de imagem e prescrições de medicamentos. 
Mesmo ainda tendo de enfrentar questões como a desistência e a evasão, e o 
combate ao uso de drogas, o projeto teve o ganho para além do enfrentamento 
à COVID-19, auxiliando no planejamento e na organização de estratégias de su-
peração da situação de rua. 
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Teleatendimento busca fortalecer saúde mental 
na pandemia
Sensação de incerteza, angústia, insegurança, sentimentos de solidão, medo e 
vulnerabilidade relacionados ao isolamento social e às perdas familiares e fi-
nanceiras durante a COVID-19. Para minimizar os danos psicossociais ocasiona-
dos pela pandemia, ampliando a oferta de cuidado em saúde mental à popu-
lação, foi posto em prática, no município de Jaboatão dos Guararapes (PE), um 
projeto de teleatendimento psicológico. Ao longo de cinco meses, de segunda 
à sexta-feira, das 9h às 16h, uma equipe de 13 psicólogos realizou 1.700 atendi-
mentos psicológicos usando WhatsApp ou Skype. As queixas mais frequentes se 
relacionaram a ansiedade, solidão, medo de contaminação, distúrbios no sono e 
apetite, dificuldade de concentração, preocupações financeiras, crises conjugais, 
medo de perder entes, violência doméstica, luto e ideações suicidas. Ainda que 
esbarre em problemas de acesso à internet por parte da população, ficou de-
monstrado que o teleatendimento é uma solução moderna e segura que amplia 
o espaço de escuta e o acolhimento à população e apresenta desdobramentos 
positivos em relação ao fortalecimento da saúde mental.

A importância do atendimento pós-alta para 
reabilitação de pacientes
Ainda que se trate de uma doença nova, sabe-se que a COVID-19 pode causar 
disfunções respiratórias e motoras e deixar sequelas. Por isso, em Olinda (PE) – 
que ocupou o ranking da terceira cidade em taxa de letalidade pela doença no 
Estado - foi organizado um processo para garantir a reabilitação de pacientes 
pós-alta da COVID-19. O trabalho é realizado por uma equipe multidisciplinar 
composta por médicos, fisioterapeutas, fonoaudiólogos, assistentes sociais, nu-
tricionistas e psicólogos. Após um cadastro no site da prefeitura e a indicação 
de que, ao ser acometido pela doença, restaram sequelas, os pacientes rece-
bem contato telefônico, um segundo teste RT-PCR é realizado, e, em caso nega-
tivo, ele é encaminhado para fisioterapia nos serviços especializados. Dispneia 
e dificuldade em realizar esforço físico são constantemente relatados. A partir 
da primeira sessão de fisioterapia cardio-respiratória, verificou-se melhoria no 
padrão respiratório da maioria dos usuários e, entre a quinta e oitava sessões, 
houve evolução significativa no quadro de deficiência pulmonar. Outro aspecto 
tratado é a reabilitação psicológica, em que pacientes se referem à importância 
do espaço de fala proporcionado pela equipe psicossocial, uma vez que relatam 
muitos traumas do processo de isolamento e internamento em UTI.
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Fortalecimento dos vínculos na pandemia 
contra a dependência química 
A dependência química acaba por levar à rede de saúde pessoas em situação 
de rua. São indivíduos com elevados riscos e vulnerabilidades para a infecção 
pelo COVID-19. A realidade da pandemia no Centro de Atenção Psicossocial álcool 
e outras drogas (CAPSad) Estação Vicente Araújo, em Recife (PE), incentivou os 
trabalhadores à criação de novas estratégias de abordagens e cuidados, a fim de 
garantir a continuidade do acolhimento e a escuta individual. O serviço se reorga-
nizou para assegurar o acesso dos usuários nos três turnos, mantendo o atendi-
mento “porta aberta”, e a equipe se mobilizou para conseguir doações de másca-
ras, entregues com a devida orientação sanitária. Houve ainda foco em ações de 
acolhimento e referenciamento para abrigos municipais. O CAPSad contabilizou, 
de março a julho, 358 grupos de orientações, 661 acolhimentos, 2.620 atendimen-
tos individuais, 686 atendimentos a familiares, 206 atendimentos psiquiátricos 
e 376 atendimentos clínicos, Foram distribuídas 4.924 refeições e 623 usuários 
receberam medicações, dentre outras iniciativas. A continuidade das ações pos-
sibilitou o fortalecimento do vínculo entre usuários e equipe, ressignificando o 
cuidado em saúde e, em especial, em saúde mental.

Atendimento remoto de idosos busca proteger 
faixa etária mais vulnerável
Para proteger os idosos, principal grupo de risco de agravamento dos sintomas 
da COVID-19, o município de Serra Talhada (PE) montou uma estratégia remota, 
prestando assistência psicossociojurídica e de saúde à população nessa faixa etá-
ria. A intenção do projeto, levado a cabo pelo Núcleo de Apoio e Monitoramento 
Psicosociojurídico à Pessoa Idosa (NAMPPI), era evitar o deslocamento deles a 
setores públicos, além de fornecer cuidado psicológico devido ao isolamento so-
cial. Uma equipe multiprofissional, composta por psicólogo, assistente social, ad-
vogado e profissionais da Estratégia Saúde da Família (ESF) atende diariamente, 
de segunda a sexta, das 8h às 12h, na sede do Centro de Referência do Idoso (CRI). 
O atendimento é realizado por meio de ligações e, quando necessário, através de 
intervenções domiciliares com toda paramentação e cuidados sanitários preco-
nizados. Mais de 120 idosos, a maioria em situação de vulnerabilidade social, vêm 
sendo acompanhados pela equipe. Dentre eles, 15 necessitaram de abordagem 
domiciliar, por apresentarem riscos de violência doméstica, abandono familiar 
e de contaminação pela COVID-19. As intervenções preveniram contaminação e 
agravos e garantiram a continuidade do cuidado, considerando outras comorbi-
dades, mesmo diante da pandemia.
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Projeto Selo Amigo do Idoso classifica níveis 
de cuidado durante a pandemia
A população idosa é a mais vulnerável à pandemia de COVID-19 suscitando a ne-
cessidade de proteção, respeito, zelo e rede de apoio. Sensível aos impactos da 
pandemia na saúde integral do idoso e à necessidade de adoção de medidas pro-
tetivas, a Secretaria de Saúde de Água Branca (PI) desenvolveu um projeto que 
classifica os domicílios onde residem idosos em cores, de acordo com os riscos 
e vulnerabilidades de cada um. O intuito é sensibilizar as famílias e a sociedade 
para cuidados necessários, reduzindo a taxa de incidência e de óbito nesse grupo 
etário. Para tanto, há muitas variáveis a serem consideradas como adotar distan-
ciamento social sem abandono, sensibilizar para medidas essenciais como uso de 
máscara e higiene para cuidadores e idosos, sem que estes percam autonomia e 
independência. Classificar os domicílios onde residem idosos em risco leve, mé-
dio e grave, respectivamente nas cores verde, amarela e vermelha é um modo 
de impactar na ampliação dos cuidados preventivos, considerando a correlação 
entre distribuição etária, comorbidade, risco de hospitalização e óbito. O projeto 
conta com o apoio e leva em consideração a configuração dos arranjos familiares, 
nos quais muitas vezes as famílias coabitam uma mesma residência e não raro os 
idosos são os cuidadores. Padrões culturais que precisam ser revistos. 

CAPS adequa suas atividades para garantir 
continuidade do cuidado 
O Centro de Atenção Psicossocial (CAPS I) de Amarante, no Piauí, criou novas es-
tratégias para manter a qualidade dos serviços e a segurança de seus usuários du-
rante a pandemia. Para seguir promovendo ações de saúde mental, se utilizou de 
diferentes recursos como contatos telefônicos, via whatsapp, presencial e por de-
livery. Só assim, conseguiu manter uma programação de atividades pedagógicas, 
manuais e de acompanhamento à distância. As novas metodologias de trabalho 
incluíram o atendimento psicológico e orientações através de teleatendimento e 
de aplicativos, deixando as visitas domiciliares de psiquiatras ou psicólogos para 
casos de urgência. A sensibilidade da equipe não deixou passar datas festivas, 
com animação e entrega de lembranças, bem como a doação mensal de cestas 
de alimentos aos usuários intensivos. Os kits de materiais para atividades peda-
gógicas e artesanais, orientadas pela pedagoga e pelo artesão, chegaram às casas, 
como também foram mantidos os serviços de entrega de medicamentos através 
da farmácia do CAPS, mediante prescrição médica. Os recursos audiovisuais ser-
viram para diversos fins, como orientar exercícios físicos e prevenir a dissemi-
nação do coronavírus. Os cuidados com a saúde mental ganharam destaque nos 
lares e nos meios de comunicação. 
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Pré-natal em casa garante segurança de mães 
e bebês na pandemia
A Secretaria Municipal de Saúde de Lagoa do Barro (PI), diante da necessida-
de de conciliar demandas da pandemia com a continuidade de outros serviços, 
criou o pré-natal em casa. O objetivo foi proporcionar à gestante o direito de 
acompanhar sua saúde e a de seu bebê com segurança, reduzindo ao máximo os 
deslocamentos às Unidades Básicas de Saúde (UBS), locais de maior exposição à 
contaminação pelo coronavírus. O projeto garantiu consultas domiciliares com 
uma enfermeira a todas as gestantes do município, assegurando a assistência 
ao pré-natal durante o ciclo gravídico-puerperal ao longo da pandemia de CO-
VID-19. O agendamento das consultas em domicílio foi feito durante as visitas 
dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS), entre maio e julho de 2020. No mo-
mento das abordagens, as enfermeiras avaliavam aspectos gerais da gestação 
e apenas exames laboratoriais da Rede Cegonha e ultrassonografia gestacional 
eram feitos na UBS, local onde também eram vacinadas e recebiam suplementos 
e medicações. As gestações de risco recebiam cuidado adicional. Com o projeto, 
foram acompanhadas em torno de 50 gestantes e 13 puérperas por mês, o que 
resultou em 100% das gestações concluídas com mães e bebês saudáveis e sem 
contraírem o coronavírus. 

Projeto acompanha casos positivos de população 
em situação de rua
De maio a agosto de 2020, a estratégia Consultório na Rua, executada pela Secre-
taria Municipal de Saúde de Niterói (RJ), fez o acompanhamento da população em 
situação de rua do município a partir de buscas ativas para identificação precoce 
e rastreamento de indivíduos com sintomas de COVID-19. A equipe trabalhou em 
três abrigos e dois hotéis sociais, com 150 testes rápidos realizados ao longo do 
período. Houve o monitoramento contínuo dos casos e os pacientes em situa-
ção de rua foram encaminhados para o Centro de Quarentena, designado para 
receber pessoas com sintomas leves que se viam impossibilitadas de realizar o 
isolamento previsto de 14 dias. No Centro, os pacientes tinham supervisão de 
assistentes sociais, psicólogos e uma equipe de enfermagem. Ao todo, foram duas 
investigações de surtos, nas quais foram detectados 10 usuários positivados e, 
posteriormente, outros seis identificados no acompanhamento contínuo de CO-
VID-19, totalizando 16 casos da doença. Após tais crises de contágio, não houve 
mais novos surtos registrados. Assim, a rede foi capaz de garantir a integralidade 
da assistência à população em situação de rua em Niterói, vinculando diretamen-
te cerca de 250 usuários ao programa. Todos os pacientes com casos positivos 
foram recuperados. Como resultado, a detecção precoce permitiu a prevenção de 
maiores níveis de contágio.

Município
Lagoa do Barro do 
Piauí /PI
 
Secretário Municipal  
de Saúde
Marquino Rocha 
Barbosa
 
Autor do Projeto
Marquino Rocha 
Barbosa

Contatos
(89) 9415-6012
marquinorocha@
hotmail.com

Município
Niterói/RJ
 
Secretário Municipal  
de Saúde
Alexandre Teixeira Trino
 
Autor do Projeto
Alexandre Teixeira Trino

Contatos
(21) 9805-39885
alextrino@hotmail.com



SUMÁRIO

CONTINUIDADE DO CUIDADO

1a Mostra Virtual Brasil, aqui tem SUS  |  67

Projeto trabalha emoções e vínculo familiar 
de jovens durante isolamento social
Crianças e adolescentes podem enfrentar ansiedade, medo e frustração em con-
sequência da restrição das aulas presenciais e da necessidade de isolamento 
social durante a pandemia. Pensando nisso, a Secretaria Municipal de Saúde e 
a Secretaria Municipal de Educação de Apodi (RN) criaram o projeto “Ilha das 
emoções em casa”. O intuito foi cuidar da saúde mental dos alunos do município, 
promovendo o fortalecimento do vínculo com a família por meio da escuta e do 
diálogo. O projeto foi iniciado com o envio e a exibição de vídeos didáticos sobre 
alguma área emocional. A atividade se dividia em quatro etapas: emoção traba-
lhada; como identificar essa emoção; a importância de falar sobre a emoção; e, 
por fim, uma brincadeira lúdica. Pais e alunos escolhiam um dia e hora da semana 
para assistir ao vídeo e interagir. O projeto atingiu bons resultados: tais momen-
tos eram compartilhados nas redes sociais com a hashtag #saudeeeducacaofi-
queemcasaapodi. Crianças da zona rural também participaram, o que ajudou as 
famílias a promoverem dinâmicas e distrações saudáveis para as crianças que 
sofriam medo com a pandemia. “Ilha das emoções em casa” promoveu saúde 
e fortalecimento de vínculo familiar, social e educacional, de forma a prevenir 
doenças e transtornos mentais no pós-pandemia.

Teleatendimento mantém cuidado de idosos, 
acamados e reabilitados
Para evitar a contaminação por COVID-19, as Unidades de Saúde de Messias Targi-
no (RN) deixaram de receber presencialmente usuários de grupos de risco, como 
idosos, acamados, hipertensos, diabéticos e reabilitados. De forma a dar continui-
dade ao acompanhamento de tais casos, a Secretaria Municipal de Saúde criou o 
Programa Saúde com Você. O objetivo era orientar e atender todos os pacientes 
desses grupos por meio de teleatendimento, a fim de repassar orientações do 
Ministério da Saúde (MS) sobre a COVID-19, além de acompanhar as condiciona-
lidades (doenças crônicas). O primeiro passo foi a disponibilização dos contatos 
telefônicos dos pacientes pelos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) para os 
responsáveis pelo teleatendimento. A equipe foi constituída por profissionais da 
Estratégia Saúde da Família (ESF) e da equipe do Núcleo de Apoio à Saúde da Fa-
mília e Atenção Primária (NASF-AP). Durante os atendimentos, os pacientes eram 
orientados sobre higiene bucal, alimentação saudável, prática de exercícios físi-
cos, saúde mental e combate ao Aedes aegypti, entre outros. Um ACS deslocava-
-se até a residência do paciente no caso de renovação de receitas. Em três meses, 
foram realizadas mais de 400 ligações, o que permitiu a adesão ao isolamento 
social e o fortalecimento de vínculos entre pacientes e profissionais.
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Acompanhamento de gestantes e puérperas 
é adaptado no isolamento social
A Unidade de Saúde da Família (USF) Sargento Alexandre, em São Gonçalo do 
Amarante (RN), teve de adaptar seu fluxo de atendimento para proteger as usu-
árias gestantes e puérperas durante a pandemia de COVID-19. A USF está acostu-
mada a lidar com um grande fluxo de gestantes, mas teve de encontrar alterna-
tivas para garantir o atendimento sem colocar em risco a saúde das usuárias. Um 
grupo em rede social passou a ser o principal nexo organizacional da relação. 
Participavam do grupo a enfermeira e a direção da USF, bem como os Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS) responsáveis pela área. Dessa forma foram via-
bilizadas atividades como consultas virtuais, vídeos educativos, programação 
de exames, resultados, além de orientações e acompanhamentos psicológicos. 
A equipe ficava disponível de segunda a sexta-feira, nos horários de funciona-
mento da USF, exceto em caso de urgência. Desde março de 2020, foram acom-
panhadas 20 gestantes, das quais seis entraram em trabalho de parto e foram 
orientadas virtualmente sobre questões como dinâmicas uterinas e massagens 
de conforto antes de serem encaminhadas para a maternidade. Cumprindo as 
determinações da Rede Cegonha, o acompanhamento das usuárias e dos recém-
-nascidos segue com a mesma organização no período pós-parto.

Reorganização das ações impacta na redução 
da mortalidade infantil
O município de Pelotas (RS) apresentava, no último quadrimestre de 2019, 
uma Taxa de Mortalidade Infantil (TMI) acima da meta pactuada para o ano, de 
12/1.000 nascidos vivos. Com a pandemia de COVID-19, temeu-se que essa taxa 
pudesse sofrer aumento. Portanto, o município estabeleceu a meta de reduzir 
a mortalidade infantil no primeiro semestre de 2020, por meio da reorganiza-
ção, qualificação e fortalecimento das ações de continuidade da assistência e 
monitoramento, principalmente das crianças de alto risco ou em situação de 
vulnerabilidade social. O acompanhamento do pré-natal de alto risco e pedia-
tria foi mantido, as UBS tiveram o atendimento COVID-19 e não COVID-19 orga-
nizados por turno e passou-se a realizar o monitoramento telefônico à distân-
cia. De janeiro a julho de 2019, a taxa de mortalidade infantil era de 14,6/1.000 
nascidos vivos, com 35 óbitos. No mesmo período de 2020, a taxa caiu para 
10,2/1.000, com 23 óbitos, representando uma redução de 30,4%. Com relação 
à contaminação por COVID-19 em crianças, foram confirmados 1.265 casos, de 
janeiro a agosto de 2020, dos quais 38 (3%) na faixa etária entre zero e nove 
anos de idade. Até agosto, não houve registro de óbito por COVID-19 em crian-
ças no município.
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Encontros virtuais de suporte preservam vínculo 
com usuários
Como manter a continuidade do cuidado em plena pandemia? Uma iniciativa 
simples, no município de Rio Grande (RS), efetivou um projeto de acompanha-
mento de seus usuários com a criação de um “grupo de apoio à quarentena” em 
plataforma virtual. Iniciado em março de 2020 pela Equipe Multiprofissional 
Portuária da Secretaria Municipal de Saúde, o projeto surgiu a partir do incen-
tivo de três profissionais da prefeitura - uma enfermeira, uma psicóloga e uma 
professora - que já desenvolviam iniciativas similares. Foi uma saída para dar 
continuidade aos trabalhos de grupos de artesanato, fisioterapia, caminhada, 
vida ativa, já desenvolvidos pela secretaria, como também prover suporte emo-
cional para seus usuários ao longo da quarentena. Os participantes se encon-
travam semanalmente para avaliar e discutir os impactos do isolamento social, 
onde podiam dialogar sobre suas dificuldades e receber orientações sobre os 
problemas vivenciados. O projeto foi registrado por meio de ata formal e fotos 
dos participantes. Aqueles que necessitavam de acompanhamento individual 
eram encaminhados para o atendimento de psicólogos, nutricionistas ou as-
sistentes sociais. A repercussão do projeto foi muito positiva: ele foi ampliado 
para outras áreas de Rio Grande e também para outros municípios, contando 
com 70 participantes.

Entrega de medicamentos ajuda a conter infecções 
entre grupo vulneráveis
Como dar acesso seguro aos medicamentos da Farmácia Municipal para usuá-
rios pertencentes ao grupo de risco de agravamento de COVID-19? Pensando em 
evitar a possibilidade de circulação viral no interior da farmácia, que realiza 5 
mil atendimentos mensais, a gestão municipal de Santa Rosa (RS) organizou um 
programa de entrega de medicamentos para alguns usuários do Sistema Único 
de Saúde (SUS). A partir de abril de 2020, foi feita uma seleção do público aten-
dido, por meio da relação de pessoas que utilizam insulina, imunossupressores e 
antirreumáticos. Assim, 275 usuários pertencentes ao grupo de maior risco para 
o agravamento da COVID-19 foram selecionados para receber a medicação em 
casa. Até 18 de setembro, foram realizadas 1.340 entregas remotas, por meio do 
trabalho de um motorista acompanhado de um servidor da farmácia. Além da 
medicação, foram entregues outros itens disponíveis para cada usuário, de acor-
do com a necessidade. Fraldas, estomias, alimentos e insumos para controle da 
diabetes foram alguns dos produtos distribuídos. O projeto possibilitou o acesso 
aos medicamentos e não houve relatos de que algum dos usuários atendidos 
tenha se infectado.
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Vacinação nos bairros busca ampliar cobertura 
vacinal 
O medo de contaminação por COVID-19 levou a população de Sapucaia do Sul 
(RS) a se distanciar das Unidades Básicas de Saúde, o que repercutiu na dimi-
nuição de determinados cuidados como, por exemplo, a vacinação. Diante disso, 
a Secretaria Municipal de Saúde montou uma estratégia para levar a vacinação 
até os bairros. A primeira experiência do projeto, desenvolvido a partir de uma 
unidade móvel de vacinação, foi a campanha de imunização contra Influenza. A 
unidade - uma ambulância adaptada - circula pelos bairros de Sapucaia do Sul, 
com a equipe de vacinadores formada por técnicos de enfermagem, da Vigilância 
em Saúde e da Atenção Básica. A ação previne a presença de crianças e idosos em 
locais com aglomerações, propiciando à população um serviço de suma impor-
tância para evitar o retorno de doenças imunopreviníveis. Em um mês e meio de 
atuação, o projeto aplicou mais de 500 doses de vacinas de rotina. Ainda que em 
fase inicial, o trabalho da unidade móvel já vem se tornando conhecido pela po-
pulação e, consequentemente, tem aumentado a demanda. Pretende-se ampliar 
os bairros atendidos, proporcionando uma cobertura cada vez maior das áreas 
vulneráveis e com difícil acesso à unidade de saúde.

Idosos participam de oficinas remotas sobre 
atividades cerebrais 
A pandemia impôs a necessidade de reorganização da metodologia de traba-
lho do Centro de Saúde do Idoso (CSI) de Blumenau (SC). As profissionais res-
ponsáveis pelas oficinas de ginástica cerebral, que contemplavam seis grupos 
de pessoas idosas, iniciaram a discussão, o planejamento e a organização de 
alternativas para tornar viável a realização de atividades de maneira remota, 
por meio do uso de celulares. O principal objetivo era dar continuidade ao tra-
balho de estimulação cognitiva adaptado ao novo contexto. A partir de abril de 
2020, as profissionais contataram os usuários e criaram grupos de Whatsapp 
para a realização diária de exercícios. As atividades contemplavam audionove-
las, roteiros virtuais, audiolivros, conversas com a psicóloga, além de exercícios 
de percepção visual, auditiva, raciocínio lógico e outras adaptações para vídeo 
e áudio. As oficinas eram elaboradas em conjunto pelas profissionais de fono-
audiologia e terapia ocupacional. Dois grupos permaneceram ativos, com 31 e 
32 participantes cada. Com orientação de familiares, os usuários conseguiram 
acompanhar as atividades, dando retornos positivos para as facilitadoras. A 
experiência possibilitou a realização de atividades cerebrais para ativar habili-
dades cognitivas, de comunicação e socioemocionais, o que motivou e animou 
os grupos de participantes.
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Cartilha de oficinas terapêuticas amplia alternativas 
de cuidado à saúde mental
No Centro de Atenção Psicossocial I (CAPS I) Casa Azul, localizado em Mafra (SC), 
oficinas e grupos terapêuticos desenvolvem habilidades socioemocionais para 
a superação do sofrimento mental. Devido ao isolamento social provocado pe-
los riscos da COVID-19, a rotina sofreu modificações, o que levou à criação de 
ações substitutivas e suplementares a fim de ampliar as alternativas em saúde 
mental para o enfrentamento da pandemia. A partir de março de 2020, a equipe 
multiprofissional do CAPS, sob supervisão da pedagoga, passou a elaborar uma 
cartilha de oficinas terapêuticas, utilizando-se de temas específicos e didáticos 
para contribuir com o desenvolvimento coletivo e individual dos usuários. Fun-
cionando como ferramenta de autodesenvolvimento, a cartilha passou a atender 
os 89 participantes das oficinas, transformando-se em kits que eram entregues 
nas residências dos usuários quinzenalmente. Importante frisar que o Projeto 
Terapêutico Singular (PTS) de cada usuário era levado em consideração pelos 
profissionais, de forma que algumas atividades ou não eram enviadas, ou eram 
elaboradas em diferentes versões. Foram formuladas 1.160 oficinas terapêuticas, 
acompanhadas pela equipe multiprofissional por meio de ligações e devolutivas. 
Constatou-se que 92% dos participantes aprovaram o projeto, um índice alto que 
reforça o impacto positivo das atividades.

Visitas domiciliares buscam evitar agravamento 
de casos de saúde mental
O isolamento social, necessário para o controle da pandemia de COVID-19, agravou 
a situação dos usuários de serviços de saúde mental, como os Centros de Atenção 
Psicossocial (Caps). Para atender demandas urgentes e evitar desassitir casos gra-
ves, a Secretaria Municipal de Saúde de Mafra (SC) organizou visitas em domicílio, 
evitando internações desnecessárias. Primeiro, é feita a tentativa de atendimento 
telefônico ou pelas mídias sociais e, somente se esse recurso se esgotar, ocorre a 
visita. Os atendimentos presenciais são realizados de maneira programada duas 
vezes por semana, com duplas de profissionais da equipe. Todos os cuidados sani-
tários são levados em conta e o atendimento é feito do lado de fora da casa, salvo 
casos extremos. Entre os dias 16 de março e 10 de agosto, foram realizadas 45 
visitas domiciliares por sete profissionais do Caps. Além dos pacientes, a família, 
muitas vezes sobrecarregada, também é beneficiada do Projeto. Ao longo da ação, 
percebeu-se a aproximação com a realidade vivida pelos pacientes e seus familia-
res e o fortalecimento dos vínculos terapêuticos.
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Atendimento fisioterapêutico por telemonitoramento 
garante cuidado
A necessidade de isolamento social levou à suspensão temporária de muitos 
atendimentos. No município de Navegantes, no entanto, o Centro de Fisioterapia 
e Reabilitação (CEFIR) implantou um serviço de telemonitoramento para garantir 
a assistência fisioterapêutica em meio à pandemia de COVID-19. O processo de 
trabalho se deu pelo acompanhamento à distância de pacientes, previamente 
acolhidos presencialmente, avaliados e orientados pela equipe de nove fisiotera-
peutas. Se necessário, era feito agendamento de encontro presencial para reava-
liação ou encaminhamento para outros profissionais da Rede de Atenção à Saúde 
(RAS). A equipe desenvolveu materiais contendo informativos impressos e em 
formato eletrônico, assim como vídeos com orientações sobre posturas, realiza-
ção das atividades de vida diária e de exercícios de cinesioterapia em domicílio, 
compartilhados com os usuários. No período de maio a agosto de 2020, o projeto 
atendeu 262 pacientes, com 448 atendimentos remotos. Além disso, foi finaliza-
do o atendimento de 126 pacientes em razão da resolução da queixa principal ou 
arquivamento de prontuário. Apenas nove pacientes foram reencaminhados ao 
atendimento clínico presencial, por consequência do agravamento de seu qua-
dro clínico. O CEFIR continuou atendendo por telemonitoramento. Os resultados 
foram positivos, com boa aceitação dos usuários.

Reorganização do processo de trabalho em 
saúde bucal diminui riscos
A pandemia tornou evidente o risco de propagação da COVID-19 durante os proce-
dimentos odontológicos. Pensando nisso, a Secretaria Municipal de Saúde de Ara-
çatuba (SP) resolveu reorganizar o processo de trabalho em saúde bucal, a fim de 
garantir uma assistência segura durante a pandemia. A ação envolveu a participa-
ção de 28 Equipes de Saúde Bucal (ESB) da Atenção Primária (AP), sete do Centro 
de Especialidades Odontológicas (CEO), quatro do Dentário Escolar e a Técnica em 
Saúde Bucal (TSB) do Ambulatório IST/AIDS. O atendimento odontológico eletivo 
foi suspenso, mas foi mantida a assistência às urgências e emergências. Os cuida-
dos referentes à biossegurança foram reforçados para todas as equipes e o fluxo 
de atendimento aos usuários foi unificado dentro da Unidades Básicas de Saúde 
(UBS). Houve articulação com a Vigilância Epidemiológica (VE) para coordenar o 
fluxo dos pacientes notificados. Os profissionais de Saúde Bucal foram inseridos 
nas Comissões COVID para realização de atividades de educação permanente, te-
leorientação e telemonitoramento. Em um período de 32 dias úteis, 1010 pacientes 
notificados com síndrome gripal foram testados. Como resultado, a iniciativa man-
tém a universalidade do acesso e a integralidade do cuidado aos usuários.
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Unidade de saúde organiza atendimento de 
doentes crônicos na pandemia
A pandemia impôs ao Sistema Único de Saúde (SUS) o desafio de criar mecanis-
mos para enfrentar a COVID-19 e ao mesmo tempo manter o cuidado de usuários 
que sofrem, por exemplo, com doenças crônicas. Em Fernão (SP), a Unidade de 
Saúde da Família (USF) acompanha um número elevado de hipertensos e diabé-
ticos, quando comparado à população adstrita no município. De 1.716 moradores 
ligados à área de abrangência da unidade, 324 apresentam hipertensão arterial, 15 
diabetes mellitus e 70 possuem as duas doenças. A fim de garantir o acompanha-
mento de forma efetiva e integral desses indivíduos no contexto da pandemia, 
algumas mudanças no método de atendimento foram implantadas. Após avalia-
ção dos últimos exames laboratoriais colhidos na USF e considerando as variáveis 
de idade, sexo, alguns indicadores de saúde e tabagismo, os usuários passaram a 
ser acompanhados à distância, por meio de teleatendimento, através de consul-
tas médicas de hipertensão e diabetes e acompanhamento de enfermagem. Além 
disso, foram intensificadas as visitas domiciliares e o agendamento de retorno, 
conforme a estratificação de risco. Dos usuários atendidos, verificou-se que 101 
possuem risco cardiovascular (RCV) baixo, 93 RCV intermediário e 144 RCV alto, 
o que determinou o intervalo de tempo entre os acompanhamentos. A inciativa 
proporcionou melhor atenção às condições crônicas dos usuários da USF.

Campanha de vacinação de Influenza para o 
grupo prioritário de idosos
Proporcionar o máximo de isolamento aos idosos foi uma das estratégias  
desenvolvidas pela Secretaria de Saúde de Guararema (SP) no enfrentamento à 
COVID-19. Com a chegada da pandemia, em março de 2020, o município priorizou 
a vacinação domiciliar de idosos contra a Influenza, evitando aglomerações nas 
Unidades Básicas de Saúde, muito comum durante essas campanhas. Ao longo 
do mês de abril, Guararema imunizou 5.192 idosos, alcançando uma cobertura va-
cinal expressiva da população acima de 60 ano, um diferencial tanto na proteção 
dos mais vulneráveis, como na definição do diagnóstico para doença respiratória. 
Para que a ação fosse possível, primeiramente foi montado um serviço de “Call 
Center”, no intuito de atender ao grupo contemplado e cadastrá-lo com dados 
pessoais e endereço. Ir à campo para a vacinação demandou a parceria de vários 
setores da administração municipal, que se envolveram no apoio logístico, no 
transporte, na elaboração de estratégias de cobertura por bairros, priorizando 
os mais vulneráveis. A sociedade civil, através do Rotary Club, doou caixas isotér-
micas para o armazenamento dos imunizantes. Cabe ressaltar que a imunização 
contemplou também os idosos que resolveram se isolar e viver temporariamen-
te nas muitas chácaras da cidade.
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Serviço Domiciliar realiza procedimento de 
troca de cânulas com segurança
A traqueostomia é um procedimento cirúrgico, que consiste na abertura da tra-
queia, com inserção de um tubo (cânula), para permitir a passagem do ar. As tro-
cas de cânulas de pacientes acompanhados pelo Serviço de Atenção Domiciliar 
(SAD) de São Bernardo do Campo (SP) são realizadas por meio de solicitação da 
equipe médica junto à Rede de Apoio do Município. Com a pandemia COVID-19, 
houve a necessidade de remodelação e adaptação dos serviços. Em maio de 
2020, um total de 340 pacientes eram assistidos pelo SAD, dos quais 37 estavam 
em uso de cânula de traqueostomia (29 adultos e oito crianças). Um plano de 
análise de riscos identificou principalmente a proximidade nos prazos de troca 
da traqueostomia, realizada a cada trimestre, conforme protocolo institucional e 
risco biológico. Com tais dados, foi elaborado um relatório para a realização do 
atendimento, que contou com a articulação junto à rede de apoio e envolveu o 
Serviço Hospitalar-Ambulatorial e o Transporte Sanitário do município. O obje-
tivo era garantir que as trocas fossem realizadas de maneira segura pela equipe 
médica do SAD, com agendamento prévio. Foram realizadas 24 trocas de cânulas 
de traqueostomia, sendo 18 em adultos e seis em pediatria, o que significa que 
65% dos procedimentos evoluíram com êxito neste modelo.

Serviço de Apoio Psicológico Remoto oferece 
suporte na pandemia
Dentre muitos desafios que a pandemia impôs ao poder público, um dos prin-
cipais é assegurar a proteção à saúde mental da população. Em Aracaju (SE), foi 
criado em abril de 2020 o Serviço de Apoio Psicológico Remoto (SAPSI), formado 
por uma equipe de 34 psicólogos, atuando de segunda à sábado, das 8 às 20 ho-
ras, para oferecer amparo às pessoas abaladas pelo contexto de enfrentamento à 
COVID-19. As ligações são sigilosas e para ampliar o acesso foi disponibilizado um 
0800, possibilitando as chamadas de forma gratuita. De abril a agosto de 2020, o 
serviço registrou 3421 atendimentos, entre escuta qualificada e aconselhamento. 
Dentre os principais motivos para buscar o serviço, destacam-se: casos positivos 
de Covid-19 (9,9%), angústia (8,9%), ansiedade inespecífica (8,4%), ansiedade re-
lacionada ao distanciamento social (8,1%) e medo relacionado à Covid-19 (8,0%). 
A vantagem da utilização do atendimento por telefone é o respeito às orientações 
de distanciamento social e a democratização do serviço, garantindo a ampliação 
do acesso aos cuidados em saúde e inovando nas formas de promover ações em 
saúde mental. O SAPSI é uma potente ferramenta de cuidado para os casos de 
ideação suicida e correlatos, sendo uma estratégia de inovação em saúde mental, 
mesmo após o período pandêmico.
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Acompanhamento psicológico de pacientes 
com Covid-19 reduz danos emocionais
A manifestação de quadros de ansiedade e depressão tornou-se recorrente com 
o surgimento da pandemia de Covid-19, gerando a necessidade de ampliação do 
cuidado em saúde mental da população. No município de Araguaína (TO), foi in-
cluído no plano de contingência o atendimento psicológico dos pacientes com 
diagnóstico positivo para Covid-19 e seus familiares. A partir de abril de 2020, os 
psicólogos foram inseridos na equipe de monitoramento, para realizarem tele-
atendimento dos usuários emocionalmente abalados pelo medo, por privações 
ocasionadas pelo isolamento ou pela perda de familiares. Os atendimentos acon-
tecem semanalmente até a alta do paciente e buscam minimizar o sofrimento e 
evitar que o quadro de adoecimento físico evolua em decorrência do estado psi-
cológico. Quando identificada a demanda, a assistência pode ser estendida a todos 
de uma mesma família. O trabalho remoto possibilita a manutenção do vínculo 
entre profissionais de saúde e usuários, sem comprometer as regras de distancia-
mento social. O projeto atendeu em poucos meses de funcionamento mais de 700 
pessoas, das quais algumas se mantiveram no atendimento psicológico, enquanto 
outras receberam alta. Vários relatos confirmaram a eficácia do método utilizado, 
no sentido de contribuir com a redução do agravamento do adoecimento psíquico 
e até mesmo salvar vidas. 
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Monitoramento e assistência reduzem a transmissão 
e o agravamento dos casos de Covid
Quando o primeiro caso confirmado de Covid-19 surgiu no Acre, em março de 
2020, o município de Capixaba, a 77 km da capital, iniciou sua preparação para 
lidar com a pandemia, centralizando o monitoramento e a assistência aos casos 
suspeitos e confirmados em uma unidade sentinela. Em 8 de maio, confirmou-
-se o primeiro diagnóstico de Covid-19 na cidade e, em 14 dias, houve dois óbitos 
pela doença, iniciando uma curva acelerada de contaminação e agravamentos, 
com a sobrecarga da assistência em detrimento do monitoramento. A gestão 
municipal percebeu, então, que precisava mudar a estratégia. A unidade senti-
nela foi mantida como referência para o suporte assistencial, junto com as Equi-
pes de Saúde da Família, e o monitoramento foi centralizado em uma equipe 
composta por oito profissionais. Com o objetivo de identificar precocemente 
os agravamentos e promover a intervenção no tempo certo, essa equipe pas-
sou a detectar casos suspeitos, monitorar resultados de exames, acompanhar 
os pacientes por telefone e whatsapp a cada 24 ou 48h, vigiar sinais e sintomas, 
registrar e acompanhar os contatos. Em 4 meses, o município conseguiu reduzir a 
velocidade do contágio e estabilizou os óbitos em 8 pacientes. A centralização da 
vigilância e a atuação integrada com a assistência foram o diferencial para o al-
cance dos resultados positivos, aliviando a sobrecarga dos profissionais da linha 
de frente na unidade sentinela.
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Vigilância Epidemiológica cria Central Covid 
para gerenciar cuidado na pandemia
A pandemia levou o município de Primavera do Leste (MT) a criar a Central CO-
VID, um setor para atendimento remoto da população e apto a colaborar com 
toda a rede de saúde em aspectos técnicos, assistenciais, logísticos e organiza-
cionais relacionados ao coronavírus. A implantação da central telefônica, vincu-
lada à Vigilância Epidemiológica, reuniu profissionais de várias áreas da saúde 
deslocados de suas funções originais para o enfrentamento à COVID-19. Seguin-
do roteiro com base nos aspectos clínicos, epidemiológicos e laboratoriais vi-
gentes, a equipe busca contato com cada paciente. Através da Central COVID é 
possível identificar casos suspeitos e confirmados da doença, rastrear os conta-
tos, auxiliar pacientes em seu itinerário terapêutico e monitorá-los durante seu 
processo de recuperação. O fortalecimento da capacidade técnico-científica da 
equipe permitiu seu engajamento em diferentes estratégias desenvolvidas pela 
gestão, como na construção de fluxos para o rastreamento e a identificação de 
casos de COVID-19. Após seis meses de trabalho, o setor recebeu mais de 20 mil 
notificações de síndromes respiratórias e participou da evolução da maioria dos 
casos positivos de coronavírus. Coube também à Central divulgar informações 
por meio da elaboração diária do Boletim COVID, dando transparência e auxilian-
do na tomada de decisões.
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Monitoramento de casos leves e busca ativa 
reduzem agravamento de COVID-19
Gerar dados e monitorar casos incipientes e leves de COVID-19. Foi com esse obje-
tivo que o município de Paudalho (PE) incrementou o sistema de informação da 
Secretaria Estadual de Saúde, através da elaboração de formulários eletrônicos 
para notificação e acompanhamento contínuo dos usuários com Síndrome Gri-
pal Leve (SG). Em dois formulários, feitos utilizando a ferramenta Google Forms, 
foram cooptados registros como identificação, perfil clínico, Unidade Básica de 
Saúde (UBS) próxima, sintomas e comorbidades. A partir dos dados, foi realizada 
a estratificação e o acompanhamento dos casos, o que tornou possível a busca 
ativa precoce para a realização de testes rápidos e RT-PCR, orientação e atendi-
mento. Até a 30ª Semana Epidemiológica, foram notificados 1.747 usuários para 
SG, por meio dos formulários. Desses, 1.613 (92,3%) receberam alta e 134 (7,6%) 
permaneceram em monitoramento domiciliar. Dos casos notificados, 21,3% rece-
beram resultado positivo para a COVID-19. No mesmo período, foram registrados 
9.865 relatórios de monitoramento diário. A identificação precoce dos usuários 
com Síndrome Gripal pelos profissionais das Equipes de Saúde da Família (ESF) 
reduziu as chances de agravamento e evolução para quadros graves, bem como 
diminuiu a letalidade pela COVID-19.
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Centro de Operações de Emergência monitora 
casos notificados de COVID-19
Tubarão foi um dos primeiros municípios do estado de Santa Catarina com re-
gistro de transmissão comunitária de SARS-CoV-2 e chegou a ser considerado o 
terceiro epicentro da doença no país. Diante disso, foi criado o Centro de Opera-
ções de Emergências Municipais de Saúde (COEMS), constituído por equipe de 
servidores da Fundação Municipal de Saúde (FMS), agentes da Vigilância em Saú-
de (Sanitária e Epidemiológica) e da Estratégia Saúde da Família (ESF). Todos os 
casos suspeitos e confirmados da doença, notificados no município, passaram a 
ser monitorados pelo Centro. As notificações eram realizadas em plataforma on-
line, sendo unificadas em planilha com os dados pessoais, informações clínicas, 
medicações e comorbidades. O médico ou enfermeiro do Centro, encarregado 
do monitoramento, fazia contato com o usuário por meio de ligação telefôni-
ca ou através de mensagens pelo WhatsApp para acompanhar a evolução do 
quadro, esclarecendo dúvidas e alertas sobre sinais de gravidade, reforçar me-
didas de higiene e de isolamento, como também fazer rastreamento de contatos 
e agendamentos de testes. Usuários que necessitavam de apoio emocional eram 
acompanhados por psicólogos. Até setembro de 2020, foram notificados quase 24 
mil pacientes e realizados mais de 26 mil testes, entre sorológico e RT-PCR, o que 
tornou o trabalho do COEMS fundamental para articular as medidas necessárias 
para o controle da pandemia.
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Visitas domiciliares e busca ativa de casos suspeitos 
contribuem para reduzir Covid-19 
Com 8,8 mil habitantes, o município de Amapá (AP) registrou o primeiro caso de 
Covid-19 em 6 de abril de 2020. Naquele mês, outras oito pessoas testaram po-
sitivo para a doença. Em maio, a situação já era alarmante, com quatro mortes 
registradas e 206 novos casos. Para controlar a disseminação do vírus e evitar 
novos óbitos, a gestão municipal de saúde implantou estratégias de prevenção e 
controle. Entre elas, o monitoramento in loco com busca ativa de casos suspeitos 
e confirmados de Covid-19. Foram destacadas duas equipes de monitoramento, 
compostas por profissionais de enfermagem, fisioterapeuta e psicologia. De do-
mingo a domingo, essas equipes batiam de porta em porta, visitando pessoas com 
confirmação de diagnóstico e fazendo busca ativa de novos casos. Os pacientes 
confirmados passavam por avaliação clínica e recebiam cuidados como fisiote-
rapia respiratória e apoio emocional. A ação também incluiu testagem rápida e 
tratamento profilático para os que tiveram contato com os doentes, além da dis-
tribuição de kits com álcool em gel e máscaras. A estratégia ajudou a obter infor-
mações mais fidedignas sobre a situação epidemiológica no município e cumpriu 
o objetivo de redução da curva de casos confirmados, que caiu para 161 em junho, 
66 em julho e 46 em agosto. Nesses três meses, não houve nenhum óbito por 
Covid-19 e as hospitalizações mantiveram a média de duas por mês.

Ações de vigilância em instituições de idosos 
buscam diminuir contaminação
Os residentes em Instituições de Longa Permanência para Pessoas Idosas (ILPI) 
estão entre os grupos mais expostos aos riscos de contaminação pelo vírus SARS-
-CoV-2. A fim de melhor compreender e proteger essa população, a Secretaria de 
Saúde de Feira de Santana (BA) decidiu empreender ações de monitoramento e 
vigilância envolvendo seis instituições. Realizadas pela Vigilância Epidemiológica 
(VE) e pela Atenção Básica (AB), as atividades compreenderam capacitação de 
equipes de saúde e diretores das instituições acerca das medidas de vigilância, 
assistência, tratamento e prevenção da doença; testagem de residentes e funcio-
nários, por meio de testes rápidos (anticorpos) e de biologia molecular (Rt-PCR); 
e controle de acesso de visitantes e funcionários. As ações abrangeram também 
vacinação contra H1N1, disposição de insumos e medicamentos e vigilância diária 
por telefone. Na coleta de Rt-PCR, de 165 idosos, 70 testaram positivo, enquanto 
de 123 funcionários, 28 tiveram o mesmo resultado. Os dados chamaram a aten-
ção para a promoção de ações para minimizar os riscos de adoecimento e óbito 
dos idosos institucionalizados, especialmente devido à fragilidade financeira das 
ILPI, com a diminuição de doações e o aumento dos gastos com Equipamentos 
de Proteção Individual (EPI) e material de limpeza.
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Boletim Dinâmico traz territorialização dos 
casos confirmados de COVID-19 
Itambé, município da Bahia, logo entendeu que a informação e as orientações à 
população seriam ferramentas potentes no combate ao coronavírus. Nesse senti-
do, foram intensificadas as ações informativas sobre prevenção, controle e trata-
mento da doença, destacando-se a criação de um boletim detalhado e dinâmico 
à disposição da população. O intuito era divulgar informações sobre os casos con-
firmados de COVID-19, reunindo o perfil epidemiológico, a identificação detalha-
da por território, entre outros dados gerados pela ferramenta. Os órgãos de saúde 
deram subsídios para a construção de um informativo inovador voltado aos mo-
radores, com conhecimento disseminado através de gráficos nas redes sociais 
(facebook, instagram, lives). O primeiro gráfico apresenta os casos confirmados 
de COVID-19 por localização geográfica no município, incluindo os distritos e zona 
rural, o que permite à população e ao poder público conhecer as áreas de maior 
incidência e reforçar as medidas de controle e combate. O segundo gráfico apre-
senta a curva de crescimento dos casos, demonstrando, por exemplo, o aumento 
das notificações após os finais de semana. A divulgação das informações sobre 
COVID-19 auxiliou nas ações de controle da Vigilância em Saúde, permitindo atuar 
de forma mais específica em cada território e norteando as ações de controle e a 
sensibilização da comunidade.

Atenção Básica assume identificação e monitoramento 
de COVID-19 
As equipes da Estratégia Saúde da Família (ESF) do município de Itiúba (BA) as-
sumiram a linha de frente na identificação e monitoramento precoce dos casos 
suspeitos de síndrome gripal ou confirmados de COVID-19. O acompanhamento 
de rotina feito pelos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) se tornou o principal 
recurso para a identificação dos casos, permitindo a análise detalhada das áreas 
mais afetadas e subsidiando as decisões. Os profissionais utilizam a Ficha B SG, que 
permite a identificação e o monitoramento de casos suspeitos, a organização em 
planilhas de casos consolidados e o agendamento de exames para COVID-19. Com 
essa estratégia, foi possível analisar semanalmente a circulação do vírus no muni-
cípio, considerando variáveis como: bairro, microáreas, áreas, principais sintomas, 
idade, condições crônicas, ocupação, entre outras. A partir dos dados, a Secretaria 
de Saúde passou a intensificar ações de prevenção nas localidades mais atingidas 
pelo coronavírus, realizando visitas domiciliares e verificação de temperatura de 
todos os moradores, busca ativa de pessoas com síndrome gripal, bem como en-
trega de máscaras e orientações de prevenção e combate à COVID-19. As medidas 
adotadas geraram um aumento significativo na identificação de casos suspeitos e 
consequentemente um melhor monitoramento e controle da doença.
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Monitoramento da circulação populacional 
contra a transmissão da Covid-19 
Lapão localiza-se na Chapada Diamantina, um paraíso natural com grande apelo 
turístico. A confirmação do primeiro caso de COVID-19 na Bahia levou o município a 
se antecipar e instituir barreiras sanitárias nas entradas da cidade e iniciar o moni-
toramento por território, através do trabalho de vigilância dos Agentes Comunitários 
de Saúde (ACS). Paralelamente, foram organizadas “Equipes de Monitoramento Vo-
lantes” com a finalidade de fortalecer as medidas de proteção contra a COVID-19 via 
monitoramento, notificação e realização do manejo adequado da doença no terri-
tório. O objetivo era organizar os serviços de saúde para identificar precocemente os 
casos de COVD-19 e o rastreamento da cadeia epidemiológica. Nesse sentido, várias 
ações foram desenvolvidas como atividades de educação em saúde, rastreamento 
dos viajantes, sensibilização para o isolamento social, monitoramento dos pacientes 
e seus contatos e realização de testes diagnósticos, entre outras. A Secretaria Munici-
pal de Saúde criou também fluxos de atendimento e encaminhamento de pacientes 
com COVID-19 e divulgou amplamente as medidas de proteção individuais e coleti-
vas. O enfrentamento ao coronavírus produziu reflexões relevantes como a impor-
tância do trabalho em parceria por transcender os limites da saúde, principalmente 
no que diz respeito às medidas individuais e coletivas de proteção. 

Acompanhamento sistêmico diário de casos 
de COVID-19 reduz contaminação
O município de Arneiroz (CE) possui uma estrutura de saúde eficaz em situa-
ção de normalidade, com seis Unidades de Saúde da Família (USF) e um hos-
pital com 12 leitos para atender a população de 7.860 habitantes. Porém, com a 
deflagração do período pandêmico causado pelo novo coronavírus, a Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) decidiu implementar uma série de medidas para o 
acompanhamento diário sistêmico de casos positivos. Entre elas, estão a criação 
de uma equipe com coordenação da epidemiologia, enfermeiras e médicos atu-
antes na Atenção Primária à Saúde (APS); o desenvolvimento de base de dados 
online para acompanhamento em tempo real de casos confirmados e contactan-
tes; e a adoção de protocolo de realização de teste imunocromatográfico após 
o 10º dia de sintomas, com uso do plasma em lugar do sangue capilar, sendo os 
resultados mais confiáveis. Em casos positivos, são feitos o bloqueio domiciliar, 
no qual contactantes são postos em quarentena, e a realização de testes rápidos 
para identificação de assintomáticos. Tais medidas têm se mostrado eficazes no 
combate à COVID-19, com taxas de transmissão e óbitos bem abaixo do período 
de surto grave da doença, registrado em abril de 2020. A SMS ainda conta fazer 
um inquérito epidemiológico junto à população para avaliação da disseminação 
do vírus, e assim traçar estratégias adequadas de controle da doença.
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Barreiras sanitárias controlam a circulação 
de turistas no litoral
Por se tratar de um município localizado no litoral, Icapuí (CE) normalmente pos-
sui um fluxo de turistas intenso. Porém, com o agravamento da pandemia, foi ne-
cessária a adoção de medidas de controle de circulação de pessoas na região. Des-
sa forma, entre 15 de maio e 07 de julho de 2020, a Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS) e o Departamento Municipal de Trânsito (DEMUTRAN) instalaram barreiras 
sanitárias nas principais vias de acesso aos municípios vizinhos, Aracati (CE) e Ti-
bau (RN). Após processo licitatório para locação de cones, disciplinadores, grades e 
tendas, uma equipe foi composta por profissionais de saúde e segurança, agentes 
de trânsito e de endemias e membros de outras secretarias. O grupo foi responsá-
vel por ações de educação em saúde e desinfecção dos transportes em feriados, 
fins de semana e dias que os antecediam. A autorização de acesso a Icapuí era feita 
mediante a apresentação de documentos comprobatórios de residência e/ou re-
alização de serviço essencial. No caso de passagem liberada, o motorista era ins-
truído sobre as formas de prevenção de contágio e tinha seu veículo desinfectado. 
As barreiras sanitárias foram encerradas após a redução dos casos e a reabertura 
responsável da economia, afirmando-se como ação de educação que reverberou 
com significativa visibilidade e publicidade no enfrentamento da COVID-19.

Inquérito soroepidemiológico identifica evolução 
da prevalência do coronavírus 
Goianésia/GO foi o único município de pequeno porte a participar, em 2020, do 
inquérito soroepidemiológico organizado pela Universidade Federal de Goiás 
(UFG) em parceria com a Secretaria Estadual de Saúde. O objetivo era identificar a 
circulação viral e a evolução da transmissão do coronavírus no município, alimen-
tar modelos de predição de cenários e orientar a tomada de decisões. Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS) e profissionais da enfermagem mapearam as áreas 
por georreferenciamento e configuraram a amostra a ser testada. Os indivíduos 
selecionados foram convidados e agendados para testagem rápida de anticorpos 
IgG e IgM nas Unidades Básicas de Saúde. Os resultados eram informados indivi-
dualmente e inseridos nas estatísticas do Inquérito, procedendo-se a análise da 
prevalência de infecção para cada setor, faixa etária e município. Foram executa-
das cinco fases do Inquérito, cada uma com 450 pessoas, totalizando 2250 par-
ticipantes. O índice de abstenção foi de 18,08%. Dos testados, 1747 apresentaram 
resultado negativo e 95 positivo. A prevalência em cada fase foi, respectivamente, 
1,3%, 3,4%, 1,3%, 7,7%, 11,5%. Foram também pesquisados 121 contactantes dos pa-
cientes confirmados, dos quais 25 testaram positivo. A pesquisa se mostrou muito 
eficaz e confiável, ajudando a gestão local a traçar novas estratégias para popula-
ções específicas. Outras fases do inquérito já estão sendo programadas.
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Centro de Informações Estratégicas de Vigilância 
em Saúde subsidia decisões 
A Secretaria Municipal de Saúde de São Luís (MA) implantou um Centro de Informa-
ções Estratégicas de Vigilância em Saúde (CIEVS) no intuito de obter as respostas ne-
cessárias ao enfrentamento da pandemia de COVID-19 e realizar uma série de ações 
de combate à doença. Através do plano de contingência do CIEVS, a rede de atenção 
primária e as unidades hospitalares públicas e privadas da cidade passaram a ser 
acompanhadas regularmente, evitando subnotificações dos casos, e os profissionais 
foram capacitados a cada atualização do sistema de notificação do Ministério da 
Saúde. Foi ainda implantado um sistema de vigilância de investigação de óbitos por 
COVID-19 e Síndrome Respiratória Aguda Grave. O plano envolveu também o mo-
nitoramento de casos confirmados através de contatos telefônicos, inclusive com 
atendimento psicológico dos profissionais de saúde doentes. Para suprir a demanda 
e intensificar o monitoramento hospitalar, foram criados plantões no CIEVS nos fi-
nais de semana e desenvolvidos vários métodos de informações descentralizadas, 
difundidas em relatórios e boletins epidemiológicos. O CIEVS é essencial para o en-
frentamento à pandemia, com suas pesquisas contínuas, produção de informações 
técnicas sobre características da doença e divulgação de dados de forma transpa-
rente, que interferem na qualidade dos serviços.

Saúde bucal contribui com o monitoramento 
dos casos positivos de COVID-19 
Pesquisas apontam que os profissionais da Odontologia têm grande risco de con-
trair o coronavírus, já que realizam procedimentos que aumentam a probabilidade 
de contágio. Diante disso, a Secretaria de Saúde de Primavera do Leste (MT) orien-
tou a suspensão dos atendimentos odontológicos eletivos, mantendo em funcio-
namento os serviços de urgência. Os 37 profissionais das equipes de Saúde Bucal 
do município foram então deslocados para a realização do monitoramento dos 
casos positivos de COVID-19. O objetivo foi auxiliar a Vigilância Epidemiológica no 
acompanhamento dos pacientes, dando-lhes suporte, orientação, apoio psicológico 
e tirando dúvidas. O acompanhamento é feito diariamente por meio de ligações 
telefônicas ou mensagens por aplicativos e se destina a pacientes com idade acima 
de 60 anos, os que sofrem de comorbidades ou têm queixas de sintomas respirató-
rios relevantes. Quando há dificuldade de contato, o Agente Comunitário de Saúde é 
acionado. Em caso de piora dos sintomas, descrita pelo paciente, a Equipe de Saúde 
Bucal pode agendar consulta para avaliação médica. A iniciativa propiciou acesso 
oportuno e eficaz aos usuários e preveniu agravos, além de fortalecer laços entre 
eles e as equipes de saúde. Houve ainda uma maior aproximação entre cirurgiões 
dentistas, auxiliares e técnicos de odontologia e os demais profissionais da saúde.
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Laboratório para diagnóstico de COVID-19 reduz 
transmissão regional
Diante do avanço da COVID-19 pelo mundo, as ações de Vigilância em Saúde têm 
sido imprescindíveis para barrar a transmissão. Preocupada em garantir medidas 
adequadas ao enfrentamento da pandemia, a gestão pública de Paranaíta (MT) 
tomou providências para assegurar a oferta de exames diagnósticos de COVID-19 
a sua população e, assim, ter controle sobre a propagação do vírus. A experiência, 
que também ajudou a manter a economia aquecida, levou à implantação do Labo-
ratório de Análises de Referência para realização do exame RT-PCR para detecção 
do SARS-CoV-2. O projeto foi implementado através de uma parceria com o Insti-
tuto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT), situado em 
Alta Floresta, e o Consórcio Intermunicipal de Saúde Alto Tapajós. O laboratório 
possibilitou a realização de exames e a entrega de resultados em até 24 horas (12h 
em urgências), contemplando os seis municípios da região do Alto Tapajós. Permi-
tiu ainda a oferta de exame de rastreio aos profissionais de Saúde e de Segurança 
Pública, para rastreamento e isolamento de casos assintomáticos. Para viabilizar o 
laboratório, Paranaíta adquiriu os equipamentos e os concedeu ao IFMT, que assu-
miu a gestão e a realização dos exames. Os municípios do consórcio adquiriram os 
insumos necessários aos exames. Com a iniciativa, a região teve um grande avanço 
no diagnóstico precoce e no controle da COVID-19.

Implantação de pontos de fiscalização sanitária: 
abordagem integrada do cuidado
Uma das ações realizadas pela gestão local de saúde de Belo Horizonte (MG), vi-
sando a conter a COVID-19 e reduzir a circulação viral, é a Fiscalização/Abordagem 
Sanitária. Iniciada em maio de 2020, foram instituídos 18 pontos de abordagem nos 
locais de maior acesso ao município, nos quais profissionais de saúde, de trânsito 
e de segurança trabalhavam de 2ª a 6ª feira, das 7h às 19h. A cada abordagem de 
veículo, a equipe de saúde aferia a temperatura dos motoristas e passageiros e apli-
cava um questionário sobre o histórico de saúde e possíveis contatos com casos 
confirmados. Se havia suspeita de COVID-19, fazia-se um cadastro do usuário, enca-
minhamento para unidades de saúde ou consulta on-line. Os dados de cadastro são 
registrados em uma planilha compartilhada, o que possibilita o monitoramento por 
telefone. De 18 de maio a 23 de julho de 2020, 1.041.352 pessoas foram abordadas, 
das quais 2.566 (0,25%) foram encaminhadas aos serviços de saúde. Em maio e ju-
nho, 824 pessoas foram monitoradas. Destas, 46% buscaram os serviços de saúde 
e 4,7% afirmaram ter testado positivo para COVID-19. A ação mostrou a importância 
da atuação integrada de vários setores e possibilitou ao município reavaliar a estra-
tégia. Em julho de 2020, novos pontos foram instalados nas estações de integração 
de ônibus e, em 8 dias de atuação, houve 29.956 abordagens e 105 pessoas foram 
encaminhadas para a avaliação clínica da saúde.
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Central de Monitoramento da COVID-19 organiza 
a gestão dos serviços de saúde
Em fevereiro de 2020, a gestão local de saúde de Itabira (MG) estabeleceu me-
didas de enfrentamento à COVID-19, entre elas a criação de uma Central de Mo-
nitoramento de casos de COVID-19. Em março, o primeiro caso de COVID-19 foi 
confirmado. Em abril, a empresa Vale do Rio Doce, que opera um complexo de 
mineração em Itabira, iniciou um processo de testagem de cerca de 3 mil funcio-
nários a cada 21 dias, o que provocou um aumento significativo nos registros de 
casos. Nesse cenário, a Central de Monitoramento foi ampliada, com a inclusão de 
uma equipe multiprofissional e adoção de novas medidas para a definição diag-
nóstica e isolamento dos contatos domiciliares. O município criou um sistema 
próprio de notificações para triagem das informações e geração de estatísticas. A 
partir da notificação, cada caso é classificado e encaminhado para a investigação 
epidemiológica e monitoramento. Durante o isolamento dos pacientes, a Central 
monitora, por telefone, o desenvolvimento dos sintomas, fornece orientações e 
possibilita a testagem. Também foram criados canais telefônicos para informação 
e um serviço de telemedicina, denominado Alô Doutor. A centralização do moni-
toramento foi crucial no enfrentamento da pandemia, possibilitando atendimen-
to individualizado e especializado, além de apoiar ações de promoção da saúde e 
contribuir para o isolamento social e prevenção de agravos.

Genogramas e ecomapas são adotados no 
monitoramento da pandemia
Em Leopoldina (MG), a Secretaria Municipal de Saúde (SMS) fez uso de ferramen-
tas conhecidas da Atenção Básica para monitorar o desenvolvimento da pande-
mia. O genograma e o ecomapa oferecem, de forma objetiva, dados referentes 
a uma determinada pessoa ou família, perpassando uma revisão de potenciais 
problemas de saúde e da interação familiar nos âmbitos internos e externos, por 
exemplo, no trabalho, na igreja e nos locais de lazer. As ferramentas, tipicamente 
utilizadas para realizar o acompanhamento familiar a longo prazo, foram aplica-
das no início da pandemia para executar uma análise dos quinze primeiros casos 
do município. Isso permitiu que se conhecesse a dinâmica de contaminação da 
COVID-19 e que os esforços do Comitê Municipal de Enfretamento fossem norte-
ados. Os dados proporcionaram um melhor entendimento dos cenários que en-
volviam cada indivíduo. As esquipes da Estratégia Saúde da Família (ESF), assim, 
foram orientadas no manejo clínico dos casos, na estruturação de perguntas-
-chave para os pacientes e nos protocolos de aplicação de testes rápidos e de 
medidas de isolamento. Além disso, foi possível iniciar um banco de dados para 
criação de gráficos epidemiológicos, como mapas de calor com dados de casos 
positivos, taxa de avanço, média móvel e discriminação por faixa etária e sexo.
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Estratégias de gerenciamento de crise possibilitam 
resultados exitosos
A antecipação do planejamento estratégico é vital no controle de riscos e danos. As-
sim, desde a constituição do Comitê de Enfrentamento da COVID-19, em Leopoldina 
(MG), as resoluções foram pautadas por cinco estratégias gerenciais: formação de 
uma equipe de análise técnica; tomada de decisão embasada pela epidemiologia; 
planejamento estratégico de ações; utilização de canais de comunicação acessíveis; 
e previsão de cenários para antecipação de respostas. Todo o gerenciamento da cri-
se foi conduzido por meio de dados estatísticos proporcionados por ferramentas 
de monitoramento, georreferenciamento e cálculos estatísticos. Esses dados permi-
tiram que a administração monitorasse os casos de modo mais efetivo e tomasse 
decisões mais esclarecidas. Realizou-se um levantamento dos insumos disponíveis 
para os tratamentos médicos necessários, e posteriormente foram feitas compras 
para que os serviços não fossem interrompidos por falta de material. Leitos exclusi-
vos para pacientes com COVID-19 foram criados, passando de cinco para 17 unidades 
em dois meses. Por fim, a comunicação social foi pautada pela acessibilidade e inte-
ligibilidade. Várias mídias foram utilizadas, de modo que os fluxos de trabalho não 
fossem prejudicados e o diálogo com a população fosse mantido.

Ações integradas de Vigilância contribuem 
com o enfrentamento à COVID-19 
Com 413,5 mil habitantes, Montes Claros é o sexto maior município de Minas Ge-
rais em população residente, e é também referência macrorregional, absorvendo 
a demanda de assistência à saúde de 86 municípios vizinhos. No enfrentamen-
to à COVID-19, fez-se necessária a adoção de medidas integradas de Vigilância 
em Saúde para detecção, notificação, investigação e monitoramento de casos. 
As ações incluíram barreiras sanitárias em locais como rodoviária, aeroporto e 
principais acessos rodoviários, com monitoramento diário e aplicação de me-
didas de quarentena aos viajantes que ingressam no município. Para as ações 
de educação em saúde, foram nomeados 500 Agentes Comunitários de Saúde 
(ACS) como fiscais adjuntos da Vigilância Sanitária. Diariamente, cinco equipes 
fazem o borrifamento de álcool 70% nas mãos de pedestres e a desinfecção das 
ruas em praças, ponto de ônibus, portas de hospitais e unidades de saúde. A Vi-
gilância Epidemiológica implantou ainda a testagem agendada via sistema drive 
thru, com a realização de 300 exames por dia. Houve ainda a descentralização 
dos testes rápidos para 90 Unidades de Saúde da Família, aumentando em 30% 
o índice de testagem. Nas barreiras sanitárias, 1,1 mil multas foram lavradas por 
descumprimento do isolamento domiciliar. Todas essas ações complementam 
as medidas de assistência à saúde e contribuem para uma resposta favorável no 
enfrentamento da pandemia.
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Sala de Situação COVID-19 monitora em tempo 
real o cenário epidemiológico 
Em maio de 2020, a gestão local de saúde de Montes Claros/MG implantou a Sala 
de Situação COVID-19, com o objetivo de receber, sistematizar, processar e dispo-
nibilizar informações em tempo real. Composta por uma equipe multidisciplinar, 
ela monitora continuamente o comportamento do vírus no município. Os dados 
são utilizados na construção de boletins epidemiológicos e assistenciais diários, 
para subsidiar a tomada de decisões e balizar o plano de flexibilização “Avan-
ça MOC, Com Responsabilidade”. Os informes diários trazem dados sobre casos, 
óbitos, taxas de transmissão e de ocupação de leitos hospitalares, que são en-
viados aos gestores de saúde e divulgados para a população. Entre os resultados 
alcançados, destaca-se o fortalecimento da intersetorialidade na busca de infor-
mações sobre as condições de saúde da população e o comportamento do ví-
rus SARS-CoV-2 no município. Também houve maior articulação das instituições 
hospitalares para alinhamento de protocolos e fluxos acerca do levantamento 
das taxas de ocupação de leitos hospitalares. Outro resultado foi a parceria com 
o Departamento de Estatística da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
por meio do Projeto CovidLP, que colabora nos cálculos da previsão de casos.

Plano de orientação auxilia na prevenção da 
COVID-19 entre trabalhadores rurais 
Com uma economia voltada para a agricultura e recebendo inúmeros safristas 
migrantes no período da colheita de café, o município de Piumhi (MG) se viu 
diante do desafio de incorporar a proteção desses trabalhadores na estratégia 
de enfrentamento à COVID-19. A gestão local de saúde decidiu então elaborar um 
plano específico para orientar os fazendeiros sobre medidas sanitárias a serem 
adotadas no recebimento dos safristas de outras localidades e na organização 
da colheita de 2020, visando a prevenir a disseminação do coronavírus entre os 
trabalhadores rurais. O plano foi entregue pelo Agente Comunitário de Saúde em 
todas as fazendas do município. Contratantes ou gerentes assinavam um termo 
de recebimento e outro de compromisso para o repasse das planilhas preenchi-
das com dados sobre os safristas contratados, contendo nome, documentos e 
cidade de origem. Com essas informações, a Secretaria Municipal de Saúde cadas-
trou os safristas e pôde fazer o acompanhamento durante a permanência deles 
na cidade. A experiência confirmou a importância da integração entre Vigilância 
em Saúde, Atenção Primária e Gestão, possibilitando um recorde de identificação 
dos trabalhadores em comparação com safras anteriores, além da promoção da 
saúde e a prevenção de doenças entre esse público.
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Monitoramento de COVID-19 garante isolamento 
social e atenção humanizada
De março a maio de 2020, a Secretaria Municipal de Saúde de Abaetetuba (PA) 
implementou uma atividade de monitoramento da COVID-19. O principal objeti-
vo da ação foi evitar deslocamentos às unidades de assistência, a fim de conter 
o processo de replicação do vírus. O primeiro passo foi criar o diskCOVID, para 
atender via telefone pacientes com suspeita da doença. Por meio de um ques-
tionário semiestruturado, eram identificados os principais sintomas. A partir des-
ses dados, fichas individuais eram geradas para auxiliar no acompanhamento e 
evolução dos casos e estabelecer as prioridades de visita domiciliar pela equipe 
de enfermagem. Os casos eram classificados de acordo com a gravidade, de for-
ma a nortear a conduta: casos leves eram orientados a ficar em casa, com uso 
de medicação sintomática; moderados tinham visitas domiciliares pelos Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS) e graves eram aconselhados a procurar as Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) ou Unidades de Pronto Atendimento (UPA). Contabilizou-
-se 895 pessoas atendidas durante o período. A atividade de monitoramento 
mostrou-se eficaz, pois garantiu o isolamento social e melhorou a distribuição e 
a organização dos recursos disponíveis, com atendimento humanizado. 

“Sentinelas da Saúde” fazem levantamento 
de usuários de grupos de risco
Com o objetivo de promover atividades de prevenção, monitoramento, busca ati-
va e orientação de grupos de risco durante a pandemia de COVID-19, a Secretaria 
Municipal da Saúde de Conde (PB) criou o projeto “Sentinelas da Saúde”. Pro-
fissionais do Centro Especializado em Reabilitação (CER), das Equipes de Saúde 
Bucal (ESB) e da Equipe Multiprofissional foram descentralizados para as Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS), a fim de criar um Grupo de Trabalho por territó-
rio, em parceria com os Agentes Comunitários de Saúde (ACS). Cada profissional 
vinculou-se a um ACS, formando a dupla sentinela. O trabalho da dupla, realizado 
na microárea do agente, incluía o levantamento dos grupos de risco para o agra-
vamento da doença, tais como idosos, gestantes, pessoas com doenças crônicas 
ou deficiências. Tais usuários passaram a ser acompanhados por telemonitora-
mento, de forma a orientar sobre as formas de prevenção do vírus e identificar 
sintomas gripais, com encaminhamento para a Unidade Básica de Saúde (UBS). 
O projeto, que contou com 70 profissionais da rede especializada e da Atenção 
Básica (AB), contemplou todas as Unidades de Saúde do município e sistematizou 
mais de 2 mil usuários de grupos de risco, contribuindo para a desaceleração do 
ritmo de contágio e para as notificações de casos sintomáticos.
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Ferramenta virtual para acompanhamento 
de casos ajuda a reduzir letalidade
A Secretaria Municipal de Saúde de Pedras de Fogo (PB) adotou uma série de me-
didas para o enfrentamento da pandemia, entre elas a reorganização do sistema 
de saúde do município, a instituição do Comitê Municipal de Gestão da Crise para 
o Enfrentamento à COVID-19 e a sistematização dos boletins epidemiológicos. Es-
tes boletins são alimentados pela Unidade Básica de Saúde (UBS) e pelo Hospital 
Municipal por meio de fichas de notificação. De modo a disponibilizar os dados 
epidemiológicos de maneira clara e acessível, foi criado o Painel COVID-19, uma 
ferramenta virtual, atualizada diariamente, com o conjunto dos indicadores. No 
painel, é possível visualizar o número de casos acumulados, confirmados, ativos; 
quantidade de óbitos, pacientes recuperados e pessoas hospitalizadas; curvas 
gráficas sobre a evolução de cada tipo de caso; mapas de áreas; média móvel; 
discriminação por faixa etária, sexo e local de residência. A ferramenta permitiu 
a integração dos serviços da rede e o monitoramento efetivo da evolução clínica 
dos pacientes em tempo real. Além de investir na informação como subsídio para 
a tomada de decisão, a Vigilância do município realizou desinfecções nos bair-
ros mais afetados, instalou barreiras sanitárias e descentralizou as coletas para 
testes, de modo a atingir toda a população. O município registrou baixa taxa de 
letalidade por COVID-19 (1,9%) e redução da média diária de casos.

Programa de monitoramento de oximetria 
identifica casos de hipóxia silenciosa
Em agosto de 2020, a Secretaria Municipal de Saúde de Campo Largo (PR) im-
plementou o programa de monitoramento de oximetria, com a finalidade de 
identificar casos de COVID-19 com hipóxia silenciosa. O call center da SMS ficou 
responsável pela identificação dos pacientes que se encaixavam nos critérios 
do programa: usuários acima dos 50 anos ou pertencentes a grupos vulneráveis 
(gestantes, puérperas, diabéticos, hipertensos, obesos, fumantes, portadores de 
doenças crônicas ou imunossuprimidos). Após o cadastro e a partir do 7º dia de 
sintomas, o paciente recebia em seu domicílio um oxímetro cedido pela SMS. A 
cessão era devidamente controlada pela equipe por meio de termo assinado pelo 
paciente e de planilha de registros. Um fisioterapeuta realizava o monitoramento 
diário por telefone, durante o qual avaliava os valores da oximetria e atentava 
para os sinais de alarme, como saturação abaixo de 94%, febre persistente, vô-
mitos e alteração no nível de consciência. Mais de 30 pacientes foram atendidos, 
sendo que 20% deles apresentaram sinais de alerta e necessitaram de atendi-
mento especializado. A identificação da hipóxia silenciosa contribuiu para inter-
venções mais rápidas, para o internamento precoce dos casos com agravamento 
dos sintomas e a recuperação mais acelerada dos pacientes.
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Oxímetros auxiliam casos de hipóxia silenciosa 
em pacientes com COVID-19
Formosa do Oeste (PR), município de 7.200 habitantes, teve o primeiro caso de CO-
VID-19 registrado em junho de 2020. Com o aumento da incidência da doença, o 
monitoramento de pacientes se tornou mais complexo. A fim de acompanhar os 
usuários positivados e identificar a hipóxia silenciosa (baixa saturação de oxigênio 
sem sintomas aparentes), a Secretaria Municipal de Saúde (SMS) implementou uma 
ação de empréstimo de aparelhos de oxímetro de pulso portáteis. Em isolamen-
to domiciliar, os pacientes recebiam o aparelho, junto com orientações de como 
utilizá-lo, e eram acompanhados diariamente por um profissional responsável, por 
meio de telefone e envio de fotos por mensagens. A qualquer sinal de anormalidade, 
seja na saturação ou outro sintoma, a equipe se deslocava até a casa do usuário para 
um novo atendimento. Dos 18 pacientes monitorados, dois apresentaram hipóxia 
silenciosa, dos quais um foi internado em um leito de enfermaria e o outro em um 
leito de UTI. A paciente encaminhada para a UTI chegou à saturação de 83%, sem 
nenhuma queixa. Isso demonstra a importância e a eficácia do acompanhamento 
na Atenção Primária em Saúde (APS), mesmo que à distância, pois contribui para a 
identificação precoce de casos graves da doença.

Triagem auxilia no atendimento e na estratégia 
de combate à COVID-19
O gerenciamento clínico durante a pandemia do novo coronavírus e o forneci-
mento de dados em tempo real para planejamento estratégico foram alguns dos 
resultados da experiência de “Triagem COVID-19”, no Hospital Municipal Padre 
Germano Lauck (HMPGL), em Foz do Iguaçu (PR). Estruturado em março de 2020, 
o serviço de Triagem COVID-19 contou com equipes de médicos e alunos de me-
dicina divididos em plantões de 6 horas. A equipe realizou atendimento presen-
cial, notificou todo caso suspeito de COVID-19 para o serviço de Vigilância Epide-
miológica, providenciou atestado de isolamento domiciliar de casos suspeitos e 
seus familiares, conduziu para coleta de exame laboratorial diagnóstico através 
de RT-PCR e encaminhou para avaliação no Pronto Atendimento (PA) Respirató-
rio todo indivíduo com necessidade de suporte clínico. Em quatro meses foram 
atendidos, triados, notificados e testados 11.099 (100%) sintomáticos respirató-
rios. Desses, 9.362 (84,35%) tiveram suas necessidades de saúde atendidas pelo 
setor de Triagem COVID-19 e foram encaminhados ao domicílio. Para o PA Res-
piratório Adulto foram encaminhados 1.454 (13,10%) sintomáticos respiratórios 
e ao Infantil 283 (2,55%). A iniciativa fomentou os resultados positivos do mu-
nicípio, sobretudo quanto à redução da letalidade e da mortalidade da COVID-19 
entre os acometidos pela doença.
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Vigilância Epidemiológica atua como articuladora 
central da rede de atenção
As principais estratégias de combate ao coronavírus adotadas pelo município 
de São Jorge do Patrocínio (PR) foram formação de barreiras sanitárias, moni-
toramento de casos suspeitos, aplicação de protocolo medicamentoso precoce 
e instalação de um centro de referência para doenças respiratórias. A Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) logo percebeu a necessidade de unificar os sistemas 
de combate para evitar a fragmentação do cuidado. Isso foi feito por meio da 
atuação da Vigilância Epidemiológica (VE). Ficou a cargo da coordenação da VE 
receber e transmitir as informações pertinentes aos pacientes de COVID-19 para 
toda a rede, articulando assim o atendimento primário e secundário. Até o mês 
de setembro de 2020, as barreiras haviam funcionado por 143 dias, tendo abor-
dado 54.887 veículos e 93.958 pessoas; das quais 59 apresentavam febre ou ou-
tros sintomas gripais e foram encaminhadas ao centro de referência para trata-
mento. Ao todo, 498 pacientes foram monitorados nesse período, com 51 casos 
confirmados, sendo nove deles em profissionais da saúde. Do total de casos, 
quatro precisaram de internamento hospitalar, sem nenhum óbito registrado no 
município de mais de 6 mil habitantes. 

Acompanhamento de casos e fiscalização como 
estratégias contra COVID-19
Monitoramento de casos suspeitos de COVID-19 e fiscalizações de atividades 
econômicas foram os pilares da estratégia adotada no município de Terra Rica 
(PR) para enfrentar a pandemia. Após o primeiro caso notificado no dia 29 de 
março de 2020, foi montada uma barreira de contenção da transmissão, que 
envolveu a Vigilância Sanitária, a unidade de saúde de referência no atendi-
mento de Síndromes Gripais e as equipes da demais Unidades Básicas de Saú-
de. Para o acompanhamento das infecções, foi organizada uma comunicação 
individualizada por meio de um “Call Center Médico”, em que dois médicos 
entram em contato com pacientes por telefone durante os 14 dias de isola-
mento, fornecendo relatórios diários do estado de saúde. Além disso, uma rede 
de acompanhamento humanizada in loco é acionada diariamente. Também 
são empreendidas ações de fiscalização e orientação das medidas de contin-
genciamento nos estabelecimentos comerciais, com foco na conscientização 
da população. Ao longo da ação, que perdurará enquanto a pandemia seguir 
ativa, foram registrados em Terra Rica 62 casos confirmados, 2 óbitos, 81 casos 
suspeitos, 231 pessoas em monitoramento, 58 curados, 307 casos descartados e 
1174 pessoas que já saíram do isolamento.
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Médicos cubanos reforçam o monitoramento 
de casos de COVID-19
A partir dos primeiros casos de infecções pelo SARS-CoV-2, o município de Ira-
guassu (PE) montou um plano de ação com a intenção de cobrir a totalidade 
da população com sintomas gripais. Para isso, foi utilizado o aparato de uma 
equipe de quatro médicos cubanos, apoiados permanentemente pela Vigilância 
Epidemiológica local. Com o plano, os indivíduos que apresentassem sintomas 
eram acompanhados, após alta hospitalar, em teleatendimento, até a alta epi-
demiológica, permitindo o controle da propagação do vírus, além de monitorar 
qualquer quadro sugestivo de agravamento, possibilitando intervenção preco-
ce. Entre a semana epidemiológica 10 e a 34, foram contabilizados e monito-
rados 811 pacientes. Desse montante, cerca de 25% necessitou de intervenção 
de cunho orientativo, para que se dirigissem rapidamente à Unidade Básica de 
Saúde (UBS) mais próxima ou à Unidade Hospitalar de Iraguassu (UHI). Desses, 
seis em cada dez foram internados e quatro evoluíram para óbito - sendo estes 
detentores de comorbidades prévias ao momento da infecção. Como resulta-
do, 789 indivíduos evoluíram para alta epidemiológica com evidente melhora 
clínica e os outros 18 pacientes, até o fim do estudo, seguiram estáveis sendo 
acompanhados pela equipe.

Barreiras Sanitárias contribuem com a diminuição 
da propagação do vírus
As entradas e saídas de Buriti dos Montes (PI) passaram a ser pontos estratégicos 
para conter o avanço da COVID-19 no município. A Secretaria de Saúde implemen-
tou Barreiras Sanitárias nas duas principais vias de entrada da cidade, visando 
promover o controle e a busca ativa de pessoas com coronavírus (sintomáticas 
e assintomáticas). Implantadas em maio de 2020, as barreiras contavam com 
duas equipes formadas cada uma por um enfermeiro, um agente de endemias 
e um segurança e tinham como público-alvo moradores, visitantes e viajantes 
que passavam pelo local. Durante a abordagem, dados eram coletados em um 
formulário e os transeuntes recebiam orientações básicas sobre as formas de 
prevenção, tinham a temperatura aferida e os veículos desinfectados. Os dados 
coletados eram repassados à Secretaria de Saúde local e de outros municípios (a 
depender do destino do viajante) e divulgados semanalmente à população. Os 
que vinham de outros estados eram estimulados a fazer quarentena de 14 dias e, 
através de busca ativa, novos casos da doença eram encaminhados precocemen-
te para acompanhamento e monitoramento nas Unidades Básicas de Saúde. Em 
quatro meses de atuação, as barreiras tiveram eficácia na rápida identificação de 
casos suspeitos e contribuíram positivamente na educação em saúde da popula-
ção, minimizando a propagação do vírus.
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Barreira Sanitária e Equipe de Monitoramento 
fortalecem o combate à COVID-19
Diante da necessidade de implantar medidas de controle da disseminação da 
COVID-19, o município de Simões (PI) instalou uma barreira sanitária na principal 
via de acesso, um trabalho multiprofissional integrado à equipe de monitora-
mento, que contribuiu para conter a cadeia de transmissão local. Os viajantes 
que queriam permanecer forneciam, durante as abordagens, dados essenciais 
e eram monitorados por telefone durante 14 dias. Para que a barreira atuas-
se durante 24h, de abril a agosto de 2020, a Secretaria de Saúde dispôs de 13 
Agentes de Vigilância Sanitária, compondo a barreira sanitária, e 7 profissionais 
do Núcleo de Apoio à Saúde da Família, para o monitoramento remoto. Todos 
os viajantes que permaneceram na cidade, independente de serem moradores 
ou não, realizaram testes rápidos e suas informações foram encaminhadas à 
equipe de monitoramento. Eles foram orientados a permanecer em isolamento 
domiciliar por 14 dias, bem como a reconhecer sintomas da COVID-19 e se dirigir 
ao atendimento médico quando necessário. A iniciativa repercutiu positivamen-
te no controle da disseminação local da COVID-19, ao identificar precocemente 
casos positivos e retardar a curva de crescimento, contribuindo assim para evitar 
a sobrecarga do sistema de saúde.

Pesquisa sobre COVID-19 revela tendência 
de crescimento de óbitos
A Unidade de Pronto Atendimento (UPA) do Renascença foi o ambiente escolhi-
do para um estudo de óbitos por Covid-19 realizado em Teresina (PI). A unidade 
possui desde março de 2020 um serviço de atendimento Covid-19, com área es-
pecífica para tratar a doença, seguindo protocolos de atuação e conduta. O fluxo 
das internações por suspeita de coronavírus passou a ser observado, bem como 
a evolução dos casos confirmados e os óbitos atribuídos à Covid-19. Os pacientes 
com suspeita internados são testados, medicados, passam por exames de ava-
liação e acompanhamento contínuo. Apesar de receberem assistência adequa-
da, lamentavelmente alguns evoluem a óbito na UPA, tornando-se objeto desse 
estudo para o entendimento da evolução da doença e a visibilidade da assistên-
cia prestada. Com base nos dados gerados pelo programa Gestor Saúde, que faz a 
separação quantitativa dos atendimentos, e as declarações de óbito arquivadas 
na Unidade, foi realizada a análise estatística das mortes ocorridas em Renas-
cença. A pesquisa revelou dados de internação condizentes com o panorama 
nacional, crescentes até junho, e a média de mortalidade superou a média do 
Estado, em parte pela insuficiência de leitos. Ainda assim, a UPA tem cumprido 
seu papel no enfrentamento à pandemia.
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Estratégias de rastreamento dos contatos de 
pacientes com COVID-19 
Para interromper a cadeia de transmissão da COVID-19 de forma precoce, a busca 
ativa e a quarentena dos casos confirmados e dos seus comunicantes são funda-
mentais. A Secretaria de Saúde de Teresina (PI) adotou uma série de estratégias 
de rastreamento de contatos de pacientes que testaram positivo para o corona-
vírus. Para tanto, foi adaptando essas estratégias de acordo com a disponibili-
dade de testes e a elevação no número de casos. Após a identificação dos casos 
suspeitos ou positivos nas Unidades Básicas de Saúde e nos demais estabeleci-
mentos de referência, as equipes de testagem procuravam os contatos intrado-
miciliares em no máximo 72h do primeiro atendimento, e os incluíam nas ações 
de monitoramento e rastreamento. Essa busca tanto poderia ser em visita do-
miciliar, como por telefone ou aplicativo de mensagens (Whatsapp). A testagem 
foi uma ferramenta importante para esse controle, realizada por uma equipe 
multidisciplinar que, durante a abordagem, fazia as recomendações quanto ao 
isolamento social, uso de máscaras, manifestações clínicas da doença e quando 
procurar um serviço de saúde. Foram implantados o programa Testa Teresina e 
oito Centros de Rastreamento e Testagem (CRT), funcionando oito horas por dia, 
com capacidade de realizar de 20 a 25 testes por hora. Criou-se ainda o Sistema 
Rápido de Testagem, com agendamento na própria UBS. 

Coleta de dados em tempo real auxilia na tomada 
de decisão
O uso da tecnologia da informação é fundamental para auxiliar gestores na to-
mada de decisão, ainda mais considerando a urgência de resposta imediata à 
disseminação da COVID-19 no Brasil. Nesse sentido, a estratégia implementada 
no município de Cachoeirinha (RS) foi monitorar em tempo real os dados de 
notificação compulsória para os casos suspeitos de síndrome gripal, por meio 
da ferramenta Google Forms. Os formulários, com qualificação dos indicadores 
de completude e oportunidade, possibilitaram conhecer o universo dos casos 
suspeitos de COVID-19 na cidade, guiando as decisões da Secretaria Municipal 
de Saúde. Implementada no dia 31 de maio de 2020, foram preenchidos ini-
cialmente três formulários, com 1.640 notificações no primeiro, 1.785 no se-
gundo e 603 registros no terceiro. Para além do efeito prático, permitindo a 
impressão das fichas para o encaminhamento das coletas, realização de testes 
rápidos e digitação dos resultados obtidos, a ação permitirá, futuramente, a 
realização de estudos no que tange ao recorte racial. O indicador cor e raça não 
é mencionado na ficha do Ministério da Saúde, mas foi incluído no formulário 
de Cachoeirinha.
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Contato telefônico e visitas domiciliares auxiliam 
no controle da COVID-19
Com a confirmação dos primeiros casos de COVID-19 em Palmeira das Missões 
(RS), ainda em março de 2020, e o aumento significativo do número de suspeitos 
e infectados, o município implementou ações de distanciamento social. Para ga-
rantir o controle do isolamento e acompanhar a evolução dos casos, foram imple-
mentadas duas ações: a Central COVID e a Patrulha COVID. A Central, composta por 
equipe multiprofissional, realiza ligações telefônicas e mensagens via Whatsapp 
aos pacientes para dar orientações, monitorar o quadro clínico e fazer os enca-
minhamentos necessários. O trabalho é realizado das 8h às 22h e os pacientes 
são acompanhados a cada 48 horas até o termino do isolamento. A Central ainda 
conta com um aplicativo, o Plataforma COVID, em parceria com a Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM), em que pacientes são cadastrados, permitindo 
contato com toda rede de atenção à saúde - atenção básica, vigilância epidemio-
lógica e atenção hospitalar. Já a Patrulha surge a partir da falta de acesso de parte 
da população a telefones e internet. Na Patrulha, uma equipe composta por enfer-
meiro, técnico de enfermagem, acadêmicos do programa Apoia SUS e motorista, 
realiza visitas domiciliares periódicas, a cada 72 horas ou conforme necessidade 
do paciente. As ferramentas não foram onerosas e proporcionaram qualidade na 
assistência prestada.

PET-Saúde realiza telemonitoramento para 
auxiliar vigilância contra COVID
Formado por estudantes da área da saúde, profissionais dos serviços e professores 
do ensino superior, o Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saú-
de) se reorganizou, durante a pandemia de COVID-19, para fortalecer as ações de 
enfrentamento à doença. Eles se somaram à força tarefa da Gerência Distrital Nor-
te/Eixo-Baltazar (GD-NEB), em Porto Alegre (RS), que passou a promover ações de 
vigilância remota na rede da Atenção Primária à Saúde (APS). Utilizando o Google 
Formulários, os estudantes atuaram no telemonitoramento de casos suspeitos de 
COVID-19, coletando dados durante as ligações telefônicas. A cada 48 horas, o grupo 
entrava em contato com o usuário com o objetivo de proporcionar uma escuta 
ativa e um cuidado longitudinal, atentando para sinais de agravamento. O conta-
to com o paciente é mantido durante o período recomendado de isolamento (14 
dias) ou até o resultado negativo do exame. Em três meses de telemonitoramento, 
iniciado em maio de 2020, foram contabilizadas 2.998 ligações e 550 usuários diag-
nosticados com COVID-19, confirmados por exames laboratoriais. A estratégia tem 
proporcionado, além do reforço ao isolamento social, a ação rápida dos profissio-
nais em casos de agravamento e necessidade de cuidados mais intensos. 
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Teleatendimento como estratégia de monitoramento 
e educação
Orientar a população sobre uso de equipamentos de proteção individual (EPI) e 
o manejo clínico relacionado à COVID-19, como também monitorar casos de alta 
hospitalar e oportunizar atendimentos mais seguros e rápidos, evitando deslo-
camentos desnecessários que ampliam a possibilidade de transmissão do vírus. 
Esses foram alguns dos objetivos alcançados do Projeto de Teleatendimento, 
desenvolvido em Santa Marta (RS) em abril de 2020, através de convênio entre 
a Fundação Municipal de Saúde de Santa Rosa (FUMSSAR) e a Universidade Re-
gional do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ). A instituição de ensino disponi-
bilizou o laboratório de informática, com computadores com acesso à internet 
e dez linhas telefônicas. Foram registradas 1.698 ligações através do projeto, que 
teve boa aceitação por parte da população e da comunidade científica. O te-
leatendimento contribui com a tomada de decisão e a criação de indicadores, 
auxiliando no fortalecimento de outras ações desenvolvidas no município para 
o enfrentamento da doença. Além disso, a partir do projeto, outras formas de 
atendimento foram implementadas, como chamadas de vídeo de profissionais 
de psicologia, terapeutas, educadores físicos e nutricionistas.

Monitoramento remoto contribui com estratégia 
de redução de casos de COVID
A alta no número de casos de COVID-19 levou São Leopoldo a ser, em setembro 
de 2020, o quinto município do Rio Grande do Sul em confirmações da doen-
ça, o que gerou a necessidade de se criar um novo setor dentro da Vigilância 
em Saúde. Assim surgiu o Centro de Monitoramento e Investigação Domiciliar 
(CMID), cujo objetivo é orientar, acolher e acompanhar diariamente pacientes 
suspeitos e confirmados, além de realizar o rastreio e captação precoce de novos 
possíveis casos. Formado, inicialmente, por quatro profissionais - um dentista, 
uma médica, uma sanitarista e uma técnica de enfermagem -, a equipe foi acres-
cida de mais seis profissionais, incluindo enfermeiras, técnica de enfermagem e 
psicóloga. Através de ligações telefônicas diárias, o grupo passou a se valer de 
planilhas digitais, alimentadas com dados de acompanhamento dos pacientes. 
Tais ferramentas possibilitaram que a gestão acessasse as ações desenvolvidas 
pelo centro de monitoramento e pudesse traçar estratégias. A experiência tor-
nou possível isolar o usuário contaminado, monitorar os seus familiares e, com 
isso, evitar a propagação do vírus. Além disso, o centro contribuiu para a difusão 
de informações corretas e gerou a sensação de acolhimento da população em 
um momento de extrema fragilidade.
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Dados sobre óbitos auxiliam no planejamento 
de controle da COVID-19
Considerando a necessidade de reunir dados oportunos e fidedignos sobre óbi-
tos de residentes em Porto Velho (RO), tendo como causa a COVID-19, a Vigilân-
cia Epidemiológica (VE) se organizou para que o Sistema de Informação Sobre 
Mortalidade (SIM) respondesse a essa demanda. Foi instituída uma equipe téc-
nica para investigação, discussão e conclusão da causa básica da morte para 
os casos em que na declaração de óbito (DO) continha as seguintes descrições: 
COVID-19, suspeito de COVID-19 ou Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG). 
As etapas da investigação foram as seguintes: com a cópia da DO, buscou-se in-
formações sobre resultados laboratoriais e sintomas nos sistemas relacionados 
ao COVID-19; no Gerenciador de Ambiente Laboratorial (GAL), no Sistema de No-
tificação de Casos Suspeitos do COVID-19 (e-SUS VE) e no Sistema de Informação 
de Vigilância Epidemiológica da Gripe (SIVEP-GRIPE). A busca também se deu 
em laboratórios privados, contato com familiares ou médico que atestou a DO, 
investigação em prontuários da rede do município ou in loco em unidade hos-
pitalar. De março a setembro de 2020, foram investigados 809 óbitos, sendo 776 
deles por COVID-19. Os dados de mortalidade investigados foram fundamentais 
para o planejamento de medidas de controle da disseminação da doença.

Método de rastreamento acompanha contatos 
de casos positivos de COVID-19
Visando a proteção comunitária e a investigação de possíveis surtos de COVID-19, 
a gestão municipal de Florianópolis (SC) adotou como ação o rastreamento de 
contatos, também conhecido como contact tracing. Considerado um método 
científico relevante na área de epidemiologia, o rastreamento visa detectar to-
dos os indivíduos que tiveram contato com uma pessoa com COVID-19, a fim 
de criar um vínculo epidemiológico e conter a disseminação viral por meio de 
medidas de restrição para suspeitos. A Secretaria de Saúde passou a adotar um 
Procedimento Operacional Padrão (POP) que estabeleceu um fluxo de trabalho. 
A investigação é iniciada por meio de questionário, com descrição de sintomas, 
comorbidades, deslocamentos e contatos. Através do aplicativo Smart Tracking 
é feito o rastreamento de deslocamento, para em seguida realizar a notificação 
e monitoramento dos contatos próximos pelo sistema municipal de saúde. De 
março a agosto de 2020, o contact tracing acompanhou cerca de 440 pessoas 
contaminadas, com uma média de 3,2 contatos próximos rastreados e notifica-
dos para cada caso positivo identificado. A metodologia é efetiva por orientar 
os casos positivos iniciais, detectar os contatos suspeitos ou os surtos e adotar 
medidas de restrição.
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Informações científicas são usadas como critério 
para guiar decisões sanitárias
Para embasar cientificamente decisões que envolvem as políticas públicas no 
combate à COVID-19, o Núcleo de Apoio Técnico (NAT), em Joinville (SC), tem atu-
ado como um comitê técnico interdisciplinar, produzindo relatórios referentes a 
temas relevantes para a tomada de decisão. O grupo trabalha compilando, resu-
mindo e simplificando estudos científicos e normas nacionais e internacionais. 
Composta por dois médicos, uma farmacêutica e dois advogados, a equipe do 
NAT faz o levantamento de temas de maior relevância, com análise da situa-
ção epidemiológica local. Posteriormente, empreende uma pesquisa relaciona-
da ao tema, analisando artigos científicos, documentos produzidos por órgãos 
nacionais e internacionais e normas jurídicas brasileiras e de outros países. Por 
fim, é elaborado um relatório técnico acerca do tema, que contém os resulta-
dos compilados e simplificados das pesquisas realizadas, bem como projeções 
de cenários para o município e recomendações de diretrizes para as decisões. 
Foram produzidos sete relatórios, que guiaram, dentre outros temas, a escolha 
do modelo de distanciamento social adotado, o desestímulo à utilização de me-
dicamentos cuja eficácia não é cientificamente comprovada e a necessidade de 
estruturação de serviços da rede de atenção à saúde para as complicações de 
longo prazo da COVID-19. 

Monitoramento remoto ajuda a baixar incidência 
de COVID-19
Em São Ludgero (SC), a comunicação direta com a população foi a estratégia monta-
da para chegar aos pacientes com sintomas respiratórios de forma rápida e, ainda na 
fase inicial da doença, conter a contaminação de COVID-19 com testagem, consulta 
clínica e isolamento social. O município montou, por meio do Google Formulários, 
um questionário repassado semanalmente a todos os habitantes da cidade cadas-
trados na Estratégia Saúde da Família (ESF). Com a resposta da população, foi possí-
vel estratificar os usuários de acordo com a idade (47% entre 19 e 39 anos) e o sexo 
(72% feminino e 28% masculino), de um total de 1.631 formulários respondidos à 
Vigilância Epidemiológica. Para o tratamento das pessoas identificadas como sinto-
máticas, foi realizada uma classificação de risco de acordo com o nível de gravidade: 
febre e falta de ar, tosse associada a outros dois sintomas gripais, tosse juntamente 
com um sintoma de gravidade e perda de olfato ou paladar. Foram monitorados 
97 participantes, dos quais 30 passaram por consulta para avaliação clínica no Cen-
tro de Triagem Municipal. Ainda que multifatorial, um dos resultados obtidos pelo 
monitoramento por meio dos formulários foi a redução da taxa de incidência do 
COVID-19 municipal de 3,5 para 1,7 a cada mil habitantes.
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Testes rápidos de COVID-19 são realizados em 
funcionários de empresas 
As atividades que movimentam a economia de Tubarão (SC) estão relacionadas 
ao comércio, agricultura, pecuária e cerâmica. A estimativa é que existam cerca 
de cinco mil empresas no município. A fim de manter tais atividades de forma 
ativa e segura durante a pandemia de COVID-19, a Fundação Municipal de Saú-
de (FMS) implementou a realização de testes rápidos em empresas cadastradas 
no Centro de Operações Emergenciais em Saúde (COEMS). A equipe de saúde, 
composta por enfermeiro, auxiliar administrativo e médico, realizava os testes e 
coletava os dados pessoais e possíveis contatos de cada pessoa testada. Os testes 
rápidos positivos eram encaminhados para o médico para avaliação e atestado, 
além de realização da notificação nos sistemas de informação. O usuário assinava 
um termo de isolamento social. No final da testagem, as empresas recebiam a 
relação das pessoas investigadas. De julho a setembro de 2020, 197 empresas 
foram visitadas, com quase 6 mil funcionários testados. Destes, mais de mil foram 
reagentes, número considerado baixo pela FMS. Tal resultado demonstrou que 
as medidas tomadas pelos decretos estaduais e municipais foram favoráveis até 
aquele momento, permitindo com que o isolamento horizontal fosse afrouxado 
com segurança. A iniciativa também possibilitou ações de educação em saúde.

Testagem em massa para romper a transmissão 
da COVID-19
Romper a cadeia de transmissão do coronavírus, identificando casos reagentes e 
seus contatos e isolando-os. Esse foi o objetivo traçado no município de Tubarão 
(SC), que se organizou para garantir testagem em massa e sem aglomerações. 
A Secretaria Municipal de Saúde montou uma estrutura de testes em formato 
de drive-thru, com capacidade para atendimento de 500 pessoas/dia. Contatos 
domiciliares e íntimos de casos confirmados, pacientes sintomáticos há mais de 
sete dias, além de assintomáticos sorteados aleatoriamente foram os públicos-
-alvo da testagem. Em caso de testes positivos e de casos não reagentes, mas que 
tiveram contato com pessoas positivadas, se procedia o atendimento médico. A 
partir do dia 15 de maio, foram realizados 30 eventos, totalizando 7.125 pacientes 
agendados e 5.216 testes realizados, com uma taxa de comparecimento de 73%. 
O percentual de pacientes reagentes (resultado positivo) variou de 5% a 35%. Fo-
ram sorteadas, localizadas e agendadas 1002 pessoas aleatoriamente, alcançando 
um percentual de 8% de casos reagentes. As testagens tiveram picos de positivi-
dade nos meses de julho e agosto de 2020 e passaram a decrescer em setembro. 
A análise dos dados fornecidos pelos testes permitiu guiar a tomada de decisão 
quanto à adoção ou não de medidas de proteção.
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Integração entre AB e VS otimiza enfrentamento 
às doenças emergentes
A integração das ações de Vigilância em Saúde e Atenção Básica (AB) tornou-se 
ainda mais urgente em alguns municípios diante do avanço da pandemia de CO-
VID-19, aliado ao enfrentamento de uma epidemia de dengue. Em Araçatuba (SP) 
a integração do processo de trabalho foi iniciada com o mapeamento das áreas de 
abrangência de cada Unidade Básica de Saúde (UBS), visando o reconhecimento 
e a cobertura integral do município. Em seguida, os Agentes de Controle de Ende-
mias (ACE), locados no Centro de Controle de Zoonoses (CCZ), foram distribuídos 
nas 17 UBS, considerando a quantidade de imóveis que cada agente, em sua atri-
buição, pode visitar. Para fortalecer o suporte técnico, uma médica veterinária foi 
designada como coordenadora operacional das ações de combate às endemias. 
Os agentes passaram por capacitações sobre as novas estratégias exigidas no con-
texto da pandemia, o que os tornou também agentes educadores, podendo comu-
nicar e sensibilizar a população quanto às medidas preventivas à contaminação 
do coronavírus. De janeiro a agosto, observou-se um aparente declínio dos casos 
de dengue, especialmente a partir de maio, quando foi iniciada a integração. Em 
relação à COVID-19, foram registrados apenas três casos positivos entre os 98 ACE. 
A integração tornou as ações de controle da dengue mais seguras, pois otimizou e 
valorizou o processo de trabalho dos agentes.

Vigilância realiza controle do surto de COVID-19 
em instituições de idosos 
No município de Hortolândia (SP), aproximadamente 320 residentes são acolhidos 
em 17 Instituições de Longa Permanência de Idoso (ILPI). Diante da vulnerabilidade 
dos idosos à COVID-19, as equipes da Vigilância Sanitária e da Vigilância Epidemio-
lógica uniram-se em uma força tarefa para vacinar residentes e funcionários dessas 
instituições contra a Influenza, além de implantar o monitoramento diário das sín-
dromes gripais. Ao enfrentar um primeiro surto de coronavírus em uma das residên-
cias, foi estruturado um plano de ação de monitoramento e controle da doença. O 
intuito era mitigar a propagação do coronavírus com assistência segura e medidas 
educativas e preventivas, diminuindo a contaminação e os óbitos. As primeiras ini-
ciativas envolveram a suspensão de visitas e admissão de novos residentes e a de-
sinfecção dos espaços. Além do plano de vacinação contra Influenza e as testagens 
de COVID-19, foi determinado o envio diário de censo via e-mail à Vigilância Epide-
miológica com informações sobre síndromes gripais, internações e óbitos em cada 
uma das casas. O contato permanente com as equipes através de lives, grupos de 
WhatsApp e telefone garantiram orientações sobre diagnóstico, sintomas, medidas 
de higienização, uso de equipamentos de proteção doados, etc. A iniciativa dinami-
zou a relação e aproximou ainda mais as equipes das ILPIs e da Saúde. 
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Central de Monitoramento notifica e acompanha 
casos positivos de COVID-19
Com a pandemia de COVID-19, a Secretaria Municipal de Saúde de Lençóis Paulis-
ta (SP) decidiu implementar, por meio da Vigilância Epidemiológica, um sistema 
de notificação e acompanhamento dos usuários. A Central de Monitoramento de 
Casos Confirmados começou a atuar em março de 2020 e contou com a partici-
pação de uma enfermeira e três Agentes Comunitários de Saúde (ACS). Após a 
organização do fluxo de atendimento, foi criado um formulário impresso, no qual 
constavam todas as informações necessárias para o monitoramento dos casos 
positivos, que deveriam ser acompanhados por um período de 14 dias a partir da 
notificação. A princípio, o acesso ao resultado dos exames era por meio impresso, 
o que tornava o processo lento. A Central passou então a ter acesso direto ao site 
do laboratório de apoio e aos exames realizados pelo Instituto Adolfo Lutz (IAL), 
que chegavam por e-mail. De posse das informações laboratoriais, os profissio-
nais iniciavam o contato com os usuários para informar o resultado e passar as 
orientações, como período de isolamento e cuidados necessários. No caso de 
pacientes hospitalizados, o monitoramento era feito com os familiares, em dias 
alternados, até que o usuário tivesse alta. Como resultado, constatou-se que os 
instrumentos criados poderão ser usados continuamente, pois permitiram a in-
tervenção precoce e o acompanhamento da evolução dos casos.

Monitoramento de casos de COVID-19 contribui 
com planejamento da gestão 
Quando a pandemia de COVID-19 chegou a São Bernardo do Campo (SP), em março 
de 2020, a Secretaria de Saúde se apressou em criar o MONITORA APS SBC, um proto-
colo de monitoramento para casos suspeitos e confirmados da doença, antes mes-
mo do aparecimento de plataformas específicas com essa finalidade. O acompanha-
mento da população se dá através da criação de planilha on-line em cada Unidade 
Básica de Saúde, na qual os pacientes do território adstrito são inseridos para que a 
equipe faça o telemonitoramento. Todos os casos suspeitos ou confirmados, inclusi-
ve assintomáticos, são monitorados pelas equipes de referência por pelo menos 14 
dias, em um intervalo máximo de 48h, a depender da gravidade e manutenção dos 
sintomas. Foi estabelecida uma classificação por status: monitoramento, resolvido, 
descartado, óbito e não foi possível contactar. Com a criação de um dashboard (fer-
ramenta de gestão) de dados municipais, há o controle das informações, que servem 
de base para o planejamento das ações. Até agosto de 2020, a rede de Atenção Básica 
incluiu 25.266 pessoas na planilha de monitoramento, o que representa um acom-
panhamento importante para qualificar o cuidado prestado e definir a necessidade 
de leitos de observação e UTI, o fluxo assistencial das redes de Atenção Básica e de 
Urgência e Emergência e a logística da testagem da população. 
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Ações de fiscalização e monitoramento reduzem 
riscos à saúde de idosos 
As Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI) são lugares cujo risco de 
disseminação da COVID-19 pode trazer consequências desastrosas para a população 
residente. Com a deflagração da pandemia, a Unidade de Vigilância em Saúde (UVIS) 
Mooca-Aricanduva, em São Paulo (SP), iniciou a realização de ações de monitora-
mento e fiscalização nesses espaços. O controle se iniciar por meio de formulário 
eletrônico (FORMSUS), que deve ser preenchido semanalmente pelos estabeleci-
mentos de idosos e encaminhado à vigilância, para conhecimento de casos sus-
peitos ou confirmados da doença. A equipe técnica direciona a investigação para a 
UBS da área de abrangência, a qual realiza notificação e orientação das medidas de 
controle e atualiza a Vigilância Epidemiológica (VE) quanto aos casos. A instituição 
recebe uma inspeção sanitária, que realiza a interdição parcial do estabelecimento, 
impedindo a admissão de novos idosos para evitar a transmissão sustentada da 
doença. De março a julho de 2020, foram notificados 34 surtos de síndrome gripal 
(SG) em espaços de idosos da região, totalizando 407 notificados, dos quais 271 casos 
confirmados. Destes, 75 foram a óbito, com uma taxa de letalidade de 27,7%. O moni-
toramento possibilitou a realização de medidas para minimizar os riscos à saúde dos 
idosos, com orientações e apoio técnico aos profissionais das instituições.

Sistema de acompanhamento de pacientes 
com Covid agiliza atendimento
A Secretaria Municipal de Saúde de Araguaína (TO) desenvolveu um sistema de 
informação capaz de dar agilidade e segurança ao acompanhamento de pacien-
tes com Covid-19, tratados nas Unidades Básicas de Saúde (UBS). A ideia é ter 
maior confiabilidade nos dados coletados, repassando informações em um me-
nor tempo e, consequentemente, dando agilidade ao tratamento dos pacientes. 
Para melhor entender a criação do sistema, usou-se a metodologia de brainstor-
ming (chuva de ideias) entre os profissionais envolvidos e, em seguida, foram re-
alizadas entrevistas com as chefias diretas das unidades de saúde. Para o contro-
le e monitoramento dos casos de Covid-19, optou-se pela centralização dos dados 
recebidos pelas unidades de saúde no intuito de melhorar o tempo de resposta 
com confiabilidade. O resultado das entrevistas indicou a necessidade de basear 
o sistema em uma planilha do Ministério da Saúde, para regular o fluxo de traba-
lho e o acompanhamento dos pacientes de Covid-19, reorganizando as equipes e 
dividindo em times com atribuições distintas. O primeiro time faz o cadastro de 
novos casos e o segundo monitora os pacientes diariamente. Assim, observou-
-se a melhoria no tempo de resposta do monitoramento dos novos casos, com 
a extração de dados para o boletim diário, além da redução no uso de papel, 
disponibilizando informações que podem ser acessadas pelo público em geral.
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Saúde mental: rodas de conversa com profissionais 
de saúde
Rotinas de trabalho exaustivas, estresse, insegurança, angústia, medo e an-
siedade, entre outros problemas, passaram a ser uma realidade diária para 
os profissionais de saúde dedicados ao enfrentamento da pandemia de Co-
vid-19. Diante de tantos fatores de risco para o adoecimento mental desses 
trabalhadores, a gestão municipal de Viçosa (AL) construiu uma estratégia 
para oferecer apoio psicológico a eles. Por meio de rodas de conversa, as 
equipes da Unidade de Pronto Atendimento (UPA), do Hospital Municipal, da 
Atenção Básica, da Vigilância Sanitária e do Centro de Atenção Psicossocial 
vivenciaram momentos de reflexão e foram acolhidos em suas angústias, com 
atividades voltadas ao equilíbrio emocional e ao bem-estar geral. As rodas de 
conversa foram realizadas de abril a julho de 2020, com atividades duas vezes 
por semana em cada local. A abertura desse espaço de escuta, acolhimento e 
suporte ajudou os profissionais a gerenciar melhor as emoções. Como reflexo, 
houve melhora na assistência aos usuários e motivação para o trabalho na 
linha de frente. As rodas de conversa favoreceram um clima mais harmônico 
e de apoio mútuo entre os profissionais no ambiente de trabalho. Durante a 
ação, muitos participantes relataram sentimentos de acolhimento, segurança 
e gratidão pela oportunidade de serem vistos como dignos de cuidado e não 
apenas como cuidadores. 

Município
Viçosa/AL
 
Secretária Municipal  
de Saúde
Cláudia Rejane de Souza 
Monteiro
 
Autora do Projeto
Rochelly Carnaúba 
Amorim

Contatos
(82) 99951-1602
rochellyamorim92@
hotmail.com

Para saber mais
Leia a matéria
https://tinyurl.com/bn98hxxc

Assista a 2a live
https://www.youtube.com/
watch?v=vtHThDb1XA4&t=776s

https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/12/RevistaMostraVirtual_CONASEMS_ARTE-1.pdf
https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/12/RevistaMostraVirtual_CONASEMS_ARTE-1.pdf
https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/12/RevistaMostraVirtual_CONASEMS_ARTE-1.pdf
https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/12/RevistaMostraVirtual_CONASEMS_ARTE-1.pdf
https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/12/RevistaMostraVirtual_CONASEMS_ARTE-1.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=vtHThDb1XA4&t=776s

https://www.youtube.com/watch?v=vtHThDb1XA4&t=776s

https://www.youtube.com/watch?v=vtHThDb1XA4&t=776s



SUMÁRIO

SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHADOR E DO USUÁRIO

DESTAQUE

1a Mostra Virtual Brasil, aqui tem SUS  |  107

Estratégias buscam promover a saúde mental 
do trabalhador
A Secretaria Municipal de Saúde de Salvador (BA) elaborou um Plano de Con-
tingência para seus trabalhadores no enfrentamento à COVID-19, que propõe a 
implantação de Núcleos de Apoio e Atendimento ao Trabalhador (NAAT) como 
estratégia de preservação da força de trabalho e de produção de cuidado à 
saúde física e mental. O ponto de partida foi o reconhecimento dos riscos de 
contaminação e morte para os trabalhadores da saúde, bem como de quadros 
de ansiedade patológica e estresse, depressão e comportamentos suicidas. O 
adoecimento psíquico pode ainda afetar a organização de recursos humanos 
essenciais ao controle da pandemia. Em maio de 2020, foi implantado o NAAT 
do Distrito Sanitário Pau da Lima, ampliando a oferta de cuidados à saúde do 
trabalhador através de serviços como identificação e acolhimento de situações 
de estresse e adoecimento psíquico. A partir da escuta dos profissionais são 
ofertados acompanhamento psicológico, nutricional, fisioterápico, médico, além 
de atividade física, favorecendo a construção de ambientes de trabalho mais 
saudáveis. O trabalhador acompanhado possui um projeto terapêutico singular e 
um técnico de referência que coordena o cuidado. Foi possível também acolher 
sugestões para melhorar o ambiente de trabalho como higienização das unida-
des e fornecimento de EPIs adequados. 
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PICs reduzem tensão de profissionais da 
linha de frente contra a COVID-19
A situação pandêmica provocada pelo novo coronavírus aumentou a sobrecarga 
física e emocional de profissionais das áreas essenciais, especialmente os traba-
lhadores da saúde. Em busca de uma forma de cuidar e acolher esses cidadãos, 
as equipes do Núcleo de Apoio à Saúde da Família e Atenção Básica (NASF-AB) 
e da Residência Integrada em Saúde da Escola de Saúde Pública do Ceará (RIS/
ESP-CE), lotadas no município de Icapuí (CE), planejaram e vêm executando a 
oferta de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) para profis-
sionais da linha de frente contra a COVID-19. Sessões de auriculoterapia, masso-
terapia e ventosaterapia passaram a ser ofertadas a partir de maio de 2020, se-
manalmente, com a utilização de recursos como maca, kit de ventosas, sementes 
de mostarda e caneta de pressão para a auriculoterapia, álcool em gel e papel 
toalha para higienização dos utensílios, além de máscara descartável para as 
cuidadoras. Em pouco mais de quatro meses, foram efetuados 79 atendimentos, 
sendo 39 pessoas beneficiadas com as práticas. Além desses dados, a alta procu-
ra pelas terapias e o reconhecimento positivo por parte dos atendidos atestam a 
importância e o sucesso do projeto, que tem diminuído as tensões físicas e emo-
cionais enfrentadas pelos profissionais no cotidiano pandêmico. Afinal, é preciso 
cuidar de si para cuidar do mundo.
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Protocolo Instrutivo orienta atividade laboral 
dos sepultadores na pandemia
Ao notar que o material do Protocolo de Manejo de Corpos no Contexto da Co-
vid-19, enviado pelo Ministério da Saúde, não dava conta de medidas relacio-
nadas aos sepultadores e agentes de apoio lotados em cemitérios, o Centro de 
Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST) de Barbacena (MG) promoveu 
uma ação para elaborar e implementar o Protocolo Instrutivo para a Atividade 
Laboral dos Sepultadores no Contexto da COVID-19. O material foi composto sob 
os princípios da preservação da autonomia do indivíduo na defesa de sua inte-
gridade física e moral e do direito à informação. Além de estabelecer medidas de 
prevenção contra a contaminação por material biológico e promover o uso de 
Equipamentos de Proteção Individual e Coletiva (EPIs), o protocolo busca mini-
mizar os riscos de acidentes de trabalho. É notável que a carga de trabalho des-
ses profissionais tenha sido alterada devido ao número de óbitos decorrente da 
pandemia. E o aumento da atividade vem acompanhado por um acréscimo da 
carga emocional e psicológica associada ao serviço. Assim, o protocolo também 
busca promover a saúde mental e emocional dos trabalhadores. Como resultado 
da iniciativa, até meados do mês de agosto de 2020, nenhum trabalhador dos 
cemitérios de Barbacena havia sido notificado por Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (SARS).
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Auriculoterapia auxilia na redução do estresse 
de profissionais de saúde
A pandemia de COVID-19 tornou suscetível o aparecimento e a intensificação 
de sintomas de ansiedade e estresse em profissionais da saúde. Para minimi-
zar esse quadro, foi criado um projeto de atendimento com auriculoterapia em 
Cerro Corá (RN), nos meses de abril e maio de 2020. A iniciativa contemplou 25 
profissionais da Estratégia de Saúde da Família (ESF) e funcionários da Unida-
de Básica de Saúde (UBS) Mariano Coelho. Os participantes foram selecionados 
aleatoriamente entre aqueles que assinaram um termo de consentimento livre 
e esclarecido. Para avaliar os níveis de comprometimento dos profissionais, foi 
aplicado o Inventário de Sintomas de Stress para Adultos de Lipp (ISSL), um ins-
trumento capaz de fornecer uma medida objetiva da sintomatologia de estresse 
do indivíduo. Foram identificadas 14 pessoas com sintomatologia mínima e mo-
derada de estresse, que participaram das sessões de auriculoterapia, realizadas 
quinzenalmente. Durante e após os atendimentos, foi observada uma melhora 
significativa dos sintomas que fazem parte do quadro clínico da ansiedade, como 
estresse, desânimo e a inquietação excessiva. Também foi possível orientar os 
participantes na redução do consumo de psicotrópicos, assim como conscientizar 
sobre a prática de automedicação e do autocuidado, favorecendo um melhor en-
frentamento das adversidades que a pandemia provoca.
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Treinamentos sobre uso seguro de EPIs buscam 
proteger profissionais
A biossegurança e o uso dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI) torna-
ram-se imprescindíveis durante a pandemia de COVID-19. Assim, treinamentos 
referentes à paramentação e desparamentação dos EPI viraram prioridade, pois 
o conhecimento das etapas essenciais e dos protocolos na utilização desses ma-
teriais é indispensável para a proteção de saúde do profissional e dos usuários. 
Em Porto Velho (RO), hospitais da rede estadual, o Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (SAMU) e o Departamento Penitenciário (DEPEN) foram cená-
rios de treinamento, de maio a agosto de 2020. O planejamento foi organizado 
por enfermeiras do Programa de Residência em Urgência e Emergência junto 
aos núcleos de educação de cada unidade. Para as capacitações, foi elabora-
do um protocolo de paramentação e desparamentação baseado em literatu-
ras, manuais e diretrizes disponibilizados pela Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA) e pelo Ministério da Saúde (MS). Cerca de 300 profissionais 
participaram das capacitações, nos turnos da manhã, tarde e noite, tornando-
-se multiplicadores de conhecimento sobre o uso correto dos equipamentos. O 
desenvolvimento das atividades contribuiu para a formação e a segurança dos 
profissionais, bem como para a conscientização do risco de não-utilização dos 
EPI no ambiente de trabalho. 
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PICS aliviam estresse e tensão dos profissionais 
da linha de frente da Covid-19
Para os profissionais de saúde que estão na linha de frente do enfrentamento à 
Covid-19, a pandemia trouxe uma enorme sobrecarga de trabalho, o medo pela alta 
exposição ao vírus, a exaustão, o estresse e sintomas como ansiedade e depressão. 
Pensando nisso, a gestão municipal de saúde em Dois Riachos (AL) criou uma li-
nha de cuidado específica para esses trabalhadores, focada em Práticas Integrativas 
e Complementares (PICs). O projeto Saúde do Trabalhador: Cuidando tão bem de 
você tem a participação de uma equipe multiprofissional, formada por educador 
físico, fisioterapeuta, enfermeira, assistente social e nutricionista. Oferece práticas 
de meditação, yoga, massagem terapêutica e biodança. Cada participante preenche 
uma ficha de anamnese. Duas vezes por semana, eles participam de sessões de 30 
minutos de atividades, realizadas nas barreiras sanitárias, na policlínica, na academia 
da saúde e nas unidades de saúde da família. A promoção das Práticas Integrativas 
e Complementares em Saúde, no local de trabalho, tem sido bem efetivada e aceita 
por todos os colaboradores. Eles relataram melhora na rotina do trabalho, com re-
dução do estresse e da tensão muscular. As atividades também têm proporcionado 
relaxamento mental, aliviando a ansiedade e dores de cabeça tensionais.

Bem-me-quer, bem-te-quero: projeto oferece 
cuidados para os trabalhadores da AB
A exposição a um vírus altamente contagioso, aliada a jornadas intensas de traba-
lho, insuficiência ou indisponibilidade de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) 
e falta de preparo para lidar com uma emergência sanitária do porte da Covid-19, 
tem impactado diretamente na saúde dos profissionais que estão na linha de frente. 
Pensando nisso, a equipe do Núcleo Ampliado de Saúde da Família (NASF) de Murici 
(AL) desenvolveu um projeto voltado aos trabalhadores da Atenção Básica, a partir 
do apoio matricial de profissionais de Fisioterapia, Educação Física, Psicologia e Te-
rapia Ocupacional. A experiência teve início em abril de 2020, com a implantação de 
um “cantinho do bem-me-quer” em todas as Unidades Básicas de Saúde, e se man-
tém até hoje, oferecendo ações de acolhimento, escuta terapêutica, meditação e re-
laxamento, massagem terapêutica, alongamento, ventosaterapia e passatempos. As 
ações do NASF ocorrem uma vez por semana em cada UBS, porém o ambiente fica 
disponível todos os dias. Ao todo, 145 trabalhadores participam do projeto, entre 
médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, dentistas, auxiliares em saúde bucal, 
recepcionistas, auxiliares de limpeza, vigilantes e agentes comunitários de saúde. A 
ação tem ajudado a promover uma atmosfera mais acolhedora e humanizada nas 
UBSs, além de uma redução na taxa de absenteísmo nos dias de atividades e do for-
talecimento do vínculo entre as Equipes de Saúde da Família e o NASF. 
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Autoabraço terapêutico em tempos de pandemia 
O método de abraçar oferta, em sua simplicidade, a possibilidade de apoio, cura e 
crescimento. Porém, esse e outros instrumentos terapêuticos valiosos tiveram de 
ser abolidos devido à pandemia de Covid-19, obrigando os profissionais de saúde 
mental a buscar novas estratégias, em especial para ajudar os trabalhadores da 
assistência a lidar com os desafios emocionais nesse cenário de crise. No muni-
cípio de União dos Palmares (AL), o projeto Abraço Terapêutico surgiu a partir 
do olhar de uma assistente social e uma psicóloga, ao observar os profissionais 
que procuravam atendimento no Núcleo de Integração Psicológica (NIP). Sem 
as atividades presenciais coletivas, a equipe do NIP passou a levar esse abraço 
até os profissionais nas unidades de saúde, com auxílio de um objeto tão sim-
ples quanto simbólico: uma almofada de coração. O autoabraço, com o auxílio 
da almofada, simboliza o encontro e o acolhimento dos próprios sentimentos e 
proporciona uma forma natural de expressão das emoções, exteriorizadas em 
diálogos com os profissionais de saúde mental. A expectativa é promover o au-
mento da autoestima, reforçar a capacidade de enfrentamento, a autonomia e a 
participação efetiva na tomada de decisões, amparando o desenvolvimento de 
comportamentos adaptativos. Portanto, serve de apoio à construção de uma rede 
afetiva e emocional para auxiliar os profissionais de saúde.

Escuta qualificada acolhe profissionais e usuários 
no contexto da pandemia
As complicações oriundas do adoecimento da COVID-19 trouxeram consigo o 
processo de isolamento domiciliar e o desenvolvimento de transtornos, como 
estresse, ansiedade e solidão. Pensando nessa problemática, a Secretaria de 
Saúde de Canudos (BA) decidiu realizar um projeto de escuta qualificada, 
como instrumento para minimizar dores e tensões de profissionais do setor 
da saúde e de cidadãos que testaram positivo para a doença e seus familiares. 
Os atendimentos foram realizados em sua maioria por psicólogos do Centro 
de Atenção Psicossocial (CAPS). No caso dos profissionais que trabalham di-
retamente com o atendimento à COVID, foram elaborados e disponibilizados 
materiais visuais, bem como contato por telefone com o intuito de dar acolhi-
mento, educação permanente e orientação aos trabalhadores. Para os cida-
dãos, foi disponibilizada a teleconsulta, a fim de que pacientes com suspeita 
ou casos confirmados pudessem ter o suporte psicológico necessário, se de-
sejado. No total, foram atendidos 120 profissionais e 438 pacientes, com resul-
tados positivos a partir da apreciação das falas e depoimentos, que atestaram 
a importância da escuta qualificada. A iniciativa ainda possibilitou o trabalho 
educativo, no sentido de esclarecer a necessidade de isolamento social para 
proteção, cuidado e cura da coletividade.
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Agentes Comunitários de Saúde: a ponte indispensável 
do SUS na pandemia 
Em tempos de Pandemia, cresce na população o medo do contágio pelo SARS-
-CoV-2, sentimento que se estende aos profissionais de saúde que bravamente 
dão assistência à população. Sensível a esse problema, a Secretaria de Saúde de 
Jaguarari (BA) desenvolveu um Projeto de Educação Permanente em todas as 
Unidades de Saúde da Família voltado aos Agentes Comunitários de Saúde, que 
se arriscam em visitas domiciliares. Eles foram orientados para desenvolver o 
trabalho de maneira segura, tomando todas as precauções e orientando a popu-
lação quanto às formas de contágio da doença. O projeto também deu suporte 
emocional aos profissionais que se viram, muitas vezes, abalados com a evolu-
ção de uma doença desconhecida. Foi imprescindível desenvolver um olhar clí-
nico sobre os ACSs e acompanhar a evolução nas suas produções desde o início 
da Pandemia, que resultaram em uma população mais esclarecida. Atualmente, 
os ACSs atuam de forma resolutiva, usam ferramentas tecnológicas, realizam vi-
sitas peridomiciliares e percebem a diminuição dos casos do SARS-CoV-2 nas 
localidades onde a Educação Permanente é aplicada. O suporte humanizado au-
mentou a satisfação e segurança emocional dos agentes. 

Profissionais do SAMU expostos à Covid-19 
são monitorados
O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) de Salvador tem em média 
mil profissionais em atividade. A chegada da pandemia de COVID-19 gerou a preo-
cupação com a exposição dos que atuam na linha de frente, como também levou 
à constatação de que o afastamento crescente de profissionais contaminados au-
menta o déficit assistencial na saúde. O SAMU 192 de Salvador possui um Núcleo 
de Epidemiologia (NEPA) que passou a monitorar os trabalhadores da saúde como 
estratégia de contenção da doença. Foi criado um instrumento de trabalho para 
acompanhar, monitorar e orientar os que atuam no SAMU 192, com o intuito é 
promover e proteger a saúde dos trabalhadores, reduzindo impactos decorrentes 
da pandemia, e acompanhar o quadro clínico durante o período de afastamento. 
Os profissionais têm ainda suas situações de saúde analisadas para traçar o perfil 
epidemiológico da doença e criar estratégias de intervenção. Antes do retorno ao 
trabalho, eles são testados e o Núcleo notifica os casos nos sistemas de infor-
mação. Com o acompanhamento do NEPA foi possível identificar profissionais a 
serem remanejamentos por razões psicológicas e definir a categoria mais atingida 
pela COVID-19, gerando dados epidemiológicos. O trabalho trouxe uma compreen-
são maior de como a doença afeta os serviços de saúde. 
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Investigação Epidemiológica da Covid-19 
relacionada ao trabalho em saúde
A pandemia da Covid-19 demostrou a necessidade de se investir sobre as con-
dições de trabalho em saúde, fortalecendo aspectos estruturais que envolvem, 
por exemplo, o suprimento de equipamentos de proteção individual. Com o cres-
cente número de trabalhadores infectados em Salvador (BA), o Centro de Refe-
rência em Saúde do Trabalhador (CEREST) desenvolveu, em abril de 2020, uma 
estratégia de investigação epidemiológica da Covid-19 relacionada ao trabalho, 
voltada sobretudo aos servidores da saúde residentes em Salvador que testaram 
positivo para Covid-19. Investigar os casos de Covid-19 relacionados ao trabalho 
e notificar nos sistemas de informação em saúde dão visibilidade ao problema e 
entendimento de como a contaminação no local de trabalho pode disseminar a 
doença. A estratégia possibilita o enfrentamento da pandemia nesses ambientes, 
sua prevenção, bem como fortalece o reconhecimento dos direitos trabalhistas 
e previdenciários dos envolvidos. Os trabalhadores de serviços essenciais estão 
mais expostos à contaminação pelo novo coronavírus, dentre os quais especial-
mente os da saúde. A investigação epidemiológica é feita através de respostas a 
um formulário ou telefonemas aos profissionais infectados e traz a descrição das 
condições de trabalho, a rede de contatos e a cronologia da doença para aferir a 
relação, ou não, com a atuação profissional e agir. 

Ações de promoção da saúde física e mental 
contemplam trabalhadores do SUS
O desgaste físico, emocional e mental vivido pelos profissionais da linha de fren-
te contra a COVID-19 pode produzir apatia, desânimo, hipersensibilidade emotiva, 
raiva, irritabilidade e ansiedade. Provoca ainda despersonalização e inércia, acar-
retando queda na produtividade, no desempenho e na satisfação do trabalhador. 
Esse cenário motivou a gestão local de saúde de Mundo Novo (GO) a buscar formas 
de promover a saúde mental desses trabalhadores e também oferecer apoio nu-
tricional e ações de saúde física. A ferramenta utilizada foi a criação de um grupo 
no WhatsApp, com todos os trabalhadores da saúde. Nesse ambiente virtual, dia-
riamente são postados vídeos de uma psicóloga, um nutricionista e um educador 
físico, com dicas de apoio. O grupo também tem promovido reuniões virtuais, e em 
cada encontro é utilizada uma metodologia diferente: palestras socioeducativas e 
informativas, atividades lúdicas, rodas de conversa, vídeos motivacionais, informa-
tivos e músicas, técnicas de relaxamento, troca de experiências e vivências grupais. 
Quando há necessidade, são realizadas consultas individuais, visitas domiciliares e 
encaminhamentos para cuidados específicos. Ainda em desenvolvimento, o projeto 
trouxe retornos positivos, com relatos de profissionais que se sentem mais seguros, 
conseguem expor os sentimentos e receber tratamento individual.
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Musicoterapia e acolhimento psicológico como 
estratégias de enfrentamento do estresse 
Assim como nos grandes centros, a rede de saúde de Senador Canedo (GO) tem sofrido 
o impacto do aumento significativo de casos confirmados de COVID-19. Como conse-
quência, as equipes da Atenção Primária em Saúde (APS) têm apresentado sinais e 
sintomas de estresse laboral e declínio da qualidade de vida, o que levou a gestão mu-
nicipal de saúde a idealizar o projeto Momento de Acolhida, coordenado pelo Núcleo 
de Apoio à Saúde da Família (NASF-AB). São encontros que reúnem profissionais da 
APS com um musicoterapeuta e uma psicóloga do NASF-AB. Com abordagem grupal, 
as atividades incluem música, movimentos corporais, alongamento muscular, técnicas 
de respiração, automassagem e acolhimento individual para o servidor que desejar. 
O projeto atendeu cerca de 216 profissionais, entre médicos, enfermeiros, agentes co-
munitários de saúde, odontólogos, técnicos de saúde bucal, técnicos de enfermagem, 
recepcionistas e estagiários. Destes, 26% receberam cuidado individual especializado 
em saúde mental e 97% relataram que as estratégias terapêuticas de relaxamento, 
manejo do estresse e da ansiedade os ajudaram a lidar de maneira mais saudável 
com as dificuldades laborais. Os participantes relataram a incorporação de técnicas 
que antes não conheciam, como a automassagem e a respiração diafragmática para 
controle da ansiedade. Vários profissionais disseram ainda ter levado os aprendizados 
adquiridos para outros estabelecimentos de saúde onde trabalham.

Equilíbrio mental do profissional de saúde 
ganha relevância na pandemia
As incertezas e as perdas provocadas pela COVID-19 acendem o sinal de alerta 
para a importância de falar sobre saúde mental, inclusive daqueles que atuam 
na linha de frente da pandemia. Nesse sentido, a Secretaria de Saúde de Caru-
tapera (MA) criou uma estratégia para demostrar a relevância do cuidado com 
a saúde mental do profissional da área, diante da pandemia e suas incertezas. 
Foi formado um grupo de psicólogos, que acompanha e tem contribuído para 
a estabilidade emocional desses trabalhadores, peças chave no combate à do-
ença. Os profissionais de saúde mental passaram a observar vários fatores que 
consideram mais relevantes a serem monitorados, avaliados e tratados em suas 
abordagens junto às equipes de enfrentamento à pandemia. Atuam na linha de 
frente? Estão nas emergências ou nos ambulatórios? Trabalham nas campanhas 
e nas barreiras sanitárias? Tiveram que se distanciar de suas famílias para pre-
servá-las? Se afastaram do trabalho por serem dos grupos de risco? Adoeceram? 
São questionamentos para subsidiar a atuação dos psicólogos que buscam dar 
suporte para que esses profissionais se adaptem e se preparem para essa nova 
realidade e para cada nova situação. 
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Prevenção ao Suicídio: falar é a melhor opção
“Tudo vai ficar bem, se você estiver bem.” “Após a tempestade, o sol sempre volta 
a brilhar.” “Falar é a melhor solução para lutar contra a pulsão de morte.” “De-
pressão mata, procure ajuda, os sintomas não irão embora sozinhos.” As men-
sagens motivacionais fazem parte de uma estratégia de prevenção ao suicídio 
promovida pela Secretária Municipal de Saúde de Feliz Natal (MT) no contexto 
da pandemia de Covid-19. Através de atendimentos psicológicos presenciais e 
online são feitas orientações, escuta ativa e acolhida aos colaboradores da Pre-
feitura Municipal e aos usuários do Sistema Único de Saúde. Além disso, são 
divulgados pelos grupos de Whatsapp, vídeos e frases motivacionais para os 
profissionais de saúde, a categoria diretamente envolvida no enfrentamento à 
pandemia. O objetivo é prevenir o suicídio através de ações nos meios de co-
municação e mídias sociais (Whatsapp e Fecebook), criando uma rede de ajuda 
e informações que chegue ao maior número de pessoas, especialmente as que 
estejam em sofrimento mental, apresentando pulsão de morte e pensamen-
tos suicidas. Mesmo os que não têm acesso à rede de apoio de saúde mental 
do município, como os residentes na zona rural, podem usar serviços como o 
Disque 100. Os agentes de saúde foram devidamente orientados para fazerem a 
acolhida e a escuta ativa dos pacientes. 

Atendimento psicológico on-line beneficia 
população e profissionais da Saúde 
Em um cenário de pandemia, os riscos de agravos existem tanto na saúde física 
quanto mental. A Secretaria Municipal de Saúde de Várzea Grande (MT) implantou 
o Plantão Psicológico, um tipo remoto de atendimento clínico-psicológico emer-
gencial, que oferece espaço de acolhimento e escuta qualificado ao sofrimento psí-
quico da população e de profissionais da saúde. Oferece ainda orientações acerca 
dos cuidados necessários para prevenir a contaminação do coronavírus. O intuito é 
reduzir os impactos da pandemia na saúde mental das pessoas e, em casos consi-
derados de urgência e emergência, encaminhar às unidades competentes da rede 
de atenção psicossocial. O serviço remoto foi ofertado de março a agosto de 2020 
e seguiu critérios estabelecidos pelo Conselho Federal de Psicologia, resguardando 
o sigilo e condutas terapêuticas. Para os atendimentos, foi aberto canal de acesso 
gratuito (0800) com sete psicólogos remanejados das unidades ambulatoriais. Os 
atendimentos ocorreram por demanda espontânea ou em casos referenciados, de 
segunda a sexta, das 8h às 12h e das 13h às 17h. O Plantão Psicológico foi divulgado 
pelos canais de comunicação da prefeitura e na imprensa, recebeu 118 ligações e fo-
ram realizados 141 atendimentos. Desse modo, uma parcela da população que nunca 
havia buscado os serviços psicológicos foi acolhida.
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CEREST regional investe em redes sociais como 
referência de comunicação 
No início da pandemia de COVID-19, a equipe do Centro de Referência em Saúde 
do Trabalhador (CEREST) de Barbacena (MG) observou que informações inverídicas 
estavam sendo veiculadas nas redes sociais e na mídia. Com o intuito de combater a 
disseminação dessas notícias, o CEREST Barbacena disponibilizou seus perfis no Fa-
cebook e no Instagram para divulgar informações confiáveis sobre prevenção e pro-
moção da saúde, relacionadas à COVID-19. Orientações sobre o auxílio emergencial; 
dicas de atividades e recomendações sobre gestão de riscos físicos e psicológicos 
durante o teletrabalho; livros em formato digital, arquivos de filmes, acesso virtual 
a vários museus, aquários, parques, zoológicos, entre outros locais turísticos foram 
alguns dos conteúdos publicados nesses perfis. Até mesmo palavras e expressões 
relacionadas à COVID-19 na Língua Brasileira de Sinais foram divulgadas nos perfis. 
A ação fez com que o número de seguidores do CEREST Barbacena nas redes sociais 
saltasse de 450 para 5 mil, com uma forte interação para esclarecimento de dúvidas. 
Com a suspensão do atendimento presencial na Prefeitura, esses perfis se tornaram 
uma porta de acesso aos mais diversos serviços do município. Assim, mais do que 
promover a saúde de trabalhadores e trabalhadoras, o CEREST estreitou os laços 
com a população, transformando seus perfis nas redes sociais em um importante 
veículo de comunicação em saúde pública. 

Serviço de acolhimento provisório e emergencial 
atende população de rua
Uma das parcelas populacionais mais suscetíveis à propagação do vírus da  
COVID-19 é a de Pessoas em Situação de Rua (PSR). A contaminação deste público 
é previsível, considerando as dificuldades em seguir as recomendações básicas 
preconizadas para a prevenção da doença, como lavagem das mãos, uso de álcool 
gel e, sobretudo, o isolamento social. Em Belo Horizonte (MG), buscando garantir 
o cuidado e a assistência humanitária dessa parcela populacional, através de uma 
parceria entre a Secretaria Municipal de Saúde (SMS), a Subsecretaria de Assistên-
cia Social e o Serviço Social do Comércio (SESC Minas), foi implantado o serviço 
de acolhimento provisório e emergencial para PSR. O objetivo principal é evitar a 
propagação do vírus nas unidades de acolhimento institucional, como albergues e 
abrigos, e nas vias públicas, assim como prestar assistência e atender essa popula-
ção com sintomas da doença. A sede, situada no SESC/MG da regional Venda Nova, 
iniciou seu funcionamento em 6 de abril de 2020, com capacidade para atender 
até 300 pacientes com quadros leves de síndromes respiratórias. São ofertados 
quartos e banheiros privativos para isolamento, cuidados de higiene, alimentação 
e assistência em saúde. Entre abril e julho, foram atendidas 278 pessoas, a grande 
maioria encaminhada pelas Unidades de Pronto Atendimento (UPA).
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Rodas de conversas oferecem suporte emocional 
aos trabalhadores da saúde
Com o objetivo de minimizar o impacto da pandemia de COVID-19 na vida pessoal 
e profissional dos trabalhadores da saúde, a administração do Centro de Saúde 
Santa Inês, na Regional Leste de Belo Horizonte (MG), promoveu entre os meses 
de maio e julho de 2020 um ciclo de rodas de conversas temáticas com seus co-
laboradores. A ideia era proporcionar um espaço de acolhimento, escuta e cui-
dado que pudesse aliviar a rotina desgastante dos profissionais, com trocas de 
experiências e socialização de saberes diversos. Um dos pontos mais importantes 
dos encontros foi a valorização do trabalho realizado durante a pandemia, com a 
observação de datas comemorativas importantes do período como, por exemplo, 
o Dia da Enfermagem e o Dia do Trabalhador. No total, foram três rodas de con-
versas realizadas, com participação ativa e adesão da maioria dos funcionários 
do Centro. Avaliações qualitativas verificaram os efeitos positivos da iniciativa. As 
ações possibilitaram momentos de alívio e reflexão aos participantes, bem como 
fortaleceram as redes de apoio estabelecidas entre a equipe de profissionais. Ou-
tro resultado perceptível da iniciativa foi a conscientização sobre a importância 
dos cuidados com a saúde física e mental do trabalhador, especialmente dentro 
do contexto da pandemia do novo coronavírus.

Projeto PsiCOVID oferece apoio psicológico 
para o enfrentamento da pandemia
A pandemia de COVID-19 trouxe consigo um espectro de sentimentos negativos, como 
ansiedade, medo, angústia, agitação e nervosismo da população. Para atender a essas 
demandas de saúde mental, a gestão do município de Itajubá (MG) implantou o servi-
ço PsiCOVID, que oferece atendimento psicológico via WhatsApp. Em funcionamento 
desde 26 de março de 2020, o projeto teve o propósito inicial de oferecer conforto e 
apoio psicológico à população durante a pandemia. Para isso, cada psicóloga recebeu 
da Secretaria Municipal de Saúde um aparelho celular para o qual seriam direcionadas 
as chamadas de apoio psicológico. A divulgação dos respectivos números foi ampla, 
pelas redes sociais e site oficial da Prefeitura. A assistência é oferecida todos os dias, 
em esquema de plantão, das 7h às 19h, inclusive finais de semana e feriados. Quando a 
escuta demanda um acompanhamento, o indivíduo é referenciado para a Atenção Pri-
mária ou para a rede de saúde mental do município, com os devidos encaminhamen-
tos. O resultado do projeto excedeu as expectativas. Foram feitos 2.390 atendimentos 
em quatro meses, não somente de moradores de Itajubá, mas também de municípios 
vizinhos, de outros estados e de brasileiros morando em outro país. Além da escuta 
individual pelo aplicativo, semanalmente é realizada uma roda de conversa online, 
tratando de assuntos relevantes no momento. 
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Cuidar de Quem Cuida: acolhimento psicológico 
aos profissionais de saúde
Ofertar cuidados psicológicos para os servidores públicos da saúde tem sido uma in-
tervenção fundamental durante a pandemia de COVID-19. Com esse intuito, o muni-
cípio de Montes Claros (MG) implementou o projeto Cuidar de Quem Cuida. Ele conta 
com uma equipe de dez psicólogas, organizadas em escalas de duas profissionais por 
turno. O trabalho ocorre de 2ª a 6ª feira, das 8h às 17h30, e os atendimentos são reali-
zados remotamente, via celular. Foi organizada uma lista de contatos telefônicos dos 
profissionais envolvidos direta ou indiretamente no enfrentamento à pandemia, e a 
equipe passou a telefonar para explicar sobre o projeto. No acolhimento, são ofereci-
dos os primeiros cuidados psicológicos. Caso o servidor necessite de acompanhamen-
to em psicoterapia, o encaminhamento é articulado com a Unidade Básica de Saúde. O 
projeto também abrange postagens nos perfis oficiais da Secretaria Municipal de Saú-
de em redes sociais, com temas sobre saúde mental e orientações de cuidado. Ao todo, 
foram realizados 1.270 atendimentos para profissionais de diversas categorias, além 
de apoio psicológico a pacientes que aguardavam resultados de exames COVID-19 e 
ou que testaram positivo. Como resultado, os servidores se sentiram amparados e de-
monstraram satisfação ao perceber que a gestão reconhece a necessidade de acolhi-
mento e apoio psicológico nesse momento de crise mundial de saúde.

Projeto incorpora a auriculoterapia no atendimento 
aos profissionais de saúde
Institucionalizadas no Sistema Único de Saúde (SUS) desde 2006, as Práticas Inte-
grativas e Complementares (PICS) se tornaram aliadas no projeto Cuidando de Quem 
Cuida no município de Passos (MG), durante a pandemia de COVID-19. Além de acolhi-
mento com psicoterapia breve e atividades de fisioterapia e relaxamento, o Centro de 
Referência em Saúde do Trabalhador (Cerest) incorporou, em maio de 2020, a auricu-
loterapia nos serviços oferecidos aos profissionais de saúde envolvidos no enfrenta-
mento à pandemia. Com a divulgação em redes sociais e na mídia local, iniciaram-se 
os atendimentos na sede do Cerest, às terças e quintas-feiras pela manhã. Depois, 
ele foi estendido para atendimentos in loco, uma vez por semana, em todos os equi-
pamentos de saúde, com a opção de agendar atendimentos posteriores na sede do 
Cerest. A auriculoterapia utiliza cristais ou sementes de mostarda para estimular os 
pontos conforme cada caso. O atendimento fisioterápico utiliza exercícios de relaxa-
mento, alongamento e tens quando necessário. Dos profissionais da linha de frente 
à Covid-19 atendidos, muitos têm relatado alívio de tensão, ansiedade e estresse. A 
demanda do projeto aumentou exponencialmente graças à divulgação positiva feita 
por esses participantes e pela oportunidade de receber cuidados no local de trabalho, 
o que também contribuiu para a redução do absenteísmo.
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Meditação auxilia profissionais de saúde no 
enfrentamento à pandemia 
A meditação proporciona vários benefícios à saúde, contribuindo para o controle de 
ansiedade, pânico e estresse. Além disso, trabalha a energia do praticante, promoven-
do equilíbrio. No município de Piumhi (MG), ela se tornou aliada no cuidado oferecido 
aos profissionais de saúde durante a pandemia. O grupo de meditação organizado pela 
gestão local de saúde se reúne uma vez por semana. Os participantes são convidados 
a aprender a respirar corretamente, a fechar os olhos e buscar sua essência. Durante a 
prática, eles são incentivados a avaliar seu comportamento individual, conhecendo e 
aprendendo a ter calma e tranquilidade em situações difíceis. A cada semana, inicia-
-se um novo mergulho interior, buscando a autocura, o autoacolhimento e a reflexão 
sobre as mudanças alcançadas. Os encontros são finalizados com uma conversa em 
grupo, em que cada participante faz uma avaliação, apontando o que melhorou ou 
transformou em si. Como resultado, os profissionais que vivenciaram a experiência da 
meditação têm se sentido mais calmos, tranquilos e criativos, mais acolhedores com o 
próximo, mais empáticos e com mais facilidade em buscar soluções para os desafios 
sem queixas. Em geral, estão mais em harmonia e equilibrados nas situações do co-
tidiano em meio à pandemia. A experiência comprovou o quanto a meditação é um 
apoio importante e uma ferramenta valiosa de promoção da saúde.

Projeto “Palavras ao Coração” valoriza profissionais 
da saúde
Cuidar do outro requer que estejamos também sendo cuidados. Essa é a premissa 
do projeto criado pela Secretaria Municipal de Saúde (SMS) de São José da Lapa 
(MG). O “Palavras ao Coração” tem o intuito de levar carinho, apoio e valorização aos 
profissionais da saúde, por meio de cartas e palavras de afeto escritas pela comu-
nidade e familiares dos envolvidos, num momento em que os serviços prestados 
por eles são tão vitais à comunidade. O projeto busca demonstrar solidariedade e 
destacar atitudes de cooperação, responsabilidade, altruísmo e comprometimen-
to com a preservação da vida. Foi solicitado dos familiares dos profissionais da 
saúde e dos usuários, bem como da comunidade escolar e dos funcionários da 
Prefeitura, que escrevessem cartas, poemas, canções ou gravassem vídeos e áu-
dios para serem apresentados aos profissionais e ao público em geral, em forma 
de homenagem. Todas as mensagens escritas receberam um carimbo persona-
lizado do projeto e foram acompanhadas por flores doadas por uma usuária da 
rede de saúde. A iniciativa teve início no mês de agosto de 2020 e contemplou 
Policlínicas e Unidades Básicas de Saúde (UBS), a Unidade de Zoonoses e o Núcleo 
de Apoio à Saúde da Família e Atenção Básica (NASF-AB) do município.
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Projeto piloto usa recursos tecnológicos para 
oferecer apoio a profissionais de saúde 
O conflito entre o dever a ser cumprido e o medo de contrair e transmitir o coro-
navírus tem abalado muitos profissionais de saúde desde o início da pandemia, 
assim como a sobrecarga de trabalho, as incertezas e angústias decorrentes dessa 
emergência sanitária prolongada. Para oferecer suporte a esses trabalhadores, 
o Núcleo de Apoio à Saúde da Família e Atenção Básica (NASF-AB) de Tabuleiro 
(MG) iniciou o projeto “Cuidando do Profissional do Setor Saúde na Pandemia”. 
Por meio de aplicativo de mensagens, os profissionais de saúde do município 
foram convidados para atividades multidisciplinares à distância, com o objetivo 
de amenizar a ansiedade, estimular o autoconhecimento e a adoção de hábitos 
saudáveis e, assim, contribuir para o enfrentamento da pandemia e para a me-
lhora dos indicadores locais de saúde. Cerca de 50% dos profissionais aderiram 
ao grupo de WhatsApp criado para divulgar as atividades do projeto, e 21% parti-
ciparam efetivamente dos seis encontros semanais por videoconferência. Nessas 
reuniões virtuais, foram utilizados recursos audiovisuais e lúdicos para oferecer 
orientações, estimular o compartilhamento de experiências e esclarecer dúvidas. 
Ao final de cada encontro, ocorria um feedback com os participantes. Em geral, 
eles relataram sentimentos positivos em relação à experiência e satisfação com 
o ambiente acolhedor, ainda que virtual. 

Projeto prioriza saúde mental dos trabalhadores do SUS
Desde o início da pandemia, a Secretaria Municipal de Saúde de Juripiranga 
(PB) planejou uma série de ações e estratégias com o intuito de preparar os 
profissionais de saúde para o estado de emergência, com especial foco na pre-
venção e tratamento de agravos à saúde mental do trabalhador. As medidas 
foram planejadas ainda em março de 2020, mas desenvolvidas ao longo do 
ano e continuam em curso hoje. O objetivo principal é manter a eficiência do 
sistema, enquanto se garante a qualidade de vida dos trabalhadores. Foram 
disponibilizados atendimentos psicológicos individuais, além de protocolos 
específicos para tratamento da ansiedade, com Práticas Integrativas e Comple-
mentares (PICS), tais como relaxamento muscular e auriculoterapia. O aten-
dimento aos profissionais ocorre nas dependências das Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) ou na Policlínica Municipal. As sessões têm, em média, 40 minu-
tos e, quando presenciais, se dão em espaços adequados aos protocolos sani-
tários de atendimento. Foram ofertados também atendimentos por telefone, 
para aqueles trabalhadores impossibilitados de comparecer presencialmente. 
Observou-se a redução dos níveis de estresse, medo e ansiedade nos profis-
sionais, que se sentiram mais bem preparados emocionalmente e encorajados 
para desempenhar suas funções.
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Psicólogos voluntários reforçam saúde mental 
durante pandemia
Olhar para dentro e ajudar a ressignificar as relações, a solidão, a dor, as perdas 
e o luto. Foi com esse objetivo que um grupo de 17 psicólogos voluntários de 
Apucarana (PR) se reuniu em torno do desejo de ofertar acolhimento psicoló-
gico, em meio à crise de saúde mental que se aprofunda com a crise sanitária 
da pandemia de COVID-19. Os psicólogos, da rede pública e privada, se estru-
turaram em um grupo de Whatsapp e se articularam com órgãos públicos 
do município e com canais de comunicação para alcançar a comunidade. Os 
atendimentos foram feitos virtualmente, em videochamadas, e-mails, ligações, 
skype ou outras plataformas digitais. Além de profissionais de saúde, o grupo 
deu suporte às famílias e aos pacientes suspeitos e positivados. A iniciativa 
auxiliou na atenuação de queixas de tristeza, insegurança, conflitos familiares, 
questões financeiras, dificuldades referentes às crianças e à educação em ho-
meschooling, chegando a questões de violência, doenças, perdas de pessoas 
queridas e empregos, o que demonstra a premência da ampliação dos serviços 
de valorização da vida. 

Abrigos para pessoas em situação de rua buscam 
manter isolamento social
A recomendação de ficar em casa, propagada pela necessidade de isolamento 
social para combater o coronavírus, esbarra nas desigualdades sociais quando 
se trata da população de rua, sem acesso à moradia. Foi pensando nisso que 
Londrina (PR) criou estratégias para realizar o abrigamento das pessoas em situ-
ação de rua. Com contrato de comodato entre a Prefeitura e a Mitra Diocesana/
Igreja Católica, foram organizados três abrigos emergenciais de isolamento so-
cial: um para mulheres, outro para homens adultos e um terceiro para homens 
idosos. Além da promoção do isolamento, a iniciativa ainda realizou avaliações 
de saúde, deu orientações de prevenção para COVID-19 e forneceu máscaras. 
Uma equipe intersetorial, com profissionais de enfermagem, psicologia, assis-
tência social e residentes de Medicina da Saúde da Família e Comunidade, rea-
lizou consultas de pré-natal, testes rápidos de hepatite B e C, sífilis e HIV, aten-
dimentos de saúde mental, exames de imagem e prescrições de medicamentos. 
Mesmo ainda tendo de enfrentar questões como a desistência e a evasão, e o 
combate ao uso de drogas, o projeto teve o ganho para além do enfrentamento 
à COVID-19, auxiliando no planejamento e na organização de estratégias de su-
peração da situação de rua. 
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Projeto foca em ações de prevenção à COVID-19 
no ambiente de trabalho
O projeto denominado “Saúde do Trabalhador em Tempos de COVID-19: como se 
proteger e evitar a disseminação” orientou trabalhadores de Londrina (PR) sobre 
proteção e prevenção à COVID-19. A iniciativa foi desenvolvida através de parceria 
entre a Secretaria Municipal de Saúde (SMS), a Universidade Estadual de Londrina 
(UEL) e profissionais do Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF), da Estratégia 
Saúde da Família (ESF) e da Vigilância em Saúde (VS). De abril a julho de 2020, 
foram realizados 98 treinamentos por meio de videoconferência para 165 empre-
sas dos ramos de condomínios residenciais, construção civil, indústrias, escolas, 
igrejas e shopping centers, entre outros. No total, foram alcançados quase 6,9 
mil trabalhadores. Verificou-se que muitos dos profissionais possuíam apenas 
domínio parcial das informações sobre a COVID-19. Os treinamentos auxiliaram 
no entendimento das orientações disponibilizadas pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) para manter o local de trabalho higienizado durante a pandemia. 
Como resultado, o projeto proporcionou ações de prevenção e proteção à saúde 
dos trabalhadores, além de ter possibilitado a multiplicação das informações so-
bre a doença com os serviços de saúde, somando forças com os profissionais de 
Londrina e região.

Práticas circulares: promoção da saúde mental 
de profissionais
Diante da crise pandêmica, uma das necessidades identificadas pela Secretaria 
Municipal de Saúde de Piraí do Sul (PR) foi o acompanhamento da saúde mental 
de seus profissionais. Após uma série de entrevistas da psicóloga da Secretaria 
com os funcionários, surgiu a iniciativa das Práticas Circulares, uma técnica de pro-
moção da saúde mental que busca o desenvolvimento de equipes em diversas 
configurações, por meio da reflexão e da participação expressiva. Foram formados 
quatro grupos em cada unidade de saúde. Cada círculo segue os seguintes passos 
durante suas sessões: abertura, check-in, diretrizes, atividade principal, check-out 
e fechamento. Os participantes são dispostos em círculos, num sala ampla, se-
gundo as recomendações de segurança. Todos usam equipamentos de proteção 
individual. As atividades podem ser meditações guiadas, exercícios de respiração, 
discussões temáticas, expressões gráficas, dinâmicas de grupo e textos para refle-
xão. Alguns dos temas abordados foram: resgate da história pessoal, construção 
dos relacionamentos, mecanismos de defesa diante do sofrimento e trabalho em 
equipe. As práticas serviram para resolução de conflitos internos e viabilizaram o 
alívio de anseios e temores relativos ao período de crise. Em todos os círculos, os 
profissionais pediram a continuação das atividades em grupo.
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Projeto “Transforma-dor”: a psicologia e sua 
reconstrução no cenário da Pandemia 
Ansiedade, estresse, pânico, medo da morte e do desemprego. Esses sintomas, recor-
rentes no atual período de pandemia, têm levado usuários a procurar assistência no 
Ambulatório de Psicologia do município de Paraíba do Sul (RJ). O ambulatório foi es-
truturado para oferecer atendimento psicológico on-line à população e aos profissio-
nais de saúde que atuam na linha de frente no combate à COVID-19. O objetivo é abrir 
um espaço de fala e escuta para que as pessoas possam expressar seus sentimentos 
diante das consequências da pandemia e do isolamento social. É também onde irão 
encontrar informações e orientações para diminuir os riscos de contaminação e mi-
nimizar impactos emocionais. O serviço se iniciou em março de 2020 e segue em 
curso, podendo ser acessado através do whatsapp todos os dias. A equipe é forma-
da por nove psicólogos e duas terapeutas ocupacionais, sob coordenação da Saúde 
Mental do município, que busca cumprir os protocolos de atendimento do Conselho 
Federal de Psicologia e do Ministério da Saúde. O projeto propõe atendimentos bre-
ves, para auxiliar na travessia das dificuldades deste período, se diferenciando de um 
tratamento psicoterapêutico. Cabe ainda à equipe direcionar demandas para outros 
setores da saúde e parceiros intersetoriais, como também identificar grupos prioritá-
rios. Até junho de 2020, o projeto atendeu 1.678 pessoas. 

Espaço de Escuta promove fortalecimento da 
saúde mental de profissionais 
Jornadas de trabalho intensas, convivência com perdas, receio quanto à exposi-
ção ao vírus por familiares e por si. Os trabalhadores da saúde passaram a lidar 
na pandemia de COVID-19 diariamente com uma carga que pode levar ao adoeci-
mento mental. Promover momentos de acolhimento, apoio psicológico e diálogo 
para esses profissionais foi uma das razões pelas quais, em março de 2020, foi 
criado o Espaço de Escuta na cidade de Bento Gonçalves (RS). Agregado ao pro-
jeto, surgiram outras duas iniciativas: o Coral da Saúde e o Café da manhã com 
saúde mental. Ao longo da pandemia, foram feitos mais de 300 atendimentos 
presenciais, 50 atendimentos online, 150 matriciamentos nas Unidades Básicas 
de Saúde (UBS) e nas Unidades de Pronto Atendimento (UPA), 300 buscas ativas, 
135 visitas institucionais e 300 atendimentos in loco. O acompanhamento dos 
trabalhadores tem um viés preventivo e recuperativo da saúde e busca contribuir 
para o fortalecimento das equipes por meio do apoio institucional e matricial. 
Outra ação importante do projeto foi articular os serviços de saúde, com suas 
demandas, e a gestão, visando potencializar a comunicação entre trabalhadores, 
gestores e comunidade.
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Cuidar de quem cuida: a saúde mental de profissionais 
da linha de frente 
Profissionais de saúde, no contexto da pandemia de COVID-19, tornaram-se mais 
suscetíveis à condição de sofrimento psíquico, sobretudo em decorrência da ex-
posição à doença e da grande sobrecarga de trabalho. Pensando em criar alter-
nativas para cuidar de quem cuida, a gestão municipal de saúde de São Lourenço 
Sul (RS) organizou um espaço de escuta e cuidado psicossocial online para tra-
balhadores que atuam na Estratégia Saúde da Família (ESF), no Hospital Geral 
da Santa Casa de Misericórdia e na Atenção Ambulatorial Especializada. Ao lon-
go dos meses de pandemia, foram atendidos oito profissionais, totalizando 35 
atendimentos. Todas eram mulheres, o que traz à tona uma reflexão em torno 
da resistência de pessoas do sexo masculino em procurar ajuda. Foi possível ob-
servar sinais de ansiedade, sentimentos como frustração, raiva, tédio, medo do 
desconhecido e da contaminação. As profissionais atendidas foram orientadas a 
desenvolver práticas de alívio de tensão, técnicas de relaxamento e respiração, 
dicas sobre a importância do estabelecimento de rotina de sono e manutenção 
dos cuidados alimentares. Em todos os casos, os atendimentos realizados mos-
traram-se benéficos e proporcionaram o fortalecimento da saúde mental. 

Readequação do matriciamento em saúde mental 
no contexto da pandemia
O município de São Lourenço do Sul (RS) mantém uma Equipe Multiprofissio-
nal de Atenção Especializada em Saúde Mental (Ambular) com o propósito de 
realizar a planificação, um dispositivo que permite desenvolver a competência 
das equipes para o planejamento e organização da Atenção à Saúde, com foco 
nas necessidades dos usuários. Com a pandemia, o Ambular precisou adequar os 
métodos de trabalho e realizar uma maior exploração das tecnologias. A equi-
pe passou a prestar apoio em saúde mental para os profissionais da Estratégia 
Saúde da Família (ESF), das zonas urbana e rural, por meio de reuniões remotas. 
O grupo é composto por dois psicólogos, um assistente social, uma médica psi-
quiatra e um enfermeiro, além de médicos residentes de psiquiatria e de profis-
sionais da Residência Multiprofissional em Saúde Mental Coletiva da Escola de 
Saúde Pública. Os profissionais de referência realizaram contato semanalmente 
com as equipes de ESF, a fim de identificar os casos de saúde mental conside-
rados leves e moderados a serem matriciados pelo Ambular, e orientar enca-
minhamentos de casos graves. De abril a agosto, foram realizadas 240 reuniões 
de matriciamento nas 14 unidades de ESF e 121 atividades com as equipes com 
temas como prevenção ao suicídio na Atenção Básica, processo de trabalho e 
fluxos de encaminhamento aos serviços especializados.
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Espaço de cuidado busca prevenir adoecimento 
mental de profissionais de saúde
Quem cuida do cuidador? Foi esse o questionamento que inquietou profissionais 
do Núcleo de Apoio à Saúde da Família (Nasf-AB) e residentes da Residência Mul-
tiprofissional em Saúde da Família. A partir do debate, iniciou-se um trabalho em 
saúde mental voltado aos profissionais da Estratégia Saúde da Família (ESF) em 
uma Unidade Básica de Saúde (UBS) de Balneário Piçarras (SC). A pandemia da 
COVID-19 gerou, entre os profissionais de saúde, tensão, medo de contaminação 
e de expor familiares, incertezas e muitas mudanças na rotina de trabalho. Os 
profissionais do Nasf implementaram ações como exercícios de relaxamento e 
respiração, auriculoterapia, reiki, quick massage, escalda pés e roda de exercícios 
de alongamento. As práticas foram realizadas em ambiente com redução de luz e 
com uso de aromaterapia, além de todas as precauções de distanciamento social 
e uso de equipamentos de proteção individual (EPI). As estratégias levaram ao 
estreitamento de laços entre as equipes, à ampliação da rede de apoio dos pro-
fissionais e à troca de experiências. Além disso, o espaço de cuidado se tornou um 
momento preventivo de agravos de questões de saúde mental, como ansiedade, 
depressão e dificuldades na qualidade do sono. As práticas oferecidas podem 
contribuir para a melhora de sintomas emocionais.

Reiki, psicologia e ginástica laboral para cuidar 
dos profissionais de saúde
O cuidado em saúde mental se mostrou ainda mais premente durante a pande-
mia de COVID-19, especialmente para grupos como os profissionais de saúde na 
linha de frente do combate à doença. Para fortalecer esse amparo em Florianó-
polis (SC), por meio de decreto governamental, os profissionais do Centro Cata-
rinense de Reabilitação (CCR) foram realocados para o Hospital Infantil Joana de 
Gusmão (HIJG), com o objetivo de ampliar práticas terapêuticas para os trabalha-
dores da saúde. A implantação de Práticas Integrativas e Complementares (PICS) 
e de psicologia resultou, entre março e junho de 2020, em 223 aplicações de reiki 
e 164 atendimentos individualizados em psicologia, além da realização diária de 
sessões de ginástica laboral. Através do projeto, foram formados 43 grupos de 
apoio psicológico, totalizando 210 participantes. Em todas as práticas, foram res-
peitadas as normas de distanciamento social e os cuidados sanitários. A experi-
ência deixou lições de cooperação, sabedoria, trocas de conhecimentos, trabalho 
em equipe, e, acima de tudo, união.
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Profissionais de saúde recebem apoio psicológico 
na pandemia de COVID-19
Enfrentar os desafios de uma pandemia como profissional de saúde pode repre-
sentar um gatilho para uma série de sintomas de adoecimento psíquico. Foi o 
que se observou entre os profissionais da Unidade Básica de Saúde Piraporinha, 
em Diadema (SP): um sofrimento mental significativo, caracterizado por afasta-
mentos e ausências por crises de ansiedade e depressão, além de apatia e desin-
teresse. A situação levou ao desenvolvimento, em julho de 2020, de estratégias 
de apoio e enfrentamento ao sofrimento mental relacionado à pandemia de CO-
VID-19. A iniciativa envolveu 53 profissionais da UBS, que foram surpreendidos no 
primeiro encontro com acolhimento e um vídeo reunindo depoimentos de seus 
familiares e amigos com mensagens motivacionais. Ao longo do mês, foram or-
ganizadas rodas de conversa com a equipe, no intuito de despertar apoio mútuo 
e escuta. Prevaleceram relatos de medo de contaminação, solidão relacionada 
ao isolamento, riscos aos familiares. No ambiente de trabalho, eles expuseram 
pouco reconhecimento, medo da falta de proteção adequada e impotência diante 
da evolução da doença, além das incertezas. Essa experiência resultou no fortale-
cimento psíquico dos participantes, caracterizado pela valorização das vivências, 
capacidade de intervir no próprio sofrimento e tomada de decisões para modifi-
car essa situação.

Música como instrumento de acolhida  
e esperança
Levando à risca a máxima que diz “quem canta seus males espanta”, uma ação, 
em Guarulhos (SP), buscou levar conforto e acolhimento aos profissionais de 
saúde. A ferramenta encontrada foi a música. Em meio aos fatores de risco 
ocasionados pela pandemia de COVID-19, que podem levar ao adoecimento 
psíquico desses trabalhadores, o grupo Canto em Coral da Unidade Básica de 
Saúde Nova Bonsucesso voltou a se reunir. Os encontros aconteciam em am-
biente arejado e aberto, quinzenalmente, com as precauções sanitárias neces-
sárias e preconizadas. Além do ensaio da música, o momento era propício para 
discutir e refletir sobre as temáticas abordadas nas letras das composições. As 
apresentações do coral foram filmadas e editadas pelos próprios profissionais 
da UBS para serem disponibilizadas pelo Whatsapp a vários grupos de traba-
lhadores da Secretaria de Saúde do Município de Guarulhos e nos grupos do 
Conselho Gestor e de Munícipes. A proposta, para além de servir como espaço 
de acolhida e reflexão, era levar a mensagem de apoio e esperança para mo-
mentos difíceis.
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Atividades de educação permanente são realizadas 
de forma lúdica 
A Educação Permanente é uma ferramenta muito utilizada no processo de 
trabalho dos profissionais da Unidade Básica de Saúde (UBS) Alvorada, em 
Guarulhos (SP). Visando a diminuir os altos níveis de tensão enfrentados pe-
los trabalhadores de saúde durante a pandemia de COVID-19, as atividades 
educativas foram adequadas por meio de uma abordagem mais lúdica. Após 
levantamento de temas relevantes pela gerência da UBS e pelos profissionais 
do Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF), que incluíam o cotidiano de 
trabalho e a pandemia, deu-se início à confecção de jogos, como caça-palavras 
e palavras cruzadas. Textos, definições e desafios elaborados foram inseridos 
em programas online. A disponibilização dos jogos ocorreu de forma gradu-
al e foi ofertada a todos os setores da UBS e aos funcionários da empresa 
terceirizada de serviços gerais. Profissionais foram indagados posteriormente, 
de forma livre e verbalmente, quanto às possíveis adaptações necessárias ao 
material. Verificou-se que o impacto da iniciativa foi bastante positivo, desde a 
distribuição até a finalização das atividades. Os jogos permitiram a troca de co-
nhecimentos e um momento de descontração frente ao medo do crescimento 
de casos positivos e óbitos por COVID-19. 

Apoio psicossocial aos profissionais da saúde 
no enfrentamento à COVID-19
Desde que chegou ao Brasil, a pandemia de COVID-19 vem causando estresse, 
ansiedade e depressão nos profissionais de saúde, principalmente os que atuam 
diretamente no combate ao vírus. Para enfrentar a situação, o município de Presi-
dente Prudente (SP) adotou um projeto com medidas para reduzir o impacto psi-
cológico e auxiliar na diminuição do sofrimento emocional desses profissionais. 
Iniciada em abril de 2020, a intervenção foi dividida em duas etapas. A primeira, 
voltada ao diagnóstico, teve como metodologia a aplicação de um questionário 
online, que procurou identificar o perfil dos trabalhadores da saúde e as situa-
ções vividas no enfrentamento ao vírus. Nessa etapa, que contou com a partici-
pação de 413 profissionais de ambos os sexos, mais da metade dos entrevistados 
responderam que tiveram suas rotinas muito afetadas com a COVID-19. A segunda 
fase foi voltada à execução das ações previstas, das quais destacam-se: disponi-
bilização de linhas telefônicas com equipes técnicas para suporte emocional; e 
gravações de vídeos com práticas de relaxamento, atividade física, meditação, ali-
mentação saudável e práticas integrativas. Nos locais de trabalho também foram 
realizados treinamentos sobre segurança e o correto uso de EPIs. As intervenções 
adotadas pelo município mostraram-se de grande importância para os profissio-
nais no enfrentamento ao coronavírus.
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Projeto Bem-Estar garante cuidado a profissionais 
da linha de frente
Promover o cuidado humanizado, por meio de práticas integrativas e comple-
mentares, aos profissionais da rede pública de saúde atuantes na linha de frente 
contra a COVID-19. Este foi o objetivo do projeto Bem-Estar, desenvolvido de abril 
a julho de 2020, no município de Santo André (SP). Com a participação de educa-
dores físicos, fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais das equipes do Núcleo de 
Apoio à Saúde da Família (NASF-AB), a iniciativa buscou diminuir o estresse físico 
e emocional dos profissionais. Foi proposto um circuito com diferentes práticas 
de cuidado em saúde, entre elas alongamento, auriculoterapia, quick massage, 
reiki e mindfulness. O projeto atendeu 330 profissionais de diversos setores da 
saúde e contabilizou as seguintes ações: 483 sessões de alongamento, 529 ses-
sões de auriculoterapia, 588 sessões de quick massage, 411 sessões de reiki e 93 
sessões de mindfulness, totalizando mais de 2 mil atendimentos. Os participan-
tes relataram melhora do bem-estar físico e mental, da qualidade de vida no 
trabalho, promoção de relaxamento, reflexão para o autocuidado, atenção para 
o momento presente, quebra da rotina, e “saída do piloto automático”. Dessa for-
ma, ressalta-se a importância do cuidado que se fez necessário em um momento 
ímpar da história da saúde pública do mundo. 

Programa promove atividades relaxantes para 
profissionais de saúde
A rotina de trabalho dos profissionais de saúde foi transformada pela chegada 
da COVID-19 no Brasil, o que gerou uma série de consequências decorrentes da 
instabilidade no ambiente laboral. Em São Bernardo do Campo (SP), a gestão 
municipal resolveu então adaptar o programa De Bem com a Vida (DBV) para 
fortalecer o ânimo dos profissionais das Unidades Básicas de Saúde (UBS). O pro-
grama é constituído por 18 educadores sociais, que atendiam grupos em 34 UBS. 
Obedecendo aos protocolos de biossegurança, foram realizadas múltiplas ativi-
dades, como alongamento, banho de sol, hortoterapia, cama elástica, confecção 
de mandalas, jogos de memória, musicalidade, meditação, massagem na esteira e 
rodas de conversa. O projeto também disponibilizou práticas integrativas e com-
plementares (PICS), incluindo aromaterapia, cromoterapia, auriculoterapia, reiki, 
lian gong, dança circular e florais de bach. Em algumas UBS foram criadas salas 
de descompressão, onde os profissionais podiam usufruir de um ambiente tran-
quilo e relaxante que envolvia a utilização de poltronas, macas, luzes azuladas e 
óleos essenciais. Relatos evidenciam os resultados positivos do programa, como 
o fortalecimento dos vínculos e da união entre os profissionais, favorecendo, des-
sa forma, a melhora no ambiente de trabalho e no bem-estar coletivo.
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Cuidado em Saúde Mental de profissionais 
da linha de frente contra a COVID
O esforço em lidar com uma doença desconhecida, altamente contagiosa e letal 
como a COVID-19, tem repercutido na saúde mental de centenas de profissionais 
que estão na linha de frente contra a doença. Preocupada em oferecer alterna-
tivas de cuidado para esses trabalhadores, a Secretaria Municipal de Saúde de 
São Bernardo do Campo (SP) desenvolveu um projeto a partir da utilização das 
Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS). O trabalho foi realizado 
por psicólogos e fonoaudiólogos e contemplou as seguintes categorias profissio-
nais: equipes de limpeza, agentes comunitários de saúde, médicos, enfermeiras, 
técnicos de enfermagem, profissionais de Saúde Bucal e de Zoonose, servidores 
do setor administrativo e da recepção e gerente das Unidades Básicas de Saúde 
(UBS). As práticas de cuidado desenvolvidas foram diversificadas, envolvendo a 
dança circular, liang gong, reiki, alongamento, moxa, acupuntura, como também 
os grupos de escuta conduzidos pelos profissionais do Núcleo de Apoio à Saúde 
da Família (NASF), onde era possível falar sobre medos e angústias e atenuar a 
ansiedade. A assiduidade dos profissionais da saúde no projeto revelou a efeti-
vidade da iniciativa, a partir da criação de um espaço de vínculo satisfatório que 
garantiu um avanço na qualidade da saúde mental desses trabalhadores.

Ações de prevenção de transtornos mentais envolve 
cuidado de trabalhadores da saúde
A velocidade com que o coronavírus se multiplicou em âmbito global exigiu de cada 
país a reorganização dos seus sistemas de saúde em tempo adequado. Nesse sen-
tido, o município de Araguaína (TO) criou a Equipe de Resposta Rápida (ERR) no 
enfrentamento à pandemia. Dentre muitas atribuições, a ERR buscou mecanismos 
de fortalecimento da saúde dos profissionais que estão na linha de frente contra a 
COVID-19. O trabalho se desenvolveu a partir de abril de 2020, com ações preventivas 
voltadas à saúde física e mental dos profissionais da rede municipal de saúde. Para 
identificar os profissionais em sofrimento emocional e realizar os encaminhamen-
tos, a Equipe de Resposta Rápida inseriu no plano de contingência o atendimento 
individual e coletivo, com a participação de psicólogos e profissionais da educação 
física. Para os profissionais lotados nas unidades de referência para atendimento de 
casos de síndrome gripal e Covid-19, é disponibilizada a terapia individual por meio 
do teleatendimento. Todas as equipes foram atendidas pelos profissionais, seja 
através dos 24 grupos terapêuticos organizados a partir de demandas, seja através 
de mais de 40 atendimentos individuais. Atuar sobre a saúde dos trabalhadores é 
contribui para minimizar os impactos negativos da pandemia sobre o cotidiano de 
trabalho e da vida pessoal. No decorrer de três meses de ações, muitos profissionais 
relataram o retorno à capacidade de gerenciar sua saúde física e mental, demons-
trando maior bem-estar psicossocial. 
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Treinamento com simulações realísticas capacita 
profissionais para visitas domiciliares 
Para enfrentar a pandemia de COVID-19, a gestão municipal de Anápolis (GO) 
implantou um serviço de tecnologia da informação programado para sanar dú-
vidas e agendar atendimentos. Por meio de um algoritmo, os casos de sintoma-
tologia leve e os de grupo de risco e/ou com sinais de exacerbação dos sinto-
mas eram selecionados para receber visita domiciliar, realizada pelas equipes 
das Unidades de Referência Coronavírus (URC). Para minimizar o risco nesses 
contatos, os profissionais foram treinados por meio de simulações realísticas 
das visitas domiciliares, desde a saída da unidade até a casa do paciente, com 
um protocolo de biossegurança a ser aplicado. Foram desenvolvidos um ma-
nual que descrevia minuciosamente as etapas e medidas de biossegurança; um 
checklist, utilizado na checagem do treinamento; e uma página no Instagram 
com vídeos. Inicialmente, os participantes simulavam a visita somente com os 
conhecimentos adquiridos com os vídeos e o manual. Depois, passavam por 
avaliação com o checklist, percebiam suas fragilidades e realizavam novamente 
o circuito. A adequação do treinamento ao horário de serviço favoreceu a parti-
cipação, e os afastamentos por sintomas de COVID-19 foram baixos em um uni-
verso de 104 profissionais treinados. A experiência mostrou que a metodologia 
ativa e diretamente aplicada à prática aumenta o engajamento e proporciona 
melhores resultados.
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Estratégias de promoção da saúde bucal são 
adotadas com isolamento social
A pandemia impôs várias restrições ao tratamento bucal em função do risco 
de contaminação. Para manter a população protegida, a Secretaria Municipal 
de Saúde de São João do Triunfo (PR), em parceria com a Secretaria Municipal 
de Educação, reestruturou seu plano de ação para promover os cuidados ne-
cessários à saúde odontológica. O objetivo foi enfatizar os hábitos de higiene 
de modo a prevenir doenças cujos tratamentos eletivos não seriam possíveis 
no momento, uma vez que o atendimento odontológico ficou reservado so-
mente a urgências e emergências. O público-alvo da campanha foi, sobretudo, 
infantil e jovem. Por isso, a parceria com a Educação foi fundamental. Entre 
março e maio de 2020, foram distribuídos kits de escovação contendo esco-
va, creme e fio dental para todas as crianças matriculadas nos dois Centros 
Municipais de Educação Infantil (CMEI), nas oito escolas municipais e na As-
sociação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE). Os profissionais da saúde 
odontológica prepararam também um vídeo instrutivo com orientações so-
bre higiene bucal, bem como um vídeo de paródia, com os mesmos fins didá-
ticos, para distribuição entre os grupos de pais e alunos. O vídeo de paródia 
teve boa repercussão nas redes sociais da Prefeitura e nas TVs de Educação em 
Saúde da SMS, alcançando não apenas os escolares, mas também a população 
em geral.
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Integração ensino-serviço no enfrentamento 
da pandemia 
Como enfrentar a pandemia partindo de evidências científicas e da defesa da 
vida? O questionamento motivou a cooperação técnica estabelecida entre a Pre-
feitura de Quissamã e a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) - Campus 
Macaé. O intuito era implementar ações colaborativas em saúde para o enfren-
tamento da pandemia de COVID-19 no município, garantindo a transferência de 
tecnologia e educação permanente para as equipes gestoras e de serviços de 
Quissamã. A cooperação envolveu ações de educação permanente, diálogo so-
bre processos de trabalho e a tecnologia veio dar suporte ao processamento e 
análise dos dados, a partir das melhores fontes disponíveis para produzir infor-
mações e evidências necessárias para balizar decisões. No âmbito do território, 
foi feito estudo de base populacional para o cálculo da prevalência da doença no 
município. Instrumentos digitais foram desenvolvidos para o preenchimento on-
line dos dados que, posteriormente, foram processados e analisados resultando 
em informação em saúde divulgada por meio de um painel de situação. Após 4 
meses de cooperação, uma nova rotina para coleta, processamento e análise dos 
dados foi criada para subsidiar o plano de contingência municipal. Os dados se 
desdobraram em materiais técnicos e informativos capazes de projetar cenários 
para a pandemia e difundi-los. 
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Setembro Amarelo: mídias sociais entram na 
Campanha de Prevenção ao Suicídio
O Setembro Amarelo se consolidou como uma importante campanha de preven-
ção ao suicídio e promoção da saúde mental. A pandemia do coronavírus tornou 
o tema ainda mais relevante em razão dos riscos de adoecimento psíquico no 
contexto de isolamento social. O município de Nova Olinda do Norte (AM) enca-
rou o desafio de mobilizar a população para a prevenção ao suicídio, realizando a 
campanha Setembro Amarelo através das redes sociais - whatsapp, instagram e 
facebook. O uso das ferramentas teve como ponto alto uma “live-evento” trans-
mitida pelo facebook, cujo enfoque foi a abordagem da saúde mental e física de 
forma integral. O evento contou com a participação de vários profissionais de saú-
de e de outras áreas, além de usuários de cada microárea, permitindo interação 
ao vivo com espectadores através de abertura para perguntas, sorteios de brindes 
e depoimentos. Foram 260 visualizações ao vivo e o conteúdo está disponível no 
facebook. A repercussão na cidade gerou um aumento na procura das unidades 
de saúde por pacientes com transtornos mentais. Além de massificar informações, 
promovendo saúde mental no município, a iniciativa busca também apoiar pa-
cientes com transtornos mentais e risco aumentado para o suicídio, estimulando 
a procura dos serviços de saúde e orientando familiares.

Educação sanitária é foco de ação preventiva 
contra COVID-19
No contexto da pandemia de COVID-19, uma das principais estratégias de pro-
moção da saúde tem sido a educação sanitária. Com essa premissa, a Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) de Irará (BA) tem promovido a formação da consciên-
cia sanitária da população local por meio de grupos de educadores. Eles visitam 
diariamente os locais com maiores aglomerações no município para dar orien-
tações acerca da doença, suas formas de contágio e as medidas de prevenção 
mais adequadas. A abordagem é parte de uma tradição da educação sanitária 
que pretende abandonar uma política em saúde considerada como centraliza-
dora e policialesca. Em vez disso, busca-se o investimento na conscientização da 
população. Durante as ações dos educadores, máscaras e álcool em gel são dis-
tribuídos e orientações são dadas acerca dessas e de outras práticas preventivas, 
tais como o distanciamento social. As ações se centram ao redor de locais em 
que, tipicamente, são encontradas aglomerações, como bancos, supermercados 
e lotéricas. Além disso, a SMS instalou pias sanitárias no centro da cidade para 
a higienização das mãos dos transeuntes. Espera-se que a iniciativa aumente o 
alcance da educação sanitária e propague as informações e dados repassados por 
seus agentes a diferentes espaços da municipalidade.
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Elaborado Plano de Ação Emergencial para 
Agentes Comunitários de Saúde 
A pandemia de COVID–19 tornou o papel dos Agentes Comunitários de Saúde 
(ACS) ainda mais essencial. Sobradinho (BA) criou um Plano de Ação Emergencial 
para a regulamentação e apoio às atividades desses profissionais no enfrenta-
mento à Covid-19, dando suporte às ações de mobilização e organização da po-
pulação para o novo cenário. O intuito era conter o número de casos da doença, 
minimizando os riscos de transmissão do coronavírus, com foco no cuidado e 
no acolhimento dos grupos de risco e dos pacientes com suspeitas ou diagnos-
ticados, o que se mostrou peça fundamental no controle de casos no município. 
O papel principal do ACS nesta conjuntura foi de educador em Saúde, ao acolher 
e informar a população acerca das medidas de prevenção, sinais e sintomas da 
doença e riscos de agravamento. Coube aos ACS monitorar os pacientes suspeitos 
ou confirmados de contaminação, entregar em visitas peridomiciliares medica-
ções de uso contínuo para os grupos de risco e auxiliar no atendimento dos servi-
ços de saúde, evitando aglomerações. Os 44 agentes atuaram ainda na campanha 
de vacinação em drive thru contra a Influenza, que resultou em ampla cobertura 
vacinal. Para garantir a segurança, os ACS com mais de 60 anos e portadores de 
doenças crônicas passaram a trabalhar em home office e todos os demais foram 
treinados para atendimentos seguros e com proteção adequada. 

Projeto “Saúde na Praça” sana dúvidas sobre 
auxílio emergencial e COVID-19
Em Icapuí (CE), os profissionais do Núcleo de Apoio à Saúde da Família e Atenção 
Básica (NASF-AB) viram seu espaço de atuação afetado pela suspensão das ati-
vidades coletivas na pandemia de COVID-19. Com o intuito de desenvolver uma 
atividade de educação em saúde nesse contexto, alunos da Residência Multipro-
fissional em Saúde Família, da Escola de Saúde Pública do Ceará (ESP-CE), plane-
jaram e executaram o projeto “Saúde na Praça”. A iniciativa, realizada entre maio 
e julho de 2020, consistiu no fornecimento de informações à população a res-
peito do auxílio emergencial e das recomendações sanitárias para a prevenção 
da transmissão do SARS-COV-2. As atividades aconteceram na Praça Central do 
município, seguindo o calendário do saque do auxílio disponibilizado pela Caixa 
Econômica Federal. Nessas ocasiões, os residentes elaboravam dinâmicas com o 
público na fila da agência, baseadas em metodologias ativas como o Team Based 
Learning (TBL). Placas com os dizeres “mito” e “verdade” eram fornecidas aos 
participantes para classificarem as informações de acordo com a própria opinião. 
A partir das respostas, a equipe sanava as possíveis divergências. A experiência do 
projeto “Saúde na Praça” pôs em cena a importância das atividades de educação 
em saúde e possibilitou o esclarecimento de dúvidas da população.
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Apoio técnico auxilia na qualificação dos Planos 
Municipais de Enfrentamento à Covid
A Região Central de Saúde do Espírito Santo é formada por 18 municípios, com 
uma população total estimada em 661.264 habitantes. Após a decretação de Si-
tuação de Emergência em Saúde Pública no estado em decorrência da pande-
mia de COVID-19, a Superintendência Regional de Saúde da Região Central (SRSC) 
instituiu uma Sala de Situação e passou a realizar reuniões semanais em abril e 
maio de 2020. A Coordenação Regional de Atenção Primária da SRSC, ao avaliar 
os Planos Municipais de Enfrentamento à COVID-19, verificou que, de forma geral, 
eles replicaram o Plano Estadual sem as necessárias adaptações. Então, ofere-
ceu apoio institucional para qualificar os planos municipais. Foram realizadas 18 
web reuniões, para analisar as realidades locais e melhorar a organização das 
redes municipais, dos sistemas logísticos (transporte e regulação) e de apoio 
(diagnóstico, farmacêutico, teleassistência e informatização). A metodologia foi 
a escuta qualificada e o compartilhamento de saberes e experiências entre os 
participantes, com momentos individuais e outros coletivos. Também foram rea-
lizadas nove reuniões de toda a Região de Saúde com apoiadores (SRSC, CONASS, 
CONASEMS, CIR/Central e SESA). O apoio técnico não finalizou com o decréscimo 
da curva de novos casos e óbitos, e segue como agenda permanente.

Construção coletiva de um protocolo de recomendações 
ao tratamento da COVID-19
No início da pandemia de COVID-19, a busca descoordenada por tratamentos fez 
com que drogas com efetividade duvidosa fossem apregoadas como salvadoras 
e alguns medicamentos esgotassem devido à grande demanda. Nesse cenário, 
a necessidade de um protocolo oficial de recomendações ao tratamento da CO-
VID-19 ganhou caráter prioritário. Em Linhares (ES), esse protocolo foi construído 
coletivamente. Foram definidos três grupos de discussão: o primeiro e menor 
deles, com sete profissionais, era responsável pela discussão técnica, elencando 
as possibilidades terapêuticas para cada fase do desenvolvimento da doença. O 
grupo 2, composto por infectologistas, diretoria clínica hospitalar e gestores, tinha 
a responsabilidade de discutir e validar as opções apresentadas. Após isso, cabia 
ao grupo 3, que reunia todos os médicos da Atenção Primária, aprovar a utilização 
da proposta construída. A estratégia mostrou-se uma ferramenta democrática de 
tomada de decisão. Em todo processo, que durou 10 dias e envolveu cerca de 60 
profissionais, houve intensa troca de saberes, com reflexões críticas da gestão 
e da prática assistencial em meio à pandemia. O alinhamento de condutas dos 
profissionais da saúde teve o objetivo de garantir tratamento acessível, pautado 
em evidências clínicas e bases científicas, sem, contudo, limitar a autonomia do 
exercício da prescrição medicamentosa pelos médicos.
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Programa Saúde na Escola capacita profissionais 
da educação sobre pandemia
A instituição de ensino é onde se adquirem conhecimentos importantes em vários 
âmbitos da vida e a relação escola e saúde é fundamental. Atentas à importância 
dessa parceria em um contexto de pandemia, as Secretarias de Saúde e de Educa-
ção de Mata Roma (MA) elaboraram ações conjuntas na prevenção e no controle 
da propagação da Covid-19. O objetivo foi capacitar educadores da rede pública de 
ensino municipal com informações precisas e baseadas em evidências científicas 
sobre a Covid-19 e traçar estratégias para repassar informações e medidas preven-
tivas aos alunos de diferentes faixas etárias, da educação infantil ao ensino médio. 
Uma iniciativa que levou em consideração o medo e a ansiedade vivenciada pelos 
alunos e que busca ajudá-los a lidarem melhor com os impactos secundários da 
pandemia. O projeto buscou ainda realizar inquérito epidemiológico da Covid-19 
entre os professores, para conhecer a situação de contágio no grupo. Para atuar 
nessas duas frentes - formar multiplicadores e traçar o perfil da situação epide-
miológica nas escolas - foram realizadas palestras expositivas, estudos de caso e 
discussões em pequenos grupos, além de reuniões técnicas. A amostragem dos 
resultados dos exames realizados foi analisada, determinando o nível de contágio 
entre os educadores para orientar medidas de controle nas escolas. 

Protocolos de Atendimento para Prevenção 
da COVID-19 orienta ambulantes
Os vendedores ambulantes de alimentos integram uma das classes trabalhadoras 
mais antigas de São Luís (MA), especialmente no Centro Histórico e adjacências. 
Com a pandemia, surge a necessidade de sensibilizar essa categoria para cuida-
dos sanitários fundamentais no enfrentamento à COVID-19. Orientar vendedores 
de alimentos de pequenas bancas e carrinhos de mão sobre a adoção de proto-
colos de atendimento para prevenção à doença é o objetivo do projeto de Edu-
cação em Saúde, que aconteceu de maio a agosto de 2020. A iniciativa aproximou 
as equipes da Secretaria Municipal de Saúde dos fazeres comunitários, na busca 
por sensibilizar ambulantes para os riscos do coronavírus, através de uma lingua-
gem clara e de fácil entendimento como ferramenta de comunicação, integrando 
saber técnico ao popular. As intervenções começaram com a aplicação de um 
formulário reunindo informações socioeconômicas, culturais e sobre a Covid-19 
e a distribuição de kit (flyer explicativo, luvas, toucas, máscaras e álcool em gel). 
A prefeitura estima que um vendedor atende em média 10 pessoas diariamente 
no Centro, o que reúne potencial para contaminação. O projeto seguiu o Plano de 
Contingência do Novo Coronavírus 2019 do Estado do Maranhão e possibilitou 
construir novos saberes através da educação. 
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Alô Corona: o teleatendimento como ferramenta 
de educação em saúde
A adoção de canais de atendimento à distância foi uma das apostas da gestão de saú-
de de Divinópolis (MG) devido à COVID-19. Em março de 2020, a Secretaria Municipal 
de Saúde (SEMUSA) e a Universidade Federal de São João Del Rei (UFSJ) desenvolve-
ram, em parceria, o Alô Corona, com a finalidade de oferecer informações confiáveis 
à população. Para isso, foi criado um grupo multidisciplinar com dentistas, psicólogos, 
fisioterapeutas, nutricionistas e assistentes sociais, coordenados por uma enfermeira 
da SEMUSA e uma docente da UFSJ. O atendimento ocorria de 2ª a 6ª feira, das 7h às 
18h. Entre março e maio de 2020, foram atendidas 972 ligações, com destaque para 
dúvidas sobre sinais e sintomas do coronavírus, formas de prevenção e tratamento, 
situação epidemiológica do município, fluxo de atendimento na rede de assistência, 
auxílios sociais, funcionamento dos serviços e denúncias de estabelecimentos abertos 
durante a pandemia sem autorização. O grupo também elaborou materiais para di-
vulgação na mídia sobre os temas e dúvidas mais frequentes nas ligações. Diante dos 
bons resultados, o Alô Corona passou também a funcionar como porta de entrada para 
o TeleCovid, incluindo o telemonitoramento de casos diagnosticados na Atenção Pri-
mária e o atendimento de usuários com quadro suspeito de COVID-19, encaminhando-
-os, quando necessário, para avaliação com enfermeiros e médicos da UFSJ.

Programa propõe curso de boas práticas sanitárias 
para empreendedores do ramo alimentício
Em decorrência das limitações e dificuldades econômicas enfrentadas pela população 
brasileira no contexto da pandemia causada pelo vírus COVID-19, muitos cidadãos têm 
empreendido formas alternativas de captação de renda. Na cidade de Ourém (PA), 
houve um crescimento vertiginoso de trabalhadores que optaram por entrar no ramo 
da produção e distribuição alimentícia. Partindo desse contexto, foi proposto pelo De-
partamento de Vigilância Sanitária Municipal (VISA), em parceria com a Coordenação 
de Alimentação e Nutrição, o Programa “Alimentação Não Pode Parar” (ANPP). Este 
programa consistiu na triagem do público-alvo por meio de um questionário e, por 
conseguinte, na capacitação destes profissionais autônomos através de um curso que 
viria a familiarizar os empreendedores com as práticas de fabricação e distribuição de 
alimentos, doenças transmitidas por alimentos, dentre outros temas. No início e ao 
final do curso, foi feita uma inspeção dos estabelecimentos participantes através da 
avaliação de uma série de 18 itens. Os resultados foram positivamente notáveis, em 
especial no que diz respeito ao melhoramento do espaço físico dos estabelecimentos, 
facilitando não apenas o desenvolvimento da qualidade dos serviços, fonte de renda 
importante na mitigação do impacto econômico da pandemia, como também uma 
maior efetividade das estratégias de contenção da propagação do vírus COVID-19, pro-
tegendo assim a saúde da população e dos próprios colaboradores.
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Municípios vizinhos promovem intercâmbio 
técnico de ações contra COVID-19
Encorajados pelo cenário de colaboração e solidariedade para enfrentar a pan-
demia de COVID-19, os municípios vizinhos de Caldas Brandão (PB) e Gurinhém 
(PB) desenvolveram uma iniciativa de troca de experiências exitosas realizadas 
durante o período pandêmico. O intuito era promover um intercâmbio técnico 
e cultural, a fim de ampliar a capacidade da Atenção Primária à Saúde (APS) em 
responder as demandas geradas nesse período. Com a participação do Núcleo de 
Apoio à Saúde da Família e Atenção Básica (NASF-AB) e de Equipes de Enferma-
gem de ambos os municípios, a iniciativa se deu por meio de reuniões virtuais 
e presenciais, durante as quais foram apresentadas as ações desenvolvidas. A 
equipe de Caldas Brandão apresentou os projetos “QuarenteNASF”, de educação 
em saúde no Instagram, e o projeto de telemonitoramento conectado de pacien-
tes de COVID-19. Já a equipe de Gurinhém discutiu a iniciativa “NASF em sua casa 
por amor, por você”, que levou serenatas e informações de saúde a idosos. Como 
resultado, ambas as equipes criaram novos projetos baseados nas estratégias 
adotadas no município vizinho. O intercâmbio contribuiu para o fortalecimento 
da Atenção Primária nos dois territórios, assim como permitiu a partilha de sabe-
res e o crescimento profissional entre os participantes.

Educação em saúde e testagem em massa 
para combater a pandemia
Até agosto de 2020, o município de Lastro (PB) apresentou bons resultados no 
combate à COVID-19, graças a um planejamento estratégico que implementou 
uma série de ações aliando a educação em saúde e a ampla testagem da popu-
lação local. De acordo com dados oficiais, a contaminação foi de menos de 1% 
de sua população (de um total de 2.737 habitantes), sem nenhum caso grave ou 
óbito. Mais de 12% dos moradores da localidade foram testados. Proporcional-
mente, Lastro é um dos municípios que mais testava na região. Os resultados, 
considerados satisfatórios, foram também auxiliados pela adoção de medidas 
de educação em saúde que, além do diagnóstico adequado, contou com boa 
adesão ao isolamento social pela população. O processo de educação em saúde 
foi realizado de maneira sistemática e contínua, tendo efetivo auxílio do Progra-
ma Brasil Conta Comigo (BCC), organizado pelo Ministério da Saúde, que recrutou 
estudantes da área de saúde para atuarem no combate à pandemia e promoveu 
atividades supervisionadas, relacionadas à prevenção, notificação e manejo de 
casos do novo coronavírus. A experiência teve grande impacto nas possibilida-
des de resposta da gestão local ao coronavírus, além de contribuir com a forma-
ção acadêmica de vários estudantes da área da saúde.
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Vídeo institucional orienta sobre manejo de 
corpos na pandemia
A Secretaria Municipal de Saúde de Campo Largo (PR), em parceria com a Vigi-
lância em Saúde, com o serviço de comunicação da Prefeitura Municipal e com 
o Instituto de Ensino Superior (ISE), elaborou um vídeo institucional e educati-
vo sobre o manejo de corpos durante a pandemia de COVID-19. A iniciativa tem 
como principal objetivo treinar os profissionais de saúde que atuam na linha de 
frente da Atenção Primária em Saúde (APS) no manejo de cadáveres suspeitos 
ou confirmados da doença, mesmo em domicílios, instituições ou espaços públi-
cos. A atividade é de risco biológico da classe 3. O vídeo foi gravado no laborató-
rio de enfermagem do ISE, com simulação prática com boneco, cama e demais 
materiais necessários. Além da demonstração, o material apresentava também 
informações por meio de slides e de legendas que explicavam o passo a passo. 
Após a exibição do vídeo nas coordenações das Unidades de Saúde da APS, foram 
distribuídos kits com materiais para manejo de corpos. A experiência mostrou-se 
bastante exitosa, pois permitiu a replicação das informações aos demais profis-
sionais de saúde e evitou aglomerações com reuniões presenciais. Dessa forma, o 
objetivo de levar conhecimento prático, padronizado e de segurança em relação 
ao manejo de corpos no município foi alcançado.

Agentes de saúde distribuem máscaras e dão 
orientações a moradores
O município de São Francisco do Oeste (RN) não havia registrado casos confir-
mados de COVID-19 pelo menos até maio de 2020. Com o intuito de promover a 
manutenção dessa marca, a Secretaria Municipal de Saúde (SMS) mobilizou seus 
Agentes Comunitários de Saúde (ACS) em prol da distribuição de máscaras e da 
reeducação dos hábitos em saúde da população local. A meta de alcançar todo o 
público de pouco mais de 4 mil habitantes em uma semana foi cumprida, graças 
ao esforço e a valorização dos agentes de saúde do município. São Francisco do 
Oeste conta com duas Equipes de Saúde da Família (ESF) e uma Unidade Básica 
de Saúde (UBS) em seu território. Ao todo são 10 Agentes Comunitários de Saúde 
e quatro Agentes de Combate às Endemias (ACE), que mantêm boa relação com 
a população e acesso facilitado. Eles também foram auxiliados por uma base de 
dados previamente estabelecida, que dava uma boa noção do número de pesso-
as na área de atuação de cada agente. Mais de 5 mil máscaras foram distribuídas, 
de porta em porta, cobrindo cem por cento da população local. A distribuição 
de material vinha sempre acompanhada de orientações sobre o uso dos equi-
pamentos de proteção e avisos para que fossem evitadas aglomerações nos es-
paços privados e públicos. Graças ao vínculo entre profissionais e população, as 
ações efetivadas durante a pandemia se mostraram exitosas.
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NUMESC conduz pesquisa para aprimoramento 
de ações durante pandemia
O município de Rio Grande (RS) investiu na educação para orientar o trabalho dos 
profissionais de saúde no enfrentamento da COVID-19. Ao notar a inexistência de 
documentos norteadores e a precariedade da comunicação institucional, o Nú-
cleo Municipal de Educação em Saúde Coletiva (NUMESC) fez um levantamento 
da situação e das necessidades da rede, durante visitas in loco às 26 unidades de 
saúde do município, realizando entrevistas com 240 profissionais de saúde. As 
fragilidades e potencialidades das equipes deram origem a algumas estratégias 
e nortearam a elaboração de documentos institucionais, dos quais destacam-se: 
12 fluxogramas para a Secretaria Municipal de Saúde (SMS) e três para serviços 
externos; quatro materiais de acesso rápido; oito protocolos; uma cartilha para 
o autocuidado profissional; 10 vídeos; quatro projetos de novos serviços assis-
tenciais; e vários informativos. Os materiais foram disponibilizados em formato 
físico e digital para o acesso público. O projeto incluiu ainda a capacitação de 215 
profissionais quanto ao uso de Equipamento de Proteção Individual (EPI), RT-
-PCR, máscara laríngea, paramentação e desparamentação, através de 02 cursos 
introdutórios para Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e para enfermeiros da 
Estratégia Saúde da Família (ESF).

Comissão capacita profissionais do atendimento 
odontológico 
A assistência odontológica apresenta riscos de contaminação da COVID-19 po-
tencialmente altos, com geração de gotículas e aerossóis que podem manter 
o vírus no ambiente por horas. Pensando nisso, a Rede de Saúde Bucal (RASB) 
da Secretaria Municipal de Saúde de Pelotas (RS) compôs uma comissão, a fim 
de criar estratégias de biossegurança e elaborar documentos norteadores para 
padronizar o processo de trabalho e de educação permanente no atendimento 
odontológico. Oito cirurgiões-dentistas da Secretaria, além de três docentes da 
Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), compu-
seram a comissão. Para elaboração do documento norteador, foram utilizados 
materiais produzidos por instituições da área, como a Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (ANVISA) e o Ministério da Saúde (MS). De maio a agosto de 2020, 
a comissão se reuniu remotamente e compartilhou documentos no Google Docs, 
para construção coletiva com os principais pontos a serem discutidos em capaci-
tações remotas de dentistas e auxiliares em saúde bucal da RASB. Nos encontros 
foram discutidas orientações, restrição e flexibilização de atendimentos, assim 
como manejo de pacientes contaminados. O trabalho contribuiu com a diminui-
ção dos riscos de contaminação, tanto dos profissionais quanto dos usuários.
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Indústrias em funcionamento na pandemia 
recebem orientações sanitárias
Uma série de medidas sanitárias foram tomadas durante a pandemia para via-
bilizar o funcionamento do polo industrial de Tapejara (RS) e para garantir a se-
gurança dos funcionários e de suas famílias. Os esforços foram vistos como fun-
damentais pela administração local, pois, apesar da população contar com pouco 
mais de 24 mil habitantes, só uma das indústrias emprega 2.300 funcionários. 
Cerca de metade deles são oriundos de 21 municípios da região, além de 600 
serem imigrantes senegaleses e 230 venezuelanos. Assim, um surto em Tapejara 
seria crítico para toda a região. A primeira medida foi a composição do Centro de 
Operações de Emergência (COE), com membros da Atenção Básica (AB), dos Servi-
ços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT) 
e da Vigilância em Saúde (VS). Ainda em março de 2020, uma equipe de 170 pro-
fissionais passou por capacitação, promovendo-se a educação sobre COVID-19, e 
foi instituído um teleatendimento multidisciplinar, o Disque Corona. Adequações 
sanitárias foram realizadas nas empresas e uma força-tarefa avaliou mais de 900 
funcionários num único dia. Apesar de dois surtos terem sido relatados, nenhu-
ma atividade foi interrompida e o número de internações se mantém baixo, sem 
nenhum caso documentado de trabalhadores internados.

Aconselhamento em saúde evita aglomerações 
em unidade básica
Com o objetivo de evitar aglomerações nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) em 
Porto Velho (RO), um projeto de testagem em massa para COVID-19 preconizava, 
a partir do mês de junho de 2020, que os usuários deveriam estar com sintomas 
persistentes por mais de sete dias para poder fazer o teste. No entanto, o anseio 
da população pela realização da testagem era generalizado, mesmo sem sinto-
mas. Nesse contexto, os profissionais da Atenção Primária em Saúde (APS) preci-
saram readequar suas estratégias de trabalho, de forma a contemplar atividades 
de educação em saúde. As enfermeiras do programa de Residência Multiprofis-
sional em Saúde da Família e Comunidade da Universidade Federal de Rondônia 
(UNIR) passaram então a realizar aconselhamento em saúde. Nessas ocasiões, o 
usuário era acolhido para discussão do histórico clínico e averiguação da neces-
sidade real de testagem naquele momento, além de reforço das medidas preven-
tivas à COVID-19. Foi possível perceber a redução da procura pelo teste por parte 
dos usuários assintomáticos ou que estavam com sintomas por menos de sete 
dias. A ação educativa permitiu também que se evitasse os testes falso-negativos, 
o que poderia prejudicar as decisões da gestão nas medidas estabelecidas de 
controle da propagação do vírus.
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Profissionais de UBS recebem orientação para 
enfrentamento da pandemia
Com a confirmação do primeiro caso autóctone de COVID-19 em Porto Velho (RO), 
os órgãos públicos de saúde começaram a organizar-se frente à pandemia. A Se-
cretaria Municipal de Saúde (SMS) implementou uma série de ações para regular o 
fluxo e capacitar os profissionais. Servidores do Departamento de Atenção Básica 
(DAB), do Departamento de Vigilância em Saúde (DVS) e alunos da Residência Mul-
tiprofissional em Saúde da Família da Universidade Federal de Rondônia (UNIR) 
integraram equipes para realizar visitas às Unidades Básicas de Saúde (UBS). Du-
rante as visitas, os trabalhadores eram orientados sobre diversos pontos: guias e 
protocolos clínicos e epidemiológicos, fluxogramas de atendimento ao usuário e 
servidor, capacitação prática de coleta do exame swab-nasal, armazenamento de 
amostra, além de entrega de testes rápidos. As visitas técnicas ocorreram de abril 
a maio de 2020, em todas as unidades da zona urbana e dos distritos, No Baixo Rio 
Madeira foram realizadas via embarcação. Muitas dificuldades foram encontradas, 
como a restrição de atendimento, a distância para locomoção e a adversidade de 
reestruturação física. Permanece a necessidade de monitoramento contínuo nas 
unidades, visando interação e comunicação entre gestão e assistência, capacitan-
do, atualizando, orientando e reestruturando os serviços.

Pit stop de prevenção à COVID-19 contribui com 
a educação em saúde
A educação em saúde tem tido um papel fundamental na política de enfrenta-
mento à COVID-19. Nesse sentido, a Secretaria Municipal da Saúde de Santo An-
dré (SP) determinou a implementação de pequenos postos de prevenção contra 
o novo coronavírus em diversas regiões e feiras livres da cidade, chamados pit 
stop. O primeiro passo do projeto se deu em abril de 2020 quando, por meio 
de metodologia participativa, foram realizadas capacitações de 30 profissionais 
da saúde do Departamento de Atenção à Saúde. Eles se tornaram disseminado-
res das orientações de medidas de prevenção à COVID-19. Algumas das medidas 
abordadas nos treinamentos foram: higienização adequada das mãos com água 
e sabão, uso de álcool em gel, manutenção de distanciamento social e aferição 
da temperatura corpórea por meio de termômetro digital, como triagem de sín-
drome infecciosa. Foram repassadas ainda abordagens inerentes ao isolamento 
social e orientações quanto aos equipamentos de proteção individual (EPI), in-
clusive sobre o uso e o descarte da máscara facial. Em quatro meses de atuação, 
os pit stop ajudaram a proteger a população no enfrentamento à COVID-19 com 
suas medidas de orientação, prevenção e identificação de possíveis suspeitas de 
infecção, assim como esclareceram dúvidas pertinentes ao momento da pande-
mia, o que os tornaram disseminadores de informações sobre a doença.
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Agentes comunitários utilizam a educação popular 
em saúde contra a COVID-19
O distanciamento social é uma das medidas mais importantes para conter a disse-
minação do coronavírus. No entanto, para manter a população longe de aglomera-
ções é preciso convencê-la, o que ressalta a importância da Educação Popular em 
Saúde (APS), uma prática voltada às ações em saúde a partir do diálogo, valorização 
dos saberes populares, ancestralidade, produção de conhecimentos e inserção des-
tes no Sistema Único de Saúde. Conscientes do seu papel, doze Agentes Comunitá-
rios de Saúde (ACS) de Itabaiana (SE) desenvolveram uma série de ações de cons-
cientização para o enfrentamento do coronavírus, com base na educação popular. As 
atividades ocorreram entre abril e julho de 2020 e tiveram como público-alvo toda 
a comunidade visitada pelos ACS. Eles utilizaram múltiplas abordagens de educação 
em saúde, como cartazes, teatro, vídeos e áudios de músicas compartilhados em 
redes sociais. O diálogo, a amorosidade e a construção compartilhada do conheci-
mento foram os princípios da EPS mais adotados. Como resultados, destacam-se: 
aumento dos índices de distanciamento social, verificado a partir das visitas dos ACS 
às suas microáreas; fortalecimento do vínculo dos profissionais com as famílias; e, 
sobretudo, participação comunitária. As medidas de prevenção e controle da Co-
vid-19 foram massivamente trabalhadas em todas as ações abordadas e as redes 
sociais tornaram-se importantes ferramentas para a divulgação de conteúdo. 

Simulação da Prática: uma estratégia de educação 
para o manejo clínico do coronavírus
Profissionais de saúde do município de Palmas (TO) participaram de uma simu-
lação realísticas sobre o manejo clínico da COVID-19, como parte de uma ampla 
estratégia de preparação das equipes para lidar com a pandemia. A prática de 
Educação Permanente foi desenvolvida pela Secretaria Municipal de Saúde com 
o objetivo de otimizar a capacidade de resposta dos servidores da pasta e apri-
morar a atenção à saúde. O público alvo da experiência foram os profissionais 
atuantes na linha de frente do combate à COVID-19 nas Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPA) da capital do Tocantins. O projeto capacitou 456 profissionais de 
saúde, dos quais 231 trabalham na UPA Sul e 225 na UPA Norte. Para garantir a 
segurança dos participantes de acordo com as regras de distanciamento, foram 
abertas 38 turmas com grupos de no máximo 12 profissionais por turma. Por 
meio de um circuito em estações temáticas, os alunos puderam participar do 
treinamento como se vivessem a situação real. Os profissionais constataram com 
a experiência que a Educação Permanente apresenta iniciativas qualificadas para 
o enfrentamento das suas carências e necessidades no cotidiano do trabalho, em 
diálogo com as evidências científicas decorrentes da produção acadêmica. 
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Serenata do Acolhimento e Afeto ameniza impactos 
da pandemia em idosos
O distanciamento social é uma das principais recomendações das autoridades de 
saúde para evitar a propagação do novo coronavírus. As medidas impostas provo-
caram mudanças no estilo de vida, gerando impactos também na saúde mental 
da população, principalmente idosa, grupo mais vulnerável à doença. Sensível à 
necessidade de minimizar os efeitos negativos na população idosa, a Secretaria de 
Saúde de Irecê (BA) desenvolveu um projeto como parte da programação do Se-
tembro Amarelo. Denominado a “Serenata do Acolhimento e Afeto”, a iniciativa re-
aliza visitas domiciliares levando música, empatia, respeito e palavras de conforto 
e afeto para os idosos isolados. O intuito das visitas domiciliares é utilizar a música 
como estratégia de humanização, minimizando a solidão, sentimento tão comum 
a esse período de pandemia. Realizado pelos profissionais do Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS), durante as terças-feiras de setembro, os idosos também fo-
ram contemplados com palavras de conforto, escuta qualificada e máscaras de 
tecido. O projeto identificou o grau de solidão, de ansiedade e de medo da popu-
lação mais vulnerável, possibilitando elaborar estratégias junto à Rede de Apoio 
para minimizar os impactos do isolamento e possibilitar a extensão da iniciativa 
até o fim da pandemia. Os relatos dos idosos são de emoção, alívio e alegria após 
as visitas. O projeto foi expandido para as unidades de saúde.

“Carta do bem” promove saúde mental de usuários 
com diagnóstico de Covid
A suspeita ou a confirmação do diagnóstico para a COVID-19 pode afetar seriamen-
te a saúde mental de pacientes, provocando sofrimento psíquico. Pensando nisso, 
profissionais da saúde de três Unidades de Atenção Primária em Saúde (UAPS) de 
Icapuí (CE) resolveram elaborar uma “carta do bem”, como estratégia psicossocial 
por meio de tecnologias leves, fora da vivência puramente técnica dos trabalha-
dores. O texto, além de dar orientações sobre as medidas de segurança adequa-
das a serem adotadas durante o período de isolamento, contém ainda palavras 
de acolhimento e orientações sobre bem-estar. Após a apresentação do projeto 
às equipes, ficou acordado que o gerente da unidade atualizaria os profissionais 
sobre as situações de pacientes suspeitos e positivos para COVID-19. Os próprios 
profissionais de saúde escreveram à mão as cartas, que posteriormente foram 
entregues nas residências dos pacientes pelos Agentes Comunitários de Saúde 
(ACS). A resposta dos usuários acerca do projeto foi bastante exitosa, de forma que 
as equipes receberam depoimentos positivos e mensagens de agradecimento. A 
iniciativa proporcionou a sensação de cuidado e o sentimento de acolhimento, 
assim como também permitiu uma maior autoconfiança da equipe, melhorando a 
qualidade do atendimento aos pacientes.
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Fotografia na Janela: projeto marca aniversário 
de oficina de arteterapia 
Em julho de 2020, a Oficina Sempre Viva, da qual participam pessoas com neu-
rose grave e psicose no município de Presidente Kubitscheck (MG), completou 
seu primeiro aniversário. Desde março, os encontros presenciais da oficina es-
tavam suspensos por causa da pandemia de COVID-19, mas a equipe de saúde 
mental seguiu monitorando os pacientes, reinventando e promovendo ações de 
intervenção de maneira individual. Assim, para marcar o primeiro aniversário 
da oficina em meio a esse cenário, foi idealizado o projeto Fotografia na Janela, 
aproveitando as visitas domiciliares aos participantes da oficina. Nos encontros, 
além da escuta acolhedora, eram passadas informações sobre a situação local 
em relação ao vírus e formas de prevenção. Depois, o usuário era convidado a 
escolher uma janela de sua casa para posar para a fotografia, registrada por meio 
de celular e tablet. Assim, os profissionais registraram em imagens o que, por ve-
zes, as palavras não eram capazes de expressar sobre as angústias e percepções 
advindas da pandemia de COVID-19. As fotos foram então reunidas em um painel 
na Unidade Básica de Saúde do município e, num momento em que todas as pes-
soas se viram obrigadas a se isolar em casa e ver o mundo pelas janelas, essa foi 
a maneira simbólica de reunir os participantes da oficina e reforçar o sentimento 
de pertencimento, mesmo sem os encontros presenciais.

Atividade física busca fortalecer saúde mental 
e física de usuários idosos
Antes da pandemia, a cidade de Rio Casca (MG) contava com o projeto Ativida-
de Física para a Melhor Idade, existente nas comunidades assistidas pelas cinco 
Equipes de Saúde da Família (ESF) do município. De modo a minimizar o impacto 
dessa nova realidade na saúde mental e física dos idosos do projeto, a Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) desenvolveu, junto com as ESF, uma iniciativa para 
adaptar as atividades às novas rotinas dos usuários, considerando a necessida-
de de distanciamento social. Um mapeamento dos participantes foi feito pelas 
ESF. Inicialmente, foram prescritas caminhadas, mas, num segundo momento, um 
profissional de educação física foi deslocado para prestar cuidado aos idosos. As 
atividades foram realizadas no bairro Céu Azul, cujo grupo de participantes era 
maior. Contudo, o planejamento prevê a expansão dos encontros para as demais 
comunidades. Os grupos de idosos são organizados segundo o mapeamento feito 
e, dentro das normas de distanciamento social, executam atividades de alon-
gamento e exercício tensional, sob a tutela do profissional de educação física. 
Os relatos feitos pelos usuários descrevem grande receptividade ao retorno das 
atividades físicas e o estímulo que essa retomada representa para a população 
idosa das comunidades.
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Projeto Seresta utiliza a música como recurso 
terapêutico
Uma parceria entre a Secretaria Municipal de Saúde (SMS) e a Secretaria de Cultu-
ra de São José da Lapa (MG) possibilitou novas experiências de cuidado em saúde, 
ao utilizar a música como recurso terapêutico de enfrentamento à pandemia. As 
mudanças drásticas causadas pelo isolamento social levaram a uma precarização 
do vínculo com os usuários frequentes dos grupos operativos e terapêuticos do 
Núcleo de Apoio à Saúde da Família e Atenção Básica (NASF-AB) e das Unidades 
Básicas de Saúde (UBS). Assim, foi necessário que a SMS procurasse maneiras de 
prevenir a quebra desse vínculo, promovendo oportunidades de acolhimento e 
minimizando agravos de quadros depressivos. A solução encontrada não só cum-
pre esses objetivos, como também auxilia outro grupo social fortemente impac-
tado economicamente pela pandemia: os artistas locais, que foram contratados 
para o projeto. Denominada “Seresta: Cuidado em Tempos de Isolamento Social”, 
a iniciativa se preocupa com a saúde emocional de seus usuários, voltando-se 
principalmente para o público idoso. Os resultados foram extremamente posi-
tivos. Os relatos das mais de 600 famílias homenageadas descrevem melhorias 
na labilidade emocional, nos quadros de depressão e ansiedade, na autoestima, 
bem como sentimentos de valorização e acolhimento.

“Cinema nas Enfermarias” exibe filmes motivacionais 
a pacientes com COVID-19
Além dos sintomas de Síndrome Gripal (SG), a COVID-19 também pode acarre-
tar problemas de saúde mental e emocional. A pandemia tem sido vivenciada 
com medo, estresse, ansiedade e, em alguns casos, pânico generalizado em 
pacientes internados com a doença. Pensando nisso, a Secretaria Municipal 
de Saúde de Barcarena (PA), desenvolveu e implementou, a partir de maio de 
2020, o projeto “Cinema nas Enfermarias” no Hospital Wandick Gutierrez. As 
enfermarias eram escolhidas após visita de profissionais da área de psicologia 
do hospital, que identificavam os pacientes que mais sofriam com o processo 
de adoecimento e com o distanciamento da família, dos amigos e da rotina di-
ária. As sessões eram exibidas três vezes por semana, com o auxílio de compu-
tador, data-show e caixas de áudio. Cada filme, selecionado a partir de sua si-
nopse, tinha como objetivo transmitir mensagens positivas de esperança, cura 
e motivação. Mais de 60 pacientes participaram da experiência, com relatos de 
elevação da autoestima e da crença maior quanto à cura. A iniciativa provou-se 
de extrema importância no cuidado em saúde mental e na estabilidade física, 
psicológica e emocional dos usuários, sendo uma prática humanizada e com 
olhar singular sobre cada indivíduo.
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NASF oferece cuidado em Saúde Mental para 
prevenir agravos na pandemia
O município de Jaboatão dos Guararapes tem a segunda maior população de 
Pernambuco, com mais de 700 mil habitantes. Seis meses após o registro do 
primeiro caso de COVID-19 na cidade, no dia 2 de março, 7.445 pessoas foram 
contaminadas pelo vírus, das quais 803 não resistiram. Diante das condições im-
postas pela pandemia, as equipes dos oito Núcleos de Apoio à Saúde da Família 
e Atenção Básica (NASF-AB) da cidade buscaram ressignificar seu processo de 
trabalho a fim de garantir a continuidade do cuidado, buscando a saúde física e 
mental dos usuários. Usando perfis de redes sociais, foram feitos e divulgados 
mais de 50 vídeos com atividades físicas, cuidados de higiene, exercícios res-
piratórios e de relaxamento, dicas de alimentação saudável, orientações para 
diabéticos e hipertensos e cuidados em saúde mental. Outra frente de atuação 
do NASF foi a realização de 350 teleatendimentos, prevalecendo os de reabilita-
ção (36%) e de saúde mental (32%). As ações abrangeram também a realização 
de 49 orientações sobre auxílio emergencial, benefício de prestação continuada 
e elaboração de laudos sociais, além de três repasses de 100 kits de materiais 
de higiene e 5 mil máscaras. O trabalho fortaleceu o cuidado e a prevenção de 
doenças e agravos à saúde.

Residentes organizam grupos virtuais para 
promover atividade física
A atividade corporal é fundamental para a saúde física, psíquica e social. A Se-
cretaria de Saúde de Teresina (PI) lançou o projeto “Ativamente”, que promove 
orientação e acompanhamento para a realização de atividade física e práticas cor-
porais em domicílio de forma remota. O intuito é minimizar os efeitos deletérios 
do sedentarismo, como os riscos cardiovasculares, a obesidade e os transtornos 
psicossociais durante a pandemia de COVID-19, já que é fundamental seguir o dis-
tanciamento social. O trabalho é realizado pelos alunos do Programa de Residên-
cia Multiprofissional em Saúde da Família e Comunidade, por meio do teleatendi-
mento, e tem como público alvo os usuários de duas Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) de Teresina. O projeto foi divulgado pelo WhatsApp aos usuários das UBS 
parceiras e os interessados foram selecionados através de um formulário de tria-
gem e uma avaliação de saúde. Os que tivessem aptos a participar eram incluídos 
em um grupo, onde recebiam vídeoaulas de atividades físicas (dança, exercícios 
funcionais e respiratórios e alongamentos), além de dicas e desafios físicos e de 
autocuidado. Os que necessitavam de acompanhamento específico recebiam ati-
vidades individualizadas e acompanhamento dos residentes por meio de telea-
tendimento, uma alternativa eficaz para se manter ativo. 
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Tecnologia e comunicação para combater o 
sedentarismo na pandemia
Espaços públicos de convivência como parques, praças e quadras esportivas foram 
fechados e aulas coletivas foram proibidas, devido à necessidade de isolamento so-
cial acarretada pela pandemia de COVID-19. Com as práticas de esportes e exercícios 
físicos reduzidos, o município de São Sepé (RS) buscou alternativas para estimular 
atividades e combater o sedentarismo. Dentre os objetivos destacam-se a necessi-
dade de evitar o aumento das queixas quanto às dores corporais causadas pelo se-
dentarismo, manter ativa parte da população com doenças crônicas, como diabetes 
e hipertensão, e controlar a ansiedade e o estresse que impactam diretamente na 
saúde mental. Foi feito o levantamento de todos os alunos que frequentavam as 
aulas do Programa Academia da Saúde e criado um grupo de Whatsapp para cada 
localidade, para o envio de aulas do professor de Educação Física e de informações 
sobre hábitos de vida saudável, com nutricionista e suporte psicológico. As redes 
sociais da Prefeitura e da Secretaria Municipal de Saúde publicaram vídeos das au-
las e uma rádio local veiculou informações e dicas de como manter o corpo ativo. 
Estima-se que cerca de 400 pessoas fizeram parte do projeto e com os recursos da 
veiculação de informações na rádio e nas redes sociais, em torno de 30% da popu-
lação do município teve acesso às informações.

Academia da Saúde adapta atividades durante 
a pandemia
Diante das restrições impostas pela pandemia, os profissionais da Academia da 
Saúde de Balneário Piçarras (SC) resolveram adotar estratégias para se adequar 
ao novo contexto. Mesmo com a possibilidade de suspender as atividades em 
função de nota técnica do Ministério da Saúde (MS) e da necessidade de isola-
mento social, a Academia continuou funcionando, de forma adaptada, para ga-
rantir os benefícios que as atividades físicas conferem à saúde física e mental 
dos usuários. Para a continuidade do cuidado, elegeu-se as atividades de gi-
nástica global e pilates, realizadas pelos usuários por meio de vídeos gravados 
pelo professor no Polo Central e videochamadas individuais. O contato com os 
participantes era feito em quatro grupos no Whatsapp, por onde também eram 
enviados os vídeos, três vezes por semana. Após um período de sensibilização, 
a Academia totalizou 99 usuários inscritos e 2.443 participações, além de 112 
atendimentos individuais, durante os meses de março a julho de 2020. A fim de 
permitir o acesso de mais pessoas aos vídeos, optou-se também pela criação de 
um canal no Youtube. A adaptação das atividades alargou as possibilidades de 
atuação e ampliou a visão dos profissionais da Academia, gerando crescimento 
profissional e pessoal, além de garantir o cuidado e a promoção de hábitos sau-
dáveis aos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS).
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Academia da Saúde proporciona continuidade 
do cuidado aos idosos 
O programa Academia da Saúde incentiva e disponibiliza a prática de atividade física 
para várias faixas etárias, sendo um dos equipamentos da Atenção Básica (AB) com 
potencial de fortalecer e qualificar ações de promoção da saúde nas comunidades. 
No município de Flor do Sertão (SC), o início da pandemia de COVID-19 levou o grupo 
“Mexa-se”, composto por idosos, a suspender as atividades presenciais, por se tra-
tar de categoria de risco para a doença. A fim de dar continuidade ao cuidado e ao 
acompanhamento desses usuários, as profissionais de saúde da Academia criaram 
um calendário de atividade física com atendimento domiciliar e orientações por 
meio do Whatsapp. Por quatro meses, a educadora física e a enfermeira da Unidade 
de Saúde realizaram as visitas, explicando e demonstrando os exercícios, além de 
aferirem a pressão arterial e avaliarem o estado de saúde dos idosos. Os partici-
pantes entravam em contato com as profissionais para enviar fotos e tirar dúvidas, 
assim como marcar as atividades realizadas no calendário. A população atendida 
pelo serviço permaneceu ativa, relatando melhora de dores localizadas e na saúde 
mental, estímulo para atividades diárias e sensação de bem-estar. Assim, o projeto 
cumpriu seu objetivo de contribuir para a produção de cuidado do idoso, estimulan-
do modos de vida saudáveis neste período de pandemia.

Atividades físicas online para não ceder ao 
sedentarismo na pandemia
O isolamento social é fundamental para deter a contaminação pelo corona vírus. No 
entanto, é importante encontrar mecanismos que possibilitem a realização de ativi-
dades físicas com o intuito de evitar as doenças advindas do sedentarismo. No mu-
nicípio de Tubarão (SC), a Secretaria de Saúde adaptou o projeto Saúde e Movimen-
to, para que os encontros, antes presenciais, se convertessem em aulas online pelo 
Youtube. Assim, a população foi estimulada a se movimentar sem risco de contágio. 
Três vezes por semana, os usuários têm acesso a aulas, com duração média de 60 
minutos, orientadas por um profissional de Educação Física. Em média, 40 alunos, 
a maioria mulheres com idade entre 40 e 65 anos, assistem ao vivo ao conteúdo. O 
projeto foi avaliado por meio de um questionário online, com 67 respostas, dentre as 
quais constatou-se que 77,8% dos participantes já realizavam as atividades de forma 
presencial. Quanto ao índice de satisfação, 79,4% dos participantes deram nota 10. 
A participação no projeto se deveu a diversas motivações, tais como: melhorar o 
bem-estar e a disposição (73,8%,), tratar a saúde (52,3%,), manter a rotina anterior à 
pandemia (50,8%), melhorar o humor (40%) e a aparência física (29,2%.) Sobre os 
resultados obtidos, 87,7% sentiram maior disposição, 76,9% maior bem-estar, 41,5% 
melhora no humor e 29,2% melhora da aparência física.
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Oficinas terapêuticas são adaptadas ao contexto 
pandêmico 
O isolamento social e o medo do adoecimento intensificaram situações de estresse 
e de sofrimento psíquico entre moradores do município de Fernão (SP). Diante des-
se contexto, a Secretaria de Saúde buscou formas de adaptar o trabalho das oficinas 
terapêuticas, que era oferecido pelas equipes de uma Unidades de Saúde da Família 
(USF), com suporte do Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF). Com a pandemia 
de COVID-19, tais atividades, que atendiam 75 usuários, passaram a ser realizadas por 
contatos telefônicos e visitas domiciliares, o que permitiu aos profissionais de saúde 
o acompanhamento dos pacientes. O profissional desenhava um projeto terapêuti-
co singular, que determinava a frequência e o tipo de atividade mais adequada. Além 
da escuta qualificada, o paciente era incentivado a realizar atividades de bem estar, 
como o artesanato. Kits de materiais para trabalhos artesanais foram entregues pela 
equipe, com o objetivo de melhorar a concentração, a coordenação motora, a auto-
estima e a capacidade criadora. Tais trabalhos permitiram que os usuários continu-
assem ativos, pensando em fonte de renda e na descoberta de novas habilidades. 
Outra ação foi a intensificação do rodízio de voluntários do Projeto Horta Terapêuti-
ca Cultivando Saúde, visando o cuidado das plantas desde o plantio até a entrega a 
grupos específicos. A adaptação trouxe otimismo aos participantes, evitando sinto-
mas que podem se tornar crônicos com o tempo.

Ação integrada visa a proteção de motociclistas 
durante a pandemia
O município de Guarulhos (SP) detectou um aumento da mortalidade de moto-
ciclistas por acidentes de trânsito durante o período de isolamento social. Nesse 
contexto, foi acionado o Grupo de Segurança Viária do município com o intuito de 
desenvolver ações de educação para o trânsito e prevenção da COVID-19. O Grupo, 
criado em 2015 por meio da Portaria Municipal n° 279, é resultado do Programa Vida 
no Trânsito, implantado em Guarulhos em 2012. Formado por representantes de di-
versas instituições, a atribuição do Grupo é auxiliar no planejamento e execução de 
políticas públicas voltadas para a segurança viária. A ação preventiva se desenvolveu 
em dois locais da cidade durante dois dias, envolvendo a participação de agentes 
de trânsito e profissionais de saúde. Dentre as atividades destacam-se testes rápi-
dos, entrega de kits com máscara, luva e lenço umedecido com álcool 70%, além de 
orientações sobre cuidados com os fatores de risco. Os agentes de trânsito e da Po-
lícia Rodoviária Estadual abordavam os motociclistas e, enquanto estes aguardavam 
a checagem dos documentos e colocação da antena corta-pipa, a equipe de saúde 
preenchia as notificações, encaminhava o usuário para realização do teste rápido 
e, em caso positivo, direcionava para atendimento médico. Os testes eram realiza-
dos por equipe composta por médico, enfermeiro e auxiliar de enfermagem. Foram 
abordados 150 motociclistas, colocadas 115 antenas corta-pipa e realizados 89 testes 
rápidos, com apenas dois casos positivos.
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Grupo “Viva Melhor” em casa: novo espaço para 
a prática de atividade física
A prática de atividade física é uma aliada importante na prevenção das doenças 
crônicas, classificadas como fatores de risco à COVID-19. Manter-se ativo é dimi-
nuir a chance de agravamento da doença. Diante da necessidade de isolamento 
social, Presidente Prudente (SP) suspendeu as atividades presenciais do grupo 
Viva Melhor, que existe há 6 anos no município e reúne 230 participantes diag-
nosticados com doenças crônicas. Nesse contexto, foi implementado o projeto 
Viva Melhor em Casa, cujo objetivo era promover as práticas de atividade física e 
de hábitos saudáveis nos domicílios, com orientações pelas redes sociais, mini-
mizando os efeitos da pandemia. Através dos grupos de WhatsApp já existentes, 
foram disponibilizados semanalmente pelo profissional de Educação Física ví-
deos com práticas de alongamento, exercícios aeróbicos e de força, que podem 
ser feitos em casa utilizando objetos domésticos. Os usuários também recebe-
ram vídeos com recomendações sobre alimentação, apoio psicológico, qualida-
de de vida e orientações sobre a COVID-19 feitos por profissionais da equipe do 
Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF-AB). O material também foi dispo-
nibilizado no canal do Youtube e no Facebook da equipe multiprofissional do 
município. A iniciativa diminuiu os níveis de ansiedade e fortaleceu o vínculo 
entre os participantes.
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Parceiros e voluntários se unem para produzir 
materiais de proteção individual
Rurópolis (MG) conta com extenso território e população dispersa entre áreas 
urbanas e rurais, com grandes disparidades sociais, culturais e econômicas. 
A partir do plano de contingência contra a COVID-19, percebeu-se a necessi-
dade da elaboração de estratégias para a proteção dos grupos sociais mais 
vulneráveis: idosos, hipertensos, diabéticos e pessoas de baixa renda. Uma co-
ordenação foi formada pela Secretaria Municipal de Saúde (SMS) para cuidar 
da logística da confecção de máscaras e frascos de álcool em concentração 
de 70%, bem como para arregimentar voluntários e mapear a população a 
ser atendida. A iniciativa intersetorial contou com a participação da Prefeitura 
Municipal, da Secretaria de Assistência Social, da Secretaria de Finanças e da 
Secretaria de Educação. Além disso, muitos parceiros surgiram para viabilizar o 
projeto: o Sistema de Crédito Cooperativo (SiCred), o Movimento de Mulheres 
do Campo e da Cidade (MMCC), professores, Agentes Comunitários de Saúde 
(ACS) e alunas do curso de pedagogia da Faculdade Tapajós. Com 35 voluntá-
rios e 34 profissionais, foram produzidas 4.950 máscaras de tecido e mais de 
3 mil máscaras em TNT, além de 2.500 frascos de álcool 70% e folhetos infor-
mativos, que foram distribuídos em kits, beneficiando, segundo as estimativas, 
mais de 4 mil pessoas daqueles grupos de risco. 
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Prefeitura em ação: a importância da intersetorialidade 
no combate à pandemia 
Após analisar os boletins epidemiológicos, o município de Sítio Novo do To-
cantins (TO) verificou maior incidência de contaminados pelo coronavírus entre 
famílias de classe baixa ou extremamente pobres, principalmente no norte do 
Estado. Os primeiros casos de COVID-19 no município foram confirmados em 
março de 2020. Diante do problema social, a ação exigia um esforço interse-
torial, o que mobilizou a Prefeitura a reunir as secretarias municipais de Saú-
de, Assistência Social e Educação em torno de um projeto coletivo. O objetivo 
era garantir o isolamento social junto às famílias vulneráveis que não tinham 
condições financeiras de se manter isoladas. Cada secretaria buscou estratégias 
próprias que resultaram em ações como aquisição e distribuição de 10 mil kits 
de higiene pessoal a todos os moradores, atividades educativas e preventivas 
nos lares, entrega de cestas básicas completas e encaminhamento aos alunos 
de atividades escolares impressas pelos professores. Como resultado, a gestão 
municipal aponta o aumento do isolamento social e, consequentemente, a di-
minuição do índice de contaminados, principalmente entre as famílias conside-
radas mais vulneráveis. Outra conclusão é que para enfrentar a complexidade 
dos problemas ocasionados pela pandemia de COVID-19 é necessária a atuação 
conjunta dos órgãos públicos. 
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Projeto leva ações de prevenção à Covid-19 
e promoção da saúde à população idosa 
A pandemia decorrente da Covid-19 impacta de maneira muito mais intensa os ido-
sos. Além de serem mais vulneráveis à contaminação e ao agravamento da doença, 
eles também ficam mais sujeitos ao sofrimento causado pelo isolamento prolon-
gado. Esse cenário levou a gestão municipal de saúde de Rio Branco (AC) a articular 
ações e estratégias de cuidado voltadas a esse público, com foco na prevenção e na 
promoção da qualidade de vida. Para isso, a Área Técnica de Saúde do Idoso articu-
lou parcerias com entidades religiosas, como a Pastoral da Pessoa Idosa e a Igreja As-
sembleia de Deus, e acadêmicos do Curso de Fonoaudiologia da Uninorte. Dentre as 
atividades contempladas no projeto, destacam-se a qualificação de 56 profissionais 
de saúde em avaliação de risco funcional; a produção de oito vídeos educativos; lives 
temáticas; videochamadas; 270 visitas peridomiciliares; teleatendimento fonoaudi-
ólogico a 15 idosos; sessão de yoga; campanhas para estimular o distanciamento 
social e combater a violência contra o idoso, ações voltadas a cuidadores de idosos 
com Alzheimer e distribuição de máscaras a 760 idosos. A iniciativa teve ampla par-
ticipação popular, promovendo a cogestão do cuidado entre idoso, familiares e pro-
fissionais de saúde. O projeto também subsidiou mudanças no processo de trabalho 
e estimulou a articulação em rede, colaborando para a superação das adversidades 
inerentes ao cenário atual.

Evento sentinela é organizado em comunidade 
quilombola 
A comunidade quilombola de Alto Alegre, localizada em Horizonte (CE), tem sido 
exposta a situações de risco frente à pandemia do novo coronavírus, devido às 
condições precárias de moradia e pobreza. No sentido de reafirmar os hábitos 
saudáveis e a proteção das vidas negras, uma ação intersetorial foi organizada 
pelos membros do Conselho de Promoção da Política de Igualdade Racial (COM-
PPIRH), pelos profissionais de referência da Estratégia Saúde da Família (ESF) e 
pelas lideranças negras e representantes da comunidade. Após a realização de 
debates sobre saúde em ambiente virtual, verificou-se uma situação preocupan-
te: nove casos positivos para COVID-19 foram confirmados num período de duas 
semanas. As setoriais envolvidas organizaram um evento sentinela no sentido de 
reafirmar as medidas de prevenção à doença. Foi realizada uma ação educativa in 
loco, com dispensação de álcool a 70% e distribuição de 200 kits de máscaras de 
tecido. Durante a atividade, foram também repassadas informações preventivas 
à comunidade, por meio de anúncios de carro de som e entrega de infográficos. A 
experiência constatou a importância do trabalho intersetorial no Sistema Único 
de Saúde (SUS), com potencialidades para a construção de uma ação afirmativa 
de igualdade racial, diante do contexto pandêmico atual.
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Parceria intersetorial evita aglomerações em 
agência bancária 
O pagamento do auxílio emergencial tem o ônus potencial de gerar aglome-
rações em torno das agências da Caixa Econômica Federal (CEF), empresa pú-
blica que administra o auxílio. Em Limoeiro do Norte (CE), esse problema é 
potencializado pelo fato de que a agência local é referência para vários outros 
municípios vizinhos, que não dispõem de agências próprias. Assim, a Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS), em um esforço intersetorial de buscar parcerias com 
o setor público e privado, lançou uma iniciativa para organizar e dar apoio aos 
cidadãos que buscam atendimento na agência. Montou-se uma tenda junto à 
agência da Caixa, dispondo de água em copos lacrados, verificação de tempera-
tura, ponto de higienização, lavatório de mãos com sabão líquido e álcool em 
gel, máscaras, cadeiras e ponto de internet. Os profissionais treinados do Pro-
jeto auxiliam os cidadãos, tiram dúvidas sobre o auxílio emergencial e fazem 
um pré-atendimento, verificando a situação do indivíduo no site da CEF. Assim, 
evitam que muitos entrem na agência sem necessidade. A equipe trabalha de 
7h às 16h, com uma média de 250 atendimentos por dia. Até agosto de 2020, 
mais de 20 mil pessoas já haviam sido atendidas na tenda. A iniciativa tornou o 
serviço muito mais cômodo e eficiente e continuará disponível enquanto durar 
o auxílio emergencial.

Visitas peridomiciliares e desinfecção visam 
territórios com altas taxas de Covid
O estado de emergência devido à pandemia de COVID-19 foi decretado em Limo-
eiro do Norte (CE) em 17 de março de 2020. A partir de então, a Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS) verificou a necessidade de implementar ações mais específi-
cas de combate à pandemia. Entre abril e junho daquele ano, a SMS efetivou um 
projeto de monitoramento, testagem e desinfecção de seus territórios. Tomaram 
parte na ação os Agentes Comunitários de Saúde (ACS), Agentes de Combate às 
Endemias (ACE), Guarda Municipal, Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF), 
Polícia Militar, Agentes de Trânsito e Defesa Civil. As prioridades de atuação foram 
definidas de acordo com o número de casos positivos confirmados em cada área. 
Visitas peridomiciliares foram realizadas para a coleta de informações sobre as 
localidades e os moradores. Os casos suspeitos eram encaminhados para a Uni-
dade Básica de Saúde (UBS), onde os sintomáticos eram testados e medicados. O 
monitoramento permitiu avaliar que, dentre as 21 localidades trabalhadas nesse 
período, 11 tiveram aumento nos casos confirmados. Por outro lado, a partir dos 
resultados foi possível realizar o isolamento dos casos positivos e sintomáticos, 
reduzindo, assim, a cadeia de transmissão da doença.
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Distanciamento social bem efetivado reduz 
casos de COVID-19 
Em meados de junho, Leopoldina (MG) sofreu o primeiro pico da pandemia de 
COVID-19, com um aumento rápido da taxa de contágio. Os casos confirmados 
chegaram a médias de 16,86 por dia na vigésima sexta semana epidemiológica e 
18,86 na vigésima sétima. Segundo a Secretaria Municipal de Saúde (SMS), foram 
as medidas de isolamento social que permitiram a queda da taxa. Nesse período, 
foram adotadas ações mais restritivas de circulação, com a redução do horário 
de funcionamento do comércio e a fiscalização das regras sanitárias por meio 
da criação da Comissão de Apoio à Fiscalização de Posturas (CAFIP). A comis-
são reuniu todos os fiscais municipais (de saúde, de tributos e de obras) e ainda 
contratou outros cinco temporários. Tudo foi feito com a assessoria jurídica da 
Procuradoria Geral do Município e baseado nos decretos municipais e estaduais. 
A administração cumpriu o monitoramento de seus munícipes, inclusive nos ho-
rários da noite e durante os fins de semana, contando também com a contribui-
ção da população, através de um disque denúncia. Por aplicativo de mensagens, 
os populares podiam submeter fotos e vídeos que comprovassem as infrações. 
Segundo a administração, em quinze dias as medidas demonstraram seus efeitos, 
com estabilização da média em taxa de quatro casos por dia. 

Brigada de Enfrentamento orienta e fiscaliza 
munícipes 
Em Passos (MG), uma Brigada de Enfrentamento à COVID-19 foi implantada com 
profissionais do Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST), da Vigi-
lância Epidemiológica (VE) e da Vigilância Sanitária (VS). A Brigada também conta 
com o apoio do Ministério Público, do Programa de Proteção e Defesa do Consu-
midor (PROCON) e da Polícia Militar. O objetivo é orientar e fiscalizar as normas 
municipais instauradas para a prevenção à COVID-19. O acompanhamento aos 
cidadãos é feito por telefone pela equipe epidemiológica, enquanto a assistência 
em local de trabalho é realizada por um dos profissionais do CEREST que compõe 
a brigada e por um membro da VS. Já as fiscalizações de delitos contra o consumi-
dor são organizadas em conjunto com um funcionário do PROCON. Diariamente, 
a brigada realiza inspeções para impedir aglomerações em espaços públicos e 
privados. Também são formadas barreiras sanitárias ao longo do território. As 
equipes prestam apoio mútuo umas às outras, e o resultado de tal esforço foi 
considerado positivo pela administração. Em geral, as empresas e o comércio 
demonstraram adequação às normas, com, por exemplo, fornecimento de Equi-
pamentos de Proteção Individual (EPIs) para os trabalhadores e disponibilização 
de álcool em gel nos estabelecimentos. 
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População em Situação de Rua recebe cuidados 
intersetoriais na pandemia 
Garantir, em meio à pandemia, direitos e cuidados de forma humanizada para a 
População em Situação de Rua, considerando a situação de vulnerabilidade e os 
impactos causados pelo coronavírus. Este é o foco do projeto desenvolvido pela 
Secretaria de Saúde do Recife (PE), em parceria com a Secretaria de Desenvolvi-
mento Social, Juventude, Políticas sobre Drogas e Direitos Humanos, além de enti-
dades da sociedade civil. Desde março de 2020, são desenvolvidas estratégias para 
amparar adequadamente a população de rua de forma contínua e integral. Trata-
-se da criação de uma rede de cuidado voltada ao manejo da COVID-19, adaptan-
do a estrutura existente para garantir alimentação, abrigo, além de informação e 
continuidade dos cuidados em saúde. Para melhor execução das atividades, foram 
realizadas ações intersetoriais no fluxo de atendimento e no território e orienta-
ções quanto ao acesso à saúde. A população de rua foi incluída na campanha da 
Influeza, com a aplicação de 800 doses, e a testagem para COVID-19 foi feita em 
massa. Diariamente, 240 marmitas foram fornecidas pelos Restaurantes Popula-
res e as entregas, junto com insumos de higiene, realizadas em ação itinerante. 
Foram ofertadas 120 vagas para isolamento no Abrigo Emergencial para pessoas 
com sintomas de COVID-19 e os grupos de risco passaram a ser monitorados e 
acompanhados pelos equipamentos. A união é a chave para o cuidado. 

Parceria possibilita acesso de vítimas de violência 
doméstica à linha de cuidado
O isolamento social aumentou o número de casos de violência contra a mulher regis-
trados pelos canais de denúncia, sem, no entanto, haver registro proporcional dessas 
notificações no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). O muni-
cípio de Mangaratiba (RJ) assinalou um decréscimo de 14% dessas notificações. Tal 
cenário indicou a necessidade de análise de dados de forma ampla e integrada entre 
a saúde, a assistência social e a segurança para consolidar políticas adequadas para 
essas mulheres. Pensando nisso, a Secretaria Municipal de Saúde (SMS), por meio do 
programa Arte Viva, criou uma parceria com a Ronda Maria da Penha (RMP) e a 165º 
Delegacia de Polícia (DP). A prática foi desenvolvida de janeiro a julho de 2020, período 
durante o qual o Arte Viva recebeu, em seu e-mail institucional, as denúncias e os re-
latórios encaminhados pela 165º DP e pela RMP. Os dados foram compilados, inclusive 
identificando as situações recidivas, e exportados para a ficha SINAN. As pessoas em 
situação de violência foram orientadas para os serviços demandados junto à Rede de 
Cuidados do Município, além dos Núcleos de Atendimento do Estado e as Casas de 
Passagem do Município do Rio de Janeiro. Tal parceria pode quantificar o impacto da 
quarentena na violência praticada contra a mulher, dando visibilidade ao fenômeno e 
favorecendo o acesso das usuárias à linha de cuidado.
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Serviço de Atendimento Domiciliar 
assegura direitos aos usuários
O Serviço de Atendimento Domiciliar (SAD) de São Bernardo do Campo (SP) am-
pliou seu escopo de atuação com o intuito de defender os direitos sociais dos 
usuários, além de estabelecer protocolos de cuidado na pandemia. A partir de 
março de 2020, foi feita a estratificação de pacientes do grupo de risco, com res-
trição das visitas presenciais, exceto quando de cunho assistencial com risco de 
vida. O telemonitoramento para educação em saúde e o acompanhamento com 
registro documental em prontuário foram instituídos. O SAD também colaborou 
no sentido de informar usuários acerca das instruções aos benefícios do auxílio 
emergencial, tanto pelo Governo Federal quanto municipal, o que gerou resul-
tados bastante positivos: das 180 ligações realizadas, 107 familiares não haviam 
solicitado o auxílio emergencial do Governo Federal, por entender que não se 
enquadrariam nos critérios exigidos. Porém, após reorientação pelos profissio-
nais, 53 famílias fizeram a solicitação e, destas, 39 tiveram acesso ao benefício. 
Também das 180 ligações, 37 famílias receberam o Cartão Merenda disponibi-
lizado pela Prefeitura Municipal. A orientação e acompanhamento aos usuários 
representou o fortalecimento de ações construídas pela assistência social, per-
mitindo sanar dúvidas e apresentar informações para o atendimento e a defesa 
dos direitos dos cidadãos.

Horta comunitária contribui com segurança 
alimentar de famílias vulneráveis
Cerca de 60% da população do município de Mariluz (PR) possui renda de até 
um salário mínimo. Com a deflagração da pandemia, a subsistência dessas fa-
mílias foi muito prejudicada. Pensando nisso, a Secretaria de Agricultura e Meio 
Ambiente, o Departamento de Viação e Obras, o Departamento de Assistência 
Social e o Instituto Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER) 
desenvolveram um projeto de horta comunitária urbana. A iniciativa tinha como 
objetivo principal oferecer alimento para o público mais atingido pela pande-
mia, garantindo, dessa forma, segurança alimentar e nutricional para famílias em 
vulnerabilidade. A horta foi implantada em terreno cedido pela Prefeitura. Após 
o preparo do solo com implemento de adubos e a separação de sete canteiros, 
foram plantadas 600 mudas de hortaliças. O sistema de irrigação, antes manual, 
passou a ser feito por aspersão. Com a colaboração dos departamentos muni-
cipais, foram aplicadas técnicas e manejos necessários para o aprimoramento 
da horta. O projeto conseguiu fornecer em média de 40 a 80 kits de hortaliças 
por semana, entregues às famílias junto às cestas básicas distribuídas pela Assis-
tência Social. A ação proporcionou os benefícios de uma alimentação saudável, 
resultando em melhorias na qualidade de vida da comunidade.
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Confecção de máscaras para famílias vulneráveis 
reduz riscos de transmissão
O uso de máscaras de diferentes texturas, associado à higienização de mãos e ao 
distanciamento social, é uma medida importante para a proteção da população 
contra o coronavírus. Com o intuito de auxiliar no controle da transmissibilidade 
entre a população mais vulnerável socialmente, a Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) São Cristóvão, localizada em Tubarão (SC), resolveu confeccionar máscaras 
caseiras de tecido para as famílias. O uso das máscaras é importante porque a 
transmissão da COVID-19 ocorre principalmente por gotículas e contato, inclusive 
por pessoas com poucos sintomas e/ou assintomáticas. Com o apoio do Con-
selho Local de Saúde (CLS), de empresas do bairro e de membros voluntários 
da comunidade, o projeto recebeu doações de tecidos, linhas, elásticos e reta-
lhos, assim como o acesso a serviço de manutenção para máquinas de costura. A 
confecção acontecia nos domicílios dos voluntários para respeitar o isolamento 
social. Seguindo as recomendações da Organização Mundial da Saúde (OMS), fo-
ram produzidas quase 3 mil máscaras, nos tamanhos pequeno, médio e grande. 
Um folder educativo e orientações de uso e cuidados de higiene eram entregues 
com o item. O excedente da produção foi doado a outras ESF. Como resultado da 
ação, foi possível perceber o decréscimo na curva de evolução da doença, desde 
o registro do primeiro caso no município.
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População se torna aliada no enfrentamento 
à COVID-19 através do uso da informação
Com uma rede de saúde totalmente estruturada e adaptada ao mundo digital, 
a gestão municipal de Marilândia (ES), desde o início da pandemia de COVID-19, 
decidiu priorizar a divulgação de informações e orientações aos seus 13 mil habi-
tantes como forma de obter engajamento da população às medidas que passaram 
a ser adotadas. As ações de comunicação pública se somaram às estratégias de or-
ganização da rede de assistência, com atendimento virtual, mapeamento de casos 
confirmados e estruturação dos serviços. As redes sociais da Prefeitura buscaram 
informar sobre prevenção e sintomas e quando e onde procurar os serviços de 
saúde. Além disso, houve por meses a divulgação diária de um boletim informati-
vo: às 18h, desde o início da Emergência em Saúde Pública, foram realizadas trans-
missões ao vivo em redes sociais e na rádio local. O Secretário Municipal de Saúde, 
o prefeito e profissionais da saúde atualizaram a população a respeito das esta-
tísticas e responderam aos questionamentos, que também colaboraram para que 
as equipes pudessem rever diariamente suas ações e estratégias. Ao informar as 
pessoas, a gestão municipal notou maior facilidade de entendimento da situação 
e adesão às orientações. A população tornou-se aliada no combate à pandemia, 
contribuindo para as ações de abordagem, testagem, controle da disseminação no 
município, acompanhamento do paciente e alta.
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Orientações e triagem virtual são feitas com 
canal via WhatsApp e uso de chatbot
Os chatbots - robôs que executam funções pré-programadas em aplicativos 
ou plataformas online e são capazes de interagir com usuários - passaram a 
ser utilizadas dentro do contexto epidemiológico da pandemia de COVID-19. 
A Organização Mundial de Saúde (OMS), por exemplo, adotou o Health Alert. 
Esse tipo de ferramenta também foi a aposta da gestão municipal de saúde 
de Goianésia (GO). Em funcionamento desde abril de 2020, o chatbot entra 
em ação quando o usuário envia mensagem para o CoronaWhats, canal de 
atendimento da Secretaria Municipal de Saúde no WhatsApp. Após preencher 
os dados de identificação, o usuário responde perguntas sobre sinais e sinto-
mas de COVID-19. Então, o chatbot avalia se é um caso provável da doença e 
pode direcionar o paciente para atendimento individual com um profissional 
de saúde ou dar orientações preventivas sobre o novo coronavírus. Dadas as 
configurações de criptografia de ponta a ponta do WhatsApp, não foi possível 
mensurar com exatidão o quantitativo de atendimentos. Mas, de forma qua-
litativa, a população tem dado retorno positivo sobre pacientes que evitaram 
deslocamento desnecessário aos serviços de saúde, diminuindo o risco de 
contaminação. O canal também é uma ferramenta forte contra a disseminação 
de notícias falsas em meio digital e ajuda a direcionar os recursos humanos 
para onde eles são mais necessários.
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Sistema online de triagem para COVID-19 permite 
acompanhamento de casos
Médicos da rede municipal de saúde de Campo Grande (MS) e da Secretaria Es-
tadual de Saúde (SES) ajudaram a elaborar um sistema online de triagem para 
pacientes com suspeita de contaminação pelo vírus da COVID-19. O sistema 
está disponível como página da internet para qualquer dispositivo, numa pla-
taforma leve, intuitiva e segura. Os usuários entram no site e preenchem um 
questionário elaborado pela junta médica. O sistema os classifica, de acordo 
com o protocolo, em “sintomático”, “provável sintomático” ou “assintomático”. 
Em seguida, provê as devidas instruções, podendo o paciente ser encaminha-
do para a coleta biológica ou não. O sistema também produz um mapeamento 
dos casos, de acordo com as regiões mais afetadas, e permite que os médicos 
acessem as informações e os pacientes com mais agilidade. No painel de mo-
nitoramento, além de gráficos e mapas que demonstram os dados da epide-
mia, a junta médica tem acesso a relatórios que mostram o desempenho da 
triagem, casos divididos em emergenciais, evoluções ou involuções sintomáti-
cas, triagens pendentes e pacientes que necessitam de acompanhamento. Os 
resultados têm demonstrado a eficiência do sistema, que funciona como elo 
entre o cidadão e a administração pública, evitando aglomerações nos postos 
de saúde e hospitais.
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Serviços de atendimento à distância ajudam 
a levar orientações sobre Covid-19 
Durante a pandemia causada pelo novo coronavírus, as medidas restritivas de circu-
lação e a alta demanda por orientações sobre a Covid-19 levaram a gestão municipal 
de saúde de Maceió (AL) a implantar canais diferenciados de atendimento à distân-
cia, para evitar deslocamentos desnecessários de pacientes aos serviços de saúde. 
Em março de 2020, foi criada a Central de Atendimento Covid-19, por meio do nú-
mero 156, que oferece orientações sobre sintomas e fluxo de atendimento na rede 
municipal. Em maio, a Secretaria lançou o aplicativo Atende em Casa Covid-19, uma 
plataforma gratuita, que pode ser acessada por computador ou smartphone. Nela, 
o paciente preenche dados pessoais e responde perguntas sobre sintomas. O app 
faz a classificação de risco e, dependendo da gravidade, direciona para videochama-
da com médico. Os dois serviços são coordenados pela Atenção Especializada. De 
março a julho de 2020, houve 3.798 atendimentos nesses canais, com atuação de 21 
médicos, e a estatística de acessos acompanhou a curva epidemiológica da Covid-19 
no município. A estratégia inovadora, que continua em execução, se mostra bem 
sucedida por oferecer orientação confiável e oportuna. O sucesso levou à criação 
de um terceiro canal, por telefone, coordenado pela Gerência de Saúde Mental, que 
oferece atendimento com psicólogos.

O ambiente virtual de aprendizagem é utilizado 
como estratégia de educação permanente 
Em 23 de abril de 2020, todos os eventos presenciais, inclusive ações de educação 
em saúde, foram suspensos em Manaus (AM) por causa da pandemia. A partir daí, 
tornou-se imperiosa a necessidade de criar estratégias inovadoras de capacitação 
dos trabalhadores da saúde para o enfrentamento da emergência sanitária. A Escola 
de Saúde Pública de Manaus (ESAP), em articulação com diversos departamentos da 
Secretaria Municipal de Saúde e com a Universidade do Estado do Amazonas (UEA), 
desenvolveu conteúdos e espaços de educação a distância para os profissionais da 
linha de frente. A ação envolveu a produção de videoaulas e de materiais de apoio 
sobre o funcionamento da UBS, uso de máscaras, limpeza e desinfecção de superfí-
cies e critérios de acionamento do SAMU. De março a julho de 2020, foram editados 
27 vídeos, disponibilizados em Ambiente Virtual de Aprendizagem. Também foram 
produzidos e divulgados nas mídias sociais outros nove vídeos, direcionados à po-
pulação, sobre ações de prevenção à Covid-19. Webconferências ajudaram a aproxi-
mar as áreas técnicas e as equipes de saúde e gestão das Unidades. Ao todo, foram 
14 eventos no período, para reorganizar os processos de trabalho de cada serviço. A 
utilização de recursos inteligentes, como os ambientes virtuais, as videoaulas e as 
webconferências, tem permitido oferecer uma educação permanente mais efetiva, 
ágil e de qualidade aos servidores da saúde.
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Cards como estratégia de comunicação para 
orientar o processo de regulação 
O contexto de pandemia da COVID-19 levou Salvador (BA) a definir uma estratégia 
de comunicação para ampliar a integração da Rede de Assistência à Saúde, dire-
cionada sobretudo aos trabalhadores da linha de frente nas diversas unidades do 
município. Foi então elaborado um guia básico de bolso, denominado “COVID – 19: 
Orientações sobre o Processo de Regulação”, com orientações sobre o Processo de 
Regulação, considerando as diferentes características das unidades de assistência 
e a necessidade de informações norteadoras para direcionar o encaminhamento 
e o acompanhamento adequado do usuário com COVID - 19. O material define 
os passos da Regulação do Acesso à Assistência, incluindo particularidades como 
quadro clínico e recursos disponíveis nas unidades. O guia foi distribuído em seto-
res da saúde e disponibilizado em versão online. O objetivo é garantir a alternativa 
assistencial mais adequada à necessidade do cidadão, com o uso do material in-
formativo que, na forma de cards, norteia os protocolos e fluxos de identificação 
dos pacientes com indicação de internação. Os cards contribuíram para um servi-
ço mais humanizado, evidenciando a conexão da saúde com a comunicação, como 
também permitiram o aperfeiçoamento dos fluxos e maior articulação entre os 
atores da rede de urgência e emergência municipal. 

Teleatendimento acompanha casos confirmados 
e suspeitos de COVID-19
A Portaria nº 467/2020 do Ministério da Saúde regulou as atividades de telecon-
sulta, telemedicina e demais ações à distância. Em Sapeaçu (BA), uma equipe mul-
tiprofissional, composta por enfermeiros, médicos, fisioterapeutas, nutricionistas, 
psicólogo e assistente social, passou a acompanhar remotamente pacientes sus-
peitos ou confirmados para COVID-19. O “Telecovid” começou em junho de 2020, 
acompanhando 254 pacientes confirmados e 426 casos suspeitos por meio de 
ligações, videochamadas e mensagens no aplicativo WhatsApp. O teleatendimen-
to se dava com identificação de sinais e sintomas; avaliação da necessidade de 
uso de medicações paliativas; avaliação do perfil social para eventual distribui-
ção de cesta básica; orientações psicológicas, nutricionais e cuidados de higiene; 
reconhecimento dos sinais de alerta e possível encaminhamento para o Centro 
COVID-19 e/ou internamento na ala COVID-19 no hospital municipal. A coleta de 
swab nasal era feita entre o 3º e o 7º dias de sintomas. Já a testagem rápida (IGG e 
IGM), a partir do 8º dia. A estratégia permitiu analisar a situação de saúde da po-
pulação sapeaçuense, orientar no enfrentamento ao novo coronavírus e garantir 
segurança no prognóstico, além de dar continuidade ao cuidado. O projeto teve 
boa adesão pelos pacientes, que forneceram feedbacks positivos após a alta do 
isolamento domiciliar.

Município
Salvador/BA
 
Secretário Municipal  
de Saúde
Leonardo Silva Prates
 
Autora do Projeto
Kariny Maria Silva 
Ferreira

Contatos
(71) 9912-19530
drakariny@hotmail.com

Município
Sapeaçu/BA
 
Secretária Municipal  
de Saúde
Cristiane Brito de 
Almeida Gois
 
Autora do Projeto
Acilene Novaes 
Sampaio Ferreira

Contatos
(75) 9814-27544
tuacidan@yahoo.com.br



SUMÁRIO

TECNOLOGIA E COMUNICAÇÃO EM SAÚDE

1a Mostra Virtual Brasil, aqui tem SUS  |  171

Ferramentas de organização online auxiliam 
no combate à COVID-19 
Devido à situação pandêmica, a Secretaria de Saúde de Chorozinho (CE) decidiu 
montar uma equipe multidisciplinar denominada Célula de Monitoramento de 
Combate à COVID-19, responsável pelo recebimento e direcionamento de todas 
as notificações relacionadas à doença no município. Para estabelecer estratégias 
que auxiliassem no bloqueio da transmissão do vírus, a Célula de Monitoramento 
lançou mão de duas ferramentas online de organização: Trello e Google Forms. 
O Trello é um aplicativo que permite o planejamento em equipe, por meio da 
criação de quadros em que são inseridas as informações e o passo a passo neces-
sário para a conclusão das tarefas. Já o Google Forms facilita a análise estatística, 
com a elaboração de formulários vinculados ao Excel e a geração automática de 
gráficos básicos. Ambas as ferramentas permitiram a construção de um banco de 
dados da evolução de casos de pessoas com síndrome gripal (SG) no município. 
Com mais de 78% dos registros informatizados, o acesso online e simultâneo aos 
dados e a visualização gráfica das estatísticas foram imprescindíveis para a rea-
lização de análises consistentes, contribuindo na tomada de decisões da gestão 
sanitária. Assim, pode-se organizar e conduzir os fluxos e processos de trabalho 
nas ações assistenciais sanitárias em tempo hábil. 

Atendimento por videochamada reaproxima 
pacientes com doenças crônicas 
A COVID-19 obrigou a Unidade Básica de Saúde da região de Vicente Pires, no 
Distrito Federal, a buscar formas de retomar o acompanhamento dos pacientes 
com hipertensão arterial e diabetes. Eles haviam deixado de frequentar a UBS 
devido à pandemia. A solução mais segura foi apostar no uso do teleatendimen-
to e telemonitoramento. Os pacientes diabéticos e hipertensos cadastrados na 
UBS foram organizados em planilhas. Em agosto de 2020, a equipe tentou conta-
to com 28 pacientes. Destes, 16 não foram encontrados, por ausência ou desatu-
alização do telefone no cadastro. Dos 12 pacientes contatados, quatro relataram 
acompanhamento em outras unidades e oito participaram do atendimento por 
videochamada da UBS, com anamnese, identificação dos fatores de risco e das 
demandas do usuário, assim como necessidades de saúde paralelas ao vínculo 
familiar. Foram traçados planos de cuidados individualizados, com orientações, 
renovação de receituários de medicamentos, interpretação de exames laborato-
riais e de imagem, solicitação de exames e encaminhamentos para outros pon-
tos de atenção. A experiência mostrou que as teleconsultas podem ser amplia-
das a outras demandas, como, por exemplo, consulta de retorno para pacientes 
com exames complementares, rastreamento do câncer do colo de útero e busca 
ativa de faltosos em tratamentos contínuos.
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Serviço de Telemedicina na Atenção Básica 
para o enfrentamento da COVID-19 
O município de Vitória (ES), diante do cenário mundial e local da pandemia de CO-
VID-19, instituiu uma série de medidas e estratégias de enfrentamento à doença. A 
Secretaria Municipal de Saúde, com foco na ampliação da assistência na Atenção 
Básica e do acesso da população aos serviços de saúde, implantou a Telemedicina 
por atendimento telefônico. Inicialmente, a equipe atuante no serviço era de mé-
dicos afastados por compor grupo de risco. Depois, por meio do call center “Fala 
Vitória 156”, foi pactuado o atendimento telefônico do usuário e contrataram-se 
enfermeiros para realizar a identificação, classificação de demandas e orientações 
gerais antes do atendimento médico. O serviço funciona todos os dias da semana, 
das 8h às 22h. De 24 de março a 23 de julho de 2020, foram realizados 8.346 aten-
dimentos. Deste total, 60,88% foram de usuários sintomáticos respiratórios, sendo 
que 71,84% apresentaram sintomas leves e foram mantidos em isolamento domi-
ciliar, 15,49% foram referenciados para atendimento presencial em Unidade Básica 
de Saúde, 12,40% para avaliação em Pronto Atendimento e 0,28% se caracteriza-
ram em casos mais graves para acionamento do SAMU. A Telemedicina mostrou-
-se uma potente estratégia de ampliação de acesso à assistência, contribuindo 
para a estratificação de riscos, a identificação precoce de situações de gravidade, o 
atendimento oportuno e as intervenções necessárias.

Internet é utilizada como ferramenta para 
garantir continuidade do cuidado
Diante de um cenário de pandemia, como manter o atendimento de usuários 
do Sistema Único de Saúde (SUS) sem expô-los ao risco de contaminação? Em 
Canabrava do Norte (MT), a exemplo de várias experiências no país, os profissio-
nais de saúde buscaram mecanismos para manter a continuidade do cuidado, 
utilizando-se de ferramentas à distância e de forma remota. A internet se tornou 
o principal método de comunicação para manter os usuários em atendimen-
to, preservando-os do risco de exposição ao coronavírus que o deslocamento 
a uma unidade de saúde poderia acarretar, especialmente os grupos de risco. O 
método, que em princípio era direcionado individualmente a cada usuário, ga-
nhou novas abordagens. Foram criados Grupos de Whatsapp para pacientes de 
Hiperdia e gestantes e uma página no Facebook voltada à Educação em Saúde, 
com o intuito de divulgar informações sobre saúde em geral através de posts 
e vídeos. No Canal no Youtube são publicados vídeos com informações sobre 
exercícios para alívio de dores, que podem ser realizados em casa. Com a inicia-
tiva de comunicação foi possível alcançar um número muito maior de pessoas, 
disseminando conhecimento e informação de diferentes formas, além de asse-
gurar atendimento de qualidade e proteção aos pacientes. 
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Grupos de apoio buscam alternativas em modalidades 
remotas na pandemia
Desde 2019, algumas Unidades de Saúde da Família (USF) em Campo Grande (MS) 
têm oferecido grupos de apoio à saúde mental da população, entre elas a USF Ma-
caúbas e a Unidade Básica de Saúde da Família Los Angeles (UBSF). Os grupos têm 
caráter terapêutico e são abertos a toda a comunidade, com foco em usuários que 
apresentam indicativos de transtorno mental e dores físicas oriundas de desequi-
líbrios emocionais. A iniciativa promove a escuta qualificada e fomenta a formação 
de vínculos afetivos, com o fortalecimento da convivência comunitária. Contudo, 
com o início do estado de emergência devido à pandemia do novo coronavírus, as 
atividades dos grupos foram suspensas. Desde então, os profissionais e usuários 
têm buscado novos espaços de acolhimento, sobretudo virtuais. As vivências gru-
pais remotas têm se dado principalmente por meio de aplicativos de mensagens 
instantâneas, com mensagens escritas, áudios e vídeos, contendo atividades cog-
nitivas, jogos de memória, tutoriais de automassagem e auriculoterapia, dentre 
outros recursos lúdicos. Os círculos de conversas são realizados semanalmente e 
têm a participação e o acompanhamento dos profissionais da Atenção Primária. 
Os resultados são percebidos nos relatos dos usuários, que se sentem mais moti-
vados e fortalecidos pela experiência. 

Monitoramento remoto de usuários com síndromes 
respiratórias reduz riscos 
Devido à grande demanda e à necessidade de manutenção do distanciamento 
social no contexto da pandemia do novo coronavírus, a coordenadoria da rede 
de Atenção Básica (AB) de Campo Grande (MS) passou a utilizar um aplicativo de 
disparo de mensagens em massa para monitorar os usuários com quadros clínicos 
em evolução. O objetivo é identificar os pacientes com síndromes respiratórias, 
evitando que cheguem às unidades de atendimento e internação em estado críti-
co. Os usuários são interpelados pelo aplicativo e dão respostas simples para for-
mar a base de dados que é remetida à administração. A partir daí, identificam-se 
os casos sintomáticos que devem ser encaminhados para atendimento. O telemo-
nitoramento é feito, via e-SUS e via telefone, desde a identificação até a testagem 
dos usuários e o encaminhamento para os pontos de distribuição de medicação, 
com um enfermeiro qualificado intervindo nas conversas uma vez que sejam no-
tados certos padrões. A nova metodologia permite entrar em contato com cerca 
de 800 pacientes por dia, numa modalidade considerada segura dentro do con-
texto pandêmico, a um custo baixíssimo. Os resultados do projeto afirmam ainda 
que, mesmo com o distanciamento virtual, é possível criar um vínculo de confian-
ça com os usuários e manter um acompanhamento humanizado.
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Grupos operativos online têm larga adesão 
durante a pandemia
Em Carlos Chagas (MG), como em todo o território nacional, a pandemia dificultou 
a permanência de grupos operativos e de muitos atendimentos realizados nas Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS). A Secretaria Municipal de Saúde (SMS), num esforço 
de dar continuidade ao cuidado longitudinal dos usuários, criou alternativas como 
teleconsultas e grupos operativos online. Foram estabelecidos quatro grupos: Grupo 
de Ansiedade, acompanhado por duas psicólogas; Grupo Movimento é Vida, acom-
panhado por dois fisioterapeutas; Grupo de Hipertensos e Diabéticos, acompanha-
do por uma nutricionista e uma farmacêutica; e Grupo de Combate ao Tabagismo, 
acompanhado por uma psicóloga e uma farmacêutica. A assistência é feita pelas 
redes e em lives, com atividades a serem realizadas pelos usuários em casa. Assim, 
os grupos, que antes atingiam no máximo 50 usuários nas UBS, passaram a alcançar 
um público de 2.700 pessoas em média, a cada live. Em 12 transmissões, foi con-
tabilizado público total de 23.500 participantes. A administração considera que a 
intervenção teve excelente impacto nos hábitos de vida dos usuários, combatendo o 
sedentarismo, a má alimentação e o tabagismo. Já o serviço de teleatendimento per-
mitiu que o Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) fizesse o acompanhamento 
de cerca de 520 pacientes por mês, de modo seguro. 

Grupos de riscos em saúde bucal são acompanhados 
remotamente na pandemia
Devido à pandemia, os procedimentos odontológicos eletivos foram suspensos 
em Itabirito (MG). Contudo, para uma parcela dos usuários que representam gru-
pos de risco em saúde bucal, a suspensão em prazo indefinido dos tratamentos 
não constitui uma opção viável. Por isso, foi implantado o serviço de teleodon-
tologia, para atender gestantes, diabéticos, crianças de até seis anos de idade, 
portadores de necessidades especiais, usuários de próteses e pacientes em 
isolamento devido à confirmação de COVID-19. A Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS) produziu questionários e orientações específicas para cada grupo de risco. 
Após a identificação dos usuários com necessidade de atendimento, seus dados 
são coletados e disponibilizados numa planilha compartilhada entre os odon-
tólogos das Unidades Básicas de Saúde (UBS). Os profissionais respondem às 
necessidades do público, de modo que haja sempre um dentista disponível na 
UBS para atendimento de urgência e para casos inadiáveis, enquanto o outro se 
desloca até a ilha de atenção primária equipada com computador e telefone, na 
SMS, para realizar os atendimentos remotos e alimentar o sistema de informa-
ções. A iniciativa proporciona uma alternativa viável para os usuários do sistema 
odontológico, com atendimento de qualidade e com segurança, tanto para os 
profissionais quanto para os pacientes. 

Município
Carlos Chagas/MG
 
Secretário Municipal  
de Saúde
Ricardo Almeida Viana
 
Autor do Projeto
Ricardo Almeida Viana

Contatos
(33) 9998-66335
ricardoviana7@
hotmail.com 

Município
Itabirito/MG
 
Secretária Municipal  
de Saúde
Marinalva Faria Fraga
 
Autora do Projeto
Marinalva Faria Fraga

Contatos
(31) 9874-75424
marinalva.faria@ 
pmi.mg.gov.br 



SUMÁRIO

TECNOLOGIA E COMUNICAÇÃO EM SAÚDE

1a Mostra Virtual Brasil, aqui tem SUS  |  175

Captação de casos suspeitos em plataforma 
digital ajuda a diminuir contágio
A criação de uma plataforma digital para cadastro e gerenciamento de casos sus-
peitos de COVID-19 tem ajudado a gestão municipal de Nova Resende (MG) a 
administrar a crise pandêmica. Notou-se que, inicialmente, os casos sintomáticos 
leves não estavam sendo captados pela rede assistencial, de modo que os contá-
gios não podiam ser monitorados ou mesmo evitados. Além disso, as equipes de 
saúde estavam com dificuldade no preenchimento dos documentos de acompa-
nhamento dos pacientes. A solução foi encontrada no desenvolvimento de uma 
plataforma digital em que os próprios pacientes se cadastram e respondem a um 
questionário sobre seus casos. A equipe de saúde e a gestão local têm acesso às 
informações, que são disponibilizadas automaticamente, e podem monitorar os 
casos, realizando os encaminhamentos necessários. No caso do gestor, as atu-
alizações geram gráficos e mapas em tempo real que permitem maior clareza 
da situação vigente. Já as equipes de saúde podem realizar acompanhamento 
diário dos casos, numa plataforma simples e prática. Os pacientes também rece-
bem recomendações de modo mais seguro. Em apenas um mês, a capacidade de 
captação e acompanhamento de pacientes cresceu exponencialmente. Os casos 
suspeitos têm sido monitorados e a curva de contágio foi diminuída. 

Redes sociais são usadas para combater informações 
falsas
A Secretaria Municipal de Saúde (SMS) de Rio Casca (MG) tomou uma iniciati-
va para combater a disseminação de informações falsas sobre a pandemia de  
COVID-19. Em seu perfil no Facebook, a SMS posta diariamente boletins epidemio-
lógicos relativos ao estado pandêmico do município. As postagens são feitas sem-
pre às 19h, de modo a estabilizar a rotina informativa e manter conteúdo verídico 
em circulação. O projeto começou no início da quarentena, com a postagem de um 
vídeo do prefeito de Rio Casca, em 17 de março de 2020, onde ele comunicava a 
instauração de medidas restritivas. A partir de então, a iniciativa tomou o caráter 
de boletim diário, com repercussão imediata nas redes. Para ampliar a comunica-
ção com o público, foi implantado um call center, aberto às dúvidas dos cidadãos. 
Decretos e comunicados oficiais também são postados no canal, bem como dicas 
de cuidado e segurança, além de informativos sobre barreiras sanitárias. As posta-
gens são efetuadas em formato escrito ou audiovisual, a depender do conteúdo e 
do objetivo. Por exemplo, os comunicados com apuração de dados são publicados 
em formato escrito para facilitar a compreensão e o repasse das informações. O 
projeto tem apresentado resultados positivos, segundo a administração, que pla-
neja manter o serviço ativo até o fim da pandemia. 
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Parceria público-privada desenvolve plataforma 
virtual Coronazero
No início da pandemia, a gestão epidemiológica do município de Viçosa (MG) 
não fazia uso da tecnologia. O profissional de saúde, em sua Unidade Básica de 
Saúde (UBS), preenchia uma ficha de papel com dados do paciente e a enca-
minhava fisicamente para a Vigilância Epidemiológica (VE), que centralizava as 
informações de mais de 25 equipes notificantes para encaminhar os demais pro-
cedimentos. Devido ao aumento da demanda com notificações de COVID-19, o 
sistema se tornou inviável. Além de pouco ágil, gerava perdas de informações e 
subnotificações, dificultando o acompanhamento dos casos. Para solucionar o 
problema, uma parceria entre a Secretaria Municipal de Saúde (SMS) e a empresa 
Toblue viabilizou a criação do sistema Coronazero, uma plataforma digital que 
permite a computação, o armazenamento e a análise de dados relativos à gestão 
epidemiológica, evitando perdas e viabilizando melhores tomadas de decisão. A 
plataforma possui módulos com fichas eletrônicas de pacientes, ferramentas de 
controle de dados, painéis de gestão com boletins epidemiológicos e análises de 
informações, além de permitir o telemonitoramento de casos. De março a setem-
bro de 2020, já foram mais de 5.600 casos computados pelo sistema. A platafor-
ma se tornou essencial à tomada de decisão, e a gestão já pensa em expandir seu 
uso para outras áreas do sistema de saúde. 

Rede social conecta profissionais e usuários 
da Atenção Primária
A pandemia de COVID-19 impôs uma série de dificuldades, como a impossibi-
lidade de realização de ações coletivas presenciais de educação em saúde. A 
equipe multidisciplinar do Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) de Caldas 
Brandão (PB) decidiu então desenvolver a estratégia “QuarenteNASF” na rede 
social Instagram. Cada dia da semana, o perfil @saudecaldasbrandao contem-
pla uma temática diferente, abordando treinamentos físicos, guias ilustrados e 
informações sobre a COVID-19, realização de lives com profissionais do NASF, 
demonstrações práticas de algum assunto discutido na semana e indicação de 
filmes para promover a reflexão humanizada relacionada à saúde. As ações são 
planejadas articulando interações com a comunidade e demandas da Atenção 
Primária à Saúde (APS), de modo que a cada semana é escolhida uma temática 
direcionada a atender um público ou resolver um problema específico. Até a 
12ª semana do projeto, o perfil alcançou a marca de 1.412 seguidores, em um 
município de 6 mil pessoas, além de ter uma média de 800 visualizações nas 
postagens fixas e 120 interações diárias na aba story. A experiência demonstrou 
como o ambiente virtual pode ser eficaz para o acolhimento e o atendimento na 
APS durante a pandemia, conectando profissionais e usuários.
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Plantão telefônico e telemedicina evitam sobrecarga 
de serviços de emergência
A Secretaria Municipal de Saúde de Foz do Iguaçu (PR) desenvolveu parceria com 
diversos atores para implementar, em março de 2020, os serviços de plantão 
telefônico COVID-19 e de telemedicina. Participaram do projeto a Universidade 
Federal da Integração Latino Americana (UNILA), a Secretaria Municipal de Tec-
nologia da Informação e a Fundação Municipal de Saúde. Os atendimentos eram 
realizados por alunos e docentes do curso de medicina da UNILA e por médicos 
oriundos da rede pública de saúde. O objetivo do plantão foi fornecer orienta-
ções sobre a doença, emitir atestados de isolamento, agendar coleta de RT-PCR 
e encaminhar pacientes para o serviço de telemedicina ou para atendimento 
presencial, entre outras atividades. Através da telemedicina, os pacientes com 
COVID-19 eram atendidos e acompanhados por 14 dias. Um total de 13 médicos, 
cinco docentes e 170 alunos participaram dos serviços de março a julho de 2020. 
Nesse período, foram registrados mais de 12 mil atendimentos pelo plantão tele-
fônico, sendo 1,8 mil encaminhados para atendimento presencial. Na telemedici-
na, foram registrados 4,5 mil atendimentos. Tais ações foram fundamentais para 
evitar a sobrecarga dos serviços de emergência e possibilitar a detecção precoce 
de sinais de agravamento. 

Enfermeiros fazem atendimento por teleconsulta 
e home care
Com a deflagração da pandemia de COVID-19, a Secretaria Municipal de Saúde 
de Inácio Martins (PR) instituiu duas ações para minimizar os impactos da do-
ença na população: a teleconsulta de enfermagem e o atendimento home care 
para sintomáticos. Após divulgação dos números de telefone para contato via 
Whataspp, os enfermeiros passaram a atender remotamente os usuários, dando 
orientações e esclarecendo dúvidas. Na necessidade de atendimento presen-
cial, o enfermeiro responsável, acompanhado de outros integrantes da Equipe 
de Saúde da Família (ESF), deslocava-se até a residência do paciente para con-
sulta e coleta do RT-PCR de casos suspeitos de COVID-19. Todas as 135 pessoas 
que apresentaram sintomas e foram acompanhadas pela Atenção Primária em 
Saúde (APS) evoluíram para a cura. Foram realizados 10 testes RT-PCR, somen-
te para casos com história clínica e epidemiológica classificada como suspeita. 
Destes, apenas um caso positivo foi detectado, evoluindo também para a cura. 
Os dois serviços foram essenciais para diminuir a exposição dos profissionais 
de saúde, evitar aglomerações nas Unidades Básicas de Saúde (UBS), garantir o 
isolamento social e bloquear a transmissão do vírus, demonstrando sua eficácia 
para o atendimento integral e de qualidade da população do município. 
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Teleatendimento acompanha pacientes durante 
meses de pico da COVID-19
De abril a julho de 2020, um serviço de teleatendimento foi implantado pela 
Secretaria Municipal de Saúde de Parnamirim (RN), na região metropolitana de 
Natal, com o objetivo de evitar idas desnecessárias às unidades de saúde. A ini-
ciativa possibilitou a abertura de um canal de informação confiável e acessível, 
com orientações sobre sintomas, exames, regras de isolamento e uso de másca-
ras. O serviço funcionou de domingo a domingo no período em que esteve em 
vigor, através de uma escala de plantões de 12 horas, com médicos, psicólogos e 
assistentes sociais. A SMS considera que a iniciativa cumpriu suas funções com 
êxito, especialmente nos meses de maio e junho, período marcado pelo pico da 
primeira onda de COVID-19 em Parnamirim. Todos os 722 atendimentos foram 
registrados em fichas de dados, com histórico de saúde, sintomas, encaminha-
mentos, localidade do caso, número de contatos, fatores de risco e comorbidades 
associadas. Um estudo feito pela SMS em 108 dos casos tratados verificou que a 
grande maioria não precisou de atendimento presencial. Apenas 21 casos neces-
sitaram de consulta presencial, dos quais dois deles foram considerados graves. 
A avaliação dos usuários do serviço, em parâmetros que variavam de ruim a ex-
celente, não apresentou nenhuma dado negativo.

Promoção de cuidado dos idosos prevê apoio 
virtual em meio à pandemia
Manter o atendimento, prestar assistência e evitar a descontinuidade do amparo 
e do tratamento de idosos foram algumas das razões que levaram ao processo 
de adequação do Centro de Saúde do Idoso (CSI), em Blumenau (SC). A unidade, 
especializada em Atenção à Saúde do idoso frágil, teve que se adaptar à chegada 
da COVID-19. Para monitorar os idosos de forma remota, a equipe utiliza Tecnolo-
gias de Cuidado à Distância (TCDs). Por telefone, os usuários recebem orientações 
relacionadas às doenças e demandas das especialidades atendidas, solicitam re-
ceitas e atestados, têm o manejo de medicações e passam por triagem em casos 
de suspeita de COVID-19. Por e-mail, eles recebem respostas às dúvidas diversas, 
resultados de exames e fotos. O WhatsApp é utilizado para várias finalidades: es-
timulação cognitiva por meio de grupos atendidos pela terapeuta ocupacional, 
em conjunto com a fonoaudióloga; manutenção do grupo de yoga e meditação; 
solicitação de receitas; orientações em saúde nas demandas clínicas e demais 
especialidades. Quando necessário, são realizados atendimentos domiciliares. As 
estratégias permitiram manter o contato com os pacientes; fortalecer a rede de 
atendimento, com suporte às UBS por meio de troca de experiências e discussões 
dos casos; e auxiliar na defesa dos direitos e acesso à saúde dos idosos.
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Telefarmácia ajuda a evitar aglomerações 
em centros de saúde
A pandemia de COVID-19 acelerou um processo do uso de tecnologias em saúde 
que já estava sendo fomentado em Florianópolis (SC). Assim, a equipe de far-
mácia sentiu a necessidade de oferecer serviços e atendimentos não presenciais 
aos usuários. Por meio de aplicativo de mensagens, a telefarmácia repassa orien-
tações sobre funcionamento dos serviços, disponibilidade de medicamentos, 
pulverização de materiais informativos para educação em saúde e orientação 
farmacêutica, possibilitando o acompanhamento farmacoterapêutico à distân-
cia. A princípio, dois modelos foram desenhados: um para usuários em geral que 
utilizam medicamentos do Componente Especializado da Assistência Farma-
cêutica (CEAF) e outro específico para os que estão em tratamento de sífilis. Em 
pouco mais de dois meses, o serviço de telefarmácia recebeu 1.344 mensagens, 
em média 24 mensagens por dia útil. A ferramenta fornece aos farmacêuticos 
uma nova forma de comunicação com os indivíduos e as equipes de Saúde da 
Família (ESFs), facilitando a troca de informações, o esclarecimento de dúvidas, 
o acompanhamento farmacoterapêutico, enquanto evita ainda deslocamentos 
desnecessário às unidades de saúde.

Atendimento remoto e informação segura 
no combate à COVID-19
A necessidade do isolamento social e da disseminação segura de informações 
e orientações sobre a COVID-19 impulsionou a criação de algumas estratégias 
de utilização de ferramentas tecnológicas em Joinville (SC). Duas delas, a Ligue 
Saúde e a Web Saúde, contribuíram de forma eficaz na divulgação sobre as for-
mas de prevenção da doença e sobre a importância do isolamento social, como 
também possibilitaram o atendimento a queixas e encaminhamento seguro, 
evitando deslocamentos desnecessários. Para atender as ligações encaminha-
das ao Ligue Saúde e as mensagens via Whatsapp do Web Saúde foram escala-
dos grupos de profissionais e voluntários, que passaram a atender de segunda 
a sexta, das 7h às 22h. Estudantes e professores de medicina, enfermeiros e 30 
profissionais médicos esclareciam e encaminhavam as necessidades da popu-
lação que buscava os serviços. Entre 23 de março e 20 de julho, o Ligue Saúde 
atendeu 5.562 ligações (198 ligações/dia). De acordo com o perfil dos usuários, 
44% apresentaram sintomas de COVID-19, dos quais a metade necessitou ape-
nas de isolamento domiciliar e observação da evolução dos sintomas. Para 28%, 
a indicação foi o encaminhamento para as unidades básicas de saúde sentinelas. 
Com o Web Saúde, foram 5.109 atendimentos (104/dia), sendo 2.480 (55,4%) 
usuários orientados a permanecer em casa. 
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Monitoramento à distância facilita acompanhamento 
de casos de COVID-19
O projeto Monitoramento Clínico à Distância, desenvolvido no município de Ja-
les (SP), acompanha os sinais e sintomas de pacientes com COVID-19. O intuito é 
reconhecer a doença, dar amparo ao usuário para o início imediato dos cuidados 
e diminuir a sobrecarga sobre o sistema de saúde, assim como os óbitos. O pro-
jeto partiu da elaboração de uma planilha, baseada no serviço de Telessaúde de 
Moçambique, contendo cinco abas: as duas primeiras trazem dados gerais fixos 
e patologias do paciente; a terceira, o monitoramento clínico à distância (sinais 
e sintomas elencados e pontuados) e a classificação de risco (baixo, médio ou 
alto). Esses dados geram automaticamente um gráfico de evolução (aba 4) dos 
sinais ao longo dos dias de isolamento programado. Por fim, o item observação 
esté presente na aba 5 e permite anotações diárias, conforme a evolução do caso. 
Apesar de não possuir método científico validado, a planilha, após um teste pilo-
to em poucas unidades, demonstrou ser eficaz no acompanhamento dos pacien-
tes, pois ilustra o estado e o desenvolvimento da doença de forma clara, além de 
permitir a intervenção oportuna, evitando agravamentos e internações. No total, 
894 usuários foram monitorados em nove Estratégias Saúde da Família (ESF) e 
no Núcleo Central de Saúde. 

Serviço telefônico de informação e telemedicina 
orienta e monitora pacientes 
Como criar alternativas de comunicação com a população diante do surgimento 
de uma pandemia? Uma das formas encontradas no município de Ribeirão Preto 
(SP) foi o serviço telefônico de informações e de telemedicina - Disque COVID-19. 
Criado em março de 2020, o intuito inicial era esclarecer e tranquilizar os morado-
res, bem como identificar sinais e sintomas da doença, de agravamento e orientar 
sobre o fluxo de atendimento. Posteriormente, a Secretaria de Saúde do municí-
pio iniciou os serviços de comunicação dos resultados dos exames de RT-PCR e 
o monitoramento de pacientes sintomáticos. O Disque COVID-19 foi implantado 
em parceria com a Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (USP). Inicialmente, 
o projeto contou com uma equipe de 59 profissionais de diversas áreas da saúde, 
que passaram por treinamento seguindo protocolos de manejo clínico da doença. 
Os atendimentos aconteciam diariamente, das 8h às 20h, e eram bem documen-
tados, o que possibilitou criar um banco de informações, ampliando a integração 
entre Atenção Primária e Vigilância em Saúde. De março a setembro de 2020, o 
serviço recebeu 38.448 ligações de pessoas com dúvidas das mais diversas e até 
denúncias de aglomerações e realizou 22.130 ligações para comunicar resultados 
e monitorar pacientes. Durante as ligações foram identificados também casos de 
sofrimento psíquico, encaminhados aos serviços especializados. 
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Telemonitoramento amplia atenção à saúde 
durante pandemia
A Secretaria Municipal de Saúde de Santo André (SP) implementou, em abril de 
2020, o Serviço de Telemonitoramento de Pacientes com Síndrome Gripal. O foco da 
iniciativa foi atender prioritariamente a população idosa, pessoas com comorbida-
des, população em situação de vulnerabilidade social e usuários com teste positivo 
para COVID-19. A partir de um sistema eletrônico, que classificava a prioridade de 
atendimento de cada paciente cadastrado, a equipe multiprofissional, constituída 
por médicos e estudantes da área da saúde, avaliava a situação individual através de 
contato diário. O objetivo era realizar avaliação a partir de protocolo clínico, escutar 
a condição psicossocial e realizar orientações educativas a respeito do isolamento 
domiciliar e da prevenção da transmissão para os demais habitantes da residência. 
O telemonitoramento não tem a pretensão de substituir o contato entre as equipes 
da Atenção Básica (AB) e as famílias no contexto territorial. Sua missão é comple-
mentar a vigilância dos casos e ampliar a oferta de cuidado. Desde o início de seu 
funcionamento, foram atendidos 1.646 pacientes, totalizando 6.185 atendimentos. O 
serviço possibilitou, além do monitoramento e cuidado dos usuários, o aprendizado 
de novas tecnologias pelos profissionais de saúde. 

Central de Visita Virtual aproxima familiares 
de pacientes internados
Com o início da pandemia de COVID-19 no Brasil, Santo André (SP) construiu três 
Hospitais de Campanha com 420 leitos, para dar suporte aos serviços já existen-
tes. e estabeleceu condições humanizadas de atendimento. Devido à gravidade 
da doença e a impossibilidade do acompanhamento presencial das famílias, a 
Secretaria de Saúde do município criou uma Central de Visita Virtual, com o in-
tuito de aproximar os pacientes de seus familiares nesse momento tão angus-
tiante. Assim, foi adotado o modelo de visita por videochamada nos Hospitais 
de Campanha. A central, instalada na entrada principal do Estádio Bruno José 
Daniel, conta com um espaço exclusivo para as videochamadas, onde são dispo-
nibilizados tablets em cabines, permitindo que familiares sem acesso à internet 
possam conversar com os seus parentes internados. A central virtual funciona 
diariamente, das 8h às 17h, com agendamento prévio da visita. Em um contexto 
de pandemia, a comunicação é fundamental para o fortalecimento dos vínculos 
e atuação dos profissionais. Durante as internações, observou-se que o contato 
com a família e amigos foi primordial para a recuperação e a manutenção de 
vínculos e laços de afetividade e sociabilidade. A tecnologia, no caso, serviu para 
humanizar as relações e criar condições de aproximação durante a pandemia, 
aumentando a segurança sanitária, jurídica e médica. 
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Uso de aplicativo ajuda a manter cuidado 
continuado na UBS
A disseminação do coronavírus trouxe como uma das consequências para os sistemas 
de saúde o afastamento dos usuários e a interrupção do cuidado continuado nas Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS). Em virtude do alto poder de contaminação, a COVID-19 
exige medidas radicais de distanciamento social. Para minimizar os riscos e ao mesmo 
tempo manter os atendimentos, o município de São Bernardo do Campo (SP) imple-
mentou ações de ampliação do acesso aos cuidados oferecidos pelas UBS através do 
uso da tecnologia da informação aplicada à saúde, especialmente o whatsapp. Nesse 
sentido, destacam-se como objetivos da iniciativa a redução do impacto das restrições 
de circulação em virtude da pandemia; a preservação da segurança dos pacientes, re-
duzindo a expansão do vírus na comunidade e o risco de contágio pela doença; e a 
qualificação da gestão da clínica e do processo de trabalho através da incorporação de 
tecnologias de informação aplicadas à saúde. A flexibilização das atividades, media-
da pelo uso da tecnologia, também contribuiu para reduzir a pressão assistencial e o 
tempo de espera por consultas. De acordo com o estudo, entre os dias 26 de maio e 26 
de junho de 2020, foram atendidas 894 pessoas através do whatsapp, das quais 574 
tiveram suas demandas resolvidas de forma totalmente remota. O projeto reconheceu 
como importante avanço promover a aproximação do paciente com a sua UBS.

Equipe de Saúde da Família utiliza whatsapp 
para monitorar casos de COVID-19
Estima-se que cerca de 90% dos casos de infecção pelo coronavírus no Brasil são re-
solvidos na Atenção Básica (AB). Visando manter a efetividade da AB e ao mesmo tem-
po seguir as recomendações da Organização Mundial de Saúde (OMS), que defende o 
distanciamento social como a forma mais eficaz de diminuir a contaminação, o peque-
no município de Itapiratins (TO) criou formas virtuais de conectar profissionais e usu-
ários. Para monitorar a saúde da população através de aplicativo, foi criada, em maio 
de 2021, a Central de Informação, Monitoramento e Combate ao Coronavírus, onde são 
disponibilizados dois números de telefone e de whatsapp. Um enfermeiro e um psi-
cólogo realizam atendimento online, identificando pessoas sintomáticas e avaliando 
a necessidade de consulta presencial. Eles também orientam sobre sinais e sintomas 
da doença e a necessidade do isolamento. Até 24 de setembro, foram realizados 598 
atendimentos via ligação e mensagens de whatsapp. O projeto também conta com 
uma forte atuação dos Agentes Comunitários de Saúde, que tanto monitoram e orien-
tam diariamente as pessoas em grupos criados no whatsapp, quanto encaminham 
dados epidemiológicos, sinais e sintomas dos moradores de sua área de abrangência 
para a central de informação. Os atendimentos de rotina da unidade de saúde foram 
mantidos normalmente, pois os casos suspeitos são assistidos online e, se necessário, 
é agendado horário diferenciado para atendimento presencial.
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